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Elija Una Marca Conocida 
De Mérito Ya Establecido

Sería paradoja  e l tratar de  in trodu cir  en  su  m ercado 
a u tom óv iles  c u y o s  p re c io s  so n  m u y  en  ex ceso  a  s u  va lor  
correspondiente, cu a n d o  a  u sted  se  le  h ace  p os ib le  
adqu irir la  representación  d e  lo s  c o ch e s  H u dson  y  E ssex . 
V en d ien d o  esta  lín ea  d e  m érito  c o m p ro b a d o  u sted  puede 
obtener m a y o r  lu cro  c o n  m e n o r  in versión  d e  energía 
y  tiem po.

P ara  darse  verdadera  cuen ta  d e  la  ra zón  p o r  la  cu a l los  
c o ch e s  H u d son  y  E s se x  h an  a lcan zad o su  prestig io  y  
d istin ción , e s  necesario  com p a ra r  estos  a u tom óv iles  co n  
lo  qu e o tro s  co ch e s  tienen  para ofrecer a  p recios  m u ch o  
m á s  e lev ad os . A s í,  y  n o  d e  o tra  m anera, e s  qu e h a  s id o  
p os ib le  co n v e n ce r  a  u n  s in n ú m ero  d e  com ercia n tes y  
du eños, lo s  cuales h o y  p roclam an  lo s  a u tom óv iles  
H u d son  y  E sse x  la  sen sa ción  del día.

E l  n u e v o  ord en  d e  las c o s a s  h a ce  necesario  h o y  día 
tom a r  en  con sideración  la s  m u ch a s  venta jas qu e ofrecen

lo s  c o ch e s  H u d s o n  y  E sse x . L a s  carreteras y  calles 
m od ern as ex igen  a u to m ó v ile s  q u e  puedan actu ar con  
p resteza  su m a  y  sosten er  u n a  m a rch a  con tin u a  a  altas 
v e locid ad es . L a  eco n o m ía  p roverb ia l d e  actualidad  de ­
m and a b a jo  c o s to  d e  fu ncion am iento , la  cua lidad  de 
p roveer  u tilidad  m á x im a  y  au m en tado k ilom etra je  con  
]a  m e n o r  atención . P ara  Henar to d o s  esto s  requ isitos se  
h an  d iseñ a d o  lo s  c o ch e s  H u d so n  y  E ssex .

C on  lo s  p re c io s  de  lo s  c o ch e s  H u d so n  y  E sse x  tan  b a jos  
y  su  ca lidad  tan  ev idente, su s  con cesion a rios  está n  en  
p o s ic ió n  d e  efectuar v en tas  a  tod a s  aquellas person as 
q u e  se  propon en  com p ra r  cua lqu ier  m arca  d e  se is  u  o ch o  
cilin dros.

P íd a le  a l com ercia n te  H u d son  -  E s se x  m á s  cercan o 
qu e le  m u estre  la s características ex clu siva s  d e  estos  
co ch e s . E n to n ce s  u sted  se  co n v e n ce rá  n o  ta n  s o lo  del 
m érito  d e  lo s  co ch e s , s in o  q u e  ta m b ién  de l verdadero 
v a lo r  d e  la  represen tación  H u d son -E ssex .

H U D S O N - E S S E X
H U D S O N  M O T O R  C A R  C O M R A N Y

D E T R O I T ,  E .  1J. A .  D i r e c c i ó n  C a b l e g r á f i e m  H U D S O N C A K

Ayuntamiento de Madrid



s u  p e d i d o  r e c i b e  p a r t i c u l a r  p r e f e r e n c i a  e n  e s t e

D E P A R T A M E N T O  E S P E C I A L  D E  E X P O R T A C I O N

l i O S  pedidos de exportación nunca se 
postergan para dar preferencia a los pedi­
dos del país en el departamento de em­
barque de la Thom pson Products. Un 
especial departamento de exportación en 
la fábrica principal de la Thom pson en 
Cleveland recihe todos los pedidos de ex­
portación, los  atiende con  prontitud y es­
m ero y les da efectiva precedencia sobre 
los negocios del país.

Este solo detalle de la representación de los 
productos Thom pson signiñca una gran 
ventaja en beneficio de sus concesionarios 
y representantes en el extranjero. P or 
otra parte, los concesionarios de estos 
acreditados productos pueden servir a sus 
clientes repuestos que son verdaderas p i­
ezas de equipo original de fábricas. Los 
productos T hom pson se em plean de equipo 
original en más de 100  marcas importantes 
de vehículos autom óviles m odernos.

T H O M P S O N  P R O D U C T S , IN C O R P O R A T E D
Oficinas principales; Cleveland, O hio, E. U. A.

Fábricas en  CLEVELAND y  DETROIT 
D irección telegráfica ; “ Thom pro-Cleveland”
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L a  os len  tosa  C a sa  A z cá  tra g a , 
A v e n id a  B u ca ro li. M éx ico , 
D . F.» com erc io  q o e  tra ta  ex­
c lu sivam en te  en  G oodrich . 
M ostra m os m ás a b a jo  u na  
c a r ta  d e l S eñ or  A zcárra^ a , 
en  la  q n o  h a b la  d e l  éx ito  
ob ten id o  en su  d epa rtam en to  
de llan tas.

L a  fa m ilia r  b an d a  de rod a ­
d o ra  d e  la  d u ra d era  lla n ta  
S ilv ertow n , en  la  cu a l han 
basado s o  éx ito  m iles  de dis* 
tr ib o id ores .

‘‘ M l i l e g o c i o
está creciendo constantemente”

U n  d i s t r i b u i d o r  

m á s  q u e  o b t i e n e  

é x i t o  c o n  l a s  

G o o d r i c h

“ L o s  c o n s u m id o r e s  p id e n  
lla n ta s  G o o d r i c h  y  d e b id o  a 
la  b u e n a  r e p u t a c ió n  d e l  

n o m b r e  G o o d r i c h ,  la s  lla n ta s  se  
v e n d e n  c o n  fa c i l id a d .

“ H e m o s  h e c h o  la  e x p e r ie n c ia  
q u e  e l  c l ie n t e  q u e  c o m p r a  p o r  
p r im e r a  v e z  u n a  lla n ta  G o o d r i c h  
s e  v u e lv e  u n  c l ie n t e  c o n s ta n te .”

E s to  f o r m a  p a r t e  d e  la  o p in ió n  
q u e  e x p r e s a  p o r  c a r ta  e l  S e ñ o r  
G .  A z c á r r a g a ,  u n o  d e  lo s  r e p r e ­
se n ta n te s  d e  G o o d r i c h  e n  M é x i ­
c o ,  D .  F .  L a  f o t o g r a f ía  m u e s ­
tra  la  o s t e n t o s a  c a s a  e l  S e ñ o r  
A z c á r r a g a ,  p o r  la  q u e  s e  p u e d e  
a p r e c ia r  e l  é x i t o  d e  su  n e g o c io .

“ L a  C o m p a ñ ía  G o o d r i c h , ”  
c o n t in ú a  e l  S e ñ o r  A z c á r r a g a ,  
“ c o n o c e  lo s  p r o b le m a s  q u e  t ie n e  
e n  fr e n t e  u n  r e p r e s e n ta n te  G o o d ­
r i c h  y  h e  e n c o n t r a d o  q u e  s ie m ­
p r e  e s tá  d is p u e s ta  a  c o o p e r a r .

“ M i  n e g o c io  e s tá  c r e c ie n d o  
c o n s ta n te m e n te  y  te n g o  la  f ir m e

in te n c ió n  d e  s e g u ir  c o n  G o o d ­
r ic h .”

P o d r á  o b s e r v a r ,  q u e  a c t iv o s  
d is t r ib u id o r e s  d e  lla n ta s  e n  e l 
m u n d o  e n te r o ,  a t r ib u y e n  su  é x it o  
a  la  s u p e r io r id a d  d e  lo s  p r o ­
d u c t o s  G o o d r i c h .  E s ta  c o m ­
p a ñ ía , fa b r ic a n t e  d e  la s fa m o s a s  
S i lv e r to w n s , y  u n  c o m p le t o  s u r ­
t id o  d e  lla n ta s , n e u m á t ic o s  y  a c ­
c e s o r io s ,  o f r e c e  a  V d .  e l  b e n e ­
f ic io  d e  la  e x p e r ie n c ia  y  p r e s t ig io  
q u e  g o z a  e n  la  in d u s tr ia  d e  a r ­
t í c u lo s  d e  g o m a .

E s c r ib a  h o y  m is m o  a  la  I n te r ­
n a t io n a l B . F .  G o o d r i c h  C o r ­
p o r a t io n , N u e v a  Y o r k ,  E .  U .  A .

G o o d r i c h  S i l v e r t o w n s
Mavo, 1931

Ayuntamiento de Madrid



B A T I E N D O  T O D O S  L O S  R E C O R D S
Las grandes fábricas “ U.S.”  en Detroit, Indianápolis, 
Eau Claire, Winnsboro, IlogansTÍlIe y Los Angeles 
están trabajando a toda capacidad. Se están batiendo 
todos los records pasados de producción de neumá­

ticos. Esta extraordinaria actividad es para satisfacer 
la creciente demanda de neumáticos “ U.S.”  Royal 
que existe entre los fabricantes de automóviles, co­
merciantes del ramo y automovilistas. Por telegrama 
o por carta sírvaxe pedirnos in/ormación detallada.

United States Rubber Export Co. Ltd.
1 7 9 0  B r o a d w a y  N u e v a  Y o r k ,  E . U . A .

S u c u r s a le s  y  r e p r e s e n t a n t e s  e n  las p r in c ip a le s  c iu d a d e s

E t, A uTO M Ó vir. A m e r ic a n o

Ayuntamiento de Madrid
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Los engranajes SIN HERMANAR 
están desapareciendo

CASI todos los fabricantes de antomóviles han aban­
donado el empleo de juegos de coronas y  piñones 

sin hermanar en conexión con sus equipos originales- 
Los métodos y  los motores actuales requieren engranajes 
que puedan instalarse correctamente con toda facilidad y 
rapidez— y quedar permaneniemente ajustadsis de una 
manera satisfactoria. Esto quiere decir que se necesitan 
engranajes hermanados—coronas y piñones de propulsión 
de aleación de acero con 3 í4%  de níquel—engranajes 
forjados de piezas de acero enchapadas de cobre.

Los mismos mecánicos están siguiendo el buen ejemplo 
de los fabricantes- Por un reciente estudio del mercado 
nacional de los Estados Unidos, se vio claramente que el 
78% de los talleres de reparación, eligen los engranajes 
sobre la base de la facüidad de instalación, funciona­
miento silencioso y duración efectiva. Sólo empleando 
engranajes idénticos en todo sentido a los equipo origi­
nal de fábrica, se obtienen estos requisitos en los traba­
jos de reparaciones- Para los fabricantes de automóviles 
pasaron ya los días de engranajes sin hermanar. Y  de los 
modernos talleres de reparación están ya desapareciendo 
los engranajes sin hermanar.

Los engranajes hermanados DOUBLE DIAMOND re­
presentan el único completo surtido de coronas y piño­
nes de repuesto que se conforma totalmente con las espe­
cificaciones del equipo normal de fábrica—y son los 
únicos engranajes de repuesto que pueden efectivamente 
satisfacer lodos sus requisitos. Se venden por los princi­
pales comerciantes del ramo de repuestos en todas partes 
del mundo. Sírvase pedirnos por carta o por telegrama 
el nombre y la dirección del concesionario más próximo 
a su localidad,

A U T O M O T I V E  G E A R  W O R K S ,  In c .
F á b r ic a s  y  o fic iiiQ B  p r in c ip a le s  e n  R ic l ir a o n d , I n d ia n a , E , U . A .

T a m b ién  fabrican tes de lo s  fam osos  engrana jes de arranqu e de 
acero  en d u rec id o  D oiib le  D iam on d  para volantes de m otor.

D epartam ento de E x p orta c ión ;
30 W a te r  S t ., N u eva  Y o r k , E . U . A .

Dirección telegráfica: W id b lo co , N e w  Y ork  
Claves: A  B .C -Sa ed ic ión — W e stern  U n ion — B en tley  y particu lar

¡ ¿ i
! t-

CORONAS Y  PIÑONES DE PROPULSION HERMANADOS
E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o

Ayuntamiento de Madrid



REO
introducirá pronto un nuevo y 

revolucionario tipo de camión 

de tonelada y media.

Tanto por su presentación y capa­

cidad de carga útil com o por su 

calidad y plusvalía ha de eclipsar 

todo cuanto se conoce en la 
c la s ifica c ión  de cam iones del 

precio más módico.

Lea tod os  los deta lles en el 
próxim o núm ero de esta revista.

R E O  M O T O R  C A R  C O M P A N Y
LAN SIN G , M ICH IGAN, E. U. A .

D irección  C ofa íeg ró fico , ''R E O C O "

Mayo, 1931

Ayuntamiento de Madrid
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. .  . S o lo  lo s  

A G E N T E S  D E  H U P M O B I L E  

d is f r u t a n  d e  to n to s  v e n t a j a s

XoDO  agente de automóviles, sea cual fuere la marca que representa, debiera leer 
estos párrafos.

¿Precios? . . . Los fijados para todos los modelos de Hupmobile de 1931 son más 
bajos que nunca, a pesar de que son los más hermosos que ha presentado.

¿Características? . . . Todos los Hupmobiles de 1931 tienen el cambio de marcha de 
"rueda lib re ", la innovación más trascendental y llamativa presentada en muchos años.

¿Clientela? . . . Toda la que compra automóviles está a su disposición. El Hupniobile 
domina el mercado con el popular y módico Seis del Siglo, y cubre toda la escala 
ascendente con el Ocho del Siglo, ios Ocho de 100 y 133 HP, y los "de  luxe" de 133 HP.

¿Prestigio? . . . Durante 23 años Hupmobile ha sobresalido por su excelencia 
mecánica. Durante 23 años sus agentes se han beneficiado con las tradicionales 
ventajas que les brinda su representación.

Creemos con entera sinceridad que todos los interesados en el negocio de auto­
móviles harían bien en comunicarse con el distribuidor de Hupmobile más próximo, 
o cablegrafiar directamente a la fábrica.

Dirección cablegráíica: "H U P P "  DETROIT

HUPMOBILE
E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o

Ayuntamiento de Madrid



C o m o  S i e m p r e

Las Ventajas del Gobierno de Aceite p ^ o b l e  Canal sjon
E X C L U S I V A M E N T E  

P R O P I A S  D E L
j • _  z  I E l borde superior achaflanado es una ventaja exclusiva delA gujeros perforados para el drenaje  pedrkk.

Una amplia canalización, que se extiende sin interrupción 
alrededor de la cara com pleta del anillo, provee un espacioso 
recipiente para la acumulación y  distribución del exceso de 
aceite del cilindro. Una canalización interior redondeada se 
extiende también sin interrupción alrededor de la completa 
circunferencia en el fondo de la canalización exterior.
L os agujeros de drenaje se hallan perforados y  separados 
uniformemente en la canalización interior alrededor completo 
del anillo. Se form a así una área de drenaje bastante grande. 
El empleo de agujeros redondos para este fin reduce la ro ­
tura, peligro que siempre se presenta en los anillos con  ranu­
ras alargadas. L os  agujeros perforados para el drenaje 
constituyen una ventaia exclusiva del Pedrick.

B orde superior achaflanado
Una ancha achaflanadura de leve ángulo se extiende a través 
de una considerable parte del lado superior del anillo. Esto 
reduce grandemente e f área del lado superior y  permite al 
anillo introducirse por la película de aceite y adherirse al 
tope superior de la ranura del ém bolo. E n la figura 1 de 
arriba mostram os esta acción en sección  transversal. E l 
aceite en este diagrama está representado por la tinta roja.

Resultados de la doble canalización
Millares de horas de ensayo en nuestro dinamómetro— el tra­
bajo constante de día y noche de los ingenieros del anillo 
Pedrick durante meses— nos permiten medir con  exactitud los 
resultados de la doble canalización.
Asiento exacto e instantáneo, recorrido de aceite grande­
mente aumentado, duración notablemente prolongada, menor 
peligro de rotura en la instalación— éstos son precisamente 
los resultados de la doble canalización.
En un folleto, que enviaremos gratuitamente a quien lo pida, 
mostram os exactamente en forma gráfica, la superioridad de 
la doble canalización. Pídanos ejem plar de este folleto. R e­
cuerde que este tipo de doble canaliza­
ción  tiene agujeros perforados (para 
reducir la rotura) en lugar de ranuras.
Sólo este tipo de doble canalización 
ofrece la ventaja del borde superior 
achaflanado— una gran ventaja que se­
gún ensayos y  pruebas científicas y 
prácticas, aumenta al doble el gobierno 
o regulación del aceite.

7 5 ^
c a d a  u n o ,  h a s t a  e l  
d e  3 % "  d e  d i á m e ­

t r o

Wilkening Manufacturing Co.
Vhiladelphia
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Ayuntamiento de Madrid



E L  M A Y O R

VALOR
I N T R I N S E C O

L o s  W i l ly s  S e is  r e p r e s e n t a n  u n  v a lo r  m á s  e f e c ­

t i v o  c o m o  a u t o m ó v i l e s  . . . e s t o  s e  c o m p r o b a r á  

f á c i l m e n t e  c o n  u n a  c o m p a r a c i ó n .  M e c á n i c a ­

m e n t e  s o n  s u p e r io r e s  . . .  l a  v e lo c id a d ,  c o n s i s ­

t e n c ia  y  p ie z a s  d e  la r g a  d u r a c i ó n  s o n  e l  r e s u l t a d o  

d e  u n  d i s e ñ o  c o r r e c t o .  E n  a s p e c t o ,  t o d a s  la s  

c a r r o c e r ía s  s o n  d e  l o  m á s  m o d e r n o .

L a  n u e v a  v ía  d e  148  c m s  f a v o r e c ie n d o  lo s  

a s ie n t o s  m á s  a n c h o s  y  c a r r o c e r ía s  m á s  g r a n d e s ,  

y  l o s  c u a t r o  a m o r t ig u a d o r e s  h id r á u l i c o s  d e  

d o b l e  a c c i ó n ,  o f r e c e n  t o d a  la  c o m o d i d a d  q u e  

e s p e r a  e l  p r o p i e t a r i o .  F u n c i o n a m i e n t o ?  . .  .11 2

W I L L Y S  E X P O R T  C O R P O R A T I O N  
TO LED O, o r n o ,  E. U . A.

D irecc ión  C abicgráfica : “ W illysexco”

a  123  k i l ó m e t r o s  p o r  h o r a  . . .  7 2  a  8 0  k i l ó m e t r o s  

e n  s e g u n d a  . . . a c e le r a c ió n  m á s  r á p id a  . .  . 

a c t u a c i ó n  e n  t e r c e r a  s u p e r io r  a  l a  d e  m u c h o s  

.  .  .  b a s t id o r  d e  d o b l e  c a íd a  p a r a  é l  c e n t r o  d e  

g r a v e d a d  b a j o  . .  . n u e v o  t i p o  d e  f r e n o s  m e c á n i ­

c o s  p a r a  la s  c u a t r o  r u e d a s .

A i m q u e  y a  p o s e a  o t r a  c la s e  d e  a u t o m ó v i l ,  

v i s i t e  a l  c o n c e s i o n a r i o  W i l ly s - O v e r la n d  q u i e n  

c o n  t o d o  g u s t o  p o n d r á  a  s u  d i s p o s i c i ó n  u n  

W i l ly s  M o d e l o  9 7  p a r a  qp ie  u s t e d  c o m p r u e b e  

p e r s o n a lm e n t e  s u  s u p e r io r id a d .

W I L L Y S -O V E R L A N D  C R O S S L E Y , L t d .
STO C K PO RT, IN G LATE RRA 

D irección  C ablcgráfica : “ F ly in g ,”  M an ch ca tcr

A U T O M O V I L E S  F I N O S  W I L L Y S - O V E R L A N D
8  E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o
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C 1 Automdyil 
C  Americano

PORTAVOZ DE LA INDUSTRIA*

M ayo  de 
1931

L  A  base fundamental de un próspero negocio de conserva­
ción es el trabajo excelente, y este trabajo solamente puede hacerse 
en el automóvil moderno si se combinan el equipo y la experiencia, 
junto con la precisión de la información técnica de hoy en día.

I n f o r m a c i ó n  esencial se pone constantemente a la dis­
posición del que se dedica a la conservación de vehículos, mediante 
los manuales y  boletines suministrados por las fábricas, mediante 
revistas tales como EL  A U T O M O V IL  A M E R IC A N O , y por medio 
de catálogos de los fabricantes de partes, herramientas y equipo, libros 
de texto y material de anuncio.

E s t a s  fuentes de información están abiertas a todos los 
dueños de talleres, gerentes de servicio y  mecánicos, quienes deben 
hacer uso completo de las mismas. Esto debe completarse por medio 
de reuniones instructivas a intervalos frecuentes. En este sentido 
puede usarse también con gran ventaja la pizarra de boletines del 
taller.

L  O S que se dedican a la conservación deben poseer y usar 
toda la información técnica moderna para poder ofrecer la satisfacción 
de servicio que los dueños de vehículos requieren y que deben obtener. 
Se hace sumamente necesaria la mejor combinación de conocimiento y 
experiencia. Quizás diez años atrás bastaba con la experiencia, pero 
hoy ésta, de por sí, no es suficiente.

Para Triunfar

en el

Servicio

Nl o  solamente hay que disponer de detalles exactos sobre 
intersticios, distribución, desviación, inclinación, convergencias, 
ángulo de la palanca de freno, y  otros muchos puntos, así como 
también de los mejores métodos para hacer todos los trabajos, para 
que los automóviles modernos rindan por un largo período el funciona­
miento superior de que son capaces.

aplicación correcta por parte de los encargados de la conservación de 
vehículos, para mantenerse a la par de los tiempos modernos y poder 
dar satisfacción al cliente y asegurar una ganancia razonable en 
favor del taller, al mismo tiempo.

Ayuntamiento de Madrid



La diferencia entre las

G a n a n c ia s y las P erd id as
de pe n d e  a m e n u d o  d e  si el 

ta lle r está b ie n  arreg lado y  

im p ío  o  de so rd en ad o  y  sucio

N o s ie m p re  es  ta re a  fá c i l  la  
d is p o s ic ió n  d e  u n  ta lle r  p a ra  
a p ro v e ch a r  lo  m ás p o s ib le  el 

e q u ip o  m o d e rn o  s in  in c u r r ir  en  
g ra n d e s  g a s to s , p e r o  lo s  g e re n te s  
e m p re n d e d o re s  sa b en  q u e  p u ed e  
h a c e rs e  m u ch o  s in  n e ce s id a d  de 
te n e r  qu e g a s ta r  to d a s  la s g a n a n ­
c ia s  de un  añ o p a ra  lle g a r  a o b te n e r  
lo s  s ig u ie n te s  r e s u lta d o s :

1. S e r v ir  p a ra  a tra e r  c lie n te s .
2. A y u d a r  a  la  p r o d u c c ió n  de t r a ­

b a jo  m á s  rá p id a  y  e co n ó m ica m e n te .

3. M e jo r a r  la s  c o n d ic io n e s  de  tr a ­
b a jo  d e  lo s  em p lead os .

E s to s  t r e s  p u n to s  se  r e la c io n a n  
en tre  s í, y , en  g e n e ra l, lo  q u e  se 
h a g a  e n  fa v o r  de la  m e jo r a  d e  una 
de  esta s  c o n d ic io n e s  te n d rá  u n  e fe c ­
to  b e n e ñ c io s o  so b re  la s  o tra s .

M u ch a s  e s ta c io n e s  de s e r v ic io  
u sa n  su  e q u ip o  m o d e rn o  co m o  un 
v e n d e d o r . E s  d e c ir , lo  c o lo c a n  en  
e l fr e n te , o lo  m ás p ró x im o  p o s ib le , 
de la  e n tra d a  d e  la  e s ta c ió n  d on d e  
p u ed a  ati-aer la  a te n c ió n  de los

a u to m o v ilis ta s  qu e p a sa n  y  de lo s  
c lie n te s . E s ta  c la s e  de  e q u ip o  es 
com ú n m en te  d el t ip o  de s e r v ic io  
rá p id o , co m o  p a ra  la v a r  v e h ícu lo s , 
lu b i 'ica c ió n , p a ra  e l s e r v ic io  de f r e ­
n os, e tc . C on  él se e fe c tú a  e l  t r a ­
b a jo  qu e fre cu e n te m e n te  r e q u ie re  
e l du eñ o  d e  u n  a u tom óv il, p a ra  e l 
cu a l se n e ce s ita  e m p le a r  m u y  p o co  
t ie m p o . P o r  lo  ta n to , s i se  t ie n e  
e s te  e q u ip o  e n  e l fr e n t e  del t a l le r  se 
ev ita  la  a g lo m e ra c ió n  de v e h íc u lo s  
en  el in te r io r  de l m ism o  y  se a h o rra

PERD ID A Desordenado

G A N A N C IA
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c o n s id e r a b le  t ie m p o  e n  a ten d er  a 
los  c lie n te s .

L o s  g e re n te s  de e s ta c io n e s  de 
se r v ic io  cu y o s  e s ta b le c im ie n to s  no 
se  p re s ta n  a la  id e a  de q u e  los  
v e h íc u lo s  se c o n d u zca n  h a sta  e l in ­
te r io r , o don d e  e l c o s te  es  e x ce s iv o , 
in sta la n  su  e q u ip o  m o d e rn o  de ser ­
v ic io  en  e l e s p a c io  d is p o n ib le  en  el 
t a lle r  d o n d e  pu ed a  v e r lo  e l c lie n te  
q u e  lle g a  p o r  t r a b a jo  de re p a ra ­
c ió n . N a tu ra lm en te , el e q u ip o  se 
a r re g la  en  fo r m a  p a ra  qu e lo s  a u to ­
m ó v ile s  p u ed a n  e n tr a r  y  fá c ilm e n te  
p on erse  en  p o s ic ió n , a fin de  n o  o b s ­
t r u ir  e l p a so  p r in c ip a l. S iem pre  
d eb e  d e ja r se  e s p a c io  p a ra  e l  v e h í­
cu lo  d e  un  c lie n te  m ie n tra s  se  está 
ex am in a n d o .

Ot r o  p u n to  q u e  g e n e ra lm e n te  es 
m ás d i f í c i l  de  r e s o lv e r , e s  la  d is ­

p o s ic ió n  de la s  b o m b a s  d e  g a so lin a . 
T o d o s  co n cu e rd a n  e n  q u e  la  e s ta ­
c ió n  de  s e r v ic io  a  la  cu a l p u ed en  
e n tra r  lo s  v e h ícu lo s , e s  m u ch o  m e­
jo r .  P e ro , m ie n tra s  n o  se  h a y a  in ­
c lu id o  e sta  c a r a c te r ís t ic a  en  el 
p la n o  o r ig in a l de  la  e s ta c ió n  d e  se r ­
v ic io , se  req u e i’ ir ia n  a lte ra c io n e s  
su m am en te  c o s to sa s . S in  em b a rgo , 
sea  cu a l fu e r e  e l lu g a r  en  d o n d e  se 
c o lo q u e n  la s  b om b a s  de g a so lin a , el 
em pleado debe estar  b ien  in stru id o  
p a ra  h a ce r  n o ta r  a l du eñ o d el a u to ­
m ó v il la  n e ce s id a d  d e  a ju s te s  o  r e ­
p a ra c io n e s  y  v e n d e r le  la  id e a  de 
q u e  se  le  h a g a  el t r a b a jo  en  e l ta ­
lle r . L a  b o m b a  de g a s o lin a  y  los  
s e r v ic io s  rá p id o s  re p re s e n ta n  lo  
q u e  m u ch o s  co n s id e ra n  e l m ed io  
m ás a d e cu a d o  e x is te n te  p a ra  e l  c o n ­
ta c to  c o n  lo s  c lie n te s . P o r  lo  ta n ­
to , d eb e  lle v a rse  m u y  b u e n  cu id a d o  
en  la  p r o p ia  in s ta la c ió n  d e  este  
eq u ip o , y  p r e p a r a r  a  lo s  em p le a d o s  
q u e  lo s  a tien d an , c o n  e l o b je to  de 
a u m en ta r  este  n e g o c io  y  e l de o tro s  
s e r v ic io s  qu e e l t a lle r  p u e d a  o f r e ­
cer.

T o d o  c lie n te  a p re c ia  un  lu g a r  de 
e sp e ra  lim p io  y  c ó m o d o ; p e ro  no 
e s  n e ce s a r io  te n e r  u n a  sa la  d e  e sp e ­
ra  c o n  m u e b le s  lu jo s o s  de e s t ilo  
c lá s ico . S iem p re  qu e sea  p o s ib le  
e s  c o n v e n ie n te  p r o v e e r  un  cu a rto  
q u e  d é  fr e n t e  a l e sp a c io  de  se r v ic io  
p a ra  qu e e l c lie n te  p u e d a  v e r  los  
t r a b a jo s  rá p id o s  qu e se ' e fe c tú a n . 
A d em ás, lo s  e s ta b le c im ie n to s  de 
a g e n te s  d e  a u to m ó v ile s  c o n  f r e ­
c u e n c ia  tie n e n  u n a  e n tra d a  d e  cu a r ­
to  de  e sp e ra  a l sa lón  de v e n ta  de 
au tom óv iles . D e  e sta  m a n e ra  el 
c lie n te  q u e  e stá  e sp e ra n d o  n o  p u ed e  
d e ja r  d e  v e r  y  c o m p a ra r  su  a u to ­
m ó v il c o n  lo s  n u ev os  m o d e lo s . L as  
p e q u e ñ a s  e s ta c io n e s  d e  s e r v ic io , qu e 
está n  re d u c id a s  de e s p a c io , pu ed en  
a l m e n o s  p r o v e e r  un  b a n co  p a ra  sus

V E N T A S G A N A N C I A S

89%

AUTOMOVILES NUEVOS /  USADOS j

51%

En esle diagrama mostramos las ventas y ganancias de 160 comerciantes de automó­
viles, cuyo negocio total anual sube a $450,000,000. Las ventas de automóviles 
nuevos y usados representan el 89 por ciento del total del negocio y 51 por ciento 
de las ganancias. La venta de servicio de conservación mecánica, incluyendo trabajo, 
materiales, accesorias, repuestos, combustible, etc., representa el 11 por ciento del 

total y 49 por ciento de las ganancias netas.

fe :: !W

c lie n te s  qu e esp era n . C om o se ha 
d ic h o  an tes , lo  e se n c ia l e s  q u e  el 
lu g a r  n o  só lo  e sté  lim p io , s in o  qu e 
se v e a  lim p io .

T o d a  e s ta c ió n  d e  s e r v ic io  a c u ­
m u la  h ie r r o  v ie jo .  P a r te s  g a sta d a s  
y  r o ta s  y  a u to m ó v ile s  in se rv ib le s  
ocu p a n  lu g a r , y , m ie n tra s  n o  se 
tire n , no so la m e n te  re p re se n ta n  un 
g a sto  p o r  e l e s p a c io  qu e ocu p a n , 
s in o  qu e o fr e c e n  un  a sp e cto  d esa ­
g ra d a b le . M u ch a s  e s ta c io n e s  lim ­
p ia n  e l ta lle r  r e g u la rm e n te , co m ­
p re n d ie n d o  q u e  es  m u ch o  m e jo r  
ve n d e r  los  h ie rr o s  v ie jo s  a ta n to s  
ce n ta v o s  p o r  lib ra  qu e te n e r lo s  

'  o cu p a n d o  un  e sp a c io  v a lio so .

SE  c o n s id e r a  u n a  b u e n a  in v e rs ió n  
e l lim p ia r  y  p in ta r  la  esta c ió fl 

de s e r v ic io  in te r io r  y  e x te r io r -  
m en te. E l e fe c to  so b re  e l c lie n te  
es a p re c ia d o  p o r  to d o s  y , adem ás, 
s i e l in te r io r  e s  b la n co , m e jo r a  la s  
c o n d ic io n e s  d e  tr a b a jo . S o b re  este

p a r t ic u la r  es  c o n v e n ie n te  señ a la r  
q u e  n o  d e b e n  e x is t ir  r in c o n e s  o b ­
s c u r o s  en  u n a  e s ta c ió n  de se r v ic io , 
la  c u a l d e b e  e s t a r  ta m b ié n  p ro v is ta  
de un  b u en  n ú m e ro  d e  to m a co rr ie n - 
te s  y  lu ce s  c o lg a n te s  p a ra  su m i­
n is t r a r  lu z p o r  d e b a jo  de lo s  v eh í­
cu los .

L a  s itu a c ió n  del d ep a rta m e n to  de  
p a rtes  d e  re p u e s to  y  cu a rto  d e  h e ­
rra m ie n ta s  e s  de g ra n  im p o rta n c ia . 
N a tu ra lm en te  q u e  una lo c a liz a c ió n  
ce n tra l e s  m u ch o  m e jo r . L as  p e ­
q u eñ a s e s ta c io n e s  ce n tra le s  con  
fr e c u e n c ia  u san  u n  m u eb le  con  
co m p a rtim ie n to s  p a ra  la s  h e rra ­
m ien ta s  d e  ta lle r . Sin em b a rgo , 
p a ra  qu e se a  ú til, to d a  h e rra m ie n ta  
d e b e rá  c o lo c a r s e  en  su  p r o p io  lu g a r  
ta n  p ro n to  el m e c á n ic o  h a y a  te rm i­
n ad o  c o n  e lla . D e o tra  su e r te  se 
p e rd e rá  tie m p o  e n  la  b u s c a  de una 
h erra m ien ta , y  e s  un  t r a b a jo  d if í c i l  
p o d e r  in c lu ir  en  u n a  fa c tu r a  e l  
t ie m p o  p erd id o .

Mayo. 1931 11
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¿QUÉ EQUIPO DEBERE COM- PRAR PARA MI TALLER?

C
‘ O S T E A R A  por sí m ism o? ¿M e 

proporcionará ganancias? 
H ágase estas dos preguntas 

usted mismo cuando considere la  com ­
pra de equipo de taller. Dé a ellas la 
consideración que merecen y  encontra­
rá  que, además del coste original, hay 
otros diversos factores que deben te ­
nerse en consideración, tal como la 
capacidad de la herram ienta o equipo 
para hacer trabajo  m ejor y  más rápi­
damente, su efecto sobre el volumen de 
ventas, y  su habilidad para atraer 
clientes.

Cuando com pre equipo de taller no 
com eta el error de fijarse en su coste 
como un gasto. Usted lo com pra por­
que espera obtener ganancias con el 
mismo. De aquí que este equipo repre­
senta una inversión tan verdadera 
com o el dinero que se invierte en p ro ­
piedades raíces o seguridades. Recal­
camos este punto aquí, porque si 
m uchos talleres considerasen el equipo 
como inversión para fu turas ganan­
cias, en lu ga r de com o un gasto, no 
existirían  tantos talleres inadecuada­
mente equipados.

P or  ejem plo, muchos partidas de 
equipo tal como para  engrasar, en­
sayar la eficacia de los frenos o el ali­
neamiento de las ruedas delanteras, 
o frecen  un atractivo especial de venta, 
si se colocan donde los clientes puedan 
verlos y  donde puedan conveniente­
mente ser usados. Estas partidas de 
equipo actúan como vendedores silen­
ciosos del traba jo  que hacen y, como 
resultado, se venden muchos de sus tra ­
bajos. Es más, m ientras se efectúan 
estos trabajos, existe una espléndida 
oportunidad para averiguar otros tra ­
ba jos  que puedan necesitarse y  vender­
los. P or ta l motivo, al considerar la 
com pra de equipo, es sumamente im­
portante no olvidar el hecho de que el 
equipo de por s í es un fa ctor  potente 
de ventas.

Aunque deje  de producir entradas

12

directas, el equipo representa una 
buena inversión porque atrae la aten­
ción  de los dueños de vehículos y  se 
gana su buena voluntad y  confianza. 
Una bom ba de aire es una buena ilus­
tración  de esta clase de equipo. E l 
servicio de inflar neumáticos es algo 
que todo dueño de autom óvil espera que 
sea provisto por el taller y  hacen uso 
del mismo con frecuencia. N o obstante 
de no hacerse cargo alguno por este 
servicio, el m ismo puede ser un fa ctor  
im portante para desenvolver el negocio 
de ventas. En algunos casos, consti­
tuirá una buena práctica el com prar 
una partida de equipo que produzca 
algunos ingresos directamente, la cual 
no se usa con bastante frecuencia para 
que se costee por sí misma. E n tales 
casos la com pra se hace porque facilita  
el rendir un servicio más im portante, el 
cual paga  indirectam ente con un nú­
mero m ayor de ventas y  ganancias.

Todos los particulares discutidos 
arriba son merecedores de consideración 
especia], pero, generalm ente, el factor 
más vita l que debe estudiarse es la ha­
bilidad del equipo de hacer el trabajo  
m ejor y  más rápidamente. E l trabajo  
rápido significa, desde luego, una reduc­
ción en el coste del trabajo, mientras 
que la perfección  del mismo representa 
menos quejas y m ayor satisfacción  por

parte de los clientes. Debe recordarse 
que al reducir el núm ero de trabajos 
devueltos, se reduce igualm ente el mon­
tante de trabajo  que tiene que hacerse 
de nuevo “ sin cargo.”  Si se compara 
el coste de efectuar un trabajo  con  y 
sin el uso de una pieza de equipo, la de­
preciación, interés sobre capital inver­
tido, gasto de mantenimiento del equipo 
mismo, coste del espacio que ocupa y 
consumo de energía, todo debe calcular­
se e incluirse en el coste del equipo.

En  este sentido, también debe conside­
rarse e¡ volum en de traba jo  que pue­

de obtenerse para el equipo particular. 
Debe asegurarse bastante trabajo  para 
que el ahorro total derivado del equipo, 
p or  el tiem po de su duración, sea lo 
suficiente no sólo para pagar por él, sino 
también para  que m uestre una ganan­
c ia  sobre la inversión.

P ara ilustrar este punto con un caso 
extrem ado, direm os que no costearía el 
invertir dinero en una pieza de equipo 
que únicam ente fuese usada una vez al 
año, puesto que el ahorro obtenido por 
su uso no alcanzaría, con toda probabi­
lidad, a ser lo suficiente elevado para 
que la inversión fuese provechosa. Es­
te asunto de obtener volumen nos lleva 
a  la consideración de s i un ta ller debe 
continuar enviando para que se haga
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en Otro taller cierta clase de trabajo, 
o si debe com prar el equipo necesario 
para poderse hacer cargo de él.

En general, es más deseable que un 
taller se provea de las facilidades más 
amplias posibles de servicio, porque de 
tal m anera puede asegurar toda la g a ­
nancia existente en el trabajo  y  puede 
también gobernar m ejor la calidad y  el 
precio, lo que no sería posible cuando el 
trabajo se hace en otro lugar. Además, 
puede prestar un servicio m ejor y  más 
rápido. Todas estas ventajas pueden, 
sin embargo, ser contrarrestadas por 
insuficiencia de volumen para  mantener 
el equipo ocupado, o por la necesidad 
de que el equipo sea operado por cos­
tosos especialistas que únicamente tra­
ba jarían  parte del tiempo. N o  puede 
establecerse una regla que se acomode 
a todos los casos, por lo cual es necesa­
rio que cada taller haga un análisis mi­
nucioso de sus propias condiciones pa­
ra determ inar si es m ás conveniente el 
com prar cierto equipo para una clase 
de trabajo  particular, o continuar en­
viando el trabajo  a otro taller.

Hemos dejado para lo últim o el asun­
to que se relaciona con  el coste original, 
no porque sea el de menos im portancia, 
sino porque con frecuencia  se deja que 
su im portancia eclipse alguna de las 
ventajas positivas derivadas de poseer

.'línyo, 1931

el equipo del cual se ha discutido en 
los párrafos anteriores. Frecuente­
mente el capital de un com erciante es 
limitado, o él considera que puede hacer 
más dinero utilizándolo de otra  manera, 
por lo tanto, se decide a no com prar 
cierta clase de equipo.

E n estos casos, se encontrará con 
mucha frecuencia  que el equipo puede 
com prarse para pagarlo a plazos. A l­
gunas veces el comerciante a l por ma­
yor de equipo de taller aceptará un pa­
go inicial y  notas o  pagarés para la 
cancelación del saldo. E n otros casos, 
puede inducirse a cualquiera compañía 
financiera para  que se haga cargo de la 
transacción. Aun cuando los cargos de 
estas compañías varían, no es anormal 
el que acepten un pago inicial aproxi­
madamente de 20 por ciento y  cobren 
más o menos el uno por ciento mensual 
sobre el saldo a pagar.

La Necesidad de Servicio

El  dueño de un vehículo moderno 
puede que abrigue la idea de que 

su elegante modelo de 1931 no requiere 
tanto servicio de conservación como el 
autom óvil de hace veinte años, pero con 
dicha idea equivoca por completo los 
hechos que acreditan el servicio actual,

según manifiesta C. B. W arren, conoci­
do  distribuidor de los automóviles Nash.

"D espués de un periodo de un año 
de servicio activo, el moderno galgo del 
camino tiene derecho a que se le preste, 
y  usualmente lo consigue, exactamente 
tanta atención para mantenerlo en las 
m ejores condiciones de funcionam iento, 
como se le fa c ilitó  al favorito  de la fa ­
milia durante los días cuando los para­
brisas eran anteojos y los guarpolvos 
no designaban a los conductores de 
taxím etros,”  d ijo  el Sr. W arren a l refe­
rirse a la  vasta extensión del servicio 
del moderno vehículo a motor.

“ E sta  igualdad de conservación en­
tre los vehículos v ie jos y  modernos, es 
puramente un asunto de matem áticas,”  
declaró este señor. E l servicio de uno 
de los antiguos autom óviles cubría 500 
a 3000 millas anuales y 15 a 25 millas 
p or  hora. El del vehículo de h oy  se 
hace cargo de un promedio de diez, 
veinte y  hasta cincuenta m il m illas a\ 
año, y  de 60 a 80 m illas por hora. De 
aquí que, el cuidado actual que debe 
dársele por su dueño al vehículo mo­
derno, así como también p or  su esta­
ción de servicio autorizada y  por el sis­
tema de conservación, es proporcional­
mente idéntico y  el coste anual de ser­
vicio varía  muy poco. Desde luego, la 
gran  e im portante d iferencia entre las 
maravillas de los adelantos mecánicos 
de hoy y  los antiguos métodos, es el 
hecho de que el serv icio  ahora significa 
conservación en vez de reparación, y 
prevención de inconvenientes en lugar 
de reconstrucción del vehiculo.”

“ De la  misma manera, el dueño de‘ 
autom óvil moderno hallará que puede 
ahorrar tanto dinero anualmente y ob­
tener tanta satisfacción de la conduc­
ción  de su automóvil, si sigue los pro­
cedimientos de conservación cientifica 
y  le da al vehículo la quota necesaria 
de conservación, como obtuvieron los 
dueños de autom óviles cuando la indus­
tria  era joven  todavía.”
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Maneje el Taller Com o Negocio I  Aparte
Procure que el trabajo pague los gastos y las 

partes representen la ganancia

POR U N  G E R E N T E  DE S E R V IC IO

N O alcanzo a com prender por qué 
los com erciantes se quejan de 
que sus departamentos de ser­

vicio  no les reportan ganancias, cuan­
do, al no perder dinero, deberían 
de felicitarse. N osotros hacemos dine­
ro en nuestro departam ento de servicio, 
y , si nosotros aseguramos ganancias, 
tengo la certeza de que otras casas pue­
den hacer lo mismo.

La razón de que nosotros obtengamos 
ganancias queda expresada en el pri­
m ero y  el más vie jo  de los preceptos 
que rigen la  buena m archa de un ne­
gocio— “ N osotros vendemos a un precio 
m ayor del que pagam os.”  Adem ás co­
nocemos nuestros costes.

E n m i concepto, el m otivo por el cual 
muchos experim entan dificultades en 
sus departam entos de servicio, se debe 
al hecho de que carecen de un sistema 
eficiente de contabilidad de costes. 
N uestro departam ento de servicio lo 
hacemos trabajar lo más que podemos
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sobre la base de un negocio separado. 
Esto se refiere a todas las partidas de 
coste y  gasto en la división de servicio.

O tra particularidad de muchos co­
merciantes es obtener , para el departa­
mento de servicio partes de repuesto 
de la sección correspondiente a éstas y 
cargar por el coste de ellas al cliente. 
E sta práctica cuesta dinero y  represen­
ta un mal negocio. En nuestro depar­
tamento de servicio debemos conseguir 
una ganancia por las partes de repues­
to, puesto que de ellas es que derivamos 
nuestros benecios. Nuestro cálculo es 
en el sentido de que el traba jo  de ser­
vicio  se haga cargo de los gastos ge­
nerales, y  que la d iferencia entre el 
coste y  el precio de lista de las par­
tes, menos el 5 por ciento concedido al 
departam ento de partes, represente la 
ganancia.

V igilam os con sumo cuidado todas 
las partidas que constituyen nuestros 
gastos generales, pero no permitimos 
que esta práctica se interponga en la 
buena calidad de nuestro servicio. En­
tre las partidas de gastos generales 
consideram os la conservación, la cual 
incluye un camión de remolque y  dos

inspectores con sus automóviles. Estos 
empleados se mantienen en contacto 
constantem ente con  los dueños de auto­
móviles adquiriendo la confianza y 
buena voluntad de ellos, m ás negocios 
para  el departamento de servicio, y 
ocasionalmente, la venta de un nuevo 
autom óvil o camión. E l servicio de es­
tos inspectores lo consideramos de gran 
utilidad y , por consiguiente, vale la 
pena el gasto adicional. Com o están 
constantemente circulando p or  todo el 
m ercado, su tendencia es desarrollar un 
contacto íntim o entre los dueños de au­
tom óviles y  el departamento de ser­
vicio. Es más, como no es nuestra 
práctica el abandonar inmediatamente 
al com prador de un nuevo automóvil, 
estos inspectores comienzan inmediata­
mente su contacto con el cliente des­
pués de efectuada una venta, guiados 
por la sana idea de afianzar lo más 
posible las relaciones amistosas.

L a inspección es otra partida de gas­
tos generales, mas no aumenta a mu­
cho. Se lim ita a una cantidad destina­
da a pagar por tales partidas menores 
como el inspector, llamadas telefónicas 
y  alguna comida de vez en cuando. La
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depreciación, desde luego, es fija  y  se 
hace cargo de la maquinaria y  material 
rodante del departamento. E l trabajo 
que nos es devuelto ba jo  nuestra ga­
ran tía  representa seguram ente un gas­
to, porque significa trabajo  que tenemos 
que hacer de nuevo. Podem os e jercitar 
a lgún  gobierno sobre esta partida par­
ticular y  procurar m antenerla lo más 
b a ja  posible.

OT R A S partidas incluidas en los gas­
tos generales del departamento de 

servicio son ; parte del alquiler del edifi­
cio, seguro, papelería e im presos, te lé fo ­
no y  te légrafo , energía eléctrica, luz, 
calefacción  y  agua, im puestos, sueldos 
de todos los del departam ento, algunos 
gastos de venta y  otros generales. La 
partida “ Gasto general”  en la cual se 
incluyen gastos por otros conceptos, es 
la causa de la m ayor parte de las pesa­
dumbres entre nuestro departamento y 
el departam ento de intervención de 
cuentas. En esta partida se comprende 
el coste de la  grasa, trapos, aceite, gas 
para  soldar y  otras necesidades. Si no 
se lleva muy buen cuidado, esta división 
aum entará a sumas considerables.

Contamos con 26 m ecánicos y  ayu­
dantes en el taller. Dos inspectores 
ambulantes pagados por el departa­
mento, y  siete empleados y  empleadas 
ocupados en la oficina y  traba jo  de tene­
duría de libros del departamento.

M oyo, 1931

E l personal del taller trabaja  en dos 
turnos. E l prim ero entra a las 7,80 
a. m. y  traba ja  hasta las 4 de la tarde, 
con media hora lib re  para comer. El 
segundo turno entra a la 1 p . m . y  tra ­
ba ja  hasta las 9,30 p. m. con media 
hora libre para comer. Esto nos fa ­
cilita una buena distribución del per­
sonal en dos turnos durante el período 
más ocupado del día. No trabajam os 
los dom ingos o dias de fiesta, y  procura­
mos no trabajar por la  noche a  menos 
que el cliente pague extra  por el tiem­
po empleado.

PA R A  hacerse cargo de este gasto se 
necesita tener una corriente constante 
y  eficiente de trabajo. E fectuam os un 

promedio de 25 trabajos diariamente a 
razón de $40 cada uno aproxim adam en­
te, aun cuando contam os con algunos 
trabajos que representan sumas apre- 
ciables de $500 y  $1.000, especialmente 
en camiones, los cuales, dicho sea de 
paso, form an una gran  parte de nues­
tros negocios. N uestros libros mues­
tran que durante 1928 efectuam os un 
promedio de 600 trabajos mensuales. 
En un mes, noviembre, obtuvim os un 
ingreso total de $21.900, de los cuales 
$14.000 fueron  cargados contra mate­
rial o partes y  el resto a  trabajo. Pue­
de que alguien considere esta suma 
m uy elevada por concepto de partes de 
repuesto, pero debe entenderse que las 
partes para  camiones son m ás costosas 
que las usadas para automóviles.

N uestra práctica es mantener nues­
tro taller al corriente en cuanto se 
refiere a equipo y  métodos de trabajo. 
El departamento de servicio lo conser­
vamos siem pre provisto de las herra­
mientas y  m aquinaria más moderna. 
Entre las máquinas que recientemente 
hemos adquirido se encuentran un torno 
especial, una prensa de taladro radial, 
máquina de fresa r  para  cortar engra­
najes, etc. etc. Otra m ejora la  cons­
tituye un dispositivo especial para  tra­
ba jar en tam bores de freno sin necesi­
dad de quitarlos de las ruedas.

L a especialidad es la  nota sobresali­
ente de nuestro personal de servicio. 
E l departam ento está organizado en 
grupos que especializan respectivam en­
te en motores, m ecanism o de transm i­
sión y  e jes  traseros, diferenciales, 
equipo eléctrico de encendido, alum bra­
do y  carburadores, em bragues, meca­
nismo de dirección y  chasis. También 
nos ocupamos en establecer trabajo  de 
reparación sobre una base fija  de pre-

El 9 0 %  del Servido de 

Automóviles es Esencial

d o  al cliente. Muchos trabajos han 
sido ya colocados en estas bases, y  por 
el tiempo colocarem os otros en las mis­
m as condiciones.

Todas nuestras sucursales del de­
partam ento de serv id o , de las cuales 
tenemos seis, usan el mismo sistema de 
teneduría de libros y cargos, y  todas 
ponen de manifiesto ganancias, posible­
m ente con excepción de una que acaba 
de establecerse.

E sto no significa que hacemos dinero 
todos los días o todos los meses. A l­
gunos meses quedamos un poco retra­
sados. E n este negocio como en otros 
hay meses de menos trabajo, pero los 
buenos meses recom pensan por los m a­
los y  al final del año siempre se mues­
tra  una ganancia. Después de todo, lo 
esencial es vender siempre una mercan­
cía  por más de lo que se ha pagado 
por ella, y  conocer bien los costes exac­
tos. Me atrevo a decir que un buen 
sistema de contabilidad de costes y  una 
dirección medianamente hábil, hará que 
progrese y  obtenga ganancias cualquier 
departamento de servicio que en la ac­
tualidad muestre una pérdida en sus 
operaciones.

Servicio Gratis

Lo s  nuevos autom óviles van acompa- 
,  ñados de una garantía  de noventa 

días desde la fecha  de entrega, y  en esta 
garantía, de acuerdo con la opinión de 
muchos dueños de vehículos, se com­
prende el servicio gratis durante dicho 
período.

L o que constituye el “ servicio gra tis”  
ba jo  ta l garantía, varía  de acuerdo con 
el agente vendedor y  el cliente. Existe, 
sin embargo, un acuerdo m uy general 
de que todos los ajustes deben hacerse 
sin cargo alguno durante los noventa 
días y  que todas las partes io ta s  serán 
reemplazadas, excepto las que se rom­
pen o  deterioran por descuido del dueño 
del automóvil.

Los ajustes sin cargo deben incluir 
el encendido, carburador, válvulas, em­
brague, generador, correa del ventila­
dor, frenos y  ruedas, y  debe incluir el 
trabajo  de afinar el m otor una vez. 
M uchos agentes se manifiestan ansiosos 
de que los autom óviles nuevos se lleven 
a su estación de servicio para efectuar 
en ellos estos ajustes antes de que ex­
p ire  el período de garantía.

Pero, tales servicios como lubricación 
(a  menos que ésta fu é  olvidada cuando 
se hizo entrega del veh ícu lo), el arre­
g lar los guardabarros y  otras partes 
estropeadas por la  conducción im propia 
del automóvil, carga del acumulador, 
lavado y  pulim entado, instalación de 
nuevos accesorios, etc., no puede espe­
rarse que se ofrezcan  com o regalos del 
agente de automóviles al dueño de un 
vehículo.
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automóvil v ie jo  para  poder vender uno 
nuevo, no hacen uso de ningún argu­
mento para  atraer trabajos de servicio.

Sin em bargo, en otros establecimien­
tos la  situación es m uy diferente. Los 
clientes del taller se buscan y  se ganan 
con  la misma diligencia y  aptitudes que 
caracterizan al vendedor experto. Una 
vez registrados como clientes los dueños

‘ OMO puede un taller de jar de 
hacer dinero efectuando cen- 

_  tenares de trabajos, cada uno 
de los cuales m uestra una ganancia? La 
razón  es una condición que explica por 
qué muchos talleres no consiguen las 
ganancias que con ju sticia  esperaban 
sus dueños, y  otros no obtienen ganan­
c ia  alguna en absoluto. L a causa pue­
de que sea la fa lta  de em pleo tecnoló­
gico. E l término “ ocho cilindros de 
alta com presión,”  el cual no es tan com­
plicado com o suena, denota la deso­
cupación tem poral de muchos que 
desempeñan trabajos regulares. Esto 
se ap lica a los trabajadores de una fá ­
brica  que únicam ente opera tres días 
sem anales; a los trabajadores en es­
tructuras de acero de edificios, en días 
de llu v ia ; o a los trabajadores en 
huelga.

H ablando en térm inos de taller, ésto 
significa la fa lta  tem poral de trabajo  
para los empleados, tales como mecáni­
cos que esperan que se les asigne un 
trabajo , e ! lavador de autom óviles que 
no tiene nada que hacer, o un  pintor 
en espera de que se termine una repa­
ración  m ecánica p ara  com enzar su  tra ­
bajo en un autom óvil o camión. La 
ociosidad puede existir hasta en los ta­
lleres m ás ocupados. Posiblemente 
exista mucho traba jo  por una o  dos 
semanas y  llegue luego un período de 
paralización. E l trabajo  que muchas 
veces requiere em plear tiem po extra, 
puede que vaya seguido de un período 
de carencia total de ocupación. “ Nunca 
llueve, pero cae a cántaros,”  es el an ­
tiguo re frán  que puede m uy bien  apli-
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carse al volum en de negocio que llega 
a un taller de reparaciones.

U n  remedio para la  fa lta  de empleo, 
es encontrar trabajo, y  el remedio a 
la fa lta  de empleo tecnológico de un 
taller, es vender el servicio de dicho 
taller. N ingún com erciante activo de 
una organización de ventas con fía  sólo 
en las ventas hechas a clientes en pers­
pectiva que por casualidad entren en su 
tienda. P or lo  contrario, hay que salir 
a buscarlos p or  los lugares donde pue­
dan encontrarse, sin tener en cuenta la 
hora del día, la condición del clim a ni 
la estación del año.

¿P or qué debe la gerencia de un ta­
ller considerar adecuada la práctica de 
“ esperar hasta que lleguen,”  práctica 
que únicamente venderá un automóvil 
o camión en el térm ino de seis meses? 
Lo mismo que la calm a signie a una 
torm enta, es el contraste que en muchos 
establecimientos se nota entre los es­
fuerzos insistentes que se ponen en 
práctica  para realizar la  venta de un 
nuevo automóvil, y  la  espera tranquila 
por clientes que por s í mismo se pre­
senten en solicitud de servicio. Muchos 
com erciantes que luchan por un pedido 
hasta la últim a palabra y  ofrecen  has­
ta  el últim o centavo posible por un

de autom óviles, se mantienen activos 
por el buen servicio y  térm inos que no 
han perdido su significado para los tra ­
ba jadores del taller. E l procedim iento 
com place al dueño de un autom óvil y 
hace que aumente la cuenta de banco 
del comerciante— ¿y  qué más puede es­
perarse de cualquier práctica com er­
cia l?

UN  ejem plo convincente de lo  que 
puede hacerse para salvar las difi­

cultades por fa lta  de ocupación en el ta ­
ller, se puso de manifiesto durante el 
período cuando Ford paralizó su pro­
ducción con m otivo del cam bio del M o­
delo T  por el M odelo A . Los agentes 
de Ford, sin autom óviles que vender y, 
por consiguiente, sin nuevos clientes de 
servicio, dedicaron todas sus activida­
des a  crear tra b a jo  para  los departa­
mentos de servicio. A lgunos de estos co­
m erciantes que no habían prestado an­
tes ninguna atención particu lar a  sus 
talleres, quedaron algo sobrecogidos 
con respecto a los resultados favorables 
de cultivar el m ovim iento del taller. 
Aquellos que se sentían orgullosos de 
sus departamentos de servicio, quienes 
procuraron que todo cliente fuese in­
mediatamente atendido y  todo trabajo
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LAS G a n a n c ia s

de servicio despachado rápidamente, 
encontraron provechoso atraer nuevos 
clientes. Los pequeños comerciantes 
que consideraban correcto el demorar

trabajos de reparación  mientras el per­
sonal se dedicaba a la descarga de va­
gones de nuevos autom óviles y  camio­
nes, descubrieron que el “ servicio mien­
tras se espera”  era apreciado p or  los 
dueños de vehículos. Los pequeños tra­
bajos tenían ocupados a un  buen nú­
m ero de mecánicos y  consiguieron bue­
nas ganancias. Los pequeños trabajos 
no eran muy populares cuando se tenía 
una cantidad de nuevos vehículos que 
ocupaban el espacio del taller, pero, 
al carecer de existencias, tales trabajos 
eran bien aceptados. E l resultado del 
aumento de interés de los comerciantes 
por sus respectivos talleres fu é  un in­
cremento en  el negocio de reparaciones 
y  más ganancias por este concepto que 
nunca antes se habían obtenido.

L a venta de servicio abarca dos fases 
diferentes pero íntimamente relaciona­
das entre sí. L a  prim era es la que se 
relaciona con el traba jo  de conseguir 
más negocio para el taller, y  la segun­
da, igualmente im portante y  tan d ifícil 
como la prim era, es el suavizar las 
subidas y  bajadas en el traba jo  del 
taller para reducir al mínimo los mo­
mentos de ociosidad y  también prestar 
pronta atención al servicio de los clien­
tes.

Mayo, 1931

L a  corriente uniform e de trabajo  en 
un taller ofrece  muchas ventajas. Los 
clientes quedan más satisfechos, los 
mecánicos están más contentos, y  las 
ganancias son m ayores cuando se tiene 
cierta cantidad de trabajo  cada día. 
Existe una ganancia en casi todo traba­
jo  individual vendido ba jo  una tarifa  
fija  de precios, o por horas, por un ta ­
ller bien equipado y  administrado. Es 
el tiem po desocupado el que se come las 
ganancias. H asta puede desarrollarse 
un gran  volumen de negocio con los pe­
ríodos de mucho trabajo  diseminados 
con el tiempo de menos ocupación. 
Pero se requiere m uy buen ju icio y  d i­
rección para llenar los períodos para­
lizados y evitar en cuanto sea posible 
tener que trabajar extra.

UN A  de las m ayores desventajas de 
tener mucho traba jo  en un día y  

muy poco durante el próxim o dia, es que 
esta condición disgusta a los mecánicos. 
E l que traba ja  en un taller se satisface 
en obtener una entrada segura lo mismo 
que cualquiera otro trabajador. Él 
cuenta con obligaciones domésticas y 
relaciones sociales y  desea poder cum­
plir su palabra cuando prom ete llevar 
a su fam ilia al cinem atógrafo después 
del trabajo. Los buenos mecánicos son 
atraídos por los talleres que ae man­
tienen ocupados, y  ellos son esenciales 
para todo taller próspero.

Muchas fábricas están constantemen­
te  llamando la atención de sus agentes 
hacia la necesidad de vender servicio. 
Mucho se ha hablado sobre el asunto 
durante las exposiciones de automóviles 
que tuvieron lugar a princip ios de este 
año, y  la idea sigue esparciéndose por 
medio de cartas, boletines y  contacto 
personal de los representantes de las 
fábricas.

L a investigación constante consti- 
tutuye un gran  m edio para la venta de 
servicio. E sta se basa en el manteni­
miento de un registro individual del 
trabajo efectuado en cada autom óvil o 
camión dejado en la  estación de ser­
vicio. E l registro puede llevarse en

tarjetas en blanco o especialmente 
im presas, o en libros de hojas sueltas 
o  encuadernadas. L a inspección gra ­
tuita durante el período de garantía 
deben ser las prim eras entradas anota­
das en el registro del vehículo particu­
la r ; se anotan todos los trabajos garan­
tizados y  a justes com unes y  se man­
tiene un registro  completo de inspec­
ciones y  trabajos de taller.

E l período de continuación dé inves­
tigaciones varía  de acuerdo con  las 
circunstancias. Si un cam ión o  auto­
móvil cuyo dueño acostum bra a man­
darlo todos los meses al taller para su 
inspección, por cualquier circunstancia 
dejase de aparecer, entonces puede ha­
cérsele al dueño una visita de inves­
tigación  uno o dos días después de la 
fecha acostum brada. Muchos gerentes 
de servicio, bien se presenten o no se 
presenten los vehículos con regularidad, 
siempre continuúan sus investigaciones 
a intervalos regulares de 80 o 60 días, 
de acuerdo con una práctica de itinera­
rio  ya  establecido.

Con el uso de un archivo de fechas 
para las tarjetas de registro de con­
servación de vehículos, se fa c ilita  el po­
der seguir las investigaciones dentro de 
de intervalos de tiem po prefijados. Des­
pués de haber efectuado una visita, la 
tarjeta  particu lar de registro se 
archiva ba jo  la  fech a  de la próxim a 
visita, convirtiéndose éste en un regis­
tro autom ático. Las investigaciones de 
referencia  pueden hacerse por teléfono, 
personalmente o por ta rje ta  postal.

E l visitar al dueño de un nuevo au­
tom óvil, después de unos días de ha­
berle entregado el vehículo, con el pre­
texto de ofrecerle  un libro de instruc­
ciones, es un m étodo usado por un co ­
merciante con la  idea de crear la con­
fianza del cliente y  atraer su negocio 
en fa v or  de su taller de servicio. La 
visita la  hace el gerente de servicio y  en 
ésta le in form a a! dueño del vehículo 
con respecto a los cambios en la  conser­
vación del nuevo modelo. Le indica 
sobre ciertas precauciones que deben 
tom arse y  expone las facilidades del 
taller para efectuar varios trabajos de 
los anotados en el libro de instruccio­
nes.

E l negocio de conservación preven- 
(Continúa en la p á g in a  43)
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f( B  Q U E quiere usted decir con

¿ ‘ ¡venda com odidad!’. Se vende 
ésta p or  docenas o a  tanto por 

litro ?”  B ien; quizás no sea exacta­
mente eso, pero seguramente que existe 
alguna clase de medida que pueda apli­
carse. L a comodidad podrá ser algo 
im palpable y  relativo para  el proyec­
tista  de un autom óvil y  el vendedor de 
vehículos nuevos, ya que ellos no pueden 
esperar tener un producto que üene 
las ideas de comodidad de todos los 
com pradores en perspectiva, todos los 
tam años de personas, todas las condi­
ciones del camino, y  toda clase de con­
ductores. Sin embargo, para  el comer­
ciante al por m ayor de equipo de taller 
y  accesorios de automóviles, para el 
que se ocupa del servicio, y  para el 
mismo dueño del vehículo, la  com odi­
dad es a lgo  m uy concreto, algo que un 
ingeniero podría  arreglar en una tabla 
en pulgadas, segundos, grados Fahren- 
heit, y  pies por segundo; mas, algo que 
el encargado de servicio y  el comer­
ciante al p or  m ayor calcularían en tér­
m inos de dólares y centavos de posibles 
ingresos.

Comodidad, para  el dueño de un 
automóvil, quien en el análisis final es 
el verdadero fa ctor  determinañte, con­
siste en tres razones o  en cualquiera de 
ellas. E l encuentra su  aulí.m óvil in ­
cómodo porque:

1. H a hallado que el vehículo que
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com pró no ofrece  las comodidades que 
él esperaba cuando lo adquirió.

2. La comodidad del automóvil ha 
cambiado algo durante el tiempo que lo 
conduce, presentándose por ba jo de la 
comodidad norm al que ofreeia cuando 
era  nuevo.

3. Sus propias normas de comodidad 
han cambiado como resultado de ca­
racterísticas e innovaciones encontra­
das en los automóviles más modernos.

Estas tres razones han sido las 
causas principales para que en el pa ­
sado se entregase un automóvil usado 
a cuenta de la com pra de uno nuevo. 
Es una suposición muy natural consi­
derar que un vehículo nuevo será m ejor 
ba jo muchos aspectos que el automóvil 
viejo. Si este año el dueño del auto­
móvil no va  a cam biarlo como de cos­
tumbre, y  el prom edio de dueños no 
estará muy ansioso de hacer ta l trans­
acción teniendo en cuenta las ofertas 
o concesiones tan ba jas que se hacen 
boy  por vehículos viejos, alguien tiene 
que ponerse en actividad y  ponerle el 
autom óvil en condiciones para que lo 
conduzca satisfactoriam ente durante 
otro  año.

Todas esas proposiciones de venta de 
vehículos nuevos que no se llevan a 
efecto, tienen que significar aumento de 
ingresos para el com erciante al por 
m ayor de equipo de taller y  accesorios 
para autom óviles, para  el comerciante

y  reparador, y para el vendedor al poi 
mayor. No creemos que pueda en­
contrarse un dueño de automóvil entre 
mil que con toda franqueza exprese 
que su vehículo no d eja  nada que de­
sear en cuanto a comodidad se refiere. 
P or otro lado, tam poco creemos que 
haya un autom óvil entre mil, con un 
recorrido de 10.000 millas o más, que- 
no pueda proveerse- dé m ayor como­
didad.

CU A N T O  más usa alguien un auto­
m óvil, tanta más im portancia ad­

quiere esta partida dé comodidad. Cuan­
to más lo conduce, tanto más pronto se- 
decide a entregarlo a cuenta de otro 
nuevo. ¿N o es pues lógico pensar que 
aquellos “ ansiosos de conducir su auto­
móvil v ie jo  por otro año, ai eso es todo - 
lo que pueden obtener del m ism o,”  
abren el camino hacia un m ercado que 
espera y  está listo para que se cultive 
en él el servició de comodidad, así como 
también la conservación del funciona­
miento, la seguridad y  la apariencia?. 
He aquí un m ercadó para trabajarlo.

Pasemos a estudiar los diferentes • 
particulares que conducen a que un 
vehiculo sea cómodo o incóm odo para 
su dueño. En un grupo tropezamos 
con la altura del techo y la visibilidad. 
M uy poco es lo  que se puede hacer con 
respecto a estos particulares que, desde - 
luego, signifique ingresos para el co­
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C O N S E R V A C I O N
DE LA C O M O D ID A D

Servicios que hacen que el automóvil viejo aparezca como uno nuevo

merciante. Pero, dirijam os la mirada 
hacia el próxim o grupo, en algunas de 
las cosas que eran características ori­
ginales del autom óvil, pero que necesi­
tan corrección . E n este grupo encon­
tram os lo siguiente:

Espacio para las piernas
Propiedades de comodidad
Posición de la rueda de dirección
Ventilación y  calefacción

A quí es donde nos perm itim os pres­
cribir algún remedio para curar las 
enfermedades. P ara obtener m ayor 
espacio para las piernas, sugerimos 
asientos ajustables, o mecanismos de 
ajuste de asiento, o extensiones de pe­
dal. P ara  las propiedades de com odi­
dad, cosas tales como fundas de muelles 
para retener el lubricante, am orti­
guadores más eficaces (quizas de doble 
a cc ión ), o  poner de nuevo en condi­
ciones y  reem plazar las partes gasta­
das, deform adas o rotas de los am orti­
guadores en uso. El volante de di­
rección puede colocarse en posición 
adecuada p ara  su fá c il operación me­
diante brazos ajustables. La venti­
lación y  la calefacción  proveen un 
gran núm ero de posibilidades. Pueden 
incluirse cortinas laterales, ventilado­
res de ventana, orificios de ventilación 
en el cubretablero, calefactores, forros 
por debajo de la alfom bra, ventana 
trasera de cupés con m anija para 
abrirlas y  cerrarlas, etc. Luego, si se 
desea agregar a este gru po el fantasm a 
de las corrientes de aire, y  muy pocos 
son los vehículos que no ofrezcan  este 
inconveniente en alguna parte, existen 
tales posibilidades de venta como 
nuevas alfom bras, cordón de protección 
contra vientos para las puertas, cajas 
de pedal, nuevas tiras de caucho para 
los parabrisas, etc.
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Fijém onos ahora en el próxim o 
grupo, en algunas de las cosas que se 
han desarrollado durante la conducción 
de un autom óvil para  hacerlo incómodo. 
A quí encontram os lo  sigu ien te;

Vibración
Ruido, en el que se incluyen

Golpes y  chirridos de la  carrocería 
Golpes y  chirridos del chasis

Asientos incómodos

Algunos de los motivos que son 
causa de v ibración  pueden encontrarse 
en el m otor: las bu jías de encendido, 
válvulas dañadas, y  distribuidores de­
fectuosos son muchas veces la  causa de 
molestias. Los émbolos de aluminio 
harán que muchos m otores provistos 
de émbolos de h ierro fundido funcionen 
con m ayor suavidad, además de darles 
mayor impulso. Lo mismo podemos 
decir en cuanto a  bielas de aluminio. 
Nuevos discos de em brague provistos 
de un almohadillado de resorte o 
caucho, am ortiguaran la vibración p ro ­
cedente del mecanismo de transm isión 
y  propulsión. N o hay que olvidar que 
ésto significa no sólo la venta de partes, 
sino también trabajo  del taller para 
colocar las mismas.

Ex i s t e  toda ciase de ruidos. . A lgu ­
nos de ellos no vale la pena tratar 

de eliminarlos. Pero, lo que no o iga  el 
dueño del autom óvil no le m olestará 
tanto. Los ruidos del m otor podrán 
am ortiguarse mediante almohadillas de 
caucho en el m ontaje del mismo, alm o­
hadillado detrás del panel de instru­
mentos para separar el sonido de la 
carrocería, y  el fo r r o  ya. mencionado 
por debajo de las alfom bras del vehí­
culo para el mismo propósito de aislar­
los ruidos.

¿Qué hay que hacer con los ruidos

del chasis que pueden elim inarse o re­
ducirse? Exam inar el tubo de escape 
de gases y colocar nueva empaqueta­
dura, también el e je  delantero, muelles 
y conexiones de dirección para  ver si 
hay bujes gastados que producen 
golpes, etc. Estas son fuentes tan fr e - ' 
cuentes de ruidos molestos, que el d i­
rector del servicio de com odidad'debe 
siempre estar listo con sus llaves, 
extractores de bujes y  prensas, esca­
riadores, taladros y  otras herramientas, 
para que el dueño del autom óvil no 
tenga que esperar por mucho tiempo.

Probablem ente no existe nada que 
sea tan molesto en un autom óvil que 
ha sido conducido por algún tiempo, co­
mo los golpes y  chirridos que se desa­
rrollan  siempre en algún lugar de la ca­
rrocería. Las puertas son generalmente 
fuentes de ruidos debido al desgaste. 
Muchos de estos podrán corregirse co­
locando nueva acanaladura de ventana, 
una nueva cerradura en la puerta, nue­
vos topes, etc. Quizás dentro de la ca­
tegoría del asunto relacionado con la 
comodidad puede también incluirse la 
dificultad de abrir las puertas por ha­
berse deform ado éstas. Muchas veces 
el defecto puede corregirse nivelando 
las puertas. Los golpes y  ruidos en las 
uniones de m adera con madera o ma­
dera con m etal pueden reducirse por el 
uso de cinta de rozam iento, y  otros ma­
teriales aislantes. E n algunos casos se 
observarán uniones débiles que necesi­
tarán ser arregladas por el empleado 
de servicio .agregando un soporte me­
tálico.

E l encargado del servicio debe tam­
bién exam inar los resortes de los asien­
tos y  reem plazar algunos que puedan 
encontrarse rotos. Las fundas de los 
asientos ofrecen un  aspecto de comodi- 

(Continúa en  la página  41)
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Suave al ta cto  y  a  la vista, pero  
con indentación bajo un lente de 
aumento. E s  necesario em plear un  
lubricante adecuado en tre  las su­

perficies de contacto

La grasa  ordinaria no sirve en 
ciertos puntos, como en  el m eca­
nismo de dirección, por ejem plo, 
donde queda expuesta  a  una f e ­
stón enorm e. E s  desalojada fácil­
m ente y  se produce asi un  contacto  

de m etal contra metal

todas las facilidades para proceder en 
debida form a en éste y  en otros senti­
dos. De estudios prácticos se despren­
de el lamentable hecho de que la  mayor 
parte de los talleres y  gara jes presta 
poca atención a las recom endaciones re­
lativas a la lubricación. '

E l no seguir estas recomendaciones

nieros de las fábricas para  cada cojine­
te  o cada órgano del vehículo, fu era  
una gran molestia para los empleados 
del taller. P or esta razón, estos ú lti­
mos creen que la tarea se sim plifica em­
pleando una sola clase de lubricante pa­
ra  todos los puntos del chasis. ¿A caso 
no es mucho m ejor em plear en cada 
órgano el lubricante que verdaderam en­
te necesita para su m ejor funcionam ien­
to  y  granjearse así la confianza del 
cliente satisfecho? P or otra  parte, el 
empleo de los lubricantes correctos sig­
nifica una adicional entrada para el 
establecimiento.

U na sola clase de lubricante no pue­
de responder a todas las exigencias del 
automóvil. Si esto fu era  posible, las 
fábricas serían las prim eras en no com ­
plicar el traba jo  recom endando ciertos 
tipos de aceites y  de grasas para  deter­
m inados órganos del chasis.

¿Qué significan las recom endación de 
lubricación dadas por los fabricantes? 
Significan, en prim er lugar, el buen ser­
vicio  del vehículo. Es absolutamente 
necesario darse cuenta cabal de estas 
recomendaciones. Los manuales de 
instrucciones de los fabricantes dan 
generalm ente in form ación  detallada y 
com pleta sobre el particular.

Es necesario que el com erciante de

La s  recom endaciones para la  lubrica­
ción  del chasis dadas por los fa -  

_  brieantes reciben ordinariam ente 
m uy poca atención en la práctica. En 
efecto, rara  vez se presenta el caso de 
un  taller corriente que no emplee la 
m ism a clase de lubricante para todos 
los puntos del chasis y  todas las m ar­
cas y  modelos de automóviles.

Es casi increible que este descuido en 
seguir las recom endaciones de ingenie­
ros especialistas se haya extendido has­
ta  los establecimientos que cuentan con
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significa que los autom óviles no se lu­
brican  adecuadamente, y  que p or  esta 
razón, dejan de dar el buen servicio 
qué efectivam ente pueden rendir si re­
cibieran adecuada atención en este sen­
tido. Tam bién significa que el negocio 
de estos establecimientos no está apro­
vechando una de las m ejores oportu­
nidades para granjearse la  confianza y 
buena voluntad dé la  clientela.

Parece que la  lubricación de un auto­
m óvil empleando las clases de aceite y 
de grasa  recom endadas por los inge-

autom óviles, así como los dueños de ta ­
lleres y  garajes, tengan en existencia 
un abastecimiento com pleto de todos los 
lubricantes recom endados por los fa b r i­
cantes. Los tipos o clases recomenda­
dos son pocos y no entrañan la inver­
sión de mucho capital. E n realidad, la 
inversión es m uy lim itada para hacerse 
de todos estos lubricantes especiales que 
se necesitan para el buen servicio de un 
taller regular.

Con la adquisición de lubricantes 
adecuados se presenta la  necesidad de
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tener un equipo conveniente para su 
alimentación a  los cojinetes y  otros 
puntos del chasis. E n los grandes es­
tablecimiento resulta muy práctico el 
empleo de equipos de alta presión. 
Para cada tipo de lubricante hay un 
correspondiente equipo de alimentación 
de alta presión. Los talleres o gara jes 
pequeños no necesitan tener estos equi­
pos para cada clase de lubricante, sino 
para aquellos tipos de m ayor consumo. 
Para los restantes basta un inyector 
manual. L a inversión en la com pra de 
equipos mecánicos está siempre des­
tinada a resultar m uy lucrativa, no 
sólo por la econom ía de tiem po y  mate­
rial, sino también por la  eficacia del 
servicio y  la favorable im presión que 
éste ejerce sobre el ánimo del cliente.

Estas facilidades en el sentido de 
adecuados lubricantes y  buen equipo 
mecánico para su alim entación al chasis 
deben suplementarse con un inteligente 
esfuerzo de venta. La correcta lubrica­
ción de un autom óvil cuesta más dinero 
que la incorrecta, y  por esta razón, ha 
de cobrarse más por la prim era que por 
la segunda. Cuando se explica al clien­
te las ventajas de la lubricación co­
rrecta, el problem a del costo o precio 
del trabajo desaparece, pues el cliente 
gustosamente p aga  el precio , equitativo 
que se le cobre p or  el buen servicio, y 
al hacerlo, sabe muy bien que está aho­
rrando fu tu ros gastos de reparaciones 
mecánicas, pues sin adecuada lubrica­
ción, el automóvil queda expuesto a 
numerosos desarreglos de costosa re­
paración.

Cuando se estudia con detención el 
funcionam iento de los varios órganos 
del autom óvil, se ve en seguida que 
cada cojinete, cada pieza y  cada grupo 
de partes, está sujeto a diferentes ten­
siones, presiones y  otras circunstancias 
que influyen directamente en su fu n ­
cionamiento y  duración. Es precisa­
mente esta desigualdad lo que impone 
el empleo de un lubricante adecuado, 
que sirva de protección  contra el des­
gaste prem aturo y  trastornos durante 
el trabajo.

La lubricación tiene por objeto fun­
damental el separar dos superficies de 
mutuo o recíproco rozam iento. Cuan­
do la superficie de contacto de un co ­
jinete se exam ina ba jo  un m icroscopio,, 
se verá  que aparece con  mucha aspe­
reza. E l lubricante sirve, en resumi­
das cuentas, para mantener separadas 
estas dos superficies de contacto áspe-

Mayo, 1931

PO R LAS F a b r ic a s

ras, interponiéndose entre ellas en la 
form a de una película protectora.

Las superficies de contacto del me­
canismo de dirección son com parativa­
mente lim itadas y  están sujetas a  gran­
des presiones. L a velocidad con que 
una superficie se mueve sobre la  otra 
es limitada, pero entre ambas existe 
una enorme acción extrujadora que 
tiende a exprim ir el lubricante para 
desalojarlo del contacto y  provocar una 
conexión de metal contra m etal. P ara 
evitar, o p or  m ejor decir, para resistir 
esta poderosa acción, es indispensable 
emplear un lubricante especial, y  es por 
esto que los fabricantes recomiendan 
que se utilice aquí lo que ellos llaman 
“ lubricantes especiales para mecanismo 
de dirección.”  Estos lubricantes espe­
ciales poseen los ingredientes exactos 
para resistir las tensiones, presiones y 
reacciones que se suceden en este im ­
portante órgano del vehículo.

UN  ejem plo típ ico de otro órgano que 
funciona bajo condiciones m uy di­

stintas de las del mecanismo de dire­
cción es la  bom ba de agua. La velocidad 
es aquí alta y  también es alta la presión 
entre el árbol y  el pequeño cojinete. E l 
lubricante queda aquí expuesto al calor 
y  al agua. Las grasas, que constan de 
jabón  y  aceite, al quedar som etidas a 
la acción del agua caliente, se separan 
en sus dos componentes principales, 
pasando el aceite al sistema de en fria ­
miento y  causando aquí un recalenta­
miento anormal. N o sucede lo mismo 
cuando en este punto se emplea una 
grasa especial. La grasa  para la bom­
ba de agua tiene generalm ente p or  base 
una buena proporción  de cebo, el cual 
ofrece gran resistencia a  la acción del 
calor y  agua y  una gran  afinidad con 
el aceite, el cual no se le separa.

En las articulaciones universales se 
presenta también otra  condición muy 
especial. Tanto las velocidades como 
las presiones son aquí muy altas, y  
además de estos factores existe la fu e r ­
za centrífuga. E l lubricante ha de ser 
fluido para llegar a los cojinetes, ad­
hesivo para pegarse a los mismos y  de 
consistencia suficiente para que no pue­

da escaparse. P or otra  parte, este lu­
bricante, que es una grasa especial, de­
be estar preparado de ta l modo que la 
fuerza centrífuga presente no pueda 
separar su componentes, el jabón  y  el 
aceite, como la  leche se separa de la 
crem a en una desnatadora.

L o dicho se aplica, por supuesto, a 
las articulaciones lubricadas con grasa. 
Las que necesitan aceite, presentan 
Idénticos requisitos a  las que emplean 

, grasa. E l aceite debe prepararse, pol­
lo tanto, para responder a estos requi­
sitos.

E l lubricante del d iferencial y  del 
cambio de m archa debe fluir con fa ­
cilidad y  ofrecer poca resistencia ai 
movimiento de los engranajes. A l mis­
mo tiem po ha de resistir la acción de 
la fuerza centrífuga y  adherirse bien 
a  los engranajes para  evitar el destruc­
tor  contacto de m etal contra metal. Y  
finalmente debe perm anecer firmemente 
retenido ba jo la  g ra n  presión que existe 
entre los dientes de los engranajes. 
Este lubricante tiene que servir igual­
mente bien a los cojinetes sencillos y  a 
los cojinetes de bolas y  hacerlo ba jo 
diversas condiciones de velocidad y  de 
carga. Tiene que ser inmune al calor 
y  fluir bien cuando hace mucho frío . 
Fácilm ente se puede com prender que 
el lubricante de estos órganos necesa­
riam ente tiene que ser un lubricante- 
especial.

En los ejes con propulsión por en ­
grana jes o por tornillo sin fin, las su­
perficies de contactos son lim itadas y 
están expuestas a enormes presiones y 
grandes velocidades. E n el lubricarte 
empleado en estos órganos se combinan 
varios aceites minerales, animales y  ve­
getales. E n algunos casos, los com­
puestos de grafita o d e  plom o resultan 
m uy útiles para estos órganos.

Los gemelos de los muelles y  otras 
piezas del chasis están siempre expues­
tas a choques y  reacciones violentas. 
Tam bién están expuestas a todos los 
elementos de la intem perie, lo mismo 
que al agua, barro, etc. Necesitan, por 
lo tanto, un lubricante que pueda resis­
tir  todos estos elementos fís icos y  na­
turales.

21Ayuntamiento de Madrid



C u a n d o  L a s

V A L V U L A S  S e

Por A. L U D L O W  C L A Y D E N
In g e n ie ro  d e  In v e stig a c ió n , Sun O il  C o . A t a s c a n

D e  que existe un creciente número 
de casos de atascamiento de 
válvulas de escape es álgo que 

todos sabemos, pero pocos son los que 
están al corriente de la causa de la 
irregularidad y  de los métodos para 
remediarla.

Cuando las válvulas de escape se 
atascan o “ pegan,”  es decir, de jan  de 
cerrarse del todo, es porque están de­
form adas o sus vástagos se hallan tan 
apretados en sus guías que la ,acción  de 
los resortes es insuficiente para ba ja r 
la  válvula de modo que quede bien ce­
rrada sobre su asiento. A  la  parcial 
cerradura de la  válvula sigue, como 
resultado inevitable, su deform acón a 
causa del intenso calor a que queda 
sujeta.

Generalmente la  deform ación de la 
válvula y  consiguiente atascam iento se 
debe a  defectuosa instalación original 
o bien a irregular tratam iento térmico 
durante su  construcción. E stos casos 
son, sin em bargo, excepcionales. La 
causa principal del defecto  se debe, en 
la  m ayor parte de los casos, a  la  pre­
sencia de depósitos de carbón u hollín 
en  los vástagos.

Las acumulaciones en  los vástagos 
de las válvulas de escape están casi 
invariablem ente constituidas por car­
bón y  aceite en un  estado de semi des­
com posición. Cuando la  válvula de 
escape de levanta o abre, el cilindro se 
halla repleto de llamas humeantes. La 
gasolina no está, en ese momento, com­
pletam ente quemada, y  por otra  parte 
hay ciertas pequeñas cantidades de 
aceite en estado de com bustión y  una 
leve proporción  de aceite que no se ha 
quemado todavía.

Desde hace tiempo se sabe que un 
m otor con tendencia a  aspirar aceite, 
acumula una cantidad excesiva de lu­
bricante sobre la cabeza del émbolo y 
provoca el atascam iento de las válvu­
las de escape. E l aceite y  el carbón u 
hollín que entran en la  guía de la 
válvula de escape, quedan aquí atrapa-
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dos y  form an  finalmente, b a jo  la  in­
fluencia del calor, una acumulación o 
costra de consistencia gomosa. E l 
m otor que no adolesce del defecto de 
aspirar aceite, deposita sólo una pe­
queña cantidad de carbón u hollín seco 
en el vástago de la  válvula y una can­
tidad insignificante de acumulación g o ­
mosa.

L a tem peratura de la válvula de 
escape tiene mucho que ver  con el 
carácter de las acumulaciones que se 
depositan en ella. Cuando no es muy 
elevada, el aceite que ae pone en con­
tacto con ella no queda expuesto a  ser 
afectado con facilidad. Cuando la  tem­
peratura es elevada, el aceite que la 
toque se convertirá  casi instantánea­
mente en carbón pegajoso.

Las condiciones en que funcionan los 
modernos m otores de alta velocidad son 
favorables a la  form ación  de este car­
bón pegajoso en los vástagos de las

Escárieae la guia  
de la válvula en  
u n a  distancia  
igual a su levan­
tam iento. D e este  
modo se .provee  
espacio para toda 
acum ulación de 
carbón que pu­
diera form arse  
en el vástago y  
se evita  el atasca­

m iento

válvulas de escape y  su consiguiente 
atascamiento. E l m otor moderno desa­
rrolla más fu erza  p or  cada pulgada 
cúbica de cilindrada que el m otor de 
tipo antiguo. E sto quiere decir que 
del mismo volum en de carga  estamos 
obteniendo un m ayor rendimiento, y 
esto, a su vez significa que el combusti­
ble utilizado en el m otor moderno de­
sarrolla una m ayor tem peratura que en 
el m otor antiguo. E sto no quiere decir 
que el agua de enfriam iento circule 
más caliente, pues ella no absorbe más 
calor que en los modelos antiguos. Lo 
que sucede actualmente es que estamos 
aprovechando m ejor la energía del 
calor del m otor para engendrar más 
fuerza motriz.

PERO  no es sólo por el agua de en­
friam iento que se disipa parte de la  

energía del combustible. P or el escape 
se desperdicia una gran cantidad de

i • <
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calor. En realidad, el m otor moderno 
desperdicia más calor por el escape que 
el m otor antiguo. Esto quiere decir 
que por la válvula de escape sale un 
gas quemado mucho más caliente que el 
que se em itía de los modelos antiguos.

Las tem peraturas medidas inmedia­
tamente debajo de la válvula de escape 
eran anteriorm ente de 1100 a 1200 gra­
dos Pahr., a pesar de que la misma 
válvula no llegaba a este subido grado. 
En los m otores modernos estas tempe­
raturas suben hasta 1800 grados Fahr., 
es decir, casi 50%  más que las de 
antes. Si bien es cierto que la misma 
válvula de escape no llega a la misma 
tem peratura del gas de escape, el 
grado de calor de ella está, por su­
puesto, en proporción  al calor del gas 
de escape.

H ay una manera muy sencilla y  in­
teresante para m ostrar el efecto de la

F o r  m a c  ió n  de
c a r b ó n  en  l o s
vástagos de las
v á l v u l a s  de  
escape. A n tes  de 

m eterse en  el aceite, la va- 
i-illa o barra está  caliente
en  un extrem o y  fr ía  en

el otro. E n  la parte central, la 
tem peratura varía  entre caliente 
y  fría . E n  el extrem o caliente, 
quema todo aceite que lo toque. 
E n el extrem o fr ío , el aceite 
no es afectado. E n  el centro  
hay una pequeña sección  donde la 

barra está  todavía bastante caliente 
para descom poner el aceite pero sin 
quemarlo. P or  esta razón se form a  
en  esta sección  una acum ulación o 
depósito de carbón. E sto  es exacta ­
m ente lo que sucede con una válvula de 
escape. La cabeza quema todo aceite 
que la toque, pero su  vástago no está  lo 
suficientem ente caliente para quem ar el 
aceite, sino para descom ponerlo. E l r e ­
sultado es la form ación  de un depósito 
de carbón u  hollín pegajoso.

tem peratura sobre la carbonización del 
aceite. Tomemos una barra de acero 
de % de pulgada de diám etro por un 
pie de longitud. Calentemos uno de sus 
extremos, en una extensión de más o 
menos, 3 pulgadas, hasta que se ponga 
ro jo  brillante. Metamos ahora este 
extremo candente en un baño de aceite, 
sacándalo de él inmediatamente y  o b ­
servemos qué ha sucedido. Veremos 
que en el extrem o caliente no habrá 
ningún depósito. Tam poco verem os in­
dicio de carbonización en el extremo 
opuesto. Pero en cierta parte de la 
varilla verem os carbonización en una 
extensión de casi una pulgada. L a po­
sición exacta de esta área carbonizada 
depende un poco del aceite, pero esta 
dependencia es muy lim itada. El punto 
donde se concentra la carbonización es 
aquel en que la tem peratura de la  va­
rilla es suficiente para tostar el aceite.

pero no lo suficientemente fuerte  para 
quemarlo o prenderlo.

La varilla  empleada p.ara este expe­
rim ento puede, comparái;se perfecta­
mente a una válvula de escape. La 
cabeza de la válvula es el extrem o ca­
liente, la punta del vástago es el extre­
mo fr ío . E l vástago crece gradual­
mente en tem peratura a m edida que se 
acerca a la  cabeza de la  válvula.

En los m otores de tipos antiguos, las ‘ 
válvulas nunca llegaban a recalentarse 
hasta el extremo de provocar esta clase 
de depósitos o acumulaciones de carbón 
y  eceite. E n los motores modernos, el 
recalentaraiento excesivo se presenta 
con frecuencia, sobre todo cuando fu n ­
cionan al m áxim o de su rendimiento. 
En ciertos motores de aviación, las vá l­
vulas de escape fu n c ion ín  en un estado 
de calor ro jo , una tem peratura tan ele­
vada, que llega a quemar las acum u­
laciones tan pronto como se form an  en 
sus vástagos.

SE sabe, por supuesto, que las acumu­
laciones en los vástagos de las vál­

vulas de escape se deben al carbón u 
hollín, y  naturalm ente este residuo ha 
de provenir del combustible o del aceite 
o de ambas cosas al mismo tiempo. 
M ucho esfuerzo se ha dedicado a la 
solución de este problema, ya  emplean­
do ciertas clases de aceite, ya  utili­
zando ciertos grados de combustible, 
pero todos estos experim entos y  en­
sayos han dejado de evitar la  form a­
ción  de depósitos o  acumulaciones de 
carbón en los vástagos.

En los gases de escape no podemos 
considerar la presencia combinada o 
separada del aceite y  combustible, sino 
el resultado de su combinación expre­
sada en la form a de carbón u hollín 
y  suplementada a  veces con  pequeñas 
cantidades de aceite parcialm ente des­
compuesto. H ay una notable diferen­
cia, químicamente hablando, entre los 
lubricantes y  los combustibles en sus 
estados prim itivos. Pero no existe casi 
d iferencia  alguna entre los productos 
resultantes de la combustión de todo 
tipo clase de gasolina o de aceite.

E l único remedio seguro y  eficaz 
para el atascamiento de las válvulas de 
escape, provocado para la presencia de 
carbón u hollín en los vástagos, es de 
carácter puramente mecánico. O las 
válvulas de escape han de arreglarse ae 
modo que no se recalienten con exceso 
y  provoquen la form ación  de depósitos 
gom osos y  pegajosos, o las guías de las 
válvulas han de m odificarse para que 
esa parte del vástago espuesta a la 
acumulación de carbón, quede inafecta­
da por la  guía. Naturalm ente, el mé­
todo más racional es conservar fr ías 
las válvulas lo más que se pueda. Y  
para esto, es necesario reform ar la 
constitución fundam ental del motor.

Las válvulas de escape se enfrían
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por la corriente de calor que sale de 
la culata y  entra por el asiento de la 
válvula adentro del bloque de cilindros. 
iTasta cierto punto se en frían  también 
por el calor que sale del vastago y  pasa - 
por la  guía hasta el bloque de cilindros. 
Cuandro la guía se la válvula se 
proyecta demasiado adentro del bloque 
de cilindros, esta sección sobresaliente 
se expone también a recibir un calor 
excesivo, lo que es, por supuesto, con­
traproducente para su propio en fria ­
miento. E n ciertos m otores experim en­
tales se emplean guías de tipo muy 
especial, que pueden enfriarse en toda 
su extensión, pero sem ejantes innova­
ciones no han sido todavía im plantadas 
en los motores modernos y  sólo tienen • 
una im portancia académica para los 
mecánicos de éalleres de reparación.

E l remedio más práctico para sub­
sanar el atascamiento de los válvulas 
de escape es sencillamente aumentando 
el intersticio del vástago, para  lo  cual 
ha de agrandarse el diám etro de la 
guía . E ste es unremedio que no 
siem pre surte beneficiosos resultados, 
pero de todos los métodos seguidos para 
resolver el problema, es sin duda 
alguna el más susceptible de buenos re­
sultados. E l m étodo recomendado es, 
sin em bargo, m uy ineficaz al tratarse 
de un  m otor con tendencia a aspirar 
aceite, pues el agrandam iento de la 
gu ía  del vástago propende a acentuar 
más aún la aspiración de aceite.

Ex a m i n e m o s  detenidamente toda 
el procedimiento. Como lo demues­

tra  el experimento de la barros calen­
tada sólo hay una cierta porción  del 
vástago de la  válvula que se recaliente 
lo  suficiente para  provocar la  form ación 
de acumulaciones de carbón pegajosas. 
A  menos que la  guía se estreche bien 
arriba del orificio de la  válvula, la 
parte del vástago más expueste a car­
bonizarse es aquella que queda por 
debajo de la  cabeza de la  válvula y  se 
extiende hasta el extrem o superior de 
la guía , o en otros térm inas, la  parte 
del vástago de la  válvula que queda 
directam ente expuesto a la  corriente de 
los gases de escapa m ientros la válvula 
está levantada sobre su asiento.

Supongam os que el levantam iento de 
la válvula sea de 5 /1 6  de pulgada. 
A h ora  bien, si la guía de la  válvula se 
agranda en una extensión de 5 /16 ver­
ticalm ente desde su extremo superior, 
de modo que en esta extensión agran ­
dada no haya contacto entre e lla  y  el 
vástago, cualquier depósito que se 
form e en esta sección nunca llegará a 
a fectar seriamente la  parte contigua 
estrecha de la  guía, a menos que por 
su intersticio pase una gran cantidad de 
aceite.

Otro método, que se funda exacta­
mente sobre el mismo princip io ante­
dicho, es m&rcar el punto del vástago
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de la  válvula que corresponde con la 
posición del extrem o superior de la 
guia m ientras la  válvulas está levan­
tada, y  luego reducir el diám etro del 
vástago entre el punto señalado y  la 
cabeza de la  válvulas. E sta reducción 
puede ser de 10 a 15 milésimas de pul­
gada y  debe hacerse preferiblem ente 
por esmerilado. V álvulas así dispues­
tas figuran ya  en ciertos m otores de 
automóviles de modelos recientes.

El  atascamiento de las válvulas de 
admisión suele confundirse con  el de 

las válvulas de escape. Las primeras, 
sin embargo, rara  vez provocan esta 
irregularidad, pues no están expuestas 
a la acumulación de carbón u  hollín, 
como lo están las de escape, a conse­
cuencia de la alta tem peratura de loa 
gases de escape. Cuando la  válvula de 
admisión se “ pega”  o atasca, es porque 
está decentrada, ladeada o con mal 
asiento.

Cuando la válvula de admisión se 
atasca a causa de algún depósito, lo 
que raram ente sucede, este depósito no 
está constituido por carbón, sino por 
una com posición gom osa o pegajosa re ­
sultando del aceite disuelto en gasolina. 
No hay ningún tipo o m arca de gaso­
lina que contenga suficiente cantidad 
de substancias provocativas de gom o­
sidad suficiente para dificultar el fu n ­
cionamiento de estas válvulas. Existe, 
sin  em bargo, cierta tendencia de parte 
de todo tipo o clase de gasolina hacia 
el acrecantam iento gradual de la  go­
mosidad cuando se guarda en depósitos 
expuestos al aire.

La gasolina guardada en tanques 
grandes, como son los que se usan en 
las refinerías, a guardada en depósitos 
subterráneos, como se ven en los ga­
rajes, está expuesta a  un cambio suma­
mente lento. E n el depósito de gasolina 
de un automóvil, el combustible está 
sujeto a un cambio más rápido, debido 
a la extensión de la  superficie en con­
tacto con el aire. E n otros térm inos, 
la cantidad de aire en contacto con  la 
cantidad de gasolina, es proporcional­
mente m ayor. Por esta razón, el auto­
m óvil que perm anece inactivo durante 
un buen período de tiem po, con un 
galón  de gasolina en su depósito, fu n ­
cionará con dificultad al ponérsele en

marcha. Durante este período de in­
actividad, su galón  de gasolina ha 
sufrido serios cambios en composición 
y  su gomosidad habrá llegado a un 
grado alarmante. Ciertos vehículos 
autom óviles, que no tienen un continuo 
servicio activo, como ambulancias, 
bombas de incendio y  otros, están, por 
la razón antedicha, muy propensos a 
desarrollar defectos en sus válvulas de 
escape.

L as válvulas de admisión, en térm i­
nos generales, están muy poco ex­
puestas a atascamiento. Y  esto se 
aplica no sólo a los m otores modernos 
sino también a los de tipos antiguos.

M otivo de justificado desagrado para 
el dueño de un autom óvil nuevo y  el 
com erciante que lo ha vendido es la 
reparación  de las válvulas de escape 
después de que el vehiculo ha estado 
poco tiem po en servicio. Con lo que 
dejam os aquí expuestos, los mecánicos 
podrán salvar estas dificultades de una 
m anera práctica y  en el menor tiempo 
posible. Los métodos aquí señalados y 
recomendados no ofrecen  dificultades 
para su ejecución.

Servicio Gratis

Lo s  autom óviles nuevos llevan una 
garantía de noventa días desde el 

día en que se entrega al comprador. 
E l dueño, por regla casi general, asume 
que esta garantía  le da derecho a ser­
vicio de conservación mecánica gratuito 
durante ese período de noventa dias.

E l servicio gratu ito, en virtud de la 
garantía, varía de acuerdo con el cliente 
y  el com erciante. E xiste, sin embargo, 
un entendimiento genera! de que todos 
los ajustes han de hacerse gratuita­
mente durante el plazo de los noventa 
días de la garantía, y  que durante este 
mismo período han de reem plazarse, sin 
gasto para el dueño, todas las piezas 
que se rom pan o desarreglen, simpre 
que estas irregularidades nose deban a 
!a  fa lta  de cuidado por parte del dueño.

Los ajustes gratuitos comprenden or­
dinariam ente los correspondientes al 
carburador, encendido, válvulas, em­
brague, generador, correa de ventila­
dor, fren os y  ruedas. Tam bién se com­
prende en este servicio gratuito una 
afinación com pleta del motor. Casi to­
dos los com erciantes prefieren que todos 
estos ajustes y  servicios comprendidos 
en la garantía se realicen antes de la 
expiración del período de novento días 
de la garantía.

Hay, sin embargo, ciertos servicios 
com o el enderezamiento de guarda­
barros, carga del acumulador, lavado 
y  pulim entación, instalación de acceso­
rios especiales y otros, que no deben 
esperarse que el com erciante sencilla­
mente regale al dueño dentro del pe­
ríodo de la garantía.

E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o

22 maneras para

A t r a e r  y  

C o n s e r v a r  l a  

C l i e n t e l a

I No hay nada que pueda substituir 
■ a un buen trabajo. Nada asegura­

rá tanto y  mantendrá un cliente como 
la atención apropiada que se de a todo 
trabajo. E sto significa no sólo el ha­
llar la causa de cualquier inconveniente 
y  efectuar el trabajo  correctamente, 
sino que también incluye la inspección 
y  la prueba final del vehículo antes de 
entregarlo a su dueño.

r t  No devuelva a sus dueños los auto- 
móviles con los bornes de los acu­

muladores corroídos, instalación eléc­
trica defectuosa, u otras fa ltas que pue­
dan ocasionarles inconvenientes en el 
camino. Si usted deja de prestar aten­
ción a estos particulares, el cliente po ­
drá encontrarse en momentos apurados, 
pero usted se perjudicará, porque a  us­
ted se le culpará de cualquier incon­
veniente que ocurra.

3 Véndale al cliente no solamente lo
■ que le pidió cuando entró en su

establecimiento, sino también lo que un 
examen minucioso del vehículo muestre 
que sea necesario H aga una lista de 
los puntos que deban ser com probados 
en todo vehículo que llegue a su taller, 
y  luego hágale saber al cliente de cual­
quier trabajo que se encuentre ser ne­
cesario depués de un examen cuidadoso.

J  Un cliente satisfecho es aquel cuyo
automóvil funciona bien, lo con­

d u ce  cómodamente, tiene un aspecto 
atractivo y es seguro. Usé estos cuatro 
puntos como argumentos de venta y 
muéstrele al cliente lo económ ico del 
traba jo  de reparación o del equipo que 
le sugiere comprar, con lo que m ejorará
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el funcionam iento, la comodidad, el as­
pecto y  la seguridad del vehículo.

5 Tenga lista su correspondencia o 
■ anuncio para el periódico antes de 

que se presente una merma en la  venta 
de servicio. Luego, tan pronto note 
señal de disminución en el negocio, pue­
de poner a trab a jar esta propaganda 
para que aporte negocio antes de que 
su volumen decaiga por b a jo  del punto 
de ganancia. M ejor todavía, anuncie 
regularmente.

6 De a su anuncio cierto atractivo 
■ de tem porada. H aga resaltar 

aquellas cosas que probablemente ne­
cesitarán m ás los dueños de autom óvi­
les al tiempo en que se da publicidad al 
anuncio. Durante la prim avera y  el 
verano anuncie partidas que ayuden al 
placer de conducir un vehículo en los 
días calurosos. E n el otoño y  el invier­
no, hable de cosas que hacen placentera 

. y  segura la conducción del vehículo 
cuando las calles y  los caminos están 
Henos de nieve y  hielo.

7 No deje que la suciedad, el desor- 
• den o la fa lta  de cortesía ahuyenten 

a los clientes que fueron  atraídos por el 
buen trabajo  o el anuncio.

O  Reduzca los precios sobre ciertos 
■ trabajos o com binación de trabajos 

en determinados días de la semana 
cuando comúnmente hay poco trabajo 
y  éstos atraerán el negocio cuando usted 
más lo necesita.

9 N o perm ita que sus clientes estén 
■ de pie esperando. Provea un lugar 

limpio y  cómodo para que puedan sen­

tarse. Es preferib le tener un cuarto de 
espera, pero, bancos o sillas colocadas 
en un punto adecuado fu era  de todo 
tráfico servirán para este propósito si 
están lim pias y  su aspecto es también 
lim pio. Coloque una exhibición de ac­
cesorios donde los clientes que esperan 
no puedan de jar de verla.

si ^  Coloque su equipo moderno de 
I V "  taller donde los clientes y  au­

tom ovilistas que pasen puedan verlo. 
Este equipo les recordará de lo que 
usted tiene para vender y  a l mismo 
tiem po Ies m ostrará lo bien equipado 
que está su ta ller para hacerse cargo 
de todo trabajo.

¥i <4 O iga com placiente a los lamen- 
I I "  tos del cliente. E l se sentirá 

m ejor después de contarle la historia 
de sus percances con el vehículo, y  sus 
indicaciones le ayudarán a  usted a re­
solver el inconveniente.

si Q  Cuando venda trabaj’o adicional, 
I ICm expóngale al cliente el por qué, 

en su opinión, él debería com prarlo. Un 
punto dígrio de m encionarle al cliente 
en este sentido es que al efectuarse to­
do el traba jo  necesario de una vez, se 
ahorrará otro v ia je  al taller más tarde.

•i Háblele acerca de su equipo es- 
I <3" p eda l para  crear en el cliente 

una buena im presión de la inversión en 
que se ha incurrido para poderle servir.

•i J  Por parte del cliente, el tener 
1 ^ "  qué ir  a la estación de servicio 
es tan desagradable como el ir  al den­
tista. Por lo tanto, no descuide el hecho 

(Continúa en  la página  43)
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Correcta  C O N S E R V A C I O N  de las 
P U E R T A S

I  A S  puertas de los automóviles deben 
I  funcionar con facilidad y  sin me- 

ter  ruido. M uchas lo hacen y  
otras tantas dejan de hacerlo. Para las 
que funcionan con dificultad y  ruido 
hay remedio muy seguro y  fá c il de 
aplicar. Cualquier m ecánico puede 
hacer bien el trabajo  valiéndose de he­
rram ientas corrientes. Y  este es un 
trabajo  que deja  una buena ganancia.

A ntes de considerar el remedio, bue­
no es estudiar lo que es una puerta y 
lo  que se espera de sus varias partes. 
Como lo sabemos, una puerta es un 
panel que oscila en bisagras. P or la 
parte de afuera sigue el estilo del ex­
terior  de la carrocería, y por la parte 
de adentro se conform a con el aspecto 
general del in terior de la carrocería. 
Tan sencilla es la  idea de una puerta, 
que por esta razón no nos sentimos in­
clinados a  darle atención ni m ucho me­
nos a preocuparnos de sus varias p ie­
zas o partes.

L a  parte más im portante de una 
puerta es sus bisagras, las cuales la 
sujetan en correcta posición mientras 
está abierta. E n im portancia a las bi­
sagras siguen el pestillo y  la p laca dei 
mismo, que sirven para su jetar la 
puerta en  posición cerrada. M ientras 
estas piezas fundam entales estén en 
buen estado y  funcionen bien, la  puerta 
desempeñará correctam ente sus fu n ­
ciones. P ara m ayor conveniencia, hay 
un m ango por afuera y  otro por aden­
tro. Tam bién hay un tope de puerta, 
para  lim itar su movim iento, y  tiras de 
caucho para  evitar la v ibración  y  con­
siguiente ruido. Como una convenien­
c ia  adicional se instala una cerradura 
en el m ango de una de las puertas de 
las carrocerías cerradas.

Se verá que cada parte o pieza de la 
puerta tiene ciertas funciones definidas, 
y  estas últim as han de desempeñarse 
con facilidad y  sin ruido o vibración. 
U na puerta suelta o aflojada en alguna 
de sus partes es una fuente constante 
d e  incom odidades y  molestias para  el 
dueño del automóvil. La lubricación de 
ciertas partes es un rem edio efectivo 
p ara  subsanar num erosas incom odida­
des de este carácter.
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F ig , 2 A rriba— Cuando la pu erta  delantera está ba ja en  el lado de la cerra ­
dura, insértese una cuña en  el perno N o. 2 p ora  levantarla. S i a¿ mismo 
tiem po la puerta  trasera  está  a lta  en  el lado de la  cerradura, in sértese otra  
cuña en  el perno No. 3 para alzar el m ontante de la cerradura y  dejarlo en  
línea con la puerta. L a  alineación de la moldura de la  carrocería sirve tam ­
bién para indicar donde han de in sertarse cuñas. A ba jo— E l espacio alrededor 
del borde de la puerta  indica ordinariam ente los puntos em que kan de in ter ­
calarse las cuñas, para restaurar la alineación a su  posición correcta . E n  el 
presen te caso, la pu erta  delantera está subida en el lado de la cerradura. 
A gregando cuñas a los pernos 3, 4 y  5, se alineará la puerta  delantera sin  p er ­

turbar la alineación da la puerta trasera

A ntes de tratar de hacer algún a jus­
te, es necesario averiguar si la puerta 
está bien alineada en relación con su 
mareo. La m ayor parte de los defectos 
en las puertas se debe a la incorrecta 
alineación de la  carrocería  a consecuen­
cia de la m ala colocación de sus propios 
calzos. L a puerta bien alineada tiene 
un espacio o intersticio uniform e a to­
do su alrededor, es decir, arriba, abajo 
y  a los lados. Se presentará completa­
mente sostenida por las bisagras y  bien 
soportada por la ensambladura, sin 
ningún rozam iento en sus cantos.

Cuando hay fa lta  de uniform idad en 
sus intersticios, la irregularidad puede

corregirse reform ando la distribución 
de los calzos de la carrocería, alterando 
la colocación de las bisagras, o haciendo 
ambas cosas al mismo tiempo. De esta 
manera se restaura la debida o correcta 
alineación.

CU A N D O  se presente la necesidad de 
instalar calzos entre la carrocería y 

el bastidor, este trabajo  debe efectuarse 
como lo mostram os en la figura 1. Una 
instalación descuidada, en la que el ca l­
zo quede soportando solo un borde In­
ferior  del panel de la  carrocería, pro­
voca casi invariablemente una rotura 
en la  parte exterior del panel afectado.

E l  -Ai t o w ó v il  A v e r ic a n o

cerca de la  solera. Los calzos, por esta 
razón, deben colocarse en puntos ade­
cuados, donde puedan efectivam ente 
alzar o ba ja r la carrocería, como lo ex­
plicamos en la  figura 2.

Si la causa de la desalineación se de­
be a bisagras dobladas o deform adas, el 
defecto puede entonces remediarse co­
mo lo mostram os en la  flgnira 3. De 
estar m uy desgastado el pasador de bi­
sagra, la fa lta  puede corregirse agran­
dado los agujeros de la bisagra y  colo­
cando un pasador nuevo de m ayor diá­
metro que el prim itivo. De no haber 
una herram ienta especial para agran­
dar los agu jeros de la bisagra, puede 
entonces emplearse un escariador ma­
nual, tom ando la precaución  de esmeri­
larlo un poco en su punta, para  darle 
una leve conicidad, a fin de que no pue­
da oscilar al repasar el agu jero ovala­
do. La escariación misma es una obra 
que ha de hacerse con cuidado. De re­
sultar fa lta  de uniform idad, la irre ­
gularidad, en lugar de remediarse, se 
empeorará más aún de lo que era antes. 
Es preferible reparar una bisagra vie­
ja , como lo explicam os aquí, que ins­
talar una nueva. La instalación de 
una bisagra nueva entraña el trabajo 
adicional de tener que pintarla de modo 
que su color hermane con el del ve­
hículo.

La  fa lta  de alineación de la puerta se 
.pone de evidencia por la ausenciade 
coincidencia entre la placa de calce de 

la puerta y  la ensambladura en el m ar­
co de la puerta. La placa de calce de 
la ensambladura debe centrarse entre 
los topes superior e in ferior  del grupo. 
La placa de calce debe a justar muy 
bien, pero sin apretadura que pueda 
causar dificultad en el movimiento. Es 
necesario asegurarse de que el calce de 
la ensambladura esté firmemente unido 
a la puerta y  que el grupo de los topes 
no esté suelto en la carrocería. Si la 
unión está representada por tornillos

F ig . ,1— C orrectam ente instalados, 
como se v e  a  la izquierda, las 
cunas soportan firm em ente el 
^ g u M o  de la carroceria, sin  que" 
aar^ bajo la f e o t ó n  señalada por  
la in correcta  instalación m ostra­

da a la derecha
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EL DUEÑO DE A U T O M O V IL  Q U IERE—

Una puerta que sa abra y cierre con facilidad— como si fuera un libro.
Una puerta silenciosa.
Una puerta con mango que gire con la suavidad de un cojinete de bolas.
Una puerta con una ventana de vidrio que se deslice con la facilidad de un patín. 
Una puerta que pueda cerrarse con la seguridad de una caja de fondo.

UD. PUEDE SU M IN IST R A R LE  ESTE SERV IC IO  CON LOS—
Mecánicos de su taller.
Herramientas ordinarias de su taller.
Materials corrientes.

Y  DE ESTE MODO A U M EN T A R A  SUS G A N A N C IA S.

de madera, tápense los agu jeros de los 
tornillos con tapones de m adera encola­
dos y  háganse nuevos agrujeros en estos 
orificios tapados para  la  recolocación 
de los tornillos.

Generalmente se da m uy poca aten­
ción a las pequeñas ensambladuras, las 
cuales están llamadas a  desempeñar un 
fuerte  trabajo. Estas piezas cuestan 
m uy poco y  su reemplazo tota l resulta 
muy conveniente en muchos casos de 
desarreglos. Cuando las partes metá-

F ig . 3— P ara abrir la bisagra o 
quitar la pu erta  del m ontante de 
la bisagra, in sértese un  destor­
nillador entre las hojas de la bi­
sagra, como se v e  a la izquierda, 
y  ciérrese gradualm ente la puer­
ta. P ara  em pujar la puerta  hacia  
la  bisagra, o cei-rar lá  bisagra, 
insértese una barra, como se ve  
a la derecha, y  ábrase gradual­
m ente la puerta . A — Destornilla­
dor. B— B arra  de como % "  de 

espesor

licas no están desgastadas o deform a­
das, se facilita  entonces mucho la re- 
noación de sus tiras de caucho, las 
cuales son indispensables para evitar 
el ruido y  la  vibración.

E n orden de im portancia tenemos a 
continuación el tope de la puerta, el 
cual sirve para lim itar el movimiento 
de la puerta en sus bisagras. H ay va­
rios tipos de tope y  varias maneras de 
instalarlos. A lgunos son de una com­
posición especial de caucho y  se unen 
a la  puerta y  carrocería  por medio de

tornillos de madera. Esta clase de tope 
no necesita otra  atención que ver que 
sus tom illos estén siem pre debidamente 
apretados. Deben reem plazarse cuan­
do se rom pan o alarguen después de 
mucho uso.
• H ay varias clases de topes metálicos 

para  puertas. A lgunos se instalan por 
el lado de la  b isagra de la  puerta y 
otros se unen al borde superior de la 
puerta. E n algunos casos se emplean 
pedazos de caucho para servir como 
elementos de am ortiguación, y  en otros 
se recurre a resortes para desempeñar 
esta función . E l caucho, p or  supuesto, 
está expuesto a deform arse después de 
mucho tiem po de uso, y  también a per­
der su elasticidad a consecuencia de 
desgaste. E n  tales casos, no hay difi­
cultad en reemplazarlos. Los resortes 
que se emplean en los otros tipos de 
tope están, p or  supuesto, expuestos a 
rom perse con el uso. L o principal, sin 
em bargo, en lo tocante a  la conserva­
ción  de los topes de tipo mecánico, es 
conservarlos siempre bien apretados y 
lubricados.

En el m arco de la  puerta se instalan 
generalm ente am ortiguadores de cau­
cho para absorber el choque durante la 
cerradura. Estos am origuadores e jer­
cen una leve presión contra  la  puerta, 
que sirve p ara  evitar su v ibración  y 
ruido. E sta presión debe quedar uni­
form em ente distribuida entre los am or­
tiguadores y  la  puerta, en todos sus 
puntos. P ara averiguar la  uniform i­
dad de esta presión, se m arca con tiza 
toda la  cara de contacto de los am or­
tiguadores de caucho, y  luego de cierra 
la puerta con un poco de presión. 
A hora se observa la cantidad de tiza 
depositada sobre la  puerta por cada 
am ortiguador. Del am ortiguador que 
deje una m ayor im presión se rebaja 
entonces lo suficiente para que su con­
tacto resulte parejo  o uniform e en to ­
dos sus puntos.

N o se supone que estos am ortiguado-
(Continuación de la página  43)
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Conservación mecánica del

C a m b i o  d e  M a r c h a  c o n  

M o v i m i e n t o  L ib r e  d e  R u e d a s

El  desarrollo técnico más sobresa­
liente de la industria autom otriz 
durante estos últimos meses, es, 

sin duda alguna, el cambio de marcha 
con movimiento libre de ruedas. In­
troducido por prim era vez a  mediados 
del año pasado, el nuevo mecanismo se 
ha captado la aprobación de varias im­
p o r ta n te  fábricas, las cuales lo  incor­
poraron a los nuevos modelos de auto­
móviles que presentaron en la  última 
exposición  en enero del presente año. 
Cuatro conocidas m arcas de autom óvi­
les lo ofrecen  actualmente com o dota­
ción  norm al de sus modelos.

P ara  muchos de los lectores, el fu n ­
cionamiento del cambio de m archa con 
movim iento libre de ruedas, ta l como 
lo construye la W arner Gear Company, 
es un m isterio. P or la  descripción que 
de él hacemos aquí, se verá  que no se 
trata  de un nuevo órgano complicado, 
sino de un mecanismo de construcción 
y  de funcionam iento sencillos y  muy 
fáciles de comprender.

E n  el tipo corriente de cambio de 
marcha, los engranajes sirven para 
cam biar la velocidad del árbol propulsor 
en relación con la velocidad del ci­
güeñal del m otor y  m ientras este último 
esté em bragado, existirá una constante 
transm isión de fu erza  desde él hasta 
las ruedas traseras. Cuando se cierra 
el gas m ientras el vehículos va corrien­
do y  em bragado, éste continuará avan­
zando ba jo el impulso que ha adquirido 
y  su velocidad será entonces, durante

A dvertencia-: E ste  articulo fu é  escrito  
especialm ente para  E l  A u tom óv il 
A m erica n o  p or  C. E . W eisse, direotor 
de ven tas de servicio  de la W arner  
G ear Co. L a  in form ación  sobre m on­
ta je  y  desm ontaje fu é  sum inistrada  
p or  O. E . F ishbum , ingeniero de tn- 
vestigación  de esa compañía.
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un cierto periodo de tiempo, m ayor que 
la proporcional del cigüeñal del motor. 
Es decir, el movim iento del vehículo 
hará que los émbolos funcionen contra 
la com presión natural. La m anera de 
evitar esto es desembragando el motor, 
lo que equivale a de jar que el vehículo 
continúa avanzando por el impulso que 
ha adquirido, independientemente del 
motor.

En el cambio de m archa W arner con 
movimiento libre de ruedas, este ade­
lantamiento del vehículo sobre la velo­
cidad del m otor se gobierna por medio 
de un pequeño em brague corredizo, de 
sencilla construcción, colocado en el 
árbol principal renurado del cambio de 
m archa, adelante del engranaje de se­
gunda velocidad que hay sobre este 
árbol. Queda aquí en una posición 
que afecta  sólo a la  velocidad interme­
diaria y  a la alta.

E l g ru p o  del embrague corredizo 
consta de una pieza g iratoria  conectada 
al árbol transm isor proveniente del ci­
güeñal, un núcleo interior que g ira  con 
el árbol principal, estando este núcleo 
labrado a máquina de modo que pre­
senta tres levas, como se ve en la ilus­
tración. Cuando este núcleo se instala 
con la pieza exterior, se establecen tres 
cavidades y  en cada una de éstas se 
montan cuatro rodillos de tam años gra­
duados. Cuando se le da gas al motor, 
la  rotación  de la pieza exterior hace que 
los rodillos se metan en el extrem o hue­
co de las cavidades, y  mediante presión, 
establece conexión con el núcleo, com­
pletándose así la  transm isión de ia 
fu erza  a las ruedas traseras.

Cuando el im pulso adquirido por el 
vehículo sobrepasa la velocidad del mo­
tor, como sucede al ir  cuesta abajo, la 
velocidad rotativa del núcleo sobrepasa 
también, por su parte, a la velocidad de 
la pieza exterior, y  por esta razón se

quita la presión sobre los rodillos y  el 
vehículo queda asi desconectado del mo­
tor, avanzando ba jo el impulso que ha 
adquirido. A s i continúa corriendo has­
ta  que su velocidad se m odera hasta el 
punto de igualarse a la  del m otor. A l 
producirse esta sincronización, los rod i­
llos quedan nuevamente expuestos a la 
presión ya  explicada y  el m otor empieza 
de nuevo a propulsor directam ente el 
vehículo. E sta desconexión se produce 
también autom áticamente al cerrar el 
gas.

El  engranaje de prim era y  el de se­
gunda velocidad del árbol principal, 

asi como los engranajes de estas veloci­
dades del árbol auxiliar, tienen dientes 
helicales y  mantienen conexión cons­
tante entre si, de modo que no hay que 
desplazarlos con la ayuda de la palanca 
del cambio de marcha. Por esta razón 
no h ay  entrechoque de engranajes. La 
velocidad ba ja  y  la m archa atrás están 
representadas por engranajes de dien­
tes cónicos corrientes y  se desplazan 
por la palanca de la m anera usual.

A l efectuar un cambio de velocidad 
en el cambio de m archa de tipo  co ­
rriente, es necesario coordinar la  ro­
tación de los engranajes y  desembragar 
el m otor para obtener este resultado. 
E sta coordinación de velocidad y  tiem ­
po queda a cargo del em brague co­
rredizo en el nuevo tipo  de cambio de 
m archa con movim iento libre de ruedas. 
La acción se realiza de una m anera au­
tom ática. P or esta razón, dada la  cir­
cunstancia de que los engranajes de 
segunda velocidad están en conexión 
constante, es posible pasar de segunda 
a prim era y  viceversa, en cualquier, 
grado de velocidad sobre el camino, sin 
necesidad de desem bragar el motor.

P ara que el mecanismo del movimien­
to libre de ruedas esté ba jo  el gobierno

E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o

Típica instalación de un  cambio de 
marcha con m ovim iento libre de ruedas 
de tipo W arner y  vistas transversales 
de su  mecanismo interior. 1— P ieza ex -  
terw r. 2— Rodillos. 3— Anillo de pre­
sión. 4— Placas laterales. 5— Núcleo.

6— A rbol. 7— Zapata. 8— R esorte

del conductor, lo que es esencial al tra ­
tarse de lugares montañosos, el em­
brague corredizo está provisto de dien­
tes que se conectan con los del engrana­
je  del árbol principal, tanto de prim er 
como de segunda. Cuando el conductor 
desea paralizar la acción  del mecanis­
mo de movim iento libre de ruedas, sen­
cillamente oprim e un botón que hay en­
cima de la bola  de la palanca del cam­
bio de marcha, desembra el motor, mue­
ve la palanca un poquito más alia de 
su carrera norm al hacia el frente o' 
hacia atrás, y  tiene así el autom óvil co­
nectado en lo que se llam a posición de 
propulsión positiva. P ara colocar el 
vehículo en posición de propulsión con 
movimiento libre de ruedas se procede 
de manera casi idéntica. Los fabrican ­
tes explican claram ente la manipula­
ción o m ovim ientos de la palanca del 
cambio de m archa, los cuales son casi 
los mismos que se usan de costumbre 
en los cambio de m archas corrientes.

Montaje y  Desmontaje

A  pesar de que el cambio de marcha 
con movimiento libre de ruedas de tipo 
W arner emplea principalm ente en­
granajes helicales, su m ontaje y  des­
montaje, exceptuando el mecanismo de 
movimiento libre de ruedas, es m uy si­
milar al de los tipos corrientes, tan 
conocidos por los m ecánicos de automó­
viles.

Hay, sin em bargo, un m ayor empuje 
longitudinal sobre los árboles y  co jine­
tes de los engranajes helicales, y  por 
esta razón ha de darse especial aten­
ción, durante el m ontaje, para asegu­
rarse de que todos los cojinetes y  aran ­
delas queden bien dispuestos y  firme­
mente asegurados a sus sitios.

El grupo del embrague corredizo pue­
de extraerse completo por el extremo 
delantero del árbol principal ranurado. 
A l quitarlo, ha de tom arse buen nota 
del extremo hacia el cual mira la  ra­
nura de la  horquilla desplazadora, para 
poderla después reinstalar de igual m a­
nera como antes.

Cuando sea necesario desarmar el 
embrague corredizo, empiécese el des­
m ontaje por el extrem o con las tres 
muescas. Quítese el anillo de presión 
levantándolo por un extrem o y  empu­
jándolo hasta que salga del todo. La 
placa lateral que hay debajo de este 
anillo puede quitarse ahora girando con 
la  mano el núcleo en el sentido de su 
rotación, hasta que el diente en el nú­
cleo coincida con los de la placa.

Continúese girando el núcleo en el 
sentido de su rotación  hasta que los ro­
dillos grandes se encuentren casi al 
centro de las muescas. E n esta posi­
ción, insértese un destornillador pe- 
ueño entre el rodillo y  la zapata de ten­
sión. Dando al destornillador un cierto 
movimiento, el rodillo se desencaja. 
Después de quitar el prim er rodillo, se 
quitan la zapata de tensión y  el resorte.

Mayo, 1931

Los otros rodillos saldrán entonces con 
facilidad. Este trabajo  se repite en los 
rodillos de las otras concavidades.

P ara quitar el núcleo, gíresele hasta 
que sus tres brazos queden coincidentes 
con las muescas o aberturas. E n  esta 
posición se le puede extraer con fa c ili­
dad. Cuando los rodillos hayan desgas­
tado mucho la superficie de las levas, 
entonces es necesario instalar un núcleo 
nuevo completo. E n realidad, toda pie­
za desgastada dem asiado debe reem­
plazarse por una nueva.

P ara el m ontaje, coloqúese la pieza 
exterior de modo que las muescas o 
aberturas queden hacia arriba. Véase 
que la prim era placa lateral y  su  anillo 
de presión queden bien colocados. Su­
jétese el núcleo de modo que la  parte 
alta de la superficie de las levas quede 
hacia la mano izquierda. Colóquense 
los brazos del núcleo en las aberturas 
o muescas y m étanse por aquí en línea 
perpendicular. Si el núcleo no cae con 
facilidad , véase si ios dientes de la  p la ­
ca  lateral, que acaba de instalarse, coin­
ciden con  los dientes en el lado del nú­
cleo.

(Continúa en  la  página  39 )
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R e c t i f i c a c ió n  d e l  P e d a l  

DE E n f r e n a m i e n t o

/yE l á s t ic o

E l instrum ento indicador puede colo­
carse como lo m ostram os aguí, después 
de quitadas las ruedas, para even gu ar  
la  distorsión del tam bor del fren o . Sin  
em bargo, para obtener una medida 
exa cta  de la distoreión o deform acwn, 
recom endam os aplicar los fren os m ien­
tras la ruedas están girando. E n  este 
caso, el instrum ento indicador se monta  

sobre la caja  del eje

L  soltura o “ elasticidad”  del pedal 
de enfrenam iento es un problema 
d ifíc il de resolver, pues a su exis­

tencia concurren generalm ente nume­
rosos factores que com plican la  repa­
ración.

U n tam bor de freno deform ado por 
el continuo enfrenam iento es una de las 
causas de la  soltura del pedal. O tra 
causa común es la torsión o el a larga­
m iento del varilla je  en los sistemas me­
cánicos. U na tercera causa es el atas­
cam iento u otro defecto en la tubería 
de los sistemas hidráulicos.

Cualquiera de estos defectos, tom a­
do independientemente, no constituye 
una reparación  d ifíc il o costosa, pero 
en grupo y  actuando simultáneamente, 
es la causa de serias irregularidades. 
E n  otras palabras, una buena parte de 
la  presión que el conductor da al sis­
tema de enfrenam iento, se desperdicia 
por las causas ya  anotadas.

Cuando después de algunas súbitas 
aplicaciones, los frenos se desajustan, 
esto quiere decir que, de haber estado 
•correctamente ajustados y  lubricados 
al principio, se han alterado a  conse­
cuencia de alguna deform ación mecá­
nica. P or esta razón no siempre es 
buena achacar la  fa lta  a los fo rros  de 
los frenos.

A ntes de exam inar el varilla je  y  los 
frenos, para  averiguar si están de­
form ados, conviene fijarse muy bien en 
si los  brazos de los frenos están en posi­
c ión  correcta para e jercer su máxim a 
fu erza  de palanca. Tam bién es bueno 
exam inar atentamente los pasadores y
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las uniones para ver si están desgasta­
das o sueltas. Aunque estas piezas del 
sistema no provocan directam ente la 
soltura o “ elasticidad”  del pedal de en­
frenam iento, introducen, sin em bargo, 
bastante movim iento libre en el v a r i­
lla je , lo que p or  su parte tiende a acen­
tuar la lim itación de la  carrera  o mo­
vim iento efectivo del pedal.. Todo ju e ­
go libre en estas uniones ha de conser­
varse, por lo  tanto, en  grado mínimo. 
N o hay una regla fija  para indicar el 
momento en que han de reem plazarse 
los pasadores, pero lo más acertado es 
renovarlos tan pronto com o se note en 
ellos un desgaste de 25 milésimas de 
pulgada. A l tratarse de un desgaste 
excesivo, se recomienda reem plazar los 
brazos y  las palancas.

Una de las causas más comunes de 
la soltura del pedal de enfrenam iento 
se halla en las palancas. Cuando los 
frenos se aplican con  fuerza, las pa ­
lancas quedan expuestas a  torcerse 
ba jo  la presión recibida. P ara averi­
guar si existe sem ejante defecto, tráce­
se una línea sobre la  palanca, de modo 
que pase p or  los centros de los agujeros 
de los pasadores. Apliqúense ahora 
los fren os con fuerza, y  asegúrense en 
esta posición de aplicación. Coloqúese 
ahora una regla  sobre la  palanca, de 
modo que su borde coincida con los 
centros de los agu jeros de los pasado­
res. P or supuesto, si la palanca se 
halla ladeada, la  línea trazada sobre la 
palanca, no coincidirá con el borde de 
la  regla. La deform ación excesiva 
exige el reem plazo inmediato de la  pa­
lanca.

E l e je  transversal de los frenos es 
tam bién productiva de soltura en el 
pedal. L a  g ra n  fu erza  desarrollada 
por la aplicación de los fren os tiene la 
tendencia hacia  torcer y  doblar el e je  
transversal. E l m uy d ifíc il m edir la 
torcedura de este eje . La dobladura, 
sin em bargo, puede m edirse con fa c ili­

dad empleando un instrum ento especial 
para este objeto. E n conexión con esta 
parte del sistema, varios de los nuevos 
modelos de autom óviles llevan un re­
fu erzo entre el eje transversal y  el 
miembro transversal del bastidor, para 
reducir la tendencia a dobladura. Los 
mismos ejes transversales se hacen 
también más grandes para reducir su 
torcedura.

E n algunos casos de ejes transver­
sales m uy doblados, la  fa lta  puede co­
rregirse con  la instalación de un re­
fuerzo.

Las varillas de mando o de empuje 
de los frenos están sujetas a  alarga­
miento. Es necesario verificar su 
longitud, de vez en cuando, mientras 
las frenos están aplicados y mientras 
están sueltos.

El  punto siguiente por examinarse 
es el tam bor del freno. Los tambores 

de los sistem as de tipos de zapata inte­
r io r  suelen deform arse, ovalándose al 
recibir la presión de enfrenam iento. La 
distorsión depende aquí no sólo de la 
fuerza transm itida y  m ultiplicada por 
el varilla je, sino también p or  la  energía 
autom ótica que se desarrolla durante la 
acción envolvente del freno, la  cual au­
menta con la  m ayor velocidad de la rue­
da. En otros térm inos, los tam bores 
pueden ser bastante fu ertes para  las 
velocidades in feriores corrientes, pero 
inseguros p ara  una súbita parada 
m ientras el vehículo vaya corriendo a 
una velocidad de 60 a 65 m illas por 
hora. E n este últim o caso, las tam­
bores se ovalan al recibir la  fu erte  'ten­
sión del enfrenam iento violento.

E sta ovalación de los tam bores es 
ordinariam ente un defecto pasajero, 
pues libres de la intensa presión de los 
frenos, recobran su rendondez prim i­
tiva . P ara averiguar si existe esta de­
form ación , la  prueba debe efectuarse 
m ientras los tam bores están girando
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como si el automóvil fuera corriendo a 
alta velocidad por el camino.

L a manera más sencilla de verificar 
el funcionam iento de los tam bores es 
levantar las ruedas propulsoras o tra ­
seras, con la ayuda de gato. Después 
de suavizar la parte de afuera del tam ­
bor con una lim a, coloqúese un instru­
mento indicador contra la parte exte­
rior del tam bor del freno. Cuando las 
zapatas están pivoteadas en la parte 
superior o en la in ferior o fondo del 
freno, el botón del instrumento indica­
dor deberá colocarse en la sección de­
lantera o en la trasera del tambor.

m ayor de 30 a 40 milésimas de pulgada, 
instálense tam bores nuevos. E l mecá­
nico debe, por supuesto, obrar con tino. 
S i el dueño del automóvil es un  indivi­
duo que cree que una velocidad de 30 ' 
millas por hora es ya  bastante para 
satisfacer sus deseos, se puede entonces 
perm itir una distorsión m ayor de la 
indicada arriba, sin cambiar los tam ­
bores. A l tratarse de un conductor que 
siempre corre a grandes velocidades, 
no debe perm itirse entonces que la  dis­
torsión pase de los máximos ya  ano­
tados.

La distorsión proviene de algún

defecto proviene del calor y presión a 
que la zapata queda sujeta en el tam­
bor. El efecto de esta distorsión es 
am inorar la superficie de contacto 
entre el forro  y  el tambor, lo  que afecta 
la fuerza de enfrenam iento y  puede 
también provocar la deform ación del 
tambor. Una manera de rem ediar este 
defecto es esmerilando la superficie de! 
fo r ro  para que se conform e con la 
curva del tambor. E n casos extremos, 
se impone la necesidad de instalar za­
patas nuevas provistas de fo r ro  es­
merilado.

E n resumidas cuentas, la manera de

1— Aunque el desgaste de ios pasado­
res de las uniones no produce direc­
tam ente la “ elasticidad" en  el m ovi­
m iento del pedal de enfriam iento, r e ­
duce, sin  em bargo, considerablem ente 
la carrera  e fectiva  del pedal, por 
ju eg o  libre o soltura que introduce en 
el sistem a. 2— L os palancas de insufi­
ciente sección  se ladean o doblan cuan­
do los fren os se aplican con fuerza . 
L a  linea de puntos m uestra la posi­
ción que tendría la palanca si no 
estuviera  ladeada. 3— L a presión de

las zapatas d el.fren o , cuya fu erza  se 
m ultiplica inecánicam ente, tiende a dar 
ovalación al tam bor del fren o . Cuan­
do esta  ovalación es de más de 3 /32" 
instálese un tainbor nuevo. 4— Otra  
causa de la “ elasticidad”  del pedal de 
enfrenam iento se halla en  los ejes  
transversales de los fren os, los cuales 
se tuercen  bajo la fu erza  de la aplica­
ción. E stos  ejes, a menos que estén  re ­
forzados, quedan expuestos a doblarse

Cuando las zapatas están pivoteadas en 
la parte delantera o en la trasera del 
freno, como sucede en los frenos trase­
ros de pedal del F ord modelo A , el ins­
trumento indicador ha de colocarse en­
tonces, en la sección superior o en la 
in ferior o fondo de! tam bor. Con el 
instrumento indicador colocado de la 
manera anotada, se mide entonces la 
distorsión máxima. De no haber un 
instrumento indicador a propósito, la 
verificación puede realizarse con la 
ayuda de compases.

P ara  la verificación, las ruedas deben 
funcionar a una velocidad equivalente 
a 50 millas por hora, o más, si es nece­
sario. Los frenos se aplican entonces 
con  gran fuerza. E l instrumento 
acusará la distorsión, y  se ser ésta

defecto inherente o bien de haberlo 
rebajado mucho para subsanar su raya- 
dura. Débase a éstas u otras causas, 
lo más seguro y  conveniente es reem- 
plar el tam bor vie jo  por uno nuevo. En 
conexión con trabajos de tambores, 
hemos de advertir que no debe reba­
ja rse  su m etal sino lo que sea lo más 
absolutamente necesario para su alisa­
dura. E n los sistemas de frenos Huck', 
Bendix, Steeldraulic y  otros de fu n ­
cionamiento mecánico, debe rebajarse 
menos metal que en los hidráulicos,' 
incluyendo los del F ord modelo A. 
Pero como lo hemos dicho ya, esto 
depende del espesor original de los 
tambores.

Las zapatas de los frenos están ex­
puestas también a distorsión. Este

reducir la soltura excesiva o “ elastici­
dad”  del pedal de enfrenam iento es, en 
prim er lugar, evitando todo juego libre 
debido al desgaste de los pasadores de 
las conexiones, luego rectificando la 
instalación de los brazos de los frenos 
y  finalmente instalando nuevas palan­
cas y  varilla je en caso de que estas 
piezas se hallan alargado o doblado. 
Se recomienda exam inar los tambores 
para ver si ha su frido alguna distor­
sión, reemplazándolos, si es necesario 
por nuevos. También es necesario ex­
am inar las mismas zapatas, para ver si 
se han “ arrugado”  o deform ado. Este 
defecto se puede corregir esmerilando 
su superficie o instalando zapatas nue­
vas con fo rros  esmerilados.
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C O N S E R V A C I O N
EXPRESAD A EN

Lea el articulo sobre la Conservació» 
de la Comodidad, que publicamos en el 
presente número. Este articulo se incluye 
en ana serie que trata sobre la conservación 
de la seguridad, funcionamiento y aspecto, 

que publicaremos en números futuros.

Es t a m o s  vendiendo lo que el due­
ño de un automóvil quiere com­
prar. Lo que le pasam os por en­

cim a del m ostrador puede ser una bu­
jía  de encendido o un trabajo  de lim ­
pieza de carbón. Puede ser un espejo 
retroseópico o una reparación de frenos. 
Puede ser un par de aletas laterales de 
parabrisa o un ajuste de am ortiguado­
res. Puede ser una lata de p intura o 
un traba jo  de reparación  de eje. T o ­
das estas cosas representan ventas.

L as cosas tienen sus nom bres pro­
pios p a ra  distinguirlas las unas de las 
otras, pero después de instaladas en el 
autom óvil, y  con  el dueño sentado de­
trás del volante de dirección y  con el 
p ie  sobre el acelerador, todas significan 
para él lo m ism o: funcionam iento.

U n par de aletas laterales de para­
brisa y  un juego de am ortiguadores 
sigTiifican para el dueño una sola cosa: 
comodidad.

U n espejo retroseópico y  un ajuste 
de frenos significan para  el dueño una 
sola cosa : seguridad.

U na lata de pintura y  una capota 
rehabilitada significan para el dueño 
una sola cosa : aspecto.

A s í, pues, y a  se trate de la  venta de 
un  autom óvil nuevo o de un litro de 
aceite, lo que estamos vendiendo y  lo 
que el com prador está com prando de 
nosotros es : funcionam iento, seguridad, 
comodidad y  aspecto.

Y  lo  que el dueño com pra con m ayor 
frecu encia  es C O N S E R V A C IO N  en lo 
tocante a funcionam iento, seguridad, 
com odidad y  aspecto. Téngase esto 
m uy presente.

De que 1931 sea un  año bueno para 
nosotros dependerá, más de lo que noso-
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tros nos figuram os, de si venderemos 
más o menos servicio de conservación 
en lo relativo a funcionamiento, seguri­
dad comodidad y  aspecto.

Este será un gran año de servicio de 
conservación. Sobre ésto no cabe la 
menor duda. Todo se presenta de un 
modo que lo confirma.

E n  prim er lugar, la tem porada de 
. ventas de automóviles ha empezado. 
Los diarios y  revistas están repletos 
de anuncios de los nuevos modelos. M i­
llares de personas han concurrido a  las 
exposiciones de autom óviles recientes 
donde se han impuesto de los refina­
mientos y  ventajas evidentes de los 
nuevos productos de la industria.

¿ Y  qué se nos dice m ediarte las in­
tensas cam pañas de propaganda en los 
diarios y  revistas acerca de los nuevos 
m odelos? Analizando los anuncios de 
ios fabricantes, llegam os finalmente a 
com prender que lo que ellos nos están

ofreciendo actualmente son modelos en 
que e l funcionam iento, la seguridad, la 
comodidad y  la belleza se presentan en 
máximo grado. Estos admirables va­
lores intrínsecos están impresionando 
favorablem ente a! público en todas par­
tes del mundo.

Tantas son las evidentes ventajas de 
los nuevos automóviles de 1931 que ya 
nos sentimos muy poco satisfechos con 
los vehículos que hemos venido usando 
estos últim os años. En realidad, mu­
chos sentimos el deseo de abandonar el 
autom óvil v ie jo  y  com prar uno de los 
nuevos.

A l mismo tiem po, hay muchos dueños 
que, aunque tienen este profundo deseo 
de com prar uno de los recientes mode­
los, no pueden hacerlo por algún mo­
tivo u otro, y  se ven, por lo tanto, 
obligados a servirse de su antiguo 
autom óvil, por el resto del año, por lo 
menos. Es aquí donde se presenta el
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cam po fértil para los talleres de repa­
ración.

A  ios tales dueños podemos entonces 
arreglarles sus automóviles en lo to­
cante a la parte mecánica y  renovárse­
los en lo que atañe a su aspecto interior 
y exterior,

Podem os así venderles funcionam ien­
to  satisfactorio, gracias a la limpieza 
de carbón, renovación de válvulas, bu­
jía s  de encendido y  otras piezas.

Podem os venderles seguridad, en la 
form a de forradura de frenos, recti­
ficación de los faroles delanteros, ins­
talación de espejo retroseópico, neum á­
ticos nuevos, etc.

Podem os venderles comodidad, a jus­
tando los parachoques, instalando un 
muelle nuevo, quitando los ruidos y 
rechinidos, renovando la carrocería.

Podemos venderles buen aspecto pin­
tando los guardabarros, puliendo la ca­
rrocería, instalando nuevos accesorios.

Pero, para venderles todas estas co­
sas, no debemos preguntarles si quieren 
una lim pieza de carbón o un esmerilado 
de válvulas. E l éxito en el negocio está 
en pregnintarles si quieren que sus au­
tom óviles funcionen y se vean tan bien 
como los modelos de 1931. E n otros 
términos, se halla en ofrecerle el ser­
vicio completo de conservación, abar­
cando el funcionam iento, la  seguridad, 
la com odidad y  el buen aspecto.

Lo principal para nuestro éxito este 
afio es vender al dueño de automóvil, 
que no puede com prar un modelo nuevo, 
todo el servicio y  para esto es necesario 
convencerle primeram ente de que la 
conservación com pleta de todos los fa c ­
tores anotados, le dará virtualm ente la 
venta ja  de transform ar su vehículo 
v ie jo  en uno nuevo casi tan bueno y 
bonito como uno de los más recientes de 
la industria.

L a  U n ited  S ta tes  R u b b er  C o, ha pu esto  en  el 
m erca d o  p o r  in term ed io  de l e  d iv isión  de fo rro s  
p a ra  fre n o s  d e  su  dep a rtam en to  de neum áticos, 
e l f o r r o  de f r e n o  ' ‘ lá te x  h o n d e d ,"  E s te  p r o ­
du cto  f u é  d esa rro lla d o  en e l d ep a rta m en to  de 
p rod u ctos  de f ib ra  h ab ien d o s id o  som etid o  a  
pru eba s  de la b ora tor io , la s  cu a les, segú n  se 
m an ifiesta , h an  in d ica d o  c ie r ta  su p er ior id a d  en 
cu a n to  se  re fiere  a  fo r r o s  de f r e n o  m a n u fa ctu ra , 
dos  p o r  este p roced im ien to . L a  v e n ta  de este 
f o r r o  de f r e n o  se h a rá  b a jo  el n om b re  "R o y a l 
M a ster ."

L a  K eliy -S p rin B fie id  T ire  C o. ha e leg id o  p r e ­
sidente a  W illia m  H . L a lle y  d e  D e tro it , p a ro  
su ceder a  Sam uel W o o ln e r , J r . que r e n u n c ió  al 
pu esto  q u e  o cu p a b a . E l  S r . L a lle y  ha estadu 
con ecta d o  co n  la  in d u stria  a u to m o tr iz  p o r  
esp acio  de 17 años y  está  ín tim a m en te  id en ti­
ficado co n  gra n d es  in tereses  b an ca rios .

Venta omóvíles Usados
L  demanda por automóviles usados 

ha aumentado actualmente en 
muchas partes del mundo. Los 

inform es que E l Autom óvil Am ericano 
ha recibido procedentes de varios m er­
cados indican que los com erciantes y 
distribuidores de vehículos, por lo me­
nos en ciertas secciones, han dispuesto 
de grandes existencias de automóviles 
usados durante los últim os meses. E s­
te  incremento en la demanda, la que en 
parte es un reflejo de la disminución 
del negocio, ha perm itido a  muchos co­
merciantes reducir sus existencias de 
automóviles usados, de veinte o treinta 
automóviles y camiones a cuatro o cin­
co ; en algunos territorios, de acuerdo 
con los in form es recibidos por esta re­
vista, los vehículos usados se venden 
ba jo garantías.

La razón es probablem ente fácil de 
entender —  indudablemente representa 
un desenvolvimiento natural de las con­
diciones del negocio durante los últimos 
meses. Cualquiera que haya sido la 
causa, el aumento en la demanda por 
automóviles usados ofrece  una opor­
tunidad m ayor para obtener ganancias 
por servicio y  conservación. Vender 
vehículos usados es vender transporte 
a motor, y  tal clase de transporte debe 
ser lo m ejor posible, si tiene que estar 
provista de una garantía del vendedor, 
o si tiene que proporcionar satisfacción 
al comprador.

A l mismo tiem po, hay que observar 
mucha discreción en este negocio. No 
hay que gastar mucho en la reparación 
de automóviles usados. Existe un 
lím ite del valor adicional que provecho-

El 90%  de los automóviles es 
esencial a la vida diaria.

sámente puede incorporarse en cual­
quier vehículo usado, con el fin de que 
su precio final no sea excesivamente 
elevado. Mas, si su taller está propia­
mente equipado para hacer con eficien­
cia el traba jo  de servicio y conserva­
ción, entonces el trabajo  de poner en 
condiciones un vehículo no puede resul­
tar m uy caro. Compruébese minuciosa­
mente el m otor, porque éste es “ el co­
razón del autom óvil”  y  debe funcionar 
perfectam ente. E l sacar las válvulas, 
quitar el carbón, sacar los anillos de los 
émbolos, quizás colocar nuevos émbolos, 
rectificar los cilindros, y  arreglar el sis­
tem a eléctrico y de encendido— son tra ­
ba jos que ba jo  las condiciones presentes 
no deben ser costosos, ya  que todos 
ellos, con equipo eficiente y  buenas par­
tes, se prestan para ser realizados bajo 
costes reducidos. Exam ínese cuidado­
samente la  lubricación. Píntese de nue­
vo el vehículo si es que éste no está ya 
muy deteriorado. Con muy poco gasto 
puede pintarse hoy un automóvil por 
medio del procedim iento de pintura por 
pulverización que se está convirtiendo 
rápidamente en una práctica general. 
Las m ejoras en el aspecto de un vehí­
culo atraeran ganancias a su coste, y 
esto no se aplica solamente a vehículos 
de pasajeros, sino también a camiones. 
P or ejem plo, los autom óviles de repar­
tos no deben venderse nunca sino están 
bien pintados— un vehículo de repartos 
con  nueva pintura es un excelente me­
dio de anuncio para cualquier tienda, 
y  este hecho recom pensa por el coste 
de un trabajo  por pulverización.

Los autom óviles usados no deben te­
nerse en existencia en espera de que e! 
taller tenga una oportunidad para p o ­
nerlos en condiciones. Como ha dicho 
una autoridad eminente en la  venta de 
vehículos, “ A rréglelos rápidam ente y 
véndalos rápidamente.”  La razón del 
com erciante por la cual tiene un auto­
móvil usado en existencia es poder ase­
gurar alguna ganancia de él, pero tai 
ganancia no se obtendrá si se tiene el 
vehículo en el almacén esperando un 
momento para poderlo arreglar.

Llévese cuenta exacta del coste de los 
trabajos que se realizan para poner en 
condiciones cualquier vehículo usado. 
Estos representan una parte legítima 
de su ganancia y deben ser incluidos al 
considerar el precio de venta del vehí­
culo-. Esto, desde luego, supone la 
condición de que se haya pagado el pre­
cio correcto por el automóvil.

A segure ganancias del automóvil 
usado. E l increm ento tomado por su 
demanda, si ha llegado a su mercado, 
le ofrece  una oportunidad extraordi­
naria.
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La Demanda de Equipos Mecánicos

' A  fa l t a  de  n e g o c io s  de c o n s e rv a ­
c ió n  m e c á n ic a  n o  e x is te  en 
B u e n o s  A ir e s , A r g e n tin a . E n  
e s ta  g ra n  m e tró p o li  su d a m e r i­
c a n a  h a y  p o r  lo  m e n o s  v e in t is ie te  
ta lle r e s  d e  r e p a ra c ió n  t íp ic o s  
qu e p o r  té rm in o  m e d io  h a ce n  

c a d a  u n o  un  n e g o c io  de $30.000 a n u a les . El_ té rm in o  
m e d io  d e l ca p ita l in v e r t id o  en  e le m e n to s  
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ra m o , lo s  e q u ip o s  d e  m a q u in a r ia  y  
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Desarrollo del 
Negocio medíante 

el "Pasillo de 
Seguridad

E l  equipo llamado “ pasillo de segu­
ridad”  ofrece al comercio una ex­
celente oportunidad para  aumen­

tar sus ganancias. Esta es una nueva 
idea que ha sido objeto de cordial aco­
gida en los Estados Unidos y  varios 
países del extran jero. Numerosas son 
las ciudades norteam ericanas donde el 
pasillo de seguridad ha sido fom entado 
mediante la cooperación de los princi­
pales com erciantes de autom óviles de la 
localidad.

E n los grabados presentes mostramos 
la instalación del pasillo de seguridad 
ta l como se ha llevado a  cabo en Berlín, 
A lem ania y  en Honolulú, Hawaii. El 
pasillo de seguridad comprende un sis­
tem a de verificación de alineación de 
ruedas, de enfrenam iento y  de faroles 
delanteros. E l pasillo de seguridad de 
Berlín se instaló ba jo  ios auspicios de 
la Deutscher A u to  Club durante la  ex ­
posición anual de autom óviles celebra­
da, hace poco, en esa ciudad. La ins­
talación se colocó en una calle próxim a 
al edificio de la  exposición, al fá c il al­
can ce del público autom ovilista. Aunque 
hizo un tiempo m uy inclemente durante 
tod a  la  semana que duró el pasillo de 
seguridad, millares de autom ovilistas lo 
visitaron y  se sirvieron de él. E l pasi-

M ayo, 1931

A rriba  —  Pasillo de Seguridad instalado en  
Honolulú, H awaii, por la  nueva sucursal en  
esa ciudad de la Overseaa M otor Service Corp. 
A bajo— D em ostración práctica del Pasillo de 
Seguridad dada en  Berlín  por la D eutscher 

A u to  Club de esa  dudad

habilitar los vehículos que presenten 
desarreglos durante la prueba a que se 
someten en el pasillo de seguridad.

E l pasillo de seguridad brinda, por lo 
tanto a los com erciantes de automóviles 
y  talleres de reparación, la  gran opor­
tunidad de dem ostrar públicamente los 
méritos y  ventajas de los vehículos que 

Wide World, representan y venden y  de los equipos
con que cuentan para  la buena con­
servación mecánica de los mismos. De 
semejantes dem ostraciones resulta una 
gran  cantidad de ventas y  reparaciones 
en beneficio de todos los comerciantes 
del ramo de la  localidad.

El equipo m ecánico y  su instalación 
en sitio público adecuado corren por 
cuenta del com erciante im portador que 
representa a  la  fá b rica  constructora del 
pasillo de seguridad. E ste com ercian­
te, con la cooperación del com ercio lo­
cal, se encarga de la propaganda re­
gional. La campaña casi invariable­
mente lleva la  sanción y  cooperación 
de las autoridades m unicipales, clubes 
de autom ovilistas, diarios y  revistas y 
otras organizaciones locales interesadas 
en la seguridad pública. Las dem ostra­
ciones duran generalm ente una semana, 
y  con frecuencia, hasta dos semanas en 
las ciudades m ás grandes. P or supues­
to, los grandes establecimientos de ven­
tas y  servicio de autom óviles, pasada 
la demostración pública, se interesan 
en adquirir el pasillo de seguridad para 
uso propio, pues no cabe la m enor duda 
de que este equipo es sumamente útil 
para determ inar con exactitud el esta­
do de funcionam iento de los frenos, la 
desalineación de las ruedas y  la  disposi­
ción  de los faro les delanteros, tres cosas 
esenciales a la seguridad de los auto­
movilistas y  transeúntes.

lio de seguridad de Honolulú fu é  ins­
talado por cuenta del nuevo ta ller de 
reparación de la  Overseas M otor Ser­
vice Corporation y  tuvo un éxito extra­
ordinario.

E l éxito del pasillo de seguridad, co­
mo se ha visto por experiencia práctica, 
depende del punto en que se instale. 
U n lugar central a cuyos alrededores 
exista constantemente un tráfico vehi­
cular denso, es el punto ideal. E l tal 
lugar no debe, sin embargo, quedar co­
locado de modo que perturbe el tráfico 
público. Los autom ovilistas se ven 
irresistiblemente atraídos a ensayar 
sus automóviles, dada la facilidad y  la 
conveniencia que se les presenta para 
hacerlo. L a inspección del vehículo es 
cuestión de pocos minutos y  se facilita  
con la ayuda de empleados a propósito.

Durante la dem ostración, se excluye 
toda solicitación de negocios. L a parte 
com ercial se realiza separadamente en 
los establecimientos de los comerciantes 
que tom an participación  directa en la 
organización y  realización del movimi­
ento. E stos com erciantes anuncian in ­
dividualmente las ventajas del servicio 
de inspección y  ofrecen  al público auto­
m ovilista ios servicios mecánicos de sus 
talleres para reparar, arreglar y  re-
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Aumenta la Producción

Nu e v a  Y O R K — E1 mes de marzo 
de 1931 ha sido el de m ayor pro­

ducción de los últim os diez meses y  ha 
sobrepasado el doble al punto más bajo 
de producción que se alcanzó en no­
viembre de 1930. Los in form es casi 
com pletos muestran que la producción 
de m arzo ha sido 286.883 automóviles y 
camiones, un aumento notable sobre los 
meses de febrero y  enero. L a  produc­
ción com binada del prim er trimestre 
de este año fu é  de 695.050 vehiculos a 
motor de todos los modelos.

L a  producción de marzo es com pa­
rada con 229.768 vehículos en febrero 
y  178.399 en enero. E l núm ero menor 
de producción, el últim o noviem bre, fu é  
141.159 autom óviles y  camiones.

V arios fabricantes han anunciado un 
aumento de producción durante el mes 
de abril el cual se calcula de 330.000 
a 350.000 vehículos. Estas c ifras, sin 
embargo, están sujetas a muchas vari­
aciones, particularm ente si conside­
ram os que los fabricantes únicamente 
producen de acuerdo con la  demanda 
actual de venta al por menor, revisando 
sus itinerarios de producción de con­
form idad con la  com pra a medida que 
se desarrolla semana por semana.

F ord construyó 99.035 vehículos en 
m arzo, com prado con  85.109 eri febrero. 
L a producción de m arzo fu é  la m ayor 
desde el mes de agosto de 1930. La 
producción de la com pañía Ford por el 
prim er trim estre de 1931 fu é  239.326 
autom óviles y  camiones, comparada 
con 400.700 durante el prim er trim estre 
de 1930.

Los embarques del Cadillac y LaSalle 
por cada m es de 1931, incluyendo 
m arzo, han excedido los de los mismos 
meses de 1930, con 5188 durante el 
prim er trim estre de este año com ­
parado con 4303 en el m ism o período 
del año pasado. Los embarques de 
m arzo de este año fueron  2332 ve­
hículos com parado con 1851 en marzo 
de 1930.

Los embarques de la Chrysler, in­
cluyendo Chrysler, Dodge, D eSoto y 
Plymouth, fueron de 26.072 autom óvi­
les, cam iones y  taxím etros, en marzo, 
el m ejor mes desde junio de 1930. Por 
tres meses sucesivamente los embar­
ques de la Chrysler han m ostrado un 
aumento de 50 por ciento sobre el mes 
anterior. Se ha notado una m ejora pro­
gresiva  en el porcentaje de embarques 
com parados con los m ism os m eses del 
año pasado, contando marzo con  un 77
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por ciento sobre m arzo 1930. L a Chrys­
ler anuncia que, con el aumento de este 
año sobre el año pasado, las indicacio­
nes son de que “ varias divisiones de la 
Chrysler se están constantemente 
aproxim ando a su condición norm al.”  

Auburn-Cord, con todas las fábricas 
trabajando a su entera capacidad, em­
barcó más de 5000 autom óviles en 
m arzo, y  los embarques entre el prim e­
ro de enero de 1931 y  el 26 de marzo de 
1931, fueron  10.476 vehículos, o 78 por 
ciento dei total de embarques de 13.693 
autom óviles en doce m eses de 1930. 
L os embarques en 1931 han sido 2014 
vehículos en enero, 4052 en febrero, y 
4467 en 26 días de m arzo. Los em bar­
ques com parativos en 1930 fueron , ene­
ro, 1632; febrero, 1768, y  m arzo 1644 
por 26 días. D ieciseis de los distribui­
dores de la compañía, en los Estados 
Unidos, han com prado en tres meses 
87 por ciento de su total en 1930 y  ocho 
de los distribuidores han vendido más 
autom óviles A u bu m  y  Cord que en todo 
el año 1930. L a fábrica  de Conners- 
ville produce 200 autom óviles diarios y 
Auburn aproximadam ente 65 vehiculos. 
La m ayor parte  de los  departam entos 
trabajan sobre una base de diez horas, 
según lo  anunciado por R. H. Faulkner, 
presidente. Las acciones de la A ubum  
continúan aumentando su valor en el 
m ercado.de la bolsa de Nueva Y ork  ha­
biendo cerrado con un valor de $281, 
el 8 de abril. E l m ás ba jo  precio en 
1930 fu é  de $60. E l aumento el primer 
trim estre fu é  dos veces m ayor que el 
año pasado.

Los embarques de la Studebaker de 
7011 autom óviles han sido anunciados 
com o los m ás im portantes que en nin­
gún otro  mes desde septiem bre de 1929. 
A . R. Erskine, presidente, m anifestó 
que los embarques de 7011 autom óviles 
en marzo, 1931, com parados con 6312 en 
m arzo de 1930, representan un aumento 
de 64 por ciento sobre febrero de este 
año. L os pedidos pendientes el primero 
de abril excedían los de cualquier m es 
de 1930, y  las existencias en la  fábrica  
alcanzaron el nivel m ás bajo desde hace 
varios años.

La Graham -Paige produjo 2064 ve­
hículos en m arzo y  em barcó 2300. La 
producción en febrero fu é  de 2500 v e ­
hículos.

L a división Oldsm obile de la  General 
M otors em barcó 7024 autom óviles en 
m arzo de 1931, com parado con 6100 en 
febrero y  7676 en m arzo de 1980.

Buick inform a haber producido en 
marzo 10.550 autom óviles contra 7907 
en febrero. E l itinerario de producción 
para abril era de 13.600 vehículos.

Hupm obile aumentó la producción de 
marzo- a 2361 autom óviles, de 1908 en 
febrero.

La Reo inform a haber producido 
1201 vehículos durante el mes de marzo.

L a Hudson-Essex tuvo un aumento 
de ventas en marzo de 38 por ciento 
sobre las de febrero. Las ventas de 
abril, según se calcul por los pedidos 
de los agentes, se esperaba que excede­
rían las de m arzo con un aumento ma­
yor  del 38 por ciento que se ganó en 
marzo.

La W illys-Overland, de acuerdo con 
lo m anifestado por G eorge M. Graham, 
vicepresidente a cargo  de las ventas, 
tiene calculado un aumento de 25 por 
ciento en abril sobre marzo. Marzo 
m ostró un aumento de ventas sobre fe ­
brero de 30 por ciento. La compañía 
aumentó la  producción a cinco días por 
semana durante los últim os días de 
marzo, con 9000 trabajadores. E l itine­
rario de producción era de 600 vehículos 
diarios durante los últim os días de 
marzo.

El Chevrolet con su producción de 
m arzo fijada en 79.603 vehículos, ha au­
mentado sus cálculos para abril, de la 
cifra  original de 81.088, a 85.088 auto­
móviles, según lo m anifestado por el 
Sr. Knudsen, presidente. E l tota l de 
febrero fu é  67.318. La producción de 
marzo fu é  la  más grande desde mayo 
de 1930. La correspondiente al primer 
trim estre fu é  de 326.000 automóviles y 
camiones.

Los embarques de la Nash en marzo 
fueron  m ayores que los de cualquier 
o tro  mes desde abril de 1930, excepto 
el últim o octubre cuando se anunciaron 
cuatro nuevas series de automóviles 
Nash. M arzo excedió los embarques de 
febrero en 89,3 por ciento. Los pedi­
dos para embarque en abril, de acuerdo 
con C. H. B liss, gerente de ventas, in­
dicaban que dicho m es excedería en 
mucho el porcentaje de aum ento del 
mes de marzo. El Sr. Bliss ve en este 
“ aumento de demanda una notable evi­
dencia de las m ejores condiciones en 
que se esta estableciendo el negocio.”  

La Pontiac-Oakland produjo 11.291 
autom óviles durante el m es de marzo. 
E sta cifra  excedió no solam ente la de 
febrero y  enero, sino también fu é  mayor 
aue la de m arzo de 1930.
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¡Asista a Estas Exposiciones!

Nu e v a  Y O R K — Se han fijado las 
fechas p ara  las dos exposiciones 

más im portantes de la industria de au­
tom óviles en los Estados Unidos, las que 
por prim era vez tendrán lugar con sólo 
un intervalo de pdcas semanas lá una de 
la otra. Esto facilitará  a los represen­
tantes de la industria que lleguen de 
otros países el poder presenciar arabas 
exposiciones sin necesidad de efectuar 
dos viajes. H asta la fecha, entre ambas 
exposiciones transcurrían varios meses 
y  los visitantes extran jeros raramente 
podían atender a más de una.

L a  exhibición con relación  a equipo 
se celebrará en A tlantic City, N . J., 
próxim a a N ueva Y ork, la semana del 
7 al 12 de diciem bre de 1931. L a ex ­
posición anual de autom óviles de Nueva 
Y ork  se celebrará en la ciudad de Nue­
va  Y ork  y la tem porada oficial de ven­
tas de 1932 se abrirá el 9 de enero de 
1932 y  continuará hasta el 16 del mismo 
mes. Los que visiten a estas exhibiciones 
dispondrán de cuatro semanas de in­
tervalo entre una y  otra para poder ir 
a las fábricas, realizar excursiones, etc. 
Se espera que la concurrencia a estas 
exposiciones será más numerosa que 
nunca antes.

L a  decisión de celebrar la exhibición 
de equipo en la  ciudad cercana de A t ­
lantic City, la cual ofrece  grandes opor­
tunidades para tal objeto, fu é  aprobada 
por la M otor & Equipm ent Association 
y  la National Standard Parts Associ­
ation, y  ésta será la  segunda vez que 
am bas asociaciones exhiben ju n tas sus 
productos. E n estas sociedades se com ­
prenden aproxim adam ente 500 fa b r i­
cantes de partes, equipo para  gara jes

y  accesorios. E l año pasado, en la ex­
hibición que tuvo lugar en Cleveland, se 
presentaron com o 400 fabricantes de 
estos productos y  los visitantes del ex­
tran jero representasan un gran número 
de países. Anteriorm ente la exhibición 
se celebraba en octubre, o  a principios 
de noviembre, aproxim adam ente a l mis­
mo tiempo que tenían lugar las exposi­
ciones anuales de Paris y  Londres y 
muchos representantes europeos se 
veían im posibiltados de asistir a  la  de 
los Estados U nido debido al conflicto de 
fechas, • el cual queda eliminado este 
año.

La exposición de automóviles de Nue­
va Y ork  la lleva a cabo la National 
Autom obile Chamber o f  Commerce, y 
en ella se exhibirán surtidos completos 
de autom óviles y  camiones. A l mismo 
tiempo tendrá una sección considerable 
dedicada a equipo para garajes, mo­
tores, etc. E sta exposición siem pre ha 
atraído visitantes de muchas partes del 
mundo y ,  sin duda, hará lo propio el 
próxim o mes de enero.

Las asociaciones que patrocinan  esto.s 
acontecimientos han creído conveniente 
el adelantarse a anunciar las fechas en 
que tendrán lugar estas exhibiciones, 
con el fin de que los visitantes del ex ­
terior tengan am plia oportunidad para 
preparar su viaje. Ciertamente que 
los representantes de la  industria auto­
m otriz radicados en otros países deben 
disponer de algunos meses de tiempo 
para arreglar su v ia je  a  Norteam érica. 
Considerando el hecho de que los ú lti­
mos meses de este año se espera que el 
horizonte del negocio esté mucho más 
despejado, con tendencia hacia el au­

mento en el negocio de automóviles, los 
visitantes del extran jero sin duda acu­
dirán en número m ayor que en años an­
teriores.

L a exhibición de equipo se abre sola­
mente a los miembros de la industria de 
autom óviles, quedando cerrada para el 
público en general. Los certificados de 
admisión se entregarán a los distribui­
dores, agentes y  representantes de otros 
países, quienes avisen a alguna de las 
dos asociaciones que toman parte, o a 
E i Autom óvil Am ericano con respecto 
a sus intenciones de asistir a la exposi­
ción. Las asociaciones son, la M otor & 
Equipm ent Association, F isk Building, 
Nueva Y ork , y  la N ational Standard 
P arts Association, Eaton Tow er Build­
ing, D etroit, M ichigan. L os que deseen 
asistir a  la exposición de automóviles 
de Nueva Y ork, deberán avisar a la 
National Autom obile Chamber o f  Com­
merce, 366 M adison Avenue, Nueva 
York, para que se les puedan extender 
las cortesías especiales que se conceden 
a los visitantes del extranjero.

La Studebaker Reduce los 
Precios

S O U TH  B E N D — Los siguientes cam­
bios en los precios de lista de la 

fábrica  han sido anunciados sobre los 
autom óviles de pasajeros m anufactura­
dos por la Studebaker Corp.:

C om an dante, de O ch o C ilin dros
N u e v o  P rec io

M od elo  P r e c io  A n te r io r
B ro u sh a m  .................................... $1.7B0 $1.785
Sedán R o y a l ............................... 1.730 1.785

P resid en te , 1 3 0 "  D is ta n c ia  en tre  lo s  E jes
Sedán S ta te .................................  $1.995 $2.060
C u pé S ta te .................................... 1.995 2.050

P res id en te  1 3 6 "  D ista n cia  en tre  los  E jes
T u rism o S ta te ............................. $2.006 $2.150
S ta te  V ic t o r ia ...............................  2.295 2.360
B rou g h am  ......................................  2.295 2.860
Sedán S ta te ....................................  2.295 2.350
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E ste  plano de edificio nos fu é  pedido por un  subscriptor, quien nos envío datos m uy incom pletos para servirnos de 
guia. Sencillam ente nos d ijo qtie quería una puerta  central grande, oficinas a la derecha, alm acén de repuestos a 
la  izquierda, ta ller al fondo y  espacio de alm acenaje de automóiñles a los lados. E n  nuestro plano hemos consultado 
un espacio p ara  6 ct 8 autom óviles en  el salón de venta, con espacio de alm acenaje en  los lados para  36 vehículos. Las 
ventanas del fondo son grandes para dar bastante luz natural al taller. Los pasillos in teriores y  exter iores  son
am plios. H em os incluido abundante espacio para los servicios de r e j^ a c io n e s  ligeras, abastecim iento de com busti­
ble y  lubricante, servicio, de aire, etc . E ste  plano se refiere a un  edificio de un  solo piso, pero puede admitir pisos

altos, sin  im plicar ninguna transform ación radical de la planta baja
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M adrid tiene tam bién sus congestiones en tráfico

Aumentan los Accionistas 
de la C.M.

Nu e v a  Y O R K — L o s  accionistas de 
la General M otors Corp. continú­

an aumentando, habiendo alcanzado a 
un total de 286.378 durante el prim er 
trim estre de 1931. Estos son accionis­
tas registrados el 5. de enero por ac­
ciones de preferencia y  el 14 de febrero 
por acciones comunes. Los accionistas 
de acciones comunes aumentan a  268.- 
907 y  los de acciones de preferencia  a 
17.471.

E l núm ero total de accionistas en am­
bas clases por trim estres desde 1917 son

C u arto
T r im e s tre

2.920
4.789

18.214
36.894
66.837
65.666
68.063
66.097
60.917
60.369
66.209
71.186

198.600
263.528

como s igu e :
P rim e r S ecu n d o T ercer

A ñ o T rim estre  T r im estre T rim estre

1917 1.927 2.626 2.669
1918 8.918 3.787 3.615
1919 8.012 12.628 12.368
1920 24.148 26.186 31.029
1921 49.036 59.069 66.324
1922 70.604 72.665 71.831
1928 67.115 67.417 68.281
1924 70.009 71.882 69.426
1925 60.468 60.414 58.118
1926 64.851 63.097 47.806
1927 56.620 67.505 67.190
1928 72.986 70.390 71.682
1920 105.363 125.165 140.113
1930 240.483 243.428 249.175
1981 286.379

Plan de Campaña de Ventas

Nu e v a  Y O R K — E n la  reunión que 
el 9 de abril celebró el Overseas 

Autom otive Club, se anunció el plan 
para una campaña de ventas en los 
mercados extranjeros, la cual se ini­
ciará a mediados del mes de mayo. 
E sta campaña, que será sim ilar a  la 
que este mismo Club llevó a cabo hace 
seis meses, comprende el envío de co­
rrespondencia directa a los com ercian­
tes al por m ayor en todos los mercados 
del exterior y  a los agentes y  represen­
tantes de los miembros del Club.

Se enviarán más de 7.000 ejem plares
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Reducción en los Costes de 
Automóviles

De  una m anera general, el comercio 
de vehiculos a m otor sabe que los 

automóviles han sido muy reducidos en 
su coste durante los últim os años, y 
que en ellos se han incorporado grandes 
m ejoras de seguridad y  funcionam ien­
to. N o' puede hacerse una com para­
ción definitiva de los autom óviles de 
hoy con los correspondientes a  períodos 
pasados, debido al hecho de que la  co­
modidad, velocidad, duración y  seguri­
dad del vehículo de 1931, han sido ca­
racterísticas considerablemente per­
feccionadas. Sin em bargo, una reco­
pilación considerando los costes del 
autom óvil ba jo  la base de  peso, dando 
los precios por libra, ha sido reciente­
mente publicada en los Estados Unidos 
com parando los automóviles de 1924 
con los de 1931. E l prom edio de re­
ducción ha sido de 35 y  40 por ciento 
sobre el precio por libra, como sigue:

im presos en dos idiomas, inglés y  es­
pañol, y  se espera que se haga una dis­
tribución más am plia en otros idiomas 
por parte de los distribuidores a l por 
m ayor a sus agentes locales y  represen­
tantes.

Como quiera que se recalca la  nota 
relacionada con las ventas de trabajo  
de conservación y  de reemplazo, la  cam­
paña está destinada a ensanchar las 
oportunidades de servicio que se pre­
sentan en gran escala en todos los 
mercados del mundo, debido a la merma 
en las ventas de vehículos nuevos, y, 
por consiguiente, sin haber disminuido 
el uso de los autom óviles que se tienen 
en servicio.

Construcción de Aeroplanos 
en Chile

Nu e v a  Y O R K — La Curtiss-W right 
E xport Corp. acaba de term inar 

la fabricación  de cinco aeroplanos de 
observación Curtiss Paleon para  el 
Cuerpo Chileno de A viación . Dichos 
aeroplanos han sido construidos en la 
nueva fá b rica  de la com pañia situada 
en el Aeródrom o Cerrillos de Santiago 
de Chile. Fueron producidos ba jo  el 
método de fabricación  en cantidad ins­
talado por e l  Capitán S. C. Coon, ge­
rente de este sistema modelo de la  Cur­
tiss Aeroplane & M otor Co., B uffalo.

Aumenta la Venta de Anillos de 
Embolos

MU SK E G O N , M ICH .— U n aumen­
to  de 132%  en las ventas de ani- 

■ líos de repuesto durante los dos prim e­
ros meses de 1931 sobre los mismos 
meses de 1930 se anuncia por la  Pistón 
R ing  Company, fabricante de los a fa ­
mados anillos Quality Brand.

r -1931 - N /---- -1924 '
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S u rtid o  A  
S u rtid o  B  
S u rtid o  C 
S u rtid o  D 
S u rtid o  E  
S u rtid o  F  
S u rtido  G 
S u rtido  H  
S u rtid o  1 
S u rtid o  J 
S u rtid o  K  
S u rtid o  L  
S u rtid o  M 
S u rtid o  N  
S u rtid o  O 
S u rtid o  P

3625 $22.7 
690 23.9 
636 23.6 
695 26 
765 28.6

2,756 $795 $36 
2 ,462 686 85.7
2,686 796 38
2,760 900 89
2,668 1,250 41

706 29.6 2,687 1,725 66 
845 30 2,800 1,445 46.7
895 30 2,950 1,486 46.5
925 31 2,950 1,136 44
956 30 3.176 2,596 64
996 31.9 3,115 2,150 68
996 31 3,206 1,445 60.5

1,160 86 3,166 1,488 46.6
1,356 86 3,796 2,096 64.6
1,096 85 3,170 1,496 60.6
1,695 42.9 3,950 1.086 56.6

h cd» 
2,200 3 7 %  
1,916 3 8 %
2.065 37 %  
2,306 3 6 %  
3,026 3 0 %  
3,060 4 7%  
3,090 3 6%
3.190 3 6 %  
2,570 2 9 %  
4,040 6 3 %  
3,720 4 6 %  
2.8G0 89%
3.190 2 2 %  
3,846 3 6 %
2.065 8 2 %  
8,616 24 %

L o s  S u rtidos  A ,  C , D , E , y  G , han s id o  cam ­
b iados de m otores  de cu a tro  c ilin d ros  en  1924 a 
m o tores  de se is  c ilin d ro s  « n  1031. L o s  Surtidos 
K , L ,  M , y  N , h a n  cam biad o  d e  m otores  de seis 
c ilin d ro s  a  o c h o  c ilin d ros , y  e l  S n rtíd o  O  na 
ca m b ia d o  d e  cu a tro  c il in d ro »  a  o ch o  c ilin d ros- 
O tros  se is  su rtid os  n o  h an  ex p er im en ta d o  ca m ­
b io . E n  los d iec ise is  su rtid os, lo s  m odelos de 
1981 son  u n o  de cu a tro  c ilin d ros , d iez  de seis 
c ilin d ros  y  c in co  co n  m otores  de o ch o  cilindros. 
E n  1924 los  m o tores  eran  sie te  de cu a tro  c i ­
lin d ros  y  nu eve de seis c ilin d ros , n in g ú n  a u to ­
m ó v il es ta b a  p ro v is to  de m o to r  de o ch o  c ilin d ros .

Cardner Abandonará el Negocio

ST. L O U IS— L a fam ilia  Gardner de 
St. Louis, la  cual, cuarenta y  nueve 

años atrás comenzó la  fabricación  de 
carruajes y  desarrolló uno de los ne­
gocios m ás im portantes de este ramo 
en este paíg, y  luego se dedicó en 1915 
a fab rica r autom óviles, ha decidido re­
tirarse del negocio debido a la  dificul­
tad que tiene una com pañía pequeña e 
independiente de poder com petir con  los 
grandes m anufactureros. Tam bién p i­
ensa retirarse de la fabricación  de aero­
planos.

L a  B e u d ix  A v ia t io n  C orp . in fo r m a  h a b er  ob te ­
n id o  d u ra n te  1080 u n o  en trad a  n eta , despu és de 
d escon ta r  to d o »  lo s  ca rg o s , d e  $1.183.860, E sto 
es eq u iva len te  a  56 een tavos  p o r  a c c ió n  com ún 
y  co m p a ra  co n  las g a n a n c ia s  de $7.416.403 o  
$8,58 p o r  a c c ió n  en  10 2 0 .

E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o
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Aumenta la Exportación de la 
General Motors

Nu e v a  Y O R K — La venta total de 
automóviles de la  General M otors 

Corp., a los agentes de exportación  y 
del Canadá, el prim er trim estre de este 
año ha excedido la venta del mismo 
período en 1930, y  las ventas de marzo 
a estos mismos agentes, 21.252 vehí­
culos, son las más im portantes que las 
de cualquier otro mes desde octubre de 
1929. Estos datos fueron obtenidos del 
in form e mensual de ventas de la  corpo­
ración, en el que se muestran los si­
guientes resultados:

V e n ta s  a  lo s  A g e n te s  del C anadá y 
E m ba rq u es  al E x tra n je ro

1931 1980
E n ero  ........................  12,668 12.051
F eb re ro  ...................  15,608 15,292
M arzo  ...................... 21,252 17.859

T o ta l ............... 49,528 46.202

Las ventas a los agentes en los E s­
tados Unidos, así com o también las 
ventas a los consum idores, fueron  me­
nos en 1931 que en el prim er trim estre 
de 1930. L o mismo se refiere a  los 
embarques totales de la  corporación, 
com o sigue:

V e n ta s  en  lo s  E sta d os  U nidos
,  * ,

A  C on su m idores  A  A g en tes

1931 1980 1931 1930
E n e ro    61.666 74.167 76.681 94,468
F eb rero ...................    68 976 88,742 80.373 110,604
M a r ¿  ..........................  101.829 123.781 98,943 118,081

V e n ta  T ota l 
In clu yen do  

C a n ad á  y  E x tra n je ro

1931
89,349
96,003

119.195

1930
106,509
126,196
135.930

Las ventas de la General M otors al 
Canadá y  otros países del extranjero, 
ta l como aparecen en un estudio de los 
inform es publicados, alcanzaron los 
puntos m ás ba jos  en diciem bre de 1929 
y  octubre de 1930. Con excepción de 
octubre 1929, los 21.252 vehículos em- 
baracados el últim o mes de marzo re­
presentan la  c ifra  m ayor desde agosto 
de 1929. N o se anunciaron las razones 
por el incremento presente, pero se cree

Cam bio de M archa
(Contim iación de la página  29)

Con el núcleo colocado en su sitio y 
girando librem ente, désele vuelta hasta 
que las aberturas o muescas queden 
casi al centro de las levas, y  en  esta 
posición, insértense los rodillos, empe­
zando con  el m ás pequeño. Antes de 
insertar el rodillo más grande, coloqúe­
se la  zapata de tensión y  el resorte, ase­
gurándose de que el resorte quede des- 
canzando sobre el fon d o  del agu jero de 
retención, y  que la zapata quede con  su 
lado derecho hacia arriha. Con un pe­
queño destornillador erapújes la  zapata 
hacia la  derecha, lo suficiente para po­
der introducir el rodillo  más grande. A 
continuación, dejese que la zapata de 
tensiónadquiera su posición correcta 
el rodillo.

Gírese el núcleo hacia la  izquierda 
para estar seguro de que todo funciona 
bien. Después de esto, la  placa lateral 
puede colocarse en su sitio, y  para esto, 
el núcleo ha de g irarse hasta que sus

que es debido a la  reducción de exis­
tencias en el extran jero, necesitando 
com prar de nuevo, y  p or  el aumento de 
ventas en E uropa. Los embarques han 
s id o :
M arzo,
F ebrero ,
E n ero .
D iciem b re ,
N oviem bre,
O ctubre,
Septiem bre,
A g o sto ,
J u lio ,
Ju n io .
M ayo,

1931
1081
1931
1930
1930
1930
1930
1930
1930
1930
1930

21,262
15,603
12,668
11,756

9,102
6.329
8,801
9.470
9,260
9.846

11.314

A b r il ,
M arzo ,
F eb rero ,
E n ero ,
D iciem b re ,
N ov iem b re ,
O ctubre,
S eptiem bre ,
A g o sto ,
J u lio ,
J u n io ,

1930
1930
1930
1930
1929
1929
1929
1929
1929
1929
1929

18,295
16,849
16,292
12,061

3,740
21,282
23,546
19,263
21,834
22,317
27,050

dientes laterales coincidan con los de la 
placa lateral. Finalmente, insértese el 
anillo de presión. E l grupo completo 
se introduce ahora en el árbol propulsor 
ranurado.

Es de suma im portancia em plear un 
aceite fiúido en este tipo de cam bio de 
marcha, para asegurar así una lubrica­
ción correcta y  segura en  beneficio del 
embrague corredizo. E l aceite reco­
mendado es uno según las especificacio­
nes del tipo No. 20 de la  S.A.E.

Crece la Exportación del Craham

De t r o i t — L a  Graham Paige M o­
tors Corp. manifiesta que durante 

el prim er trim estre ha crecido gradual­
mente su negocio de exportación. M ar­
zo m ostró un  aumento de 29 %  sobre 
febrero y  éste, 28%  sobre enero. Del 
total de autom óviles exportados 68% 
fu é  a Europa, 16%  al A sia  y  9%  al 
A fr ica . “ Es sumamente agradable ob­
servar cómo el negocio de exportación 
de está rehabilitando gradualm ente,”

A . P. R oberts

dice W alter R. Glennie, gerente de 
exportación. “ Cada mes nos trae más 
pedidos de exportación y  el negocio en 
general se presenta permanente y  pro­
metedor. Anticipam os que los embar­
ques de exportación del segundo trim es- 
tren sean el doble de los del prim er 
trimestre.

Departamento de Exportación 
Consolidado

SE ha hecho un 
anuncio conso­

lidado p or  la  Bur- 
gess-N orton  M fg. 
Co., de Geneva, 
Illinois, la Dalí 
M otor P arts Co., 
de Cleveland, Ohio, 
y  la W ilkening 
M fg. C o„ de F ila - 
delfia, Pa., acerca 
del establecimiento 
de un departamen­

to de exportación  para  encargarse de los 
negocios internacionales de los productos 
de estas tres grandes fábricas, en todos 
los mercados del mundo, con excepción 
de los Estados Unidos y  el Canadá. A  
causa de su proxim idad a los principa­
les puertos, el nuevo departam ento ha 
quedado situado en las oficinas princi­
pales de la W ilkening M fg. Co., 2000 
South 71st Street, Filadelfla.

E l nuevo departamento de exporta­
ción está d irig ido por A . P. Roberts, 
como gerente de exportación. El Sr. 
Roberts estuvo empleado con la  Am eri­
can Steel E xport Co., Inc. de Nueva 
Y ork  durante varios años. H a viajado 
extensamente por el extran jero y  posee 

*vasta experiencia práctica de los re­
quisitos del com ercio internacional en 
todo lo concerniente a la  industria au­
tomotriz.

La Burgess-N orton fabrica  pasadores 
de émbolos, placas de em bragues y  vál­
vulas. L a D alí fabrica  émbolos de hie­
rro  y  de aleación de aluminio, y  la  W il­
kening, los fam osos anillos de émbolo 
Pedrick.

“ Las compañías com prendidas en es­
te departam ento de exportación  decla­
ran que conservarán sus identidades y 
responsabilidades separada e  indepen­
dientemente en sus transacciones con 
el extranjero, y  que la participación  en 
un departam ento de exportación coope­
rativo obedece principalm ente a l deseo 
de ayudar a los clientes de ultram ar a 
ahorrar gastos medíante la  combinación 
de embarques. E l departam ento de ex­
portación  consolidado de estas tres fá ­
bricas activará el anuncio y  los esfuer­
zos de venta en todas partes. E l nuevo 
departamento empezó a funcionar el 
prim ero de m ayo.”
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flotables Actividades Fabriles y Comerciales de la Ford

Nu e v a  Y O R K — Con el automóvii 
F ord  que viene a com pletar el nú­

m ero de 20.000.000, supuesto salir de la 
línea de m ontaje durante el mes de 
abril en la  fábrica  de D etroit, los in­
form es financieros que se tienen dis­
ponibles fijan la ganancia de la Ford 
M otor Co. durante 1930 en un total 
de $44.460.823, después de descontar los 
dividendos que hayan sido pagados a 
H enry F ord , la Sra. H enry Ford, y 
Edsel Ford, quienes acaparan todas las 
acciones de la com pañía principal. De­
bido a esta íntim a propiedad fam iliar 
de las acciones, no se han dado in for­
mes públicamente, y  la única in form a­
ción disponible de las ganancias de la 
F ord se provee en las c ifra s anuales 
de la cuenta de la com pañía sobre el 
superávit de ganancias y  pérdidas. Al 
term inar 1930 se m ostraba un total de 
$708.888.247, com parado con $664.427.- 
424 al final de 1929.

E l capital de la  F ord  M otor Co. con­
siste de 172.645 acciones, las cuales 
aparecen en los libros de la  com pañía 
con  un valor nom inal de $100 p or  ac­
ción, y  en el estado de balance aparecen 
con un valor de $17.264.500. Sin em­
bargo, el haber tota l de la  com pañía se 
calcula en $781.964.571, un aumento de 
más de $20.000.000 en el año pasado. 
E l balance de referencia  es como s igu e :

A c t iv o  1929 1980
B ien es r a í c e s ................  $152.688.931 *154.320.361
M a q u in a ria  y  eq u ip o  131.884.056'
In v e n ta r io  .................  112.482.374 118.883.081
in v e n ta r io  ............... 882.898.719 846.937,496»
C a r g o s 'd i fe r id o s   2 .062,491 2.008.808

T o t a l .........................  $781.964.671 $761.077.996

E l pasivo de 1930 consiste de un ca­
pital nom inal de $17.264.500; cuentas 
a pagar, $45.315.919; reservas, $10.- 
495.905, y  superávit de ganancias y 
pérdidas $708.888.247.

E l aumento constante del superávit 
de ganancias y  pérdidas en los últimos 
doce años ha sido fenom enal. Los to ­
tales son :

J u n io  3 0 ,1 9 2 0 ............................................  * } í Í r? ? '6 9 6A h fil  30 1921 .............................................. l82.677.o9l>
F eb re . 28, 1 92 2 .............................................
F eb re . 28, 1 92 8 .............................................
D ie le . 31, 1923 ..............................................  J - I - Í cH cÍ
n ic íp  31 1924   f42.476.497
D ic íe : 81.  ..............................................
D io ie . 81, 1 92 6 ..............................................  c f l 'o l I 'n K ?
D ic ie . 81, 192 7 ..............................................
D ic ie . 81, 1 92 8 ..............................................
D ic ie  81.  ..............................................  664,427.424
D ic ie : L ,  1930 ..............................................  708.883.247

Los ingresos y  ganancias netas por 
acción  por los últim os doce años, como 
indicado por los cam bios en el supe­
ráv it de ganancias y  pérdidas, y  sin 
contar los dividendos retirados del ne­
gocio, han s id o :
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P o r
G an an cias  A cc ió n

A b r i l  80, 1921*. $17-198.664 $100
F e b re  28. 192 2* .. 57.601.040 834
F e b « :  2 I ;  1923... 119,298.862 691
D ic ie . 81, 192 3* .......................... 82.263.483 476
D ic ie . 31. 1924... 116.106.416 667
D ic ie . 31, 1925... 116.078.388 666
D ic ie . 81. 1926....  75.270.896 486
D ic ie . 31, 19 2 7 Í.. 42.786.727 n a ^
D ic ie . 31, 1 9 2 8 t ...........
D ic ie . 31. 1929....  81.797.861 478
D ic ie . 31, 1 93 0 ............................ 44.460.823 267

•D iez m eses.
tP é rd id a . L e s  p érd idas en  1927 y  1928 fu e ro n  

cau sada s p o r  e l ca m b io  del M odelo  T  a n te r io r  al 
m od elo  actu a l.

Los inform es que se tienen dis­
ponibles de las operaciones de la  Ford 
en el extran jero, muestran que 1930 
tra jo  consigo un aumento de ganancias 
sobre 1929 de cerca de un 10 por ciento, 
debido en parte, por lo menos, a  una 
m ayor participación en los negocios 
europeos como resultado de la s nuevas 
compañías establecidas en Inglaterra y 
en el continente. Los negocios de ultra­
m ar de la  com pañía F ord están ahora 
ba jo la supervisión de tres divisiones 
principales— F ord  M otor Co. de De­
troit, F ord M otor Co. del Canadá, y 
Ford M otor Co., Ltd. de Inglaterra. La 
Ford de D etroit atiende los negocios en 
los Estados Unidos de Am érica, de la 
Am érica Central y del Sur, las Indias 
Occidentales, China, Japón y  países del 
Oriente, Rusia, Italia y  otros pequeños 
mercados. L a F ord  del Canadá su­
m inistra al Im perio Británico fu era  de 
la  G ran Bretaña, con su centro ma­
nufacturero en "Winásor, frente  a  De­
troit, en la  otra m argen del r ío . La 
com pañía Ford de Inglaterra, la  cual 
recientem ente aumentó su capital no­
minal, y  la  cual está también organi­
zando una nueva com pañía para  aten­
der a sus subsidiarias en el continente 
europeo, vende por toda Europa, excep­
to  Rusia e Italia. Aproxim adam ente 
hay veinte fábricas trabajando fuera 
de los Estados Unidos.

La com pañía matriz, recientem ente 
comenzó los trabajos de una nueva fá ­
brica  con una capacidad de 100 ve­
hículos diariamente en la  Ciudad de 
M éxico, y  en 1930 estuvo en negocia­
ciones con Isotta-Fraschini para poner

los productos F ord a salvo de las m ura­
llas erigidas por la ta r ifa  italiana. L a 
F ord  tiene ahora 33 fábricas en los Es­
tados Unidos para ei m ontaje de auto­
móviles, incluyendo la  nueva y gran ­
diosa fábrica  instalada frente  a  la Ciu­
dad de Nueva Y ork  en el otro lado del 
rio  Hudson.

La Ford del Canadá ha abierto una 
nueva sucursal de m ontaje en 'Van- 
couver, Canadá, y  cuatro nuevas fá ­
bricas en la  India con  una capacidad 
anual de 10.000 vehículos. Las fá ­
bricas de la  India están ubicadas en 
Calcutta, Bom bay, M adras y  Multan.

L as ganancias netas obtenidas por la 
com pañía F ord  del Canadá en 1930 
fueron  $3.157.876. Las ventas y  otras 
entradas aum entaron a $45.858.087. 
L a producción, incluyendo ventas a 
com pañías afiliadas de ultram ar, fu é  de 
70.259 automóviles y  camiones.

E l desenvolvimiento principal de la 
com pañía Ford de Inglaterra  ha sido la 
term inación parcial de la  fábrica  in­
glesa en Dagenham, la  cual, cuando 
esté totalm ente term inada, tendrá una 
capacidad de 200.000 vehículos anual­
mente. Se in form a que la  nueva fá ­
brica  que se está erigiendo en Colonia, 
Alem ania, con  una capacidad de 75.000 
vehículos, está próxim a a terminarse.

La producción de la F ord  el mes de 
marzo fu é  de unos 95.000 vehículos. 
D urante los prim eros dos meses de 
1931, la producción alcanzó aproxim a­
damente a  un 35 por ciento de la  pro­
ducción tota l de toda la  industria, com­
parado con 41 por ciento en 1930. Con­
tinúan circulando los rum ores con res­
pecto a posibilidades de que aparezcan 
nuevos modelos Ford, incluyendo uno 
de ocho cilindros para vender a un pre­
cio de lista menor de $1.000 puesto en 
la fábrica . Sin em bargo, no existe in­
form ación  alguna p or  parte de fuente 
acredita para ello indicando que se 
tenga en perspectiva un cambio de  mo­
delos. O tro rum or sobre la  F ord , el 
cual ha sido denegado, era en el sentido 
de que la com pañía abandonaria su 
proyecto de la  industria del caucho en 
el Brasil. A  este efecto se han pasado 
in form es de haber progresado en este 
proyecto.

La construcción del autom óvil F ord 
que com pleta los veinte millones de ve­
hículos m anufacturados por la com­
pañía, se presenta tres años y  diez 
meses después de que se construyó el 
que com pletaba el número de 15.000.- 
000.

E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o
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Conservación de la Comodidad
(Continuación de la página  19)

dad, especialmente en climas calientes 
o durante el verano en las zonas tem­
pladas.

E xiste otro gru po de cosas que con­
ducen a la comodidad. Estas son las 
que se pueden vender al dueño de un 
vehículo para hacer que su automóvil 
se vea más bien com o un modelo de 
1931. Si él ha pensado entregar su au­
tom óvil por uno nuevo, probablemente 
se por haber visto ciertas innovaciones 
en el nuevo vehículo, las cuales le gus­
taría  poseer, Talvéz ellas eran la ra­
zón principal por la cual deseaba cam- 
hiar de automóvil. M uchas veces no se 
le occure que puede tener lo mismo ins­
talado en su propio vehículo. É l no 
se ha presentado en ninguna tienda de 
accesorios— y  el encargado de la  esta­
ción  de servicio nunca ha tratado de 
sugerirle y  venderle precisam ente lo que 
el dueño del autom óvil deseaba. E n 
este grupo se incluyen partidas tales 
como ceniceros, encendedores de c iga ­
rros, pedales de acelerador, desca'nsa- 
brazos, portaequipajes, viseras interio­
res para el sol, y  quizás partidas m ayo­
res como instalación y equipo de radio.

¿P or qué deben venderse tales acce­
sorios principalm ente detrás de un es­
caparate, o en el departam ento de par­
tes en el fondo del establecimiento, y 
no en la entrada de la estación de ser­
vicio? Todo se com prende ba jo  la cate­
goría  de servicio— y  el encargado de 
prestar éste probablemente tendrá que 
instalarlo de todas maneras, ya  se tra ­
te de un accesorio que contribuya ai 
m ejor, funcionam iento de un automóvil, 
m ayor seguridad, aspecto m ejorado, o 
m ayor y  m ejor comodidad.

La G. M. con más Capital

Nu e v a  Y O E K — Con un aumento 
considerable de capital neto de 

trabajo  y  una fuerte reducción en los 
inventarios, el reporte de la  General 
M otors Corp. muestra que la  organiza­
ción posee en ca ja  y  en seguridades en 
1931, la suma de $179.037.071, com pa­
rado con $127.351.530 el año pasado. 
El capital neto de trabajo  aumentó de 
$251.287.782 a $281.037.636, y  los in ­
ventarios fueron reducidos de $179.- 
037.071 a $127.351.530 al princip io de 
este año.

El año pasado, la General M otors 
cubrió los requerim ientos de sus d ivi­
dendos con las ganancias netas de 1930 
de $141.616.131, com paradas con $248.- 
282.268 en el próspero años de 1929. 
L a com pañía cuenta ahora con 150 mo­
delos en el surtido de autom óviles de 
pasajeros, con una variación  de precios 
de $475 a $15.000 aproximadamente. 
“ B a jo  muchos puntos de v ista  funda­
mentales, el progreso del año fu é  im­

Ma\o. 1931

Tráfico vehicular en  Buenos A ires

portante y  tendrá una influencia en el 
fu turo equivalente a  los años cuando 
las entradas financieras fueron  mayo­
res,”  d ijo  el presidente A . P. Sloan, 
Jr. “ Se han establecido altas normas 
sumamente eficaces. L a  base existe, 
por lo  tanto, p a ra  una capitalización 
más efectiva de las oportunidades fu ­
turas de la organización, y  la gerencia 
tiene fe  en el hecho de que las oportu­
nidades del fu turo son tan im portantes 
como las del pasado."

LONDRES— La F ord  M otor Co., Ltd. 
, (de In glaterra ), ha ofrecido a sus 

accionistas actuales una emisión de 
2.000.000 de acciones adicionales con 
un valor a la par de una libra esterlina 
por acción. E l precio de la emisión 
será tres libras esterlinas por acción, 
y todo accionista tendrá derecho a ad­
quirir dos acciones nuevas por cada sis- 
te acciones de las que ahora tienen.

El Marmon con Cambio de 
Marcha de Movimiento 

Libre de Ruedas

IN D IA N A P O L IS — L a M arm on M otor 
Car Co. anuncia que los modelos de 

su serie M arm on 70 se ofrecerán con 
cambio de m archa de movimiento libre 
de ruedas. Este nuevo equipo se de­
ja rá  a elección del com prador, y  la fá ­
brica  cobrará por el la suma adiciona! 
de $35. E l M armon 70 es un modelo 
de ocho cilindros en línea de 84 caba llos ' 
de fuerza. Es el modelo más económico 
de todas las series M armon de 1931. 
Los je fe s  de la M armon manifiestan que 
el M armon 70 será el autom óvil más 
económ ico de todos los modelos de ocho 
cilindros provistos de cam bio d e  m archa 
de movimiento libre de ruedas. Es m uy 
probable que las otras series Marmon 
se ofrezcan  también con el nuevo me­
canismo de cambio de marcha.

Venta de Automóviles y Camiones General Motors
V «h :cu los  de P a sa je ro s

B u ick  ......................................
M arqu ette  .............................
C a d illa c  8 ........................
C a d illa c  1 2 .............................
C a d illa c  1 6 .............................
L a  S a l l e .................................
C h evrolet .............................
O ak land ...............................
P o n tia c  .................................
O lds ........................................
V ik in g  .................................
O tros*  ....................................

V eh ícu los  C om ercia les
C h evro le t .............................
O tros*  ....................................

T o ta le s :
P a sa je ros  .............................
C om ercia les ........................
M iscelán eos*  ......................

1930 1929 1928 1927 1926 1925 1924 1923
121,83.3 167,939 229,788 268.698 230,009 208,676 166,962 218,286

9.354 31.475
8,728 16,416 20,042 16,939 27.489 22,778 17,905 22.201
1,708
2,594
9,729 21,498 21,392 16,871

703,071 988.191 930.935 791,870 620,364 466,486 296.466 464,800
21,943 30.826 45,724 63,922 68,537 46,880 36.512 36,974
70,664 193,622 214,534 140,791 75,836
49,879 99,435 90,202 68,916 69,536 43,936 45,728 33,366
2,039 5,902
7,682

160,356 344,963 258,189 209,272 111,781 46,824 19,277 15.326
8,140 6,169 1,298 2,930 6,611 6,516

,006,619 1,664,304 1,652,617 1,848.307 1,121,771 787,148 662,668 774.617
168.496 344,963 268,189 214,441 118,079 48,734 24.788 23,841
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S u m a T o t a l  1,174,IIB  1,890,267 1,810.806 1,662,748 1,234,850 835,902 587,841 798,556
"  “ V eh ícu los  de P a sa je ros— O tros'* in c lu y en  au tom óviU a fa b r ica d o s  p o r  V a iix h a ll desde a b r il  1, 

1930 y  p o r  O p e l desde e l 1 de ju lio  de 1930, lo s  que n o  se  in c lu y e ro n  en cá lcu los  a n ter iores  a  estas 
fe ch a s . "V e h ícu lo s  C om ercia les— O tros*’  in c lu y en  series q u e  n o  se fa b r ica n  a h o r a ; com p ren d e  
ca m ion es  C M C  h a sta  e l ú lt im o  de a b r il de 1925 cu a n d o  la  D iv is ión  de C am iones d e  la  G eneral 
M otors  p a so  a  la Y e llo w  T ru ck  & C oa ch  M fg .  C o .. la s  o p era c ion es  de la c u a l n o  eatán con solidadas 
en las cu en tas de la G en era l M o to rs  C o r p o r a t io n : y  ta m b ién  in c lu y e  v eh ícu los  com erc ia les  m anu­
fa ctu ra d os  p o r  V a u x h a ll desde e l 1 de a b r il d e  1930 y  p o r  O pel desde el 1 de ju lio  de 1930, q u e  n o  
fu e ro n  in c lu id os  en c ifra s  a n ter iores  a  estas fe ch a s . "M isceláneos** in c lu y e  tra cto res  que n o  se 
fa b r ica n  ahora.
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Perspectiva Halagadora

De t r o i t — D entro de la industria 
autom otriz ha desaparecido en 

gran parte la  presión en busca de 
“ negocio volum inoso a cualquier pre­
c io / ’ y  con el avance constante dê  p ro ­
ducción, en contestación al interés de 
com pra tan halagador que se ha des­
pertado, los directores de la industria 
confían  en que se avecina una tem p ^  
rada  de ventas que se extenderá más 
allá  del período usual. La venta co­
rriente durante la  prim avera continúa 
aumentando. E sta interpretación sobre 
las condiciones en que se encuentra la 
industria autom otriz fu é  expresada 
aquí por A lfred  Reeves, gerente gene­
ral de la  National Autom obile Chamber 
o f  Commerce. “ E ste verano no habrá 
una disminución apreeiable en e l ne­
gocio de automóviles, tal como regular­
mente ha sucedido siem pre después de 
la tem porada de com pras durante la 
prim avera,”  dice el Sr. Reeves. “ La 
influencia de tem porada sobre la  com­
pra de vehículos ha sido notablemente 
reducida mediante el propio reajuste de 
las prácticas de venta de la  industria. 
U na gran  parte de ésto es debido a  la 
decisión de ios fabricantes de no anun­
ciar sus nuevos modelos durante el 
verano. Con ésto, los com pradores en 
perspectiva tienen la  seguridad de 
com prar vehículos que no contarán ya 
con un año de existencia para los fines 
de seguro, m atrícula o reventa, hasta 
casi haber pasado los doce meses del 
año. E l nuevo plan hará que la pro­
ducción sea más ordenada y  el trabajo 
m ás permanente, sin necesidad de 
“ hacer una lim pieza”  de modelos en 
pleno verano.”

“ L a  posición de la  industria de auto­
móviles m uestra una m ejora  notable, y 
refleja su potencia fundam ental y  ha­
bilidad. Durante los últim os doce 
meses, los fabricantes han trabajado 
más íntim am ente unidos sobre proble­
m as eomúnes, bien relacionados con la 
am plia prom oción de traba jo  tanto 
aquí como en otros países; o problem as 
que envuelven la  elim inación de los 
vehículos inseguros que circulan por los 
cam inos, mediante un plan para  re ­
tirarlos com o hierro v ie jo ; o bien  re ­
lacionados con métodos similares para 
reducir la  producción o los costes de 
venta.”

“ Nuestra industria reconoce defini­
tivamente que los inconvenientes de la 
depresión están rápidamente pasando, 
y  posee la firme convicción de que el 
mundo requiere cada dia m ás el trans­
porte a m otor por carreteras.”

“ E ntre los fabricantes ha reinado 
una m agnífica voluntad, aún en estas 
condiciones de alta com petencia, para 
cooperar m ás unidos en bien del pro-
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greso de la  industria y particularm ente 
com batir las leyes o medidas de res­
tricción  de cualquier clase que puedan 
considerarse desfavorables para el fa ­
bricante de vehículos a  m otor o para el 
que los usa.”

“ E l m ayor perfeccionam iento ha sido 
registrado por la división de la  indus­
tria  que se dedica a la venta al por 
m enor.”

“ Durante el período de depresión, los 
fabricantes concentraron sus. esfuerzos 
en crear entre sus fuentes de distribu­
ción  cierto respeto por los principios 
de venta. Los directores reconocen que 
la  distribución es ahora el fa ctor  más 
im portante de la  industria, p or  lo que 
se realizan esfuerzos extraordinarios 
para m ejorar la  situación del distri­
buidor y  cooperar con él para dar in­
cremento a su eficiencia.”

“ U na prueba de ésto la  tenem os con 
el P lan de Seguridad en el Camino 
para retirar los vehículos gastados que 
se tienen en servicio, los que con fre ­
cuencia son peligrosos.”

“N o  obstante de que este plan fu é  
muy recientem ente recom endado a los 
fabricantes individuales por la  N atio- 

■ nal Autom obile Chamber o f Commerce, 
sabemos definitivamente que como re­
sultado del mismo se han retirado^ de 
la circulación más de 350.000 vehícu­
los.”

“ Las estadísticas oficialds de la ma­
trícu la  de vehículos a m otor en 1980, 
las que se anunciaron hace poco, ponen 
de manifiesto una elim inación conside­
rable de vehículos inseguros durante el 
año pasado.”

“ L as c ifra s muestran que 2.925.000 
vehículos matriculados durante 1929, 
no fueron  registrados durante 1930. 
Es decir, casi 400.000 más de los que 
fueron  registrados en cualquier año 
anterior.”

“ Puede que todos ellos no hayan  sido 
retirados como hierro v iejo . A lp n o s  
puede que se pongan en circu lación  es­
te  ano, pero las cifras indican clara­
mente que el público aprecia que es

(Continúa de la página  53)

Fábricas en el Canadá

Nu e v a  Y O R K — D o s  nuevas fá b ri­
cas serán abiertas en Canadá por 

m anufactureros norteam ericanos de 
autom óviles— la  Hupp M otor Car Co., 
la  que está construyendo una nueva 
fá b rica  en W indsor y  la Reo M otor Car 
Co., la  que ae establece en Toronto. E l 
anuncio de estas dos fábricas se hizo 
m uy poco después del anuncio de la 
N ash (publicado en e l número de abril 
de esta revista ) al efecto de que había 
efectuado arreglos con la  D urant M o­

tors del Canadá para la producción de 
autom óviles N ash en dicho país.

E l anuncio pasado p or  la  Hupp es 
como sigu e :

“ N uestro plan comprende la  utiliza­
ción de los extensos terrenos propiedad 
de la  com pañía ubicados en Giles Boule- 
vard próxim os a M cD ougall en W ind­
sor. V arias acres de terreno, así como 
tam bién una construcción adecuada y 
facilidades modernas de embarque se 
convertirán en una fá b rica  moderna.
E n esta se com prenderá un tota l de 

. 30.000 pies cuadrados de superficie. 
N uestra idea es com enzar la  produc­
ción dentro de 90 días. Los trabajos 
están bastante adelantados.”

El prim er embarque de autom óviles 
Reo de la fá b rica  de T oronto se efectuó 
dentro de diez días después de haber 
pasado el anuncio y  se esperaba que 
en treinta días se harían despachos de 
estos vehículos a Inglaterra . L a fá ­
brica  Reo es uno de los grandes edifi­
cios de la  antigua fá b rica  D odge en 
Toronto, com pleta con  linea de m ontaje 
y  otro equipo. No había sido utilizada 
para  la producción de automóviles 
desde poco después de haber sido to ­
m ada la  D odge por la  Chrysler, cuando 
los trabajos de la  C hrysler-D odge en 
Canadá se trasladaron a  W indsor.

E l anuncio form al de los planes de 
la  Reo fu é  hecho por R. G. Hudson, 
gerente de exportación y  de ventas en 
Canadá, m anifestando que la  Reo 
reanudaba la  m anufactura en Canadá 
como una de las compañías iniciadoras 
en la producción de vehículos en dicho 
país. La fabricación  de automóviles 
Reo en  Canadá data desde hace 22 
años, manteniéndose su producción en 
St. Catherines, Ontario, hasta 1915 
cuando la  fábrica  fu é  dedicada a  la 
producción  de m uniciones de guerra.

“ Adem ás de producir autom óviles 
Reo y  vehículos com erciales para  el 
Canadá, la  fá b rica  R eo irá  con el 
tiem po suministrando también sus pro­
ductos a las casa britán ica subsidiaria, 
vendedora del Reo, la  Reo M otors B ri- 
tain, Ltd., de Londres,”  d ijo  el Sr. 
Hudson. W . C. Turnbull, secretario- 
tesorero de la  Reo M otor Car Co. del 
Canadá, Ltd., será e l gerente resi­
dencial. Otros directores son R . H. 
Scott, presidente, y  D. E . Bates, vice­
presidente. Estos tres señores d iri­
gieron la  fabricación  en nuestra anti­
gua fá b rica  del Canadá veinte años 
atrás. La Reo fu é  la  prim era fábrica  
de autom óviles que emprendió sus tra ­
ba jos de producción en can titad 'en  Ca­
nadá, hasta el extremo de fab rica r sus 
propios m otores.”

Otras fábricas de automóviles en  el 
distrito de Toronto son la  Durant, 
Nash, y  Overland. L a  Chrysler, F ord 
y la Hupm obile están localizadas en 
W indsor, y  la  General M otors en 
Oshawa.

E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o

■i)
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Los Mecánicos 
Desocupados

(Continuación de la página  17)

íiv a  puede desarrollarse con bastantes 
ganancias para el taller. E n esta 
clasificación se com prenden trabajos 
que se realizan antes de presentarse el 
inconveniente, considerando que “ una 
puntada a tiem po ahorra nueve.”  La 
lubricación, ajustes raen<wes, e  inspec­
ción general, pertenecen a esta clasi­
ficación. Debido a  que estos trabajos 
se hacen antes de que se presenten rui­
dos o  se desarrolle un funcionam iento 
defectuoso, se requieren buenos esfuer­
zos para  poderlos vender. No se nece­
sita un experto en el servicio de auto­
m óviles para convencer al dueño de un 
vehiculo de que debe poner en buenas 
condiciones un m otor que fa lla  en su 
operación, pero se necesita emplear 
ciertos esfuerzos de venta para inducir 
a los dueños de autom óviles y  camiones 
a que lleven al taller con regnilaridad 
sus vehículos para la  lubricación e 
inspección.

L os establecim ientos de venta al por 
m enor han podido hallar que las ofer­
tas de ventas de ganga son productoras 
de negocios, y  los talleres de servicio se 
aprovechan del ejem plo. Precios es­
peciales sobre servicios combinados 
atraen más trabajo  y  pueden utilizarse 
para  llenar momentos de poco trabajo. 
M uchos de los trabajos rutinarios pue­
den hacerse con alguna anticipación de 
tiem po, o se les perm ite esperar sin 
perju icio  alguno un o dos días. E l ge­
rente previsor del departam ento de ser­
vicio  podrá recoger trabajo  para man­
tener ocupado su ta ller si repasa los 
registros y  entresaca la  lista de los 
autom óviles y camiones que debieron 
haberse presentado a servicio, y  luego 
se pone en comunicación con los dueños 
de ellos.

Atraer la Clientela
(Continuación de la página  25)

de que su cliente probablem ente no 
está de muy buen hum or y  debe ser 
atendido de acuerdo con esta idea.

C  N o haga prom esas que no pue- 
I ■ da cum plir.

«I A  Tenga el vehículo listo para la 
I O . entrega en la  fecha  que se pro­

metió, y  tenga la  fa ctu ra  por el trabajo 
lista también.

n  H ágale saber al cliente que us- 
■ ted sabe que él ha llegado. Si 

usted está ocupado, digale que le aten­
derá tan pronto le sea posible. Enton­
ces, no se preocupará el cliente sobre si

hay alguien que se ha dado cuenta de 
su llegada para que se le haga algún 
trabajo , o, lo que es peor todavía, si 
hay alguien que se interese por su pre­
sencia.

1  Q  '3’^* pensar que todo
I Oi cliente está cargado de quejas. 

La m ejor práctica, en realidad, es su­
poner que el cliente no va  a pedir nada 
que no sea razonable. Si el cliente no 
fu era  razonable, existe tiem po suficien­
te para tratar la situación cuando ella 
se presente. Pero, si usted piensa que 
todo cliente no va  a  ser razonable, se 
engañará usted mismo, porque se pe­
netrará en argum entos innecesarios, los 
cuales harán que un cliente razonable 
se convierta en irrazonable.

Q  T en ga la seguridad de que su 
I establecimiento aparezca bien 

clasificado en la sección correspondiente 
de la guia telefónica.

Cuando trate de averiguar un 
jCVJm inconveniente, use instrumentos 
siempre que le sea posible. El empleo 
de éstos causa m ejor im presión en el 
cliente sobre la  exactitud del diagnós­
tico y ayudan a vender el traba jo  ne-

Q*| F íjese en el velocím etro y  pien- 
ifc 1 • se en lo que un vehículo pueda 
necesitar después del recorrido indica­
do. Pase alrededor del vehículo y  sa­
cuda aquellas partes que puedan causar 
ruidos.

Q A  Compruebe todas las partes que 
z C j í s  a fectan  la  seguridad— frenos, 
mecanismo de dirección, neumáticos, el 
lim piador de parabrisas, espejo, luces, 
etc.

La Escuela DeVilbiss

To l e d o ,  o h i o — La DeVilblss Co.
anuncia el establecimiento de una 

escuela práctica para la enseñanza de 
los métodos modernos de pintura por 
pulverización, aplicados a lacas, pin­
turas, barnices y  esmaltes. Tienen ad­
misión gratuita a esta escuela los due­
ños de autom óviles, los comerciantes 
del ram o y  los representantes de la 
misma com pañía. E l curso de instruc­
ción dura una semana y  es completa­
mente gratuito.

El Ganador de Nuestro Certamen

Re f i r i é n d o s e  a nuestro reciente 
certamen de la m ejor idea de ven­

ta , R. Inchausti, vicepresidente de la 
M anila-Overland Sales Co., de M anila, 
F ilipinas, ganador del tercer premio 
de este concurso, nos escribe m anifes­
tándonos que es Pablo Nepomuceno a

Correcta Conservación
(Continuación de la página  27)

res de caucho hagan ninguna presión 
considerable contra la puerta, y  por 
esta razón no deben ajustarse para que 
lo  hagan. Aunque en form a y  cons­
trucción  son todos m uy similares, y 
sumamente sencillos, no por esto han 
de descuidarse. Bueno es examinarlos 
.de vez en cuando y  ajustarlos cuando 
sea necesario.

L a m ayor parte de las molestias 
resultantes de la ferretería  y  otras 
guarniciones de las puertas se debe 
principalm ente al descuido de su lubri­
cación. Estas piezas, bien apretadas y 
debidamente lubricadas, no ocasión nin­
guna molestia y  duran de una manera 
indefinida en buen estado. Este es un 
servicio que puede venderse con fa c ili­
dad al dueño del automóvii, dado el uso 
continuo que éste hace de las puertas 
de su vehículo. Es, por supuesto, una 
verdadera satisfacción para el dueño 
de autom óvil, el poder abrir con suma 
facilidad  las puertas de su vehículo, 
sin su fr ir  la  m olestia de desagradables 
ruidos y  los inconvenientes de dureza 
al hacerlo, más la  vibración insoporta­
bles durante la marcha.

Las bisagras y  las cerraduras deben 
lubricarse periódicam ente con aceite 
fluido de clase bien penetrante. Las 
enesambladuras, la p laca de calce, los 
pestillos y  la placa de tope deben tam ­
bién lubricación con un trapo empapa­
do en aceite. Los topes de resorte o 
m ecánicos se lubrican con grasa. La 
aplicación de unas pocas gotas de aceite 
penetrante es también cosa m uy buena 
para aflojar los m angos duros. Aun 
las mismas llaves del autom óvil necesi­
tan cierta atención. P or ejem plo, una 
llave que g ire un tanto dura en la 
cerradura, se com pone muy fácilm ente, 
pues sencillamente se la da una aplica­
ción de grafita pulverizada. Se le mete 
en la cerradura y  se le mueve aquí 
en todo sentido posible. La cerradura 
quedará así bien expedita en su mo­
vimiento y  protegida al mismo tiempo 
contra el enmohecimiento.

Buenos es recordar que una gota de 
aceite de vez en cuando es mucho m ejor 
que una porción  de aceite aplicada des­
pués de un largo intervalo. Evítese 
todo exceso de aceite. Lím piese este 
exceso con un trapo, porque de lo con­
trario  acum ulara polvo y  m anchará la 
ropa.

quien rebidamente corresponde esta 
mención, ya  que fu é  él quien ideó el 
plan premiado. E l Sr. Nepomuceno 
está a cargo del departamento de anun­
cio y  correspondencia de la M anila- 
Overland Company.
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PRECIOS X  
ESTILOS de  
CARROCERIA
AUTOMOVILES de 

PASAJEROS

P r e c i o s  d e  i i s t a  a !  
d e t a l l e ,  c o n  e n t r a s  
e n  l a  f á b r i c a  .  .  .

I ’ AS. C A R R O C E R IA  PR EC IO

A U B U R N
“ 8 -»8”

( 1 2 7  I n — 3 . 1 7  j n .  W .  B . )
C n s t o m  I / l n e  

2 -door Brongh- 
am $1,145

Coape 1.19D
Sedan 1,195
C sbriolet 1.24B
FbaeCon Sedan 1,345

S fa n d t iT d  L ln e
2‘ dnor Brongh-

am $945
Sedan 995
Coupe 995
Cabrlolet 1,045
PhaeCon Sedan 1|145

5-P

2-p
5-p
2-P
5-P

5-p

B-p 
2-p 
2-p
5-p 

B D I C K
•‘ 8 - 5 0 ”

( 1 1 4  I n .— 2 .9 0  m .  W .  B .)
2-p BuBlnee» Coupe *1 ,025
5-p Sedan 2  door 1.035

2-4-P Sport H oadater 1,055
6-p T ou rlna  1,065

2-4 -p  Sport Conpe 1 .066
2-p CoQT’ t  Coupe 1,095
6-p Sedan 4  door 1,096

“ 8-eo”
- 3 . 0 0  n j .  W .  B .)l l l S  In

2-p
2-4-p
4-p
6-p
5-p

BufllnesB Conpe $1.265
Sport Ooupe 1.325
Sport Boadater 1,885
T ouring 1,886
Sedan 4  door 1.355

“ 8 - 8 0 ”
( 1 2 4  I n .— 3 .1 6  m .  W .  B .)
4-p Conpe $1.685
5-p Sedan 4-3oor 1 ,566

“ S - 9 0 ”
( 1 3 2  I n .— 8 .3 5  m .  W .  B .)  
4-p Sport R oadater $1.610
7-p
4-p

5-p 
4 p  
B-p 
T-p 
T-P

Tonrlng 
C ou n trj Club 

Conpe 
Conpe
C on v 't (Mnpa 
Sedau 4  door 
Sedan
Llm oualne Sedau

P A S. C A E E 0C ® R 1A  PR EC IO  F A S . C A R R O C E R IA  P R E C IO  P A S . C A R R O C E R IA  PR EC IO  

$2,946

•4-p
•4-p

6-P
6-p

7-P 
5-p

Pb&eton 
All W eatber 

I*haetOD 
Touring
C ollap. Cabrlolet

3.795
3,195
7.500

“ 3 7 0 »*  V - 1 2
( 1 4 0  n n d  1 4 3  I n  .3 .65

a n d  3 .0 3  m . W .  B .)
2-4-p

5-p
5-p

2-P
2-p
B.p
5-p
6-p
7-p 
7-P

1,626

1,720
1,766
1 .785
1.785 
1 ,936 
2.085

C A D I L L A C
“ 3 5 5 ”  V - 8  

( 1 3 4  I n .— 3 .4 0  m . W .  B .)
2-p Conpe $2,695
6-p Coupe 2,795
5-p Sedan 2,795
5-p To^vn Sedan 2.846
7-p Sedan 2,946
7 -p  Im perial Sedan 3 ,096

F le e t .v o o d
Roadeter

RoadBter 
Phaeton 
A ll W ealher 

Phaeton 
Conpe
ConT’ t  Conpe 
Coupe
T ow n Sedan 
Sedan 
Sedan 
Im perial 
Touring 
Traaaform able 

Tow n Cabrlolet

$3,645
4,046

4.895 
3.795 
4 ,045  
8,865 
3,945
3.895 
4,196 
4.346 
4,295

8,880

“ 4 5 2 ”  V - 1 6  
S t a n d a r d  C n s t o i n  M o d e l a  
( 1 4 S  I n . — S . 7 6  m .  > V . B . )
6 -p  T ow n Cabrlolet 38,750
7-p T ow a  C abrlolet 8,760
7-p T ow n Cabrlolet 8 .750

•4-p Convertible Conpe
6-p Pbaeton «  - aa
6-p T ow n Brougham
5-p T ow n Brougbam

*4-p Ooupe
7-p Brougbam

LiinoiialDe
6-p Im perial
5<p Sedan
5-p Im perial

Cabrlolet
5-p Cabrlolet Sedan
6-p Club Sedan
7-p  Im perial Sedan
7-p Sedan

*2-p Boadater
6-p Tow n Cabrlolet
7-p Tow n Cabriolee
7-p Tow n Cabrlolet
6 -p  Im perial
5-p Sedan
6-p Imperial

Cabrlolet 
6-p Sedan-Cabrlolet
6 -p  Club Sedan
7-p Im perial Sedan
7-p Sedan
5-p A ll W eather

Pbaeton
6-p Coupe
7-p Lim ouslne

Brougham 
*4 -p  C on vertible  Coupe 6,900

2-p Coupe 5.800
5-p A ll-W eather

Pbaeton  7,350

C H E V R O L E T
( 1 0 0  I n .— 2 .T 6  m . W .  B .)

2-4-p
6-p

1,600
J,200
9.700
6.860

8.750 
7,300 
6,060

7.350 
7.X25
6.950 
7,526
7.225 
5,850
6.525
6.525
6.525 
6.800
5.950

6.350 
6,125
5.950
6.526
6.225

6.750
5.950

6.525

■2-p
2-p
6-p
5-p
2-p
6-p 
6-p

•4-p
S-p
5-p

•4-p
5-p

Sport RoadBter
Boadster
Phaeton
Specla l Sedan
Conpe
Coacb
Conpe 6 window 
Sport Coupe 
Standard Sedan 
Landan Phaeton 
Cabrlolet 
Coupe

$495
475
510
650
636
545
545
575
635
650
615
505

C B R T S L E R
“ S ix * ’

( 8 1 7 G  f n . — 4 . 4 7  m . )
2-4-p Coupe <K-S) 3885
2-4-p B oa dster  9$5

5-p P baeton  SO 6
5-p Sedan 4-door 895

Cbnssis 695

$2.845 
Convertible Goupe 2,946

( S 1 8 6  I n
2-4-p 
2-4-p 
2-4-p

«8*

5-p
5-p
5-p

-4 .e e  m . )
Sport Eoadfiter $1,595 
Standard Conpe 1,495 
Standard Coupe
Special
Speclal
Custom

Sedan
Sedan
Pbaeton

“ I m p e r i a l  W”  
( § 2 1 0 %  i n .— 5 .3 5  m  W . B.)

5-p Sedan 
5 -p  C ióse Coupled 

Sedan 
7-p SwlflD 
7 -p  Sedan LimaiiBine

2-4-p . 
2-4-p

“ C n R t o m ”
Coupe
C osv ’ t  Coupe

Boadster
Pbaeton
Obaeeis

3 ,220
3,576
2,146

C O R D .— “ F r o n t  D tlv e **
6-p 
6-p
5-p 

2-4-p

Sedan 
Brougbam  
Oonv’ t  Pbaeton 

Sedan 
Cabrlolet

$2.895
2,395

2,505
2-495

C IJ1 7IV 1N G H A M
< 1 8 2  1b . ^ 8 .3 5  m . W .  B .)

R oadeter $7.500
T ouring 7,500
Speclal Sport 

B oadster 8,760
Special Speedeter 8.750 
Coupe 9 ,100
C bassls 5.950

1,535
1,525
1,666
1,970

$2,745

2,845
2.945
8.145

3,150
3.320

*4-p

4-p
2-p

( 1 4 2  I n .— 3 .6 0  m .  W .  B .)
6-p
7-P

Touring 
Touring 
En el. D rlve 

Llmoneine 
T ow n Car 
f^ b r io le t  
Cbaaeis

D B  S O T O  
( 1 1 6 9  in.* 

2-4-p 
2-p

2-4-p
6-p

2-4-p

- 4 . 2 8
Roadeter 
BusinesB Conpe 
Conpe (B -S  
Sedan 4-door 
CoDV't Conpe 
Cha seis

8,0008,000
9.600
9.600
9 .600  
5 ,950

m,)
$706

740
775
775
825
530

B-p
6-p

“ S ”
< J 1 7 7  Illa— 4 . 5 0  m . )

2-P
2 4 -p

6-P
2-4-p

5-p 
2-4-p

6-p

B u sloees Coupe 
B oadster 
Sedan 4-door 
Conpe ( R -8  > 
Pbaeton 
Geupe, C onv't 
Sedan. D eL oxe 
Chassis

D E V A L X
“ 6 - 7 5 ’ »

5*p P b a e t O D
2-p Std, Coupe
5-p Std, Sedan

2-4-p Cnstom Coupe
5-p Cnstom Sedan

1965
095
995
995

1 ,036
1.076
1,065

C75

$605
62.7
696
785
793

D O D G B  B R O T H B R S  
“ 6“

( 1 1 7 6  1 3 / 3 2  I n .  4 .B 2  m .>
5-p Sedan $845

2.4-p  Coupe (R -S ) 833
2-p BiiRiuesB Coupe 813

2*4-P CoHT't Conpe 893
2-4-p  R oadeter 823

Chasels 576

“ 8  i n  L I n c ”
( U S O  2 1 / 3 2  I n . — 4 . 5 8  m .)  

Sedan $1,183
Coupe (R -S )  1.083
OoDT’t  Ooupe 1,170
R oadeter 1.095
Chaaeie 775

b l I R S B N B E R G
( 1 4 2 H i n . -----3 . 6 2  m . W . B . )

ChasBie $9,500
< 1 6 3 8 4  I n . — 3 . 0 1  m . W . B . )

Cbasala $9,500

n t r  P O N T
( 1 2 5  I n .  3 . 1 7  m .  W .  B . )

Chaaais $4,000
( 1 4 1  l n . ~ 3 , 6 0  m . W .  B .)

5-p
2-4-p
2-4-p
2-4-p

Chasels 

( 1 4 6 8 k  i n
B .)

Chassis

$4,000 

- .3 .7 3  m . W .

$5 ,0 0 0

D I ’ R A N T
“ 4 - 0 7 ”

( 1 1 1 I n .— 2 . 8 2  m .  AV. B . )
5 -p Standard T ouring $660
5 -p T on rln g  D eLuxe 7 55
2-p Standard R oadeter 600
4-P Standard Roadeter,

(K -S ) 675
4-p R oadater DeLnxe,

(R -S ) 7 55
2-p Standard Coupe 800
4-p Standard Coupe,

(R -S ) 07$
4-P Coupe D eLuxe,

(R -S ) 705

Standard Sedan 
Sedan D o L ose  
Cbasais w itb  cow l

700
820
560

“ 6 - 1 4 ”
( 1 1 1  I n .— 2 . 8 2  m .  W .  B .)

Standard T ouring $745
T on rln g  D eLuxe 
Standard Roadater 
Standard Roadeter, 

(R -S )
Roadater D eLuxe, 

(R -S )
Standard Coupe 
Standard Conpe, 

(B -S )
ÍSmpe D eLuxe.

(R -S )
Standard Sedan 
Standard D eLuxe 
Cbaesla w lth  Cowl

$06
720

74»

$60
720

740

805
766

n t
“ 6 - 1 8 ”

( l i e  I n  2 . 0 2  n i .  W .  B .)
  Standard T onrlng $806
. . . .  T ouring D eLuxe
. . . .  Boadater DeLuxe^

(B -S )
. . . .  Standard.Coupe,

(R -S )
(doupe D eLuxe.

(R -S )
. . . .  Standard Sedan
. . . .  Sedan D eLuxe

Chassis w lth  Cewl

850

886
876

960
906
876
665

E L C A R

( 1 1 7  
2-P
4-P
5-p
6-P 
5-p

2-4-p 
2-4-p

( 1 2 3
7-P 
7-P

< 1 2 3  
S-p 
4-P 

2-4-p 
B-p 

2-4-p

7-p
7-p

“ 86’ :
I n .— 2 .9 7  m . A V . B . )

R oadeter $1.095
Conpe 1,276

Touring 1.176
Club Sedan 1.296
Sedan 1,295

1,250Roadeter
O o D T ’ t  Conpe 1,276

I n .  3 .1 2  m . W .  B . )
Sedan $1.496
Touring 1,375

“ lO D ”
i n .— 3 .1 2  m . W . B . )

Touring $1,726
Coupe 1,826
Roadeter 1,726
Fleetw ing  Sedan 1,826
C one’ t Coupe 1,796

“ 1 0 0 ”
I n . — 3 .3 0  m , , W .  B . )

Sedan $1,096
Touring 1,876

“ 1 4 0 ”
I n . —- 3 . 4 3  m . W .  B . )

5-p
2-4-p

B-p
2-4-p

Sedan 
Boadster 
C on e 't  Sedan 
Coupa CouT’ t

$2,eS6
2,086
2.795
2,085

E S S B X
( 1 1 3 I n -— 2 . S 7  m .  W . B . )

5-p Stan ’d  Sedan $696
6-p Coacb 695
4-p Coupe, Ruinble 646
2-P Business Coupe 696
4-p Sport Roadeter 726
fi-p T on rin g  Sedan 775
7-P Sedan 896

Cbaesla 680

F O R D
(108H  lo- Mt-B.)
2-p 

Í2-P  
5-p 

t5 -p
2-p 

2-p
2-P
4-p
5-p
6-p

5-p
5-p

Roadster $480
D e L n xe R oadater 476
Phaeton 436
D e L u xe P h a eto i 680
Standard (Donpe 490
Sport Coupe 600
D e L n xe Coupe 635
Cabrlolet 696
v ic to r ia 688
Tndor Sedan 490
F ord or  Sedan

(3-wlndDW) 690
De Luxe Sedaa OSO
Tow n Sedan 080
T ow n Car

D ellvery 1,150
P ickup w lth

Open Cab 426
Pickup w itb

a o e e d  Cab 466
Panel Standard 636
Panel D rop  F loor 560
D eiuxe D e.lTery

(leas tray) 640
Special D elíTery 616
Station  W agón 626
Chaesle 340

A B B U H V IA C IÜ N U S:
R

4 4

•— Con asiento au xilia r, t t — Com pletam ente equipados. O . A .— A  solieltud. W . B .— E ntre e jes. ■•— P recios com prenden equipos d e  Luxe. 
.g  A siento nuxllia r trasero. S— L argo to ta l, t— Inclu ye parachoqnes.
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P A S , C A R R O C E R IA  P R E C IO  PA S. O A B R O C E E IA  P R E C IO  P A 8 . C A R R O C E R IA  P R E C IO  P A S . C A R R O C E R IA  PR EC IO
F R A N K I i lH r

**16 T r A n s e o n t l n e n t * ’
( 1 2 6  t n  3 . 1 7  m .  W .  B . )
B.p SedtD *2 ,296
E-p S^dln 2,34E
E-p T ow o Sedsn 2.425

*8-E-p Conpe 2,345
*8 '5 ‘ P ConT, Conpe 2,395
4-p V lc to r l»  Broug-

bam 2,395
5-p Pnranit 2 ,465

( 1 3 2  I n . — S .3 S  m .  W .  B . )
7>p Sedan |2,475
6-p Speclal Sedan 2,896
6-p Sport Balón 2.595
7>p BpeoJal Llm oualne 2.725

*2-4-0 R oadster 2.345
. . . .  Obneels 1 .8 0 0

( 1 3 2
6-p
7-p 
6-p 
6-p 
6-p
4-p

•3-5-p
6-p
7-p 
4-p 
4-p 
T-p 
t -p

“ 1 6  D e  L n x e ’ ’  
i n . — 3 . 3 6  i n .  W .

Sedan
Sedan
O xford  Sedan 
Tow n Sedan 
Club Sedan 
V ictoria  Broug- 

bam 
ConT’ t . Oonpe 
P íra te  Tcnring 
P írate Pbaeton 
Speedater 
CoDT't. Speedater 
Tow n Berllne 
Llmoualne 
Cbnesis

B . )
,695
:.S60
,746
,775
.746

,795
766
,696
,695
,846
,995
195

,905
,950

G A B .D N B R
**1 4 8 ”

( 1 2 6  I n . — 3 . 1 7  m .  W .  B . )
5-p S port Sedan 31.793
6-p Brougbnm  1,795

. . . .  Roadater 1,796
5-p Sport Pbaeton 1,846
5 -p  Sedan 1,845

G R A H A M
* * s t a n d a r a  6 "

( 1 1 6   ___ 2 . 9 2  m . W .  B .)
2 -p  Oonpe *846

2-4-p Oonpe (R -S ) 895
2-4-P R oadster (BS| 395

5-p T ow n Sedan 895
6p  Sedan 955

*‘ S p e c l a l  6**
( 1 1 6  i n .— 2 .9 2  m .  W .  B .)
2-p Conpe *926

2-4-p Oonpe (R -S ) 975
5-p' T ow n Sedan 976
5-p Sedan 1,035

**Sp ecInI 8 - 2 0 ”
( 1 2 0  I n .— 3 0 4  tn . ~W. B . )
2-p Coupe $1,165

9-4-p Conpe (H -S ) 1,165
5-p S port Sedan 1,195
6-p Sedan 1,245

* * O n s to in  8 - 3 4 ”
( 1 3 4  I n .— 3 .4 0  m . W .  B .)
5-p Sedan *1 ,846
7-p Sedan 1,895
7-p Lim oualne 2,095

H IID S O N
( 1 1 9  I n . — 3 . 0 2  m .  W .  B . )

5-p Pbaeton *1 ,066
2-4-p Sport Roadater 995
‘ 2-4-p Buelneea Conpe 876
. . . .  Conpe, R um ble 925
5*p C oacb 895
6-p Standard Sedan 995
5-p Tow n Sedan 945

Chanela 823
( 1 2 6  I n . — 3 . 2 0  m .  W .  B . )

T-p Pbaeton *1,295
5-p T onring Sedan 1,145
5 -p  Brougbam  1,195
7-p F a m ll7  Sedan 1,196
<7-p Club Sedan 1,446
T-p Seden 4-door 1,450

Chínala 1,025

H U P M O B I L E
“ C e n t o r r  S lot”

( 1 1 4  Id .— 2 .0 U  n i .  W .  B . )
S-p PhaetOD $1.050
2-p Conpe. R um ble 096
5-p Sedan 665
2-p Com T Coupe 965

2-4-p C abrlolet 1 .050
4-p R oadater 1,076

“ C e n t D i -y  8 ”
( l i s  l a , — 2 .8 B  m .  W .  B . )
2-p ComT Coupe $1,296

2-4-p Ooupe, R um ble 1,295
5-p Sedan 4 door 1,296
S-p Pbaeton 1 ,350
4-P ConT’ t Cnbriolet 1 ,850
4-p Roadater 1,375

“ C ”
( 1 2 1  i n ,  3 . 0 7  m .  W .  B . )
5-p Sedan *1.665

. . . .  Tow n Sedan 1,705

. . . .  Conpe, rum ble
aent 1,595

. . . .  C onvT  C abriolee 1,595 
7-p T ourlng 1,685

. . . .  V ictor ia  Coupe 1,615
4-p Goupe 1,615

“ H -8”
( 1 2 6  i n . — 3 . 1 8  t u .  I V .  B . )
6-p Sedan *1,895
4 -p  Coupe 1,916

2-4-p Coupe (R -S ) 1,895
2-p Cabrlolet 1,895
T-p Pbaeton  2,005
5-p Tow n Sedan 2,006
5-p V ictoria  Coupe 1,915

“ D - 8 ”
7 -p  Sedan *2,295

. . . .  V ictoria  2,295
7-p L lm ouslne 2.445

J O R D A N
* * 8 0 -8 ”

( 1 2 0  t n . — 3 .0 E  m .  W .  B . )
6-p Sedan *1,795

2-4-p Coupe 1,796
  Ctanasja 1,456

“ 9 0 - 8 ”
( 1 2 6  i n .  3 . 1 8  m .  VV. B . )
6-p Seden *2,295

2-4-p (Toupe 2,295
2-4-p CoUap. Coupe 2.485

4-p Sport Sedan 2,596
2-4-p Roadater

(P la y b o y ) 2,695
4-p S port Pbaeton

(Speedboy) 2,795
  Cbaaila 1,746

“ 9 0 - 8 ”
( 1 3 1  i n . — 3 . 3 3  m .  'W .  B . )
7 -p  Pbaeton *2 ,496
7-p Sedan 2,595
7-p Sedan Lim onslne 2,695

  (TbaBala 1,895

(C I S S B L
“ 6 - 7 8 ”

■ 1 1 7  i n . — 2 . 9 7  m .  W .  B . )
5-p B rom . Sedan *1,596
5-p Sedan 4-door 1,695
4-p Conpe Roadater 1,695
4-p Conpe Roadater,

F o ld la g  T op  1,695

“ 8 - 9 6 "
( 1 2 6  I n  3 . 1 7  n o . W .  B . )
5-p B rom . Sedan *1,996
5-p Sedan 4-door 2.096
4-p (Jonpe Roadater 2.096
4 -r  Oonpe IRoadster,

F old in g  T op  2,096
5-p Bronghacn.

A )l year 2,595
4-p Speedater 2,196

( 1 3 2  I n  3 . 3 6  m .  W .  B . )
7 -p  Seden *2 ,595
4-p Tonrater 2.195

“ 8-120”
( 1 3 0  i n . — 3 . 6 3  I n .  "W .  B . )
4 -p  Coupe R oadater *8 ,186
5-p B rougham . all

year 8.185
4-p Speedater 8.275
6 -r  B rom . Sedan 3.275
7*p Sedan 8.786
7-p B erllne Sedan 3.886
4 'P  Tourater 3.275

L A S A L L E
* * 3 4 5 "

( 1 3 4  i n . — 3 . 4 0  m .  I V .  B . )  
*2 .p  Coupe $2,195
•2-p C on r’ t  Ooupe 2,205

5-p Coupe 2,295
6-p Sedan 2,295
6-p T ow n Sedan 2,345
7-p Sedan 2,476
7-p Im perial Sedan 2,596

F l e e t e r o o d  
•2-p R oadater $2.245

7-p T ourlng 2,345
6-p AII W eather

Pbaeton  3.245

L I N C O L N  “ 9 "
( 1 4 5  i n . — 3 . 6 8  m .  W .  B . )
7-p Sport T on rin g  $4,400
4-p Sport Pbaeton w itb

Tonneau Cowl 4,600
4-p  Sport Pbaeton lesa

Tonneau Cowl 4.400
6-p  Tow n Sedan

2-W lndow  4,600
6 - "  T ow n Sedan

3-7Vlnflow 4,600
6 -p  Sedan 4 ,700
6-p Conpe 4,600
7-p Sedan 4.900
7-n Llm onelne 5 ,100

(Thaasla 1 4 6 "  3,500

C n e t o m  B n U t
5-p Brnnn A ll-

W eatber Cab­
rlolet, Sem l or 
N on-Collaps- 
ib le  *7,400

7-p Brunn A ll-
W eatber
Brougbam  7,200

4-p E ie tr lcb  Con-
yertlb le  Coupe 6,400

5-p D letrlcb  C onrert-
ib le  Sedan 6,800

4-p D erbam  ConT’ t
Ible Pbaeton  0,200

5 -p  Judkins 2-W in-
dow  B erllne  5,800

6 -p  Judkins 3-W ia -
dow  B erllne  6,800

2-p Judklne Coupe 5 ,200  
2-p LeB aron C onrert-

ib le  R oadater 4 ,700
7-p W illougbby

Llm ousine 6,100
5-p  'WlUonghby Panel

Brougbam  7,400
5-p LeB aron AII-

W enther Cab­
rio le !, Xon- 
Collapalble 7,100

5-p LeBaron A ll-
W eather Cab­
riolee, Semi- 
Collapaible 7,300

H c P A R L A N
**T V ”

( 1 4 0 t s a — 3 . 6 0  m .  W .  B . )
2-p Roadeter S5.80Q
4-p Sp. Tourioff o.dOO
4-p Coupe 6,720
4-P T ou r. Sedan 6,720

Toarlag 5,700
8-p SedBD 6,720
7-p SQb. Sedan 6,950
7-P T ow n Car 2,000

Chasela 4,550
« S t r a t s r l i t  8**

( 1 8 1 I n . —^ . 3 3  m .  W .  B .>
4-p Sport Pbaeton $3.130
a-p Tonring 2,650
T-P Tonring 2,750
2-p Boadater 3.050
4-p Brougbam 3,180
6-p Sedan Talenela 3,180
a-p Sedan 3,180
B-p Sub. Sedan 8,330

S-6-P Conpe 3,180
B-p Coach B ron g baa 8,180
B-p Tow n Car 4,600

( 1 8 0 l n . » 3 . 4 5  m .  W .  B . )
7-p Sedan 13.680
7-p Sub. Sedao 3.780

M A R M O N
7 0 ”

( 1 1 2 ^  I n . — 2 . 8 6  m .  
W .  B . )

5-p Sedan $995
2-p Coupa 950
4-p V ictoria  995
2-p Collapalble

Conpe 1,045
“ S S ”

( 1 3 0  i n . — 3 . 3 0  m .  W .  B . )
5-p Sedan *2.295
2-p Coupe 2,275
2-p  ConT’ t  Coupe 2.895
5-p Club Sedan 2,345

( 1 3 6  I n  3 . 4 6  m .  W .  B . )
7-p Sedan 2,495
7-p L im onslne 2,595

*‘ S I X T E E N ”
( 1 4 6  i n . — 3 . 7 1  m .  W .  B . )  
5-p Sedan *4 ,775
2 -p  Standard Coupe 4,795
5 -p  V ictor ia  2  d oor 4,846
2-p ConT’ t  Coupe 4,876
5-p C k in T ’ t  Sedan 4 ,995
7 -p  Sedan 4 ,975
7-p U m oualne 5.075
5-p O u b  Sedan 4.845

N A S H
* * 8 -6 0 ”

( 1 1 4 %  I n    m .
W .  B .

2 -p  Coupe *795
5-p Sedan 2-door 796

2-4 -p  Coupe 825
6-p Sedan 4-dooV 846
5-p T oorin g  895

“ 8 - 7 0 ”
( 1 1 6 %  I n  2 . 9 6  m .

W .  B . )
2 -p  Conpe *946

2-4-p Conpe 976
5-p Sedan 4 -d cor 995
6-p Speclal Sedan 965
4-p CODrit Sedan 1,075

“ 8 - 8 0 ”
( 1 2 1  i n . — 3 . 0 7  m .  W .  B . )  
2-p Conpe *1 ,246

2-4 -p  Coupe 1.286
5-p Sedan 4-door 1,205
5-p T ow n Sedan 1.376
4-p ConT’ t  Sedan 1,325

* * 8 -9 0 ”
( 1 2 4  I n .  3 . 1 6  m .  W .  B . )
5-p Sedan 4 -door $1,565

( 1 3 3  i n . — 3 . 3 S  m .  I V .  B . )
7-p T onring *1,695
2-p Coupe 1,695

2-4-p  Cabrlolet 1,696
2-4-p Coupe 1,745

5-p V ictoria  1,765
5-p Ambaasador

Sedan 1,325
7 -p  Sedan 1,925
7-p Llmouaine 2,025

O A K L A N D
“ 3 0 1 ”

( 1 1 7  I n . — 2 . 9 7  m .  W .  B . )  
•4-p Sport Coupe *975

2-p Standard Conpe 395
5-p Sedan 2-door 895
5-p Sedan 4-door 995
4 -p  CoDT't Ckinpe 995
6-p Cuatom Sedan 1,055

O L D S M O B I I .B
“ P - 3 1 ”

( 1 1 3  I n .— 2 . 8 9  m .  I V . B )
5*p Sedan 2 door *845
5 -p  Sedan 4 door 925
5-p F a tric ian  Sedan

4 d oor  960
2-p Business Conpe 845

■2-p S port Conpe 895
•2-p ConT’ t  R oadster 936

P A C K A R D
“ 8 - 8 2 6 ”

( 1 2 7 %  i n . — 3 . 2 3  m .  
W .  B . )

6-p Sedan *2 ,685
. . . .  Cbnesis 1,359

“ 8 - 8 3 3 ”  
( 1 3 4 %  I n . — 3 .4 1  

W .  B . )
7-p Tonring
4-p  FbaetOD
4 -p  Sport Pbaeton 

2 -4 -p  Runabout
2-4 -p  ConT’ t  Coupe 
2 -4 -p  Coupe

5-p  Coupe
5-p Club Sedan
7-p Sedan
6-p ConT’ t  Sedan
7-p Sedan Lim o 

Cbasaia

*2.525
2.425 
2,725
2.425 
2.550 
2.525 
2.675 
2 .875  
2.78.5 
3.465 
2.385 
1.950

“ 8 - 8 4 0 ”
( 1 4 0 %  i n . — 3 .6 0

W .  B e )
m .

5-p Sedan SS.705
T-p TourJDf 8,595
4-p Pbaeton 3,490
4-p Sport pbaeton 3,790

2-4-p R uoabout 3.490
2-4-p ConT’ t  Goupe 3.595
2-4-p Coupe 3,5455-p Coupe 8.850

B-p Clnb Sedao 3.9.50
Cbasaia 2.850

“ S - S 4 5 ”
( 1 4 6 %  i n    m .

W .  B . )
7-p Sedan *4.150
7-p Sedan L im o 4,285

. . . .  Cbasaia 3.050

P E E R X E S 9
S t a n d a r d  **S”

< 1 1 8  i n . — 3 . 0 0  m .  W .  B . )
5-p Sedan *1 ,495
2 -p  (Doupe 1,495
5-p Club Sedan 1,645
2-p Cabrlolet 1,695

. . . .  (Tbaasig 1.250

M a s t e r  **8”
( 1 2 5  I n  3 . 1 7  m .  W .  B . )
5-p Sedan *1 ,995
2-p Coupe 1,995
5 -p  Club Sedan 2.045
2-p Cabrlolet 2,005

  Chassis 1,600

C n s t o m  “ 8”
( 1 3 8  l a . — 3 . 6 1  m .  W .  B . )
5 -p  Sednn $2,795
5 -p  Club Sednn 2,845
7-p  Sedan 2,945
7-p Lim onslne 8,145

  Chassla 2,250

PA S. C A R R O C E R IA  PRECIO  
P I E R C E - A R R O W  

S a l ó n  G r o n p  
( 1 4 7  i n . — 3 . 7 3  m .  W .  B . )
7-p Sedan $4,785
7-p Ene. DriTe

Llm onaine 4,935
2-4-p ConT't Ooupe

(R -S ) 4,276
7-p Sport Ton rer 4.275

Town
Brougbnm 6,250

T ow n Car 6.250
Tow n Landaulet 6,409

7-p Ene- D rive
Lim onaine 5.975

5 -p  Sport Sedan 5,875
5-p C o D T ' t  Sedan 5,200
6-p CoBT’ t  Coupe-

V lctorla  5,100
2-4-p Conpe (R -S ) 6,109

G r o n p  A  
< 1 4 2  i n . — 3 . 6 1  m .  W .  B . )
3-P Sedan *3,695
3-p Club Sedan

w /trn n k  3.745
5-p Club Berllne

w /tn in k  3,946
7 -p  Sedan 3,825
7-p Ene. DríTe

LiniouBine 3,995
2-4-p ConT’ t  Coupe

(R -S ) 3.650
2-4-p Sport R oadster

(R -S ) 3,450
6-p T ourer 3,460
4 -p  Sport Pbaeton 8,760

G r o n p  B  
( 1 3 7  i n  3 . 4 8  m .  W .  B . )
5-p Sedan *2 ,686
5-p Club Sedan

w /tm n k  2,835
T-p Sedan 2,996
7-p Ene. DrlTe

Llm cuaine 8,145
5-p ConT 't Sedan 3,650

< 1 3 4  i n . — ^ . 4 0  m .  'W .  B . )
2 -4 -p  (Doupe (B -S )  *2.686
2 -4 -p  Sport Roadater

(R -S ) 2,896
5-p Sport T ourer 2,895

P L Y M O U T H  
( S I G 7  i n — - 4 .2 3  m . )

2-p Standard Roadster IfiSfl
2-4-p Roadater

Rumble 610
5-p Pbaeton 626
2-p Standard Coupe 565

•2*¿4-p Coupe B2B
2-4-p ConT't Conpe 694

6-p Sedan 2 door 665
5-p Sedan 4  door 625

Chassis 410

P O N T I A C
< 1 1 2  I n . — 2 . 8 6  m .  W ’ . B . )

5-p P baeton  *765
2-p Coupe 875
5-p Sedan 2 door 675
5-p Sedan 4  door 745
5-p Cuatom Sedan 735

*2-p S port (jonpe 716
•4-p ConT’ t  Cabrlolet 745

R E O
“ 1 6 ”

( 1 1 5  I n  2 . S 2  m .  'W .  B . )
4 -p  Standard Coupe w itb

R um ble Seat 970
4 -p  Standard Pbaeton 920

( 1 2 0  in .-
“ 20”

- 3 . 0 6  m .  W .  B . )
B-p Standard Sedan $1,295
B-p Sport Sedan 1,405

“ 25»»
( 1 2 5 i n .  3 . 1 7  m .  W .  B . )
B-p Standard Sedan $1,695
B-p d i t o  Sodan 1.780
5-p Standard

V ictoria 1,69B
B-p K llte  V ictoria 1,780
4-P Standard Ooupe 1,695
4-p E lite  Conpe 1.780

“ 8 -8 1 » »
( 1 3 0 I n .  3 . 3 0  m .  W .  B .>
5-p Standard Sedan $2.145
B-p E lite  Sedan 2,280
5-p Standard

V ictoria 2,145
5-p E lite  V ictoria 2,230
4-p Standard Coupe 2,145
4-p BMte Conpe 2,280

« 8 - 3 5 » »
( 1 3 5 I n .  8 . 4 3  i n .  W . B . )
5-p B llte  Sedan $2,745
6-p E lite  V ictoria 2,745
4-p E lite  Coupe 2.74B

Mayo, 1931
ÍC o n tin u á  e n  Ja pá g . 5 3 )
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AUTOMOVILES 
de PASAJEROS

P r e c io s la  lis^a  á  < ^ l h  
c o n  e n t r e g a  e n  la  f e b n o

1 Aubum.............

A B  R E  V l A C  I OlV K  B 1
1— I.snn> total 
J— Sedán de B iias.
2 - P — D e doo v iaca i 
A - L l t e — A u co -U tf 
B — M etal j  tela 
U « U — B org  & Beck 
B r - I j — Brown-X/lpa 
C A L — I.«<a y  palanca 
C ln —~C1eeelapd 
C l l m — C llm ai 
C o le s — Colom bia 
C o n t — CoDtloental 
U — Dual
U - R — Deleo-HemT 
D - L — D etroit L u brlcatot 
n e t — D etroit Gear 
D b t p — D etroit D n ira n a l 
D - M — A cc ió n  m ecin lca  directa 
E i - D S — P r. eat. en árbol trane 
E i - P w — Pr- ext. on 4  tnooaa 
E x - R w — F r. « * t .  en t o e .  tr.
F — Flotante (E je )
F — Tela (O nlreraal)
P F — Flotanta 
G e m — tíem nier 
G r a — O ra redad 
G - H — G u ar-H alfb  
H y d — H ld r io llc o  
I n - F w — F r- Int. en 4 
l A E - F w — Interiores y  ..

lorea en laa 4  roedae 
J o c — Jacox 
L - N — Leece-NeTlUe 
D p c O 'L y c o m lD f  
M — M etal 
M e e — M ecbanlca 
M - D — D laco m últiple 
I V -E — N ortb B a it  
O . A . — A  aolleltnd 
O e e n — Propio 
O p c — Opcional 
p p e — P rest-0 -L lte  
P n m p ^ B o m b a
R o o — R ocktord  
S ftB — Saglnaw 
S a l la — Sallabnry 
S - P — D e nna pU ca 
S p i l t — SplICdort 
S t d — Normal
S t r o — Strom borc
T l l l — Tlllotaoa
T I t n — Tlm ken .  ^ ,

U n lrersa l P rod . and M echanlcs 
l 'n l T — D n lrerM l 
U n l - P r — U ntrcraal P rodu cts Co.
V a c — T a cto  «  asp iración  
W - C — W arn er Coro.
W - G — W arn er Gear 
W A R — T o m illo  aln 

rod illo  dentado 
W A S — T o m illo  iln  

aector
W A W  T o m illo  sin Un y

rneda
W e s t — W a t  iD ibonse 
« s t s n  ^WSIlArO

Buiek..............
Bu ick..............
B u k k ..............
Bu ick..............

ICad illae.........
tC ad illa t ..........

t tC sd ilU c ....................“ V - l« ,
H íCherro le l................... *'AE*
9 Chrysler....................... “ S i l
1 Ch iy ile t ........................"8
3 Chrysler........... ‘ Tm pcn il »
4 Cord................................ L-M
5 Cunntngbam.....................**9
6 De So lo .....................“ 6-SA
7 De Soto................... "8-C F“
8 De V i u i .....................“ 6-75
9 (Dedge Bros....................“ 6
0 ÍDodge Bros “ 8 in lino'
1 Duosenberg..............
2 Duesenberg.............. “ S t. 8
3  Do Pont........................ “ C
;l D ursnl.........................4-«l
;5 D ursnt.........................6-14
18 Dursnt.........................6*18
17 E l t ir  .............................“ 86"
¡8 E lc it  ...........................“ I60"
!íl E lesr............................."140
10 tE s s o i.............. “ Super S iY '
11 Ford ............................. “ A"
12 Frink lin . ..15 Trsnsconlin’l

127
114
118
124
132
134
140-143- 

152 
148 
109 
162".. 
178>/i 
311 
137 
132

m

S 8
S '

; i t

£  am

B.2

ae
<J

J3-34UU 6.26
"Ü.5-J2lN1 4.75

90-3009 4.63
104-2890 4.50
104-2800 4.50
95-3000 6.37

135-3100 6.20

185-3400 6.60
50-2600 6.00
70-3200 6.20
86-3400 6.40

125-3200 6.00
115-3300 6.25
II1I-25JO 6.Q0
07-3400 6.20
77-3100 6.40
05-3400
68-3200 6.20
34-3400 R 41)
75-3000 6.20
75-3000 5.20

1II-T2II 5.30
49-2800 5.10
72-3400 6.32
72-3400 6.32
79-2400 5.25
00-3000 6.25

110-3300 6.00
60-3300 6.80
40-2200 4.22

100-3100 5.30
100-3100 6.30
00-3300 6.05
76-3400 5.49
76-3100 6.49
35-3400 6.45

100-3400 5.20
87-3600 R.Hl)
-'I-320J 4.33
90-3200 6.20

100-3200 5.20
133-3400 6.20
36-3200 6.20
65-3200 6.50
95-3200 5.60
73-3500 6.16
95-3100 6.35

123-3600 6.36
96-3000 S 37

120-2900 5.23
34-3400 5.50

125-3400 6.60
200-3400 6.00

'C5^2ÓÓ' 5 :00 '
78-3300 5.00

87.5-3400 5.25
115-3600 5.25
115-3600 6.25
62-3000 6.10
65-3350 6.20
90-3200 4.85
90-3200 4.35

106-3200 4.85
193-3200 4.85
85-3200 5.00

115-3200 6.00
120-3200 6.00
132-3000 6.10
132-3000 5.10
135-3000 5.10
48-2700 4 60
60-3000 4.90
60-2800 6.50
85-3200 6.30
85-3200 5.30

125-3300 5.30
125-3500 5.30
70-3200 5.20
81-3200 5.00

101-3200 5.20
122-3200 5.10
122-3200 6.10
85-3200 5.00

113-3300 5.00
66-3400
65-3400
80-3200
87-3200

Sistema de 
Combustible

' 1  9 n
s -s

S  8

•B e
l E

o  2
I I

_  e
^  b9
b «
I  i

Scheblcr... l A
M urvel..., 1%
Marvel___ l ü d
Marvel___ V M
M a rv e l... 154d
Oirn........ 2
Own.......... Dual.

Own.......... Dual.
Cárter....... 1
Cárter.. . .
Slro........... m
Stro........... IA<¡
Scbebler,,.

IK dStro...........
Cárter___
Stro.......... IH
Tillotaon..
Cárter....... i i í '
Stro........... m
Scliebler... IHd
Schebler... IHd
Scheblcr.,.
TUlotaon..
Stro...........
TiUotéon.. . . . . .
Scbebler,.,
Seliebler... l l í
Schebler... m
M arvel.... IH
Zeiiitb,. . , 1
Stro............ l A
Stro........... VA
SchcbJer...
D -L........... í h
D -L........... íH
D -L...........
D -L ...........
M arvel,.,, i
Stro..........

} ^ dStro...........
Stro........... lAd
Stro............ lA d
Slro............
Stro............ \ P
Stro............
Seliebler...
Scbebler... 1 ^
Scbebler., . l A
Own.......... 2
Stro........... lA d
Slro..........
Schebler... l í l .
Stro............ l A .
Scbebler... lA
Schebler... IH
Cárter.......
Cárter.......
M arvel...,
Stro........... IX d
Stro........... lU d
Marvel— 1h
Stro........... 1>4
üw n.......... lili
Own..........
Own.......... m
Cwn.......... VA
Schebler... IH
Schebler.., VA
Schebler... l 3 d
Stro........... l '4 d
Stro............ 14d
Stro______ l í l d
Cárter____ JIX
Marvel.. . . 1 4
Scbebler,., 1 4
Scbebler... 1 4
Schebler... 1 4
Scbebler... 1 4 d

I 4 dScbebler...
Stro...........
Stro...........
Stro...........
Stro...........
Stro........... 1 4
Semtli.......
Zenith____
TUlctaon.. 
TSUotson.. 
T illctson..

i ^ d

Tilieteon.. 1 4

Ptimp........
Puiup-----
Pump . . .
Pump........
Pmnp........
Pu’pÁVao.
VaoiPu'p.

Vac it Pmp 
AG Pump
Pump........
Pump- . .
Pump___
P u m o....
Vac..........
Pump........
Pump___
Pump........
P u m p ,... 
P u m p .... 
P u m p... ,  
Pump.. . .  
Pump., . .
Pump........
Pump........
Pump........
Vac............
Voo............
Pump
Vac............
Gra..........
Pump........
Pump........
Vac............
A-C Pump. 
A-C Pump. 
A-C Pump 
A-C Pump 
Vac... 
Vac... 
Pump. 
Pump. 
Pump. 
Pump, 
Pump. 
Pump.im .. 
Vac./Pump 
Vac./Pump 
Vac./Pump 
Pum. ítVac 
Pump. 
Vac... 
Pump. 
Pump. 
Vac... 
V ac...
AC Pump 
AC Pum p. 
AC Pump.. 
AC Pump.. 
-AC Pump. 
ACPuinp 
AC Pump 
Pum p... 
Pum p.. .  
Pum p.. .  
Pum p... 
Pum p... 
P u m p,.. 
P u m p... 
Pump... 
P u m p.,, 
Pum p.., 
Pump-.. 
AC Pnmp. 
Pump.,, 
P u m p... 
Pump... 
P u m p... 
P u m p... 
Pump... 
Pump...  
P u m p... 
Pump... 
P u m p...
Vac........
Vac........
Vac____
Vac........
Vac........
Vac........

D -R ,, . .
U -lt .. .
D -R .. .
D -R .. .
D -R .. .
D -R .. .
D -R .. .

D -R .. .  
D -R .. .  
D -R .. .  
D -R .. .  
D -R .. .  
D-U... 
Delco,. 
D -R .. .  
D -R .. .

D -R Ü ! 
D -R .. .  
D -U ... 
D -U ... 
D -U ... 
A-Lite.. 
A-Lite.. 
A-Ute., 
D -U ... 
D -U ... 
D -R .. .  
A-Iste.. 
A -U te . 
D -H ... 
D -R .. .  
D -R .. .  
D -R .. .  
U -l l . . .  
D -R .. .  
D -R .. .  
A-Iáte.. 
A-Lite.. 
A-Lite., 
A-Líte., 
-A-Litc.. 
1-Lite., 
A-Lile.. 
A-Litc.. 
D -R .. .  
D -I l .. .  
D R . . .  
D - l l , . .  
A-Lite.. 
D -R .. .  
D -R .. .
d : r . . .
D -U ... 
DeJoii.. 
A-Uto.. 
A-U te.- 
A-Ute.. 
A-Ute.. 
A -U lc -  
D -H ... 
Ü -H ... 
Oynoto- 
Dyneto. 
üyucto. 
Dyneto. 
A-Uto.. 
A-Lile.. 
A-Ute.. 
D -R -...  
D -U .,.. 
D -R .. . .  
D -R .. . .  
D -U ... .  
D -R .. . .  
D .R .. . .  
D -R .. . .  
D -R .. . .  
D -R ,. , .  
D -R ,. . .  
D -R .. . .  
D -R .. . .  
D -R .. . .  
D -R .. . .  
D -R - . . .  
D -R .. . .  
A-Ute... 
A-Ute... 
A-Lite.., 
A-Ute...

D -R .. .  
U -H ... 
D -K .. .  
D -R .. .  
D -R .. .  
D -R .. .  
D -R .. .

D -R .. .
D -R .. .
D -R .. .
D -R .. .
D -R .. .
D -H ...
N -E .. .
D -H ...
D -R .. .

d -ü : : :
D -n . . .
D -H ...
D -U ...
D -U ...
A-U fe..
A -Utc..
A-Lite-.
D -U ...
D -H ...
D -U ...
A-Litc..
O wn.. .
D - l l . . .
D -U ...
D -R .. .
D -R .. .
D -R .. .
D -H ...
D -lt .. .
A-U te..
A-I,ite..
.A-Ute..
A-U te..
A -U le..
A-l,itc..
.A-Ute..
A-Ute..
D -H ...
D - l i . . .
D -U ...
D -lt .. .
A-Lite..
D -R .. .
D -R .. .
D -R .. .
D -U ...
DeJoii..
A-Uto..
A -U le..
A-r,ile..
A-Ute..
-A-Uto..
D -U ...
D -R .. .
N -l í . . .
N -E .. .
N -E .. .
N -E .. .
A-Lite..
A -U te..
A-Lile..
D -R .. .
D -H ...
D -R .. .
D -H ...
D -R .. .
D -U ...
D -R .. .
D -R .. .
D -R .. .
D -R ., . .
D-R,
D -R ...
D -R .. .
D -R .. .
D -R .. .
D -R .. .
D -R .. .
A-Uto..
A-Lito..
A-Litc.,
A-U te.,

Acumuisdor
Embrague a
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m
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usu. 6-104 S-P,. Long.. D et... M Uni-Pr C o l...
IvxMie. 0-05 >1'... Own.. BkvC.. •M Uwji., >mii.
Exide. 6-100 S -P ... O wn., BA C.. M O wn,. Üwn..
Exide. 6-120 2-P. . O wn.. BAO . M OWD.. Sal..:.
Exide, 6-120 2 -P ... O wn.. BA C.. M Owa., Sal....
Exido. 8-120 M -D .. O wn.. O w n.. M Spiccr O w n.,
Exide. 6-120 M -D .. O w q,. O wn.. M Spicer O w n,.

Exide. 6- 130 ' M -D .. O wn.. Own.. M Owa., O w n,.
Delco. 6 -  90 S-P ,. O wn.. Own.. H ü w n ..
W il... 6 -  84 S -P ... BA B.. O wn.. M Ü n i.,. O w a ..
W il., , 6-100 S -P ... BA B.. Own.. M Spicor. O w n,.
W il.... 8-153 BAB.. O wn.. M Sniccr O w n..
U SL.. 6-104 Imng.. D e t,., M Ü ¿M C o l...
W il... 0-132 M -D.. Own.. ÜWM. . M M ee,. T itn...
W il.... 6 - 84 S -P ... BA B.. O wn.. M l*ni... O w n..
W il... 6-100 S -P ... BAB., Own.. M U n í... Own.

S -P ... BAB.. W ar.. M Spicer Adnrns
i ú i : : '6^ '84 ' S -P ... BA B.. Owti.. M Spicer O w n,,
W il... 6-100 S -P ... BAB.. Own.. M Spiccr, Own.*.
Exide. 6-160 2 -P .,, O wn,. O wn.. M O wn.. C o ! . ..
Exide, 6-100 2 -P ... O wn.. OWM.. M Uwü.. C o l . ,,
Üxide- 0-115 M-D Lene.. War. . M C l¡.... C o l . ..
U 8L.. 6-106 S -P ... BA B.. O w n.. M Spiccr O wn..
O SL.. 6-106 S -P ... BA B.. Own. - M Spicer O wn.,
U SL,, 6-106 S -P ... BA B.. O wn.. M Spicer O w n.,
U SL.. 6 - 90 S-l‘ Long... VV-Ü- M M ee,. íw l .. .
U SL.. 8-104 S-P. Imng... W -G.. M M ee ,. Sal....
U SL.. 9-142 D -P... Long... W-G.. M Spicer S a l...
EHde, 8-105 S -P ... O wn.. W -G.. M ^ icer O w n..
Own.. 6 -  80 S -P ... Own Jw n.. M w n O wn..
H at... 6-I3S á -P ... Br-L.. D et... M S|)Íccr O w n,,
H at... 0-1.36 S -P ... I!r-L .. D et... M Spicer O wn..
P re ... 8-120 S -P ... BAB. W-G.. M Spicer C o l...
W il. .. 6-100 S -P ... M U ní...
W il.... 6-100 S -P ... M U ai...
W il... 6-100 S -P ... M U ni...
W il... 8-100 S -P ... M Ú ai.,
Exide. 6-105 S -P ... b w n .. Ó wn.. M Spicer Ówn,.
VVil... 6-100 S-P .. B A B .. W -Q.. M Mee 8a).,..
m i . . . 6-110 S -P ... BA B.. W -G,. M üni*Pr Sal....
W il. .. 6-110 S -P ... Long., W-G.. M ÜQ¡.pr O wn..
W il.... 6-132 S -P ... Long., W -G.. M Uai-Pr Own,.
W il.... 0-105 6-P ... Lóiig. IV-Ü.. . M U iii,.. C o l...
W il.... 6-105 S -P ... Long.. W-G.. M U ní... C o l...
W il. .. 6-105 S -P ... Loiin.. W-G.. M ÜD¡,.. C o l...
W il... 8 -90 S -P ... BAB.. W-G.. 51 M e e ,. C o !...
W il... 8-118 S-P ,,. BA B.. W-G.. M M eo.. C o l...
W il... 6-118 S -P ... BA B.. W-G.. M M e e .. Tün,..
Exido, 6-120 M-D. O wn.. O wn.. M Spicer Own.
Exide. 6-135 2 -P ... Long.. Gwn.. M Spiecr Túa...

-100 S -P ... M Spicer. S a l...
-144 S -P ... M Spicer, S a l...

2 -P ... M Spiccr S a l...
W i l : : 'íh ü ló ' S -P ... BAB,'. w íg V. M Ole, . . Tim..
W il... 6-150 3 -P ... BAB.. Br-L.. M C íe ... Tim..
USL.. 6-105 S -P ... BAB.. O wn.. B O w a,. OWD.
USL.. D-120 S -P ... BAB., O wn,. B O w n.. Own..
USL., 6-120 S -P ... BAB.. Own.. B O w n.. Own,.
Exide, 6-152 S -P ... BAB.. Own.. D O w n., O wn,.
Exide. 6-162 S-P ... BAB.. O wn.. B O w a.. Own..
W il . , 8-100 S -P ... O wn.. O wn.. M O w a.. O wn..
W il . . . 6 - 80 5 -P ... BA B.. ü w n .. M Uni-Pr O wn,,
P re ... 8-160 S -P ... O wn.. O wn.. M M e e .. Own.
P m .. . 6-160 S -P ... O wn,, O wn,. M Mee. . OwL..
P re ... 0-160 D -P... O wn.. üw n.. M M e e .. O wn..
P re ... 8-160 D -P... Own.. O w n.. M M e e .. O w n,.
W il... 6-100 S -P ... R o a . . W a r.. M Spicer S a l...
W il... 6-139 S-P ... Roe... W ar.. M Spicer Sal....
W il... 6-129 S-P ... Roe.. W ar.. M Spicer Sal....
W il... 6-140 0 -P ... Imng,. W ar.. M Spiccr. O wn..
W il... 0-140 D -P... U ng.. W a r.. M Spicer O wn,.
W il... 6-140 D -P ... Long . W ar., M Spicer O wn..
W il... a - 84 S -P ... Rocíe.. O wn.. F O w n..
Delco. 6 - 80 S -P ... O w n.. O wn.. M O wn.. O w a.,
W il... 6 - 00 S -P ... BA B,, W a r,. M Spicer Sal....
W il... e - i n S -P ... Long.. Owa. M D et... Own..
W il... 6 - m S -P ... Long.. O wn.. M D et... O wn..
W il... 6-128 2 -P ... long.. O wn.. M D et,.. Own..
W il... 6-128 2 -P ... Long . O wn.. M D et... O wn..
W U ... 6 - 90 S -P ... Long.. O wn.. M Spicer O wn,.
Wil.,,. 6-128 S -P ... Long.. O wn.. M Spicer O wn.,
W Q ... 6-128 S -P ... Long.. O wn.. M Spicer O w a..
W il... 6-128 2 -P ... Long.. O wn.. M Spicer Own..
W il... 6-128 2 -P ... Long,. O wn,. M Spicer Own..
F^... 6-170 S -P ... BA B.. D et... M Uni-Pr Sal-...
P re ... S -P ... BA B.. O ct... M M e e .. Tim...
D 8 L .. '6^ÍÓ2' S -P ... BA B., O wn.. M Sfttccr O wn..
U SL.. 6-102 S -P ... BA B., O wn,. M S|woer O wn..
D SL.. 6-148 S -P ... BA B.. Own.. M Spicer Ó wn..
D 8 L .. 6-170 8- P . . . R o a . . OwD.. M Spicer O wn.,

Eje Trasero

í
P

M F
K

? Í F  
? Í F  

F 
F 
FÚ

u  I

« F  
H F  
« F  
H  F 
y p  
I^F 
.4  F 
' A f  
4 F  
A f  
Ai' 
H F  
A f  
A I  
A y 
MF 
A ?  
A y  
A  y
A I
4 F
H F
?< F
M F
H F
H F

, j F
H P
H F
H F
H F
H F
H F
H F
H F
H F
H F
H F
A ÍF
FF
H F
H F
H F
H F
FF
H F
H F
H F
H F
H F
H F
H F
H F
H F
H F
H F
H F
H F
H F
H F
H F
H F
H F
H F
H F
H F
H F
H F
H F
H F
H F
H F
H F
H P
H F
H F
H F

JÍF

l i |
o  8 S

De Pie

►■2

llj
S

a

4.46
4.61 
4.18 
4 27 
4 36 
4.'64
4.54

O p t .. . .
4.10
4.60
4.10 
3-82 
4.80
4.25 
4.33
4.60

4:66
4.60

Opt___
O p t....

4.00
4.40
4.40
4.40
1.90
4.90 
4.82
5.6 
3.77
4.54 
4.76

"4 :3 0 '
4.09
4.09
4.09
4.62 
4.73
4.55
4.55
4.07 
4.15 
4.35
4.25
5.10
5.10
4.89 
4.54 
4,58
4.90 
4.43
3.69
5.11
3.53
5.10
5.10
4.72 
4.50
4.60
4.42
4.54
4.69
4.69
4.69
4.69
4.70
4.45
4.45
4.42 
4.23
4.42
4.30
4.55
4.45
4.07 

. 4.12
4.07
4.07
4.73
4.73
4.73
4.31
4.31

Ópt. . . .
5.25
6.26 
5.25 
5.20

in-Fw..
i  1-1 w.. 
Id-Kw.. 
In-Fw.. 
In-Fw., 
In-Fw-. 
In-Fw..

In-Fw.. 
In-Fw,. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Pw.. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
[n-Fw,, 
Ln-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
[n-Fw,. 
In-Tw.. 
In-Fw.. 
In -I^ .. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
!n-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw,. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
Iii-Fw.. 
In-Pw.. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
Ex-FAr. 
Ex-Fw. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-l’w .. 
Iti-Fw.. 
In-Fw-, 
In-Fw-, 
In-Fw.. 
Iii-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw.- 
In-Fw,. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw,. 
Ín-Fw., 
lü-Fw.. 
In-FV,. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw,. 
In-Pw- 
In-Fw- 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Kw.. 
In-Fw..

D-M..
IJ-.vi
D-M .
D-M .
D-M .
D-M .
D-M ,

D-M .
D-M .
Hyd.
Hyd.

Hyd.
D-M .
Hyd.
Hyd,
D -M .
Hyd.
Hyd.
Hyd.
Hyd.
Hyd.
D -M .
D -M .
D -M .
Hyd.
Hyii.
Hyd.
D -M .
D -M .
Hyd.
Hyd.
Hyd.
Hyd.
Hyd.
Hyd.
Hyd.
D -M .
D-M ,
D -M ,
D -M .
D-M .
Hyd.
Hyd.
Hyd.
Hyd.
Hyd.
Hyd.
D-M .
D -M .
D-M.
D-M.
D-M.
Hyd.
Hyd.
D M .
D-M .
D-M .
D -M -
D -M .
D-M .
D-M
D M .
D-M .
D -M .
D -M .
D-M.
D-M.
D-M.
D-M .
D-M .
D-M .
Hyd.
D -M .
Hyd.
Hyd.
Hyd.
Hyd.
Hyd.
D-M .
D-M .
D-M .
D-M .
D-M .
Hyd.
Hyd.
D-M .
D-M .
D-M .
D-M ,

tIn-Fw... 
i i i - .« i í .  
In-F¿H . 
In -F ill. 
In-F&R. 
In-Rw, . 
In-Rw. .

In-Rw... 
In-Rw.,, 
Ex-D S. 
E i-D  S. 
E i-D  S. 
Iii-Hw.. 
In-Fw... 
Ex-D S. 
Ex-DS. 
Id-Fw . .. 
Ex-D 8. 
E i-D S . 
Ex-D S. 
Ex-D 8. 
Rx-D 8- 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
H i-D S . 
Ex-D S. 
R i-D  8. 
In-Fw.. 
In-Rw.. 
Ex-D 8. 
E i-D S . 
Ex-D 8. 
E x-D S. 
E i-Ü  8. 
Ex-D S. 
Ex-D S. 
In-Pw.. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw- 
Rx-D S. 
Ex-D S. 
Ex-D S. 
Ex-D S. 
Ex-D S. 
Ex-D 8. 
In-Rw.. 
In-Fw., 
In-Fw... 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
Ex-D 8. 
In-Ilw.. 
Iii-Fw.. 
In-Fw- 
In-Fw- 
In-Fw... 
In-Fw., 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Bw.. 
In-Iiw.. 
In-Rw,. 
Iii-Ilw .. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw- 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Fw.. 
Ex-D S. 
In -F w -. 
Ex-D 8. 
E x-D S. 
Ex-D S. 
Ex-D S. 
E x-D S.. 
In-Fw ... 
In-Fw.. 
In-Pw., 
In-Fw.. 
In-Fw... 
E x-D S. 
E x-D S. 
In-Fw.. 
In-Pw... 
In-Fw... 
In-Fw..,

C ol..
UWjk,
Own,
Own.
Own.
Own,
Own.

Own.
Own.
Own,
Own.
Own.
Cul,,
Tim ..
Own.
Oxm.

Own.
Own.
C ol.,
C o l..
C o l..
Own.
Own.
Own.
Sul...
511...
5111... 
Own. 
Own. 
Own. 
Own. 
C o l,.

Own.. 
Own. 
Own. 
Own. 
Own. 
C o i.. 
C ol.. 
C ol.. 
C o l .  
C o l .  
Tim. 
Own. 
Tim.

Tim..
Tim..
Own,
Own.
Own.
Own.
Own.
Own.
Own.
Own.
Own.
Own.
Own.
S a l ,
Sal..
Sal..
Oirn.
Own.
Own.
Own.
Own.
Sal...
Own.
Own.
Own.
Own.
Own.
Own.
Own.
Own.
Own.

TÑm..
Own.
Own.
Own.
Own.

Mecanismo
de

dirección

loas,.

iag ...
iag ...

? ™ ::
Iw n..

Iw n .. 
Iw n ,. 
W a r.. 
W at., 

cae., 
em .. 

lioes.. 
W ar.. 
W ar.. 
W ar.. 
W a r.. 
W ar.. 
Ucea.. 
Ucee.. 
Ucea.. 
Own,. 
Own.. 
Own.. 
líues.. 
Uose.. 
IÍU38.. 
Oem.. 
Jem ., 
Oem.. 
Oem..

Roaa..

Jem ., 
Oem.. 
Oem.. 
líoss.. 
[loes.. 
Uoea.. 
Own., 
Own.. 
Uoee,, 
Acas.. 
Rosa.. 
Lloee.. 
U m i..

Oem.. 
Oem.. 
Oem., 
Jac. . .  
J a c ... 
Own.. 
Own.. 
Own.. 
O w n.. 
Roes., 
Roas., 
Rosa.. 
Rose,.

W ar..
J a c ... 
Roas.. 
Iloes..

Roes., 
Roas.. 
Rosa.. 
Roes., 
Rosa.. 
Rosa.. 
Oem.. 
G cm ,. 
O w n.. 
Own.. 
Oam.. 
Own,.

1
9-

C & L .,..
W A S ... 
W A k .. .  
'V ¿ R , ,. 
W A R ... 
W A S .... 
W A S ....

W A S ...
W A S ....
WAS . . .
W A S ....
C A L .., .
W A R ...
C A L ...
W A S ....
W A S ....
W A S ,..,
W AS...,
W AS....
C A L ...
C A L ..,.
C A L ...
W A S ....
W A S ..,.
W A 8 ....
C A L ....
C A L ....
C A L ...
W A S ....
W AS....
W A R ...
W A R ..
C A L ,..
C A L ,...
C A L .. . .
C A L ...
C A L ...
W A S ....
C A L ....
C A L ....
C A L ,...
C A L ....
W A U ...
W A R ..
W A H ...
C A L ...,
C A L ..,,
C A L ...
WAS...
W A R ...
C A L ,...
C A L ....
C A L ....
C A L ....
C A L ....
C A L ....
C A L ..,.
W A R ...
W A R ...
W A R ...
WAS...
W AS....
W A S ....
W AS...
W AS....
W AS....
C A L ...
C A L ...
CAI.......
W A R ..
W A R ...
W A R ...
W AS....
W AS....
C A L ...
C A L ....
C A L ,...
C A L ....
C A L ....
C A L ....
C A L ....
C A L ..,.
C A L .. . .
C A L ....
W A R ...
W A R ...
W A Q ...
W A G ...
W A G ...
W A G ...
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fe. Precios de lista entrega en la fábrica..

> "0

i
e

MOTOR
*s s Cilindros

dism. y
s  ^ z  ■ carrera

¿ u (Pulí-)

NEUMATICOS 
o LLANTAS

Del. T »a .

A em e................... 1?
A cm é....................41
A cm é ................. S2
A cm é..................120
A cm é................... 64
A cm é....................60
A cm é *...............450
A cm é.................60L
A cm é ................. 150
A cm é ................. I5 l

Arm ieder............51
Arm ieder............4 !
A m le d e r ............61

A n eibu rj.. . .  
Aderbury.. . .
Allerbur;-----
AU eikur;.. . .  
Atterburf. . . .  
AUerburr ..

Auteear............... A
Aulecer...............Q
Autocar SCH
Autocar H
Autocar., .SCHS
Autocar HS
Autocar TEA
Aulecar TPA
Autocar............... C
Aulocec................F
•••Autocar C

Tractor. . .  .DT 
Tractor. . SCHT 
Tractor.., SCHST 
Tractor FT

Brocbway 105
Breckway 120
Breekway , . .  140
Broekway H1
Broekway 170

Breekway 175
Broekway.... 105
Broekway 220
Broekway 190
Broekway 250
Broekway 290
*§B rock way... 640

Chevrolet. . ..A E  
Che «rol el . LTl 31 
ChevTolei LTl 57 
C hicase.. .  1-17-A 
C hícase.. ,  1-24*A 
C h ica fo .. .t*2^A 
C hicaso.. ,l«30-A 
Chica s o . , .l-SO-B 
SChieaso..l-56-D

Clydeadele 4<
Clydesdale 6f
Clydeadale.

Clydeadate... .I2(

C om m erce ... 
Com m erce... 
C om m erce .. 
C om m erce... 
C om m erce... 
C om m erce ... 
Com m erce.. 
C om m erce,. 
Com m erce,.

1
2
2H
3
3
8
3H

7H

12S5»
18300
1S120

2
¡ ‘- í
3
3M
4

iH -¡
2 -2 H
212-3
3
3-31Í
Z'A
3-31Í
314-5
3 ‘ 4-5
7!4

10

200001
30000
40000
60000

lOSOOt
12000
14000
17000-
17000

17500
1Ü5Ü0
220007
lOOOO
25000
30000
40000

4000
7000
8000
2
2S4
3
4
5

9150t
n n oot
24000-t

28000t

ilOOS
1505
1985
3150
3700
4500

.355
520
500

zni n i
s i n 184-2
S17.1 2-284
..30Z 11.4 - 2 .

45/ 2-3
56Z 7M-C
hll/ 3-5

..702 384-(

..8U¿ 4-7

4R4 1M
SHi m
Oüi 2

17W' 284
15K< 3
15l)< 3

6-2J4X43Í
5-354x484 
9-4I4H 8-4Hx4?á 
4-4Hx5!4
6-4Hx4?á

4-6x6
4-5x3
5-4>4x5K

6-334x484 
6-4x484
5-484x484

6-284x434 
6-314x484 
6-314x484
5-4x484
6-4x484 
6-484x434

6-4x454
5-4x434
6-484x434 
4-484x584 
M84X434
4-484x41-4 
6-48|x454 
6-44x434 
M 14x43 ; 
6-414x434 
6-484x434

5-4x434
6-484x434

6-44x434

6-334x4» 
5-4x4'4
5-4x44 
8 -4 x 4 4
6-44x434

6-434x434
6-44x4»4
6- 434x4x4
5- 4 4 x4x4
6- 4 4 x4x4
6-434x5»4
5434x534

8-38(5x3X4
6-35413346-334x4x4
6-4x4X4
5-4x434
6-4x434 
5434x54 
6-484x54

6-34x454
6-4x44
6-454x454

6-484x434

6-334x4548-3x4x44
5 3 8 |x 4 4
3-34x5
5-334x5
6-4x554 
6-4x584
5-4>4x5'4
6-484x584

4-384x454
5334x4
5334x4
6-4x4’ 4
6 -4x44
5 -4x44

!0i5n
32x6n
34x7
36x8n
86x8
36x8
34x7n
36x5
36x7
36x7

32x6n
34i7u
3Sx8n

30x5
32x6
32x6
32x6
34x7
33x3

84x7n
34x7n
34x7d
34x7a
40x8n
40x8n
36xSn
38x9n
42x9n
38x7
36x8

34x7
34x7
40x8
36x7

30t5h
32xan
32x61
32x6q
32x6n

34x7o
34x7n
36x8n
34x7d
40x3n
38x7n
38x7n

4.75/10 
30x5 
30x5 
32x6 
7.50/20 
8.25/20 
9.00/20 
9.75/20 
30x8

6.50x20 
34x7 
9.76/20

30x6d
32x6nd
34x7id
36x8nd
36x8nd
30x8nd
10x1084
40x12
40i3d
40x8d

32x6nd
34x7nd
36x8d

30x5
32x6
32x6d
32x6d
34x7d
36x8d

34x7n
34x7nd
34x7nd
34x7rid
lOxSnd
lOxSnd
36x8nd
38x9nd
42x9nd
10x8d
36xSnd

34x7nd D 
34x7nd D 
40x8nd 
40x8d

9.76,21
30x5n
30x5n
32x6
34x5n
36x6d
30x5
36x6
.36x0
36x6

6.n/20n
6.0/20n
6.6/20n
7.5/2Dn
Si/20n
8i/20a

30x5dii
52x6dii
32x6dii
32x6dn
32x6dn

34i7dn
34x7dn
36x8dn
34x7dn
40x8dn
40xl4s
36x103

4.75/19
32x6
30x5d
32x6n
7.5/20
8i/20d
0.0/20d
9i/20d
36x8i>d

O.5x20d
34x7d
1.75/20

1.75/34

30x5n
SOxSnd
32x6
34x5nd
SSxSnd
30x10
30x12
30x12
36x14

32x6n
32x6o
6.5x20d
7.6/20d
8J/20d
8i/2Dd

> ■0

11
s s

153
S.S«  eUfe

Corbilt........... 18D$
Corbrtt...........24D6
Corbitl........... 3^D6

•§CorbUt ,20SW €
•§Corbitt..Z8SW6 
•S Corbilt .33SW 6 
•ICorbitt .40SW $

Day E id e r ,. .  
Day E id e r .. .  
Day E ider, . .  
D ay E id e r . , . 
Day E id e r .. .  
Day E id e r ., .  
Day Eider. 
Day E id e r ,. ,

Day E ider, . ,  
Day E ider ..

Diamond T . . 
Diamond T . . 
Diamond T . . 
Diamond T . . 
Diamond T . , 
Diamond T , . 
Diamond T , . 
Diamond T . . 
Diamond T . . 
SDiamond T.

.60
.66
n o

.130

.160

.ZOO
Z40

.285

.345

.402

.216

.291

.303

.S51

.504

.506
.603
.606
,750
.SOI

•••Díam. T  .1200 
■••Diam. T .1600 
"••Diaat. T  .1601

D o d se ... .U F 4 0 A  
D odse . .P-lOA 
D o d fa . . UF*30D
D od se  F-30D
D o d se .. .UF-31D 
D odge F ^ lD

D odge F'SSC
D o d fe  F-36C
D od se  F*40E
D o d se  F*41E
D odge F-60E
D odse P*6lE
D odge F-62E

D u p ict  GF
D u pies  OS
D u plei    . .b
D u p le i SAC
D úplex PAC
D úplex EF
D ú p le x  IV

t t P .  W . D . .. .H -6  
' tF . W . D ..H H -6  

t F .  W .D .  .CÜ-6 
t F .  W . D . . . .M 5  
t F . W . D ., , . M ‘  
t F .  W . D . . .X -6

F aseol 101
F ageol............... 10<
••Pageol 130
F ageol 13!
F agoei...............2Sl
F ageol 36!

F ageol 34i
F ageol............... 37C
F ageol............. 6“6i
F ageol............. Ŝ OO
F ageol............10.66 10

1
IH
2
284
3
4 
6 
8*’ *

lO * "
12***

1
1842
254
284
284
3
3
4 
4

12001
I250I
43601
43501
37751
377St

4600
4600
7175
7IQ0

10150
11125
11175

184
1842
3
3
384
6-7

2
284
384
6
714

184
184
2 
2
284
3

.2  *2 
c  .h _C

MOTOR 
Cil indios 
d iim . y 
es riera
(Puls-)

3
384

Federal.. 
Federal.. 
Federal . 
(Federal 
(Federal.

tll9S
1645
2095
2895
3696
4295
6500
6000

7600
9000

S500t
850W
92508

llOOOt
llOOOt

6^x484
6-484x484
'-4J4x4?í
6-484x4»
6-454x434

6-354x4

6-4x484
6-4x484
6-4x484
6-454X4»,
6̂ 54x454

6-4x484
6-4x484

6-454x51
5-484x4?

6-6x5?í

3425
4000
6120
7600
8700
6400

900
1500
2050
2250
2960
4300

4750
5200
6900
7300
6850

6-354x5
6-354x5
6-354x5
6-354x5
6-354x5

6-354x5

8-484x6

8-6x654

4-4x6
-38

1-4x454

6-384x4

NEUMATICOS 
0 LLANTAS *3B£

Ba
í

^ 2
S i
* 2
s s

c
Del. Tras.

9.0/20H ,0/20d D Federal.. . . .... 1
38x9o :3x9cd ) Federal,, , , . . . .  1
36x7 W xll U Federal. . . . . . . .  1

7.5/20n 7.5/20d Federal. . . . . . . .  1
34x7n 34x7nd Federal.. . . . . . .  1
36x8n 36x8nd Federal,, , . . . . . i
38x9o I8x9ud Federal.. . . .... 1

Federal....... . . . .  ¡
Federal,, ,. . . . .  2

).00/2C i.6/20 4 Federal.. , . ;
9.00,2( S.5/20d 4 Federsl.. . . . . . .  1
7.00/2Í 7/20d i
7-50/2( 7.6/20d 4 •■•Federal. ........s
7.50/2( g/20d w ■••Federal. . . . .  í
9.00/21 ):20d w
38x9n 38x9nd w Fishel'Stendard
5.26/2( 3.25x2( w BX

d Físber “  Spec.X
9.00/21 )/20d w Fisher " lOAX
9.75/21 9.75/21 IV Firiier " 16-A

d Fisber " 30-A
' 6 .60x21 6.6x20 H Fisber “ 61-A

6 .60x21 6.6x20( H Fisber “ 30-A
7.00x21 7.0x20t H Fisber “ IQS-A
7.60x21 7.6x20t B
3.25x21 3}x20d l> Ford..........AA-131
8.25x21 3ix20d 1) Ford ........AA-IS7

'9.00i2< 9.0x20c 1)
'9.00x21 B.0x20i II C . M .T .. . . • TI5
(9 -7 5x2 9}x22d II C .M .T - . . . .T17
1  S6x8n 36x8n W G. M .T .. . . .T19

G .M . T . . . . ..T2S
í  34x7n 34i7nd W G- M. T ... . ..T3I1
(  36x3ii 36x8nd W G .M .T .. . . ..T42

36x8n 38x8ud W C .M .T . . . . ..T44
C . M .T .. . . ..T60

í  5.00/1! 5.00/11 s C . M .T .. . . ..T82
i  5.25/19 5.26/11 s G. M .T ...T 9 0 ‘ **
4 30x6 30x5d s
4 30x5 30x5d s G arlord... ..26Y
4 30x5 30x5d s Garford.... . .S l i
s 30x5 30x5d s Garfard___ .S llY

G stietd ... ..30Z
4 32x6 32x3d s Garlord.. . 407
4 32x6 32x6d s Garíord.. . ..56Z

8.26/21 Si/20d ,s Garford.. . ..60Z
8.25/2( 8}/20d s Garford.. . ..70Z
9.0O/2( 9.0/201 I) Garford... ..80Z
0.00/21 9.0/20C s
9.00/21 0.O/2O( H Gotfredson .RB34

Golfredson .RB36
i  32x6n 34x7n W Gotfredson .RB46
4 32i6n 34x7n W Golfredson .RB56

32x6n 36xSq w Golfredson .RB66
4 34x5 36x8 w Golfredson .RD66
2 31x5 36x8 w
4  36x8 36x8 I Golfredson RW76

34x7n 36x7d w Gotfredson .RD76
Golfredson RW9C

4 34x7n 34x7n B Golfredson RD96
4  36x8n 36x8n B
4  38x9n 3Sx9n B G ram m .,. .AX-4
4  44x12} 44.12J 14 Gramm ... .AX-6

lOxlOn 40xl0m B Gramm... ,BX-4
4  36x8n 36xSn B Gramm... BX-6

Gramm ... ,CX-4
4  7.00/21 7.00/21 U Gramm... CU-*
4 32x7.01 32x7.0 II

30x5n 30x3n B Gramm.. . . . . .B
.4 30x5n 30x5 B Gramm ... . . . C
4  32x6n 32x6n K Gramm... . . . . D

36x6o 38x6n W Gramm ... E

4  36x6n 36x5k W Gramm ... ...E Y
4  36s6n 36i6dn W Gramm... ..C U
4  36x6n 36x8nd w Gramm .. . ..G Y
4  36x6n 36x6nd w Gramm ., . . ,.H Y
4 36x6k 30x5dk w

Hábn........ ..17H
4  600/20r 32x6n ■s Hahn....... 17B

600/20 32xfin s H ahn.. . . ..39H
i  30x5n SOiBnc s H abn.. . . .47HE
4  600-20 32x0ii* s Habn........ 47HI:
>4 6/20n 32x6n* B HoiiD,. , , 67F

12-S
i l

.2 .2 
$ S

84-1

IH
284
3
4 
6

184
184

6500t
6500
0000
6000

184
184-2
2-Í84
184-2Í
2-3 
284-4
3-6

4-7

184

284
3
3

384
384
484
484

8000
8000

10000
10000
12000
12000

120008
14000
17000
20000

170001
28000
200 00 -
24000-

1842
284
8
4
5

MOTOR 
Cilindres 
diám. y 
carrers
(P a lj .)

NEUMATICOS
«LLANTAS

Del. Tras.
W

6-384x454
6-38sx454
4-4x6

6-384x48. 
6-4x484 
6-4x484 
8-4x484 
6̂ 84x454 
6-484x454 
1-5x8 
0-484x454

M84x4!4

4-384x484
4-381x484 
6-354x4 
8-384x484
5-88ÍI484
6-4x48■ 
6-4x48. 
6-484x484

*495 4-384x484 
526 1-384x484

645
865
745

1235
1545
1845
2095
3036
8795
5885

1496
1895
2195
2595

795
895
896 
996 

1095 
1296

1495
1896
1996
2595

3535
6176
4345
8545

32x0n
32x6n
J2xlin

32x6n
34x7n
34x7n
34x7n
36x8b
36i8n
36x6
40x8n

34x7n
SGxSn

30x5n
30x5n
30x5a
32x6ii
34x7
34x7a
36x6n
36i6n

32x9nd
I2x6nd
36x8n

t2x6nd
34x7nd
34x7nd
34x7ñd
S6x8Dd
aCxSnd
40x14
40x8ad

34x7md
36x8nd

30x5n
30x5nd
32x6n
32x6d
34x7
34x7nd
SexSod
40x8n

20x6.00 32ien 
20x6.00 32x6

i-884x48l
6-384x484
6-384x484
6-384x6
6-3Hx6
6-4x584
6-4x684
6-484x6
5-484x5.

4-384x484
6-384x4 
6-3«x484 
0-4x484 
6-484x484 
8-484x48:

5-50/20 
3.60/20 
5.60/20 
6 .00/20 
6 . 00/20 
32x6 
34x7 
34x7 
9.00/20 
7.60/20

30x5n
30zSn
32x6n
34x5n
36x6n
36x5
36x5
36x6
36x6

6-50/20 
6.60/20 
7.60/20 
8.25/20 
9.00/20 
9.00/20

6.60/20 
6.50/20 
32x6 
7.50/20 
8.26/20 
32x6d 
34x7d 
34x7d 

.D/20d 
7.60/20

30x5b 
30z5iid 
32x6nd 
34x5nd 
SexOnd 
36x10 
36x12 
36x12 
39x14 W

6-484x484 0.75/20 
6-484x484 9.75/20 
6 -4H i4M  0.76/20 
0-484i4?4 9.75/20

4-384x484
6-384x484
4-384x484
6-384x4
4-484x484
6-884x484

8-384x484
8-384x184
6-384X4H
6-384x6

6-484x484
6-48̂ x484
9-484x684

6-4x484
6^x484
6-4x484
8-484x«4

• fO/20 
6 . 00/20 
• . 00/20 

. 00/20 
6.50/20 
7.60/20

.60/20
7.00/20
7.60/20

,26/20

7.60/20
0 . 0 0/2 0
8.25/20
9.00/20

32x6
32x6
32x6
34x7
39x8
36x8

6.50/20 
5.50/20 
7,5/20d 
384/20d 
9.0/20d 
9.0/20d

98í/20d
084/20d
984/20d
084/20d

6.C0/20
6.C0/20
8.0/20d
6.0/20d
6.6/20d
6 .í/20d

e.6/20d
7-0/2Cd 
7.5/20d 
884/20d

7.6/20d
..0 /20d
88í/20d
'.0 /20d

32x6
32x6d
32x6d
34x7d
36x8d
36x8d

AlB R G I V I A C I O N E S i

•— 4  D C u m átlcos en  2  ru e d a s  t ra se r a s  
s e — T ip o  d e  r á p id o  re p a r to

s | — 9  ru e d a s  7  p r o p u ls ió n  d o b le  d e  
eje

— D e  6  ruedan— p r o p u lo tó a  p o r  4  
ru e d a s  7  1 0  n e u m á tico s

t — P e s o  b r u to  m á x liu o  p e r m it id o , e a  
lib ra s

t t — F ro ru la ló D  p o r  4  m e d a t  
f — D o  6  ru e d a s

i ! — A d e cu a d o  al t ir o  d e  rem olq u e  
|g|— ^ e  su m in is tra n  ta m b ié n  o tra s  

d is ta n c ia s  e n tre  loa  e je s  
d — D o b le s  
n — N e u m á tlco o
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Precios de lista entrega en la fábrica..

I

< 2

i i
s s

Indiana............ 104
Indiana.. . . . .  120
Indiana............ 140
íadiina............ 141
Indiana............ 170
I n d i a n a . . .175
Indiana .195
indiana............220
indiana............100
Indiana............250
Indiana............290
*jlndíana, . .  .640 
**lolarnalional.,. 
**IoU 6SjmL Spae. 
liriarnat*!.. .  .^ 2 4  
Intarnal'l,,S -26 
InlarnatH.. .  SF-34 
Inlernat’ ! . ,  .SP-36 
Inlarnal'l. ,  .SL-34 
Inlarnal'l. .SL-34 
InlernatX. .SF-40
Inlar'i AW«i
[nfarnat'J . .  AW-2
H§ln(erna(*l.. A-4 
^Hlntvnat'l.. A-5 
llllnternai’ l.. A*6 
I^Unlafnal'1 W  1 
§||l nlema >n. W-3 
§§§ Inlar’ i . .  ALF.3 

Inlar’ i . . .  A L-3

K ell;.S ....K S -lS  
K «lly-S ..,.K S-20 
Kallr-S .. .KS-25 
KaUr-S....KS-3S 
Kallr-S... .KS-SO 
K ell;.S ....K 5 -70

i  «
I s

lOMW
nooof
1400W
ITOOttt
17WW
175007
1950Ot
220007
190007
250007
300007
400007

1

IH2
2

•■Kím J ___
K i.id .......
“ "K i»»e l.................
K ii .e l......................
K iafcl...............

L a m b e............ 2S
Larr.ba............ 35
L em bee........... 4S
L a m b e............ 55
LernbcB........... 65
Lam bee........... 75
Larrabec 55

Macear 362M
Macear 36A
Macear.............. 40,
Macear 40A
Macear S«
Macear 60
Macear 66100
Macrar 66A
Macear M
Macear 86A

Maci................BL
Macb BG
Macb AB4
MacL ..AB6
MacL.. . BC
Maek  BJ
Maet. AK
MaeL................AC
M aci................AC
M aci  AP
Maci 6-wkeel AC 
M ack...BL Trac. 
M aci,. ,BG Trac. 
Mack. .AB4 Trac. 
M aek..,BC Trae. 
M aci.,, ,BJ Trac, 
Mick. ACTrae. 
Mack AC 6-wh.T. 
Mereland., .  .Ace 
Merelanil..,RR.3
Mereland B-8
Mereland... .E-8

2>í
U B&L
•JB4L

BAL
BAL
BAL

B a l
8 BAL 
2}BAL 
2}BAL

lJ í-22
2M
33|6
7

1
IH2
2H

•Ó'S
S.SA.U

í H
IH2
2
3
3
4
4
5 
5

k a
21Í-3
3-4
3H -5
37Í-5

7 l l '^
715

10
2
3
8-6
6-8
7-10

16
20

2

*2260
2900
3660
4260
4000
6200

1686
1975
2750
3876
3675

1946
2575
3115
3740
4230
6230
5500

1950
1900
2500
2400
3360
3950
4600
6500
5000
5050

2600
3000
3500
4300
6260
6150
5150
5500
6000
9500
7600
2500
3000
3500
5250
6150
6000
7500
1550
2025
2520
3520

diím. j  
cerrera
(Pul*.)

6-4x4H
6 -4 a4 H
6-4i4H

6-4Hx47

4-3Ms5
6-3KX41
4-3JÍJ5
6-3Ks47
4 -3?íi5

4-33ÍC5

4-4i6
4-4i5

4-41-

4-4!<x6J¡

fhSVsxiii
6-3?4t4H
6-4I4H
6-4i4H
6 -4 c4 'í
i-ilixiU
5-iViM=A

0-35ÍIÍJÍ
8-35ÍX4H
6-3H *4H  
0-3?áx4H 
8-85ÍX5
6-4>íx5H
6-4Hx5H6-47|i45í
6 ^ % i4 > j

e-S'áxS
6-3HX5
4-4V¡x5
6-351x5
6-4x6H
6-4l5x5H
4-5x6
4-6x6
4-5x6
6-5x6
4-5x6
8-2!íx5
6-35éx5
4-4.14x5
6-4X5H
6-455x5
4-5x6
4-5x6

8-3HX4H
8-354x455
8-455x455

n e u m á t ic o :
a L U M IA S

i

Del. Tras. c2
H

4  30x5n 30x5dn S
32x6n 32i6do s
32iOn 32x6ds D
32x6a 32i6do D

4  52«6n 32i6dn D
4  34x7n 34x7dn D
1 34i7s .I4x7dn D
1 36x8n 36x8dn D
4 31x7n 34x7do W
4 40x8d 40x8dn W
1 38x7d 40x149 W
4 38i7n 36xlOs W
4 6.25/2 )  5.25/2 )S
1 30x611 30x5n s

30x5d 30x5o 5
4 30x5q 30x5n S

30x5n 32x60 3
4 30x5d 32i3n 3

30x5o 30x5o S
j 30x5x1 30x5o S
4 32x6n 34x7n s
4 5.25/2 5.25/2 s
45.50/21 6.00/2 s
4 32x6n 32i6do s
j  34x7n 34i7do s
í  34x7n 3ix7do D2 30x5 36x8 D
2 36x6 40x12 D

8.00/2C 6./2üdn S
2 8.00/2C 6./20dn s

32x6dp 32x6n B
34x4 34x8 W
36x5 36x10 w
36x5 40x18 w
36x6 40x14 w
36x6 40x8d c
34x5n 34x5n w
36x314 36x6 w

w
36x4 36x8 w
36x5 30x12 w
7.00x20 7.00x20 B
7.0')x20 7i20d B
7.50x20 7.5x2ftl B
8.25x29 8 .25x" W
8.25x20 8 ,25x" W
3.75x20 9.7Sx’‘ W
9.75x20 9 .7 5 i" W

32x6 S2x6 B
32x6 7.0x20d B
7.50x20 7.5x20d D
7.50x20 32x6d B
34x7 34x7d R
9.00x20 ) . 0.x20d W
35x8 6x8d W
9.76x20 }x20d W
38x9 8x9d W
10-5x20 0ix20d W
6.00x20 00x20d 3
32x6ri 2x6od 3
36x4 6x8 :■
34x7n 4x7ud D
36x8u 6x8od D
36x8n 6x8od D
36x5 6x5d
36x6 0x6d •«
36x7 Ox7d 2
36x7 Os7d N
38x7 0x12 I*
0.00i2fl .00x20
32x6n , 2x8nd !:
36x4 C6x8 ( 1
36x8n COxSnd 3
36x8o r 6x8iid I>
36x7 4Oi7d C
36x6 40x13 C■
7.00x20 7. 00x20 f
32x6od 3 
32(6n :

2x6nd S 
2x6ii S

34x7n 84x7nd S

!^ 2
i »
S S

M o r«l«n d ..  .EX-7 
M oreJand., .  .H>7 
‘ SMerelaod BD-7

* fM «rd 4 n d  ED-7 
*|MordÉiid HD-7 
* | M or«l«od . SD-7 
*SMar«]4iuí Ta?
P aige.......................
P aige.......................

Relay.................ISA
Relay.................IIB
Relay............. H BC
R elay............. « A C
R elay ............50DC
R elay ............ 60DC
R elay..............100A
éRalay..........$OSW
iR e ia y ..........60SW
R e o .....................DF
R e e ......................FA
R e o ......................FE
R e o ......................FB
R e e ......................FF
R e a ................... FC
R e o ..................... FD
R e o .....................FH
R e o .....................GA
R e o .....................GB
R eo..................... GC
R e o .................  GD
R e o ..................GBS
R e o .................. CCS

10

Republíc......... A-l
Republíc......... C-1
Republíc,, , .  .D>]
Republíc......... F-3
Republíc.........H-2
Republíc........ M 4
Republíc........ 3S*2
Rugby............ 4-06
Rugby............ 4 07
Rugby............ 4-Ú
Rugby............ $-14
Rugby............ S.15
Rugby.............6-16

Saníord............... 5
Sanford............ SX
& n ford ...........AX
Sanford............NX
Sanfocd............ FX
Sanford............RX
Saníord............OX

Sebacht..............10
Scbacht..............20
Schacbt......... 26-A
Schachl............. 25
Schacbt............. 31
Schachl............. 41
Schachl............. 6(
Schacbt............. 61
Schachl..............7(
Selden...............7C
Salden.............17C
Selden...........117C
Salden.............37C
Selden.............39C
Selden......... 47CB
Selden......... 47CD
Selden.............67C
Salden... 77C
Serrice............20Y
Serrica......... SIlY
Serriee......... SI2Y
Service............30Z
Service............40Z
Service............SOZ
Service............6QZ
Service............70Z
Service............SOZ

H

1 -lH

255
3
355
6
6
7

60007
7500
9000

13000
16000
20000
24000

155
H

155
i h

1-II4
i!á2
255
3
355

155
2
255
3
4
5

Spen.
6
7551
1552
2
255
3
4
5 
7
15Í
154-2
2-255

14-2}
2-3 
255-4
3-5 
355-6
4-7

s J
&.U

4325
5200
3565

$5235
0SS5
6860
8245

895
1295
1395
1545
1395
1645
1745
1595
2035
2290
2140
2085
2525
2375

MOTOR
Cilindros 
díim . j 
csiTOrá
(Pulí.)

6̂ 55x454
6-4J5x4?í
6-35ÍX455

6-455x4546-455x455

675
510
740
595
760
520

985
1096
1586
1945
2275
3600
4500

6-45ÍX55Í

6-355x454
6-355x452
6-355x4
5-354x455.
6-354x454 
6-354x5 
6-354x5 
6-454x5
5 -4 ^ 4 5 4
6-354x5 
6-454x554 
6-354x6 
6-354x5 
6-354x5

5 5 6  
6-3Hx5 
6-354x5 
0-354x5 
6-354x5 
6-354x5 
6-354x5 
6-354x5 
6-354x5
5-354x5
6-354x5

NEUMATICOS 
o LU M IA S

Del. Tnu.

9.00x20
30x6n
34x7n

36xSd
9.00x20
36x7
36x7

29x554
29i5.U

30i5n 
30i5a 
32x6n| 
36x6a 
36x6a 
3Sx7n 

.00x24 
36x6 
38x7 
6 . 0 0 / 2 0  
■.50/20 
6.50/20 
7.00/20 
'.59 /20  
32x6 
32x6 
32x6 
32x6 
7,60/20 
32x6 
32x6 
7.50/20 
32x6

. 0x20d
36xSnd
34x7b

38x8n
9-Ox20d
36x10
36x10

29x854
29x652

30x6n
30z6iid
32x6od
36x6nd
40x8nd
40xSnd
9ix24d
36x6d
40x3d
32x6
82x6
32x6
8.26/20.
32x6
32x6d
32x6d
32x6d
32x6d
7.5/20d
32x6d
32x6d
7.5/20d
32x6d

6-3x454 
6-354x454
5-354x454
6-354x454 
6-354x8 
6-454x554 
6-454x554 
1-354x454 
4-354x454 
4-354x454 
6-314x4 
6-354x4 
6-3hx4

6-25ix454 
6-254x454 
6-354x4 
6 -3^ x4  
6-354x458 
6^x454 
6-4x454 34x7

6-354x454
6-354x454
6-354x454
6-354x414
6-4x454
6̂ 54x454
6-454x454
6-454x4?4
6-454x854
6-254x454
6-354x1
6-354x4
6-354x154
6-4x454
64x454
6-4x454
6-454x454
6-454x554
6-354x454
6354x454
6-354x454
6-35icS
6354x5
8-4x554
61x554
8-4!4x55í
6-454x554

5.50x20
6 . 00x20
30xSa
34x7n
34x7n
36x8n
38x9a
20x6.00
29x5.00.
20x6.00
20x8.00
20x6.00
20x6.00

30x5
30x5
32x6
30x5
32x6
32x6

32x6d
32x6n
32x6n
32x611
34x7n
36x3n
38x7n
36x5
36x6
30x5n
32x0n
32x6o
32x6n
32x6n
34x7n
36x8d
S6x3rt
42x9n
30x5n
30x5n
32x6q
34x5n
36x6q
36x5
36x5
36x6
36x6

32x6o 
32x6n 
30x5nd 
34x7nd 
34x7i)d 
36x8Dd 
38x9iul 
32x6 
29x5.00 
32x6 
20x5.00 
32x6
32x6 I  B

30x5 
30x5 
32x6 
30x5d 
32x6d 
32x6d 
31x7d

32x0n
32x6nd
32x6nd
32i6nd
31x7nd
36x8od
38i7nd
36x12
40x14
30x6d
32x6n
32x6q[1
32x6nd
32x6nd
34i7nd
36xSnd
30x8nd
40x8nd
30x5n
30x5n
32x6n
34i6nd
30x6nd
36x10
36x12
36x12
36x14

> -o

S S

Standard... .2HK 
Standard... 
Standard S*IC

Sterling.. 
Sterlíng., 
Sterling.. 
Sterling.. 
Sterling,, 
Sterling., 
Sterling., 
Sterling, 
Sterling.. 
Sterling..

Sterling.
Sterling.
Sterling.
Sterling.
Sterling.
Sterling.
Sterling.
Sterling.

,.FB<30
..FB-SS
..FB.4S
..FB-SS
,FB.$5

..FB-80
..FD-80

FW.97
.FW115
,F W 1 «

-.FC.IOO 
..FC-UJ7 
. .FC-I20 
..FC-135 
. .F C .1 «  
..FC.145 
..FC-170 
..FW I70

1 -SA B
x 3 í

■l'S

254
354
5

¡'Ú2
254
354
454
454
6

Slew«rl............. 30
SíÉWart...........30X
Slew.rt..............40
Slcw irt...........40X
Stttirarl...........34X
S ie w r l........... 28X
Slew.rl........ 29XS
Slew.rt........... 3ZX
St.wart 18X
Stewart 3SX

Sl.wRrt 33X
Siewart 19X
Slew»rl I9X
Slew irl 361
Stewart 38-í
Stewart  36X
Stewart 31X
Stewart 27X
Studebaker. .S-20 
Studebaker. ,S .30 
Studebaker. ,6 5 0  
Studebaker. .S-60

W bile...............160
WSile 163
While  210
While 312
White SIA
W hite... . 53
Wbile................53
While................60
While.................61
White..............612
White «20
While...............621
While 630
While...............631
While .640
White...............641
W hite... 642 
While 643-SW4I0
Willy. C-131
Wüiya Knight. ,15 
Willye Knighl. .16 
Willys Knixht. .20 
Willys Knioht. .21 
Willys Knieht. .28 
Willys Kniihl.,26

World.. ..DA-60
World.. ..DB-60

W orld .. . .DC-60
W orld ., . .DA-S8

W orld.. . DB-88

W orld.. ..DC-88
W orld .., D A-nS 
W erld ....D B -U 5

5546
7
3
854
854
1054
1054

1
1
IH
154

2
254
254
3

3
354
354
354

5 ' 
6-7 
154 
¡H  2 
2
8000

10000
10000
13000
17000
23000
22000
8000

10500
13000
15000
18000
20000
24000
20000
24000
28000
40000

154

2
2
254
254

1
154

2
2
254

3
4 
6

8595
775
895
945

1700
1900
2300
2700
3750
6100
4400
1850
2450
2800
4350
4660
5000
5750
6100
6450
6750

695
1545
1595
1945
1995
2545
2595

1146
1645

1845
2300

2596

3295
3695
3895

MOTOR
Cilindros 
diém. y 
carrera 
(Puli.)

4 ^ K x5 J i 

4-5x6

6-354x4
0-33|:4L
6-354x454

NEUMATICOS 
o LLANTAS

D d. Trae,

6-354x454
6-4x454
6-454x454

6-454x554

B-4x4|í
W5is554 
6-454* ■ 
6-454x554 
6-454x554 
6-454x554 
6-5x654 
6-454x554

4-354x454
6-25ix^-
4-354x454

6-354x4546-354x454
6-354x454
0-354x5
0-354x454

6-374x5
6-354x5
6-354x5
6̂ 54x651
8-354x4?.
5-354.5
6-4%x654 
6-454x654 
354HH  
354x414 
354X4M 
35ÍX454

36x5
36x5
36x0

6.60/20
6.50/20
6.30/20
7.00/20
7.50/20
'.2 6 /2 0

.25/20
36x8n
40x8d
40x8b

36x8n
36x8q
40x8n
40xSii
40x8n
40x6n
40xgo
40x8c

4-4x554
4-4x554
4-4x554
4-4x5?<
4-454x554
4-454x554
4-454x551

W ?ÍX 4H
6-354x454
fr4 i55 í
6-4x554
6-4x554
6-4x514
5-454x554 
3-454x554
6-454x554 
6-454x5^ 
8-354x354 
6-2'lfex4H 
6.2'?fe;4H 
6-354x454 
6-354x454 
6-354x454
5-354x4?4

6-3x454
6-814x454

6-314x4H
8-254x454

20x6.50
20x6.60
20x6.50
20x6.50
20x6.50
20x6.60
32x6n
I2x6n
32x6b
s:25x20

34x7l
36x6k
34x7
9.00/20
9.00/20
'.2 5 /2 0
36x6k
36x7k
20x6.00
20x6.00
20x8.50
20x6,50

36x8
36x12
40x14

6.50/20
6.5/20d
5.5/20d
7.0/20d
7.5/20d
8}/20d
8i/20d
36x8nd
éOiSod
42z9nd

36x8ad
36x8nd
40x8iid
40x8nd
40x8nd
40x8nd
42i9nd
44xl0i>d

20x6.50
20x6.60
20x6.5il 
20i6.5d 
20x6.6d 
20x6.5d 
32x6ad 
32i6nd 
32iCnd 
8-25X 

20d 
34x7od 
36xlOk 
34x7d 
9.20d 
9.20d 
8}-20d 
36xCdk 
40x7dk 
32x6.00 
32x6.00 
20x6.50 
20x6.60

8-214x454

8-314x414
8-314X4H
8-314x414

30x5a
30x5n
30x5d
34x7n
36i5
36x6
36x5
30x5ri
30x5u
7.50/20
8.25/20
0 . 0 0 . '2 0

9.00/20
9.25/20
9.00/20
0.25/20
9.75/24
40i8n
5.50/20
30x5n
30z5n
32x6n
32x6n
32xSn
32z6n

20x5n
30x5nd
30x5nd
34x7nd
36x8
40x12
3Cx5d
30x5iid
30x5nd
7.5U/2d
8}/20d
9./20d
'./2 0 d
9}/20d
9./20d
9}/20d
9}/24d
40xSnd
32x6
32x6n
32i6n
34i7n
34x7n
.32x0nd
32s6ud

W
W
W

B
B
B
B
B
B
D
W
W
W

C
C
C
C
c
c
c
w
s
s
s
s
5
s
s
s
\r
s
w
w
w
D
D
W
W
W
S
s
D
D

6.0/20H
6.5/20n

7.0/20H
7.5/20n

8 .26 /
20n

34i7n
36xSn
36x8d

6/20dn
6.5/20
dn

7/20dn
7 5 /
de

8 .25 /
20dn

34g7da
SdxSdn
36i8da

fc-f-N «oR idilcoa d dleccida  4  p rv d *  ddielondl 
B — Btagpaodje cÓDieo

— C ija  j  carga  «fectJTa

C^*-Cadefia
C * ~ D a  4 m edas coa  propu la lóo  por 

cadena 
D ^ D o b le  redncclda

H*— EnicraDaje p jaao  H ypold 
I— Ehtgrafiaie inCarlor 
S ^ ^ d n lc o  ballcoldfti

SR^ReducclóB — 
T r a c * — T ractor W^ToRiillfr tia tu

Mayo, 1931 4 9

Ayuntamiento de Madrid



roaiui f e  Precios de iista, entrega en la fábrica

M ARCA Y M O DELO

BiederDun............ »'21
Biederntn............6-41
Biedcrmsn............^62
Broekway..............17-B
Broekway............220-B
Broekway............1Í5-B
Broekway............170-B
Broekway............140-B
Broekway............120-B
CkafroleL.Lisbt D e ’y
ChaTioIat......... LT-131
CboTTolet......... LT-157
Day Eider............ » - A
F ifoel..........Parlor Cor
Faceel......... Sireol Cor

Forje..................  " S r
p«r|e..................  “ 91
Federal.........................
Federal.........................
Fedorol.........................
Federal..........................
Federal ..............
Federal.........................
Federal..........................
Federal..........................
Federal..........................
Federal.........................
Federal ..............
Federal.........................
Federal.........................
Flaber............................
G. M .T ................ T -IS
G. M .T ................T-17
C . M .T ................T-19
G. M . T .  T-25
G. M. T................ T -M
G .M .T .................T - «
C . M .T ................T-44
G .M .T . ...............T-«0
G .M .T ................... TX
G. M .T ..................WX
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La Industria Automotriz Ejerce Poderosa

Influencia sobre el Desarrollo 

de los Autobotes

Por GEORGE W. SUTTON, Jr.

El  autom óvil de pasajeros, cuya 
atilización se haya difundida por 
todas partes del mundo, está e jer­

ciendo poderosa influencia sobre la  cons­
trucción de botes autom óviles en  los Es­
tados Unidos. La industria m arina se 
presenta ahora organizada en grande 
escala y  en  sus métodos de adm inistra­
ción y  fabriles es muy sim ilar a la  de 
automóviles.

U n im portante fabricante de automó­
viles de pasajeros me d ijo  hace poco: 
“ L as ganancias que obtenemos de la 
construcción y  venta de autom óviles las 
gastam os en com prarnos autobotes.”  
Esto es m uy cierto, pues un gran nú­
mero de altos empleados y  je fe s  de f á ­
bricas de autom óviles se apartan de los 
caminos que ellos han llenado de ve­
hiculos rápidos y  poderosos y  van a 
buscar agradable descanso de sus pre­
ocupaciones com erciales e industriales 
en largos v ia jes m arítim os en no menos 
rápidos y  poderosos yates y  autobotes.

En las lanchas autom óviles veloces, 
que se construyen ahora en grande es­
cala a  precios tan  m ódicos que quedan 
al alcance de toda fortuna, y  que hasta 
hace pocos años, nadie los creía fa c ­
tibles, se ven ahora numerosas piezas 
y órganos similares a  los que se em­
plean en los autom óviles, figurando 
entre ellos, el tablero de instrumentos, 
el volante de dirección, los cojines de 
asientos, las capotas de estilo sedán y 
muchos otros detalles mecánicos y  de 
guarnición típicos del vehículo te­
rrestre.

Los mismos m otores m arinos son 
ahora del tipo de alta velocidad. Tienen 
un m ayor núm ero de cilindros, pesan
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com parativam ente mucho menos que los 
antiguos tipos y  siguen, en términos 
generales, el m ismo m étodo de cons­
trucción que caracteriza a la fabrica ­
ción del modelo terrestre. En realidad, 
los motores m arinos am ericanos más 
fam osos no son sino una m odifica­
ción de m otores terrestres igualmente 
afamados.

A caso el acontecim iento m ás inte­
resante que se registra  en los anales 
de la industria de autobotes, aparte las 
consideraciones de métodos fabriles, es 
el hecho de que un  creciente núm ero de 
fabricantes, concesionarios y  comer­
ciantes de autom óviles se está dedican­
do activam ente a la construcción y  ven­
ta  de botes automóviles. Y  esto se ob­
serva no sólo en los Estados Unidos, 
sino también en los principales países 
del mundo.

La  H orace E . D odge Boat and Plañe 
Corporation nos presenta un .ejemplo 

típico de lo dicho. E sta organización 
es posiblemente la  fá b rica  más grande 
de autobotes de construcción uniform a­
da en grande escala que existe en el 
mundo. E l presidente de ella es H o­
race E. Dodge, h ijo  de uno de los fu n ­
dadores de la  gran  fá b rica  de autom ó­
viles D odge Brothers. E l adm inistra­
dor general de la fábrica  de autobotes 
D odge es Kenneth M. Smith, ex-presi- 
dente de la Gould Storage B attery  Co. 
E l director de fábricas, a cargo de la 
producción general en los grandes ta ­
lleres en N ew port News, estado de V ir ­
ginia, que representan una inversión 
de más de dos millones de dólares, es 
E arl Hatton, quien, durante muchos
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años, fu é  uno de los je fes  dq una gran 
com pañía que vende y  repara automó­
viles Chrysler, Packard y  Buick.

Actualm ente, la organización de Ho­
race E. D odge tiene más de 250 conce­
sionarios en todas partes del mundo. 
De este total, cerca del 60%  se dedica 
también a la  venta de autom óviles. El 
concesionario que tuvo m ayor éxito el 
año pasado fu é  la  G r i^ s  M otor Sales 
Company, de la ciudad de Newark, 
Nueva Jersey, firma representante en 
esa localidad de ios autom óviles W illys- 
Overland. E l año pasado fu é  la pri­
mera vez que esta firm a se dedicó a la 
venta de autobotes.

Tenemos tam bién otro ejem plo típico. 
En todo lugar del mundo donde se em­
pleen autobotes, el nom bre de Chris- 
C ra ft es m uy conocido. E sta gran 
com pañía, cuya lanchas automóviles 
gozan de reputación internacional, se 
ha dedicado últimamente a  la construc­
ción de cruceros automóviles. Sus mé­
todos fabriles y  su adm inistración en 
general, están a cargo de personas que 
en un tiem po se dedicaron a la fabrica ­
ción  o a la venta de automóviles de pa­
sajeros. John E. C lifford , adm inistra­
dor general de la Chris-Craft, a cargo
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de las ventas, fu é  en un tiempo uno de 
los je fe s  de la Chrysler y  de la General 
M otors. E l gerente de exportación  de 
la C hris-C raft es W . E . M orrison, quien 
en un tiem po fu é  e l gerente de expor­
tación de la  Graham -Paige. U na bue­
na parte de los concesionarios de estoa 
autobotes en el pa ís y  el extran jero es­
tá  representada por com erciantes dedi­
cados a la venta de autom óviles. El 
concesionario del Chris-C raft en  Nueva 
Y ork  es Jay  B . Cothran, un veterano 
en el negocio de automóviles, que em­
pezó con la  fá b rica  de Frank B. 
Stearns en 1908 continuando posterio- 
remente con la Packard durante mu­
chos años.

N o solo las organizaciones Dodge y 
Chris-C raft cuentan entre sus adminis­
tradores o je fes , personas que en un 
tiempo figuraron prominentemente en 
la industria de los automóviles de pasa­
jeros, pues m uy bien  podemos decir qus 
todas las otras organizaciones de auto- 
botes americanas, lo mismo que las fir­
mas vendedoras de estos productos, es­
tán encabezadas por individuos que ob­
tuvieron sus conocimientos fabriles y 
com erciales al servicio de la  industria 
de los automóviles de pasajeros.

E n tre las fábricas de automóviles 
com pletos o de m otores para  los m is­
mos, que actualmente construyen m o­
tores m arinos de tipos uniform ados, se 
hallan las conocidas organizaciones de 
Packard, Lycom ing, Continental, Buda, 
Chrysler y  otras.

Los motores m arinos con que el dis­
tinguido deportista y  fabricante Gar 
W ood ha ganando triunfos internacio­
nales en regatas y  otros torneos, in­
cluyendo la  Copa Británica de H arm s- 
w orth, y  establecido records mundiales 
de velocidad, incluyendo el más recien­
te  de 102 m illas por hora en  la costa de 
la F lorida, h an  sido modelos Packard 
de 12 cilindres, ideados por el capitán 
W oolsoa, ingeniero de aviación de esa 
compañía.

E xiste creciente interés en la utiliza­
ción  de m otores m arino de tipo diesel 
en em barcaciones de recreo. Casi todos 
los m otores de este tipo  son productos 
de fábricas que se dedican con especia­
lidad a la  construcción de m otores ma­
rinos. U na de estas fábricas, la  Cum­
mins, a continuación de sus triu nfos con 
sus m otores de tipo díésel p ara  lanchas 
autom óviles, ha aplicado la  ¡dea de este 
adm irable y  económ ico generador de 
fu erza  m otriz, aun autom óvil terrestre. 
E l invierno del año pasado, en la pista 
arenosa de D aytona Beach, ensayó su 
autom óvil de pasajeros con  m otor de 
tipo  diésel con un  éxito brillante, ex ­
presado en una velocidad de más de 10'* 
m illas por hora. E ste mismo vehículo 
entrará en com petencia en la próxim a 
carrera  internañonal de automóviles 
de BOO m illas en la  pisW  de Indiana- 
polis.
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M uy natural es que a estas tenden­
cias de la  industria de autobotes con­
curran también los fabricantes de ac­
cesorios y  equipos p ara  automóviles. 
P or esta razón, dedicados a este campo, 
vemos grandes fabricantes de acceso­
rios y  equipos que figuran prom inente­
m ente en la  industria de los automó­
viles terrestres. E ntre ellos m enciona­
remos los siguientes, nada m ás qiie por 
vía de ejem plo: bu jías de encendido A  
C, Autopulse, grupos eléctricos Delco, 
Autolite, bu jías Champion, acum ulado­
res Exide, carburadores Zenith, cojine­
tes de caucho Goodrich, carburadores 
H olley, cadenas Morse, luces Eveready, 
m ateriales Pentasote, instrumentos P io­
neer, acumuladores Presto-L ite, equi­
pos eléctricos R ajah, acumuladores W i- 
llard y  muchos otros. Por supuesto, 
casi todas las refinerías de lubricantes 
y  combustibles que surten a  la  indus­
tria  autom otriz, sum inistran al comer­
cio de autobotes gasolinas, aceites y 
grasas especialm ente adaptadas a  sus 
requisitos peculiares.

Nadie anticipa o predice que el auto- 
bot vaya algún día a reem plazar al 
vehículo autom óvil terrestre com o me­
dio de transporte popular, pero todo 
el mundo a l corriente de su desarrollo 
concuerda en declarar que el fu turo le 
reserva una expansión y  un éxito muy 
brillantes. N o cabe, por lo  tanto, la 
menor duda, de que los autobotes y  sus 
anexos representan un negocio lucra­
tivo  y  de gran  porvenir, un negocio de 
evidente conveniencia como suplemento 
a las actividades ordinarias de los co­
m erciantes de autom óviles terrestre.s. 
D urante el año pasado, los concesiona­
rios que se dedicaron a la  venta de au­
tom óviles y  de autobotes fueron  los que 
menos su frieron  los  efectos de la crisis 
oconóm ica nacional e  internacional. Se

presenció tam bién el caso de que los 
com erciantes dedicados exclusivamente 
a la  venta de automóviles o a la  venta 
exclusiva de autobotes su frieron  gran­
des trastornos, viéndose muchos de ellos 
obligados a retirarse del negocio. El 
hecho de que el autom óvil y  el autobote 
se suplementan recíprocam ente, ha sido 
ya  demostrado. Son negocios de idén­
tica índole. U n  acreditado comerciante 
de autom óviles y  de autobotes, no sólo 
guiado por un sentimiento de humor, 
sino p or  un fundam ento m u y cierto, 
colgó sobre la  puerta de su gran esta­
blecim iento el letrero siguiente:
John Smith y Compañía Vehiculos

Autom óviles— de tierra y de agua 
J. H. Teagan, director de ventas de 

la G ar W ood, Inc., fabricante de auto- 
botes de extraordinaria velocidad, es­
tuvo m uchos años em pleado con la 
H upp M otor Company. P or su parte, 
Leo Goodwin, gerente de la  sucursal de 
la W ood en  N ueva Y ork , fu é  uno de 
los empleados superiores de la  d ifunta 
Rickenbacker M otor Com pany. U no de 
los concesionarios más grandes de auto- 
botes D odge en el extran jero es la  Gor- 
don E ngland Company de Londres, una 
de las fábricas inglesas m ás im portan­
tes en el ramo de carrocerías de auto­
móviles, cuyos representantes y  agen­
tes se extienden por todas partes del 
Im perio Británico.

E l com erciante que emprende la  ven­
ta de autobotes asume, p or  supuesto 
adicionales responsabilidades com ercia­
les y  también sociales o deportivas. Ge­
neralmente es en su m ercado uno de los 
deportistas m ás activos. E l negocio de 
autobotes, desde este punto de v ista  de­
portivo, no puede ser m ás agradable 
para el comerciante. L e pone en con­
tacto  con lo m ejor de la  sociedad, gente 
que también com pra automóviles. Este 
interesante desarrollo en que la venta

_ : 3

E l reem plazo del gran  m otor m arino de tipo a n tig w  p or  el m otor moderno 
com vacto y  poderoso, es una ven ta ja  evidente. E n  la insta p resen te  m ostram os 
un ^ e r o  cuyo grande y  pesado m otor fu é  r eem p la z ^ o
rhm/sler Im verid l A M R  trrovisto de mecanismo de reducción  de 2.03 a 1. E l  
crucero tiene  60 pies de eslora y  desarrolla  17 millas por hora con su  nuevo

m otor de 1400 r.p.m.

E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o
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P A S . C A B R O C E R IA  PRECIO  
S T U D E B A K E R  

“ S I x ”
( 1 1 4  I n . — 2 . 9 0  m .  W .  B . )  
4*p R e fu la r  R ’dster  $796
6-p T oa rer S«K iiIar 896
6-p T ourer B eg sl 996
5-p Sedeo 896
6-p Sedan Begnl 996
2 -p  Coupe 846
4 -p  Coope 896

D l c t a t o p  “ 8 ”
( 1 1 4   _____ m .  W .  B . )

6-p Sedan 4  d oor $1,160
6-p Regal Sedan 1 ,250
2-p Ckinpe 1.005
4 -p  Conpe 1.160

C o m m a n d e t  **8”
< 1 2 4  I n  3 .1 S  m .  W .  B . )
6-p Sedan $1,585
6-p Sedan R egal 1,786
6-p Brougliam  B egnl 1,785
4 -p  V ictoria  1,685
4-p Conpe 1,686

P r e a l d e n t  “ 8 ”
( 1 3 0  I n . — 3 . 3 0  m .  'W .  B . )
6-p Sedan $1.860
6-p Sedan State 2,060

Precios y  Estilos de Carroceria
(C ontinuactón en  la  página  45)

P A S. C A R R O C E R IA  PR EC IO
2-p
4-p
4-p

Coupe
R oadster State 
Coupe State

1.860
1.960
2.060

( 1 3 6  I n . — 3 . 4 5  m .  W .  B . )
7-p
7-P
7-P
4-p
7-p
6-p
7-P

TVurer 
T oncer State 
Sedan
V ictoria  State 
Sedan State 
Brougbam  State 
Llm onaine State

1.860
2.160
2,160
2.360 
2,350
2.360 
2.600

S T C T *
“ L A ”  6  c y l l n d e r  

( 1 2 7 %  I n . — 3 . 2 4  in .  
W .  B . )

Sedan 
Conpe 
Coupe 
Speedater 
Speedater 
Speedater T . O, 
Cabrlolet Conpe 
ProdnctJon 

Cbasaia

6-p
6-p
S-P2-P
4-P
4-p

$2.245
1,995
2,245
2,685
2,585
2,785
2,445

1,900
“ M A ”  8  c y l l n d e r  

< 1 3 4 %  I n , — 3 . 4 1  m .
W .  B . )

6-p Sedan $3,686
5-p Coope 3,496

P A S. C A R R O C E R IA  PR EC IO
2-p Coupe 3,496
2-p Speedater 3 ,495
4-p Speedeter 3,496
4 -p  Speedater T . C. 3,798

. . . .  C abrlolet Oonpe 8.696
T orpedo Speedater 3.695

. . . .  Produotion
Cbnasis 2,696

“ M B ”  C n s t o m
( 1 4 5  I n . — 3 . 7 1  m .  W
7-P Sedan
7-P Llniouelne
5-p ConT’ t  Coupe
7-P Speedater

Cabrlolet Conpe
5-p Sedes

Produotion
Cbaaele

“ H B ”  S A L O N
6-p Sedas L eB aros
6-p Brougbatn

LeBaron
6-p B ro . Lim .

LeBaron
6-p Sedan LeBaron
6-p Sedan Lim .

LeBaron
7-p Sedan Lim .

LeBaron
6-p Trana. Cabrlolet

LeB aros

B n l l t  
. B . )
13.896 
3 .996  
4,899 
3,395
3.995 
3,865

8,296

$4,795

4.995

6.195
4.995

5.195

6.196 

5,610

PAS.
7-P

C A R R O C E R IA  PR EC IO
Trane. T ow n Car

LeBaron 6,700
7-p  Trane. Tow n Car

Fleetw ood  7,496

C H A T B A U  S E R I E S  “ M A ”  
( 1 3 4 %  I n . — 3 . 4 1  m .

W .  B . )
4 -p  Weymann

Longcbam pa $4,146 
6-p W eynjann

“ M B ”
( 1 4 6  I n . — 3 . 7 1  m .  W .  B . )
5-p W eymann

Cbanm oot $4,545 
5-P W eymann

U onte C ario 4.696

W I L L Y S - e
“ » 7 ”

( 1 1 0  I n . — 2 . 9 7  m .  W .  B . )
2-p Roadater $49.a
4-p R oadster 523
4 -p  D eL uge Roadater 675
4-p S port R oadster 726
5-p T ourlng 546

P A S. C A R R O C EE IA PRECIO
2-p Coupe 666
4-p Coupe 696
5-p Coach 595
6-p Club Sedas 626
6-P Sedan

« 0 8 D ”

876

( 1 1 3 t n . — 2 . 8 7  m . W .  B .>
4-p V lc . Coupe

D eLuxe S850
6-P Standard Bedao 795
6-P D eLuxe Sedan 860

W I L L T 8 - 8
“ 8 - 8 0 D ”

( 1 2 0  l n . ^ ^ . 0 5  m . W .  B . )
4-p D eL uxe TJc.

Coupe $1,096
fl*p Sedan 996
6-p D eL uxe Sedan 1.096

W I L L Y 8 - K N 1 G H T
♦406D ’ »

< 1 2 0 l u . — 3 . 0 5  m « W .  Ba>
4-p D eL uxe V lc.

Coupe $1.196
6-p Sedan 1,095
6-p D eL uxe Seden 1,106

de autom óviles se ha fusionado con la 
de autobotes y  otras em barcaciones na­
vales de recreo, se ha venido acentuan­
do cada día más durante los últim os 
cinco años.

Se ha dicho, y  con sobrada razón, que 
dadas las facilidades m odernas para la 
construcción económ ica de lindos auto- 
botes cómodos y  seguros, m illares de 
personas, en todas partes del mundo, 
darán la  más cordial acogida a  los v ia ­
jes acuáticos, y  que dentro de unos pocos 
años más, verem os las v ías fluviales 
atestadas de todo tipo  de embarcaciones 
marinas. El porvenir de este negocio 
no puede ser más halagüeño y  creemos 
que hasta innecesario es llam ar la aten­
ción  de los com erciantes de automóviles 
a  la s  posibilidades de adicionales ga­
nancias que se hallan entrañadas en 
esta interesante ram iflcación de la  in­
dustria automotriz.

Nuevo “ Royale”  de la Reo
I A N SIN G — W illiam  R obert W ilson, 
^  vicepresidente y  adm inistrador ge­
neral de la Reo M otor Car Co. anuncia 
la  introducción de un nuevo modelo Reo 
Royale, quee se conoce b a jo  el nom bre de 
8-31. E l nuevo modelo es sim ilar en 
form a y  construcción a l .8-35. Su dis­
tancia entre los e jes  es 4 pulgadas más 
corta que la  de 135" de! R oyale 8-35. 
E l R oyale 8-31 se o frece  en varios es­
tilos de carrocería  y  sus precios, en­
trega en fábrica  en  Lansing, son: 
$2.145 p or  el sedán norm al, victoria y 
cupé. E stos m ism os estilos de la  serie 
8-35 se venden por $2.745. Los modelos 
de luxe con ruedas de rayos de alambre 
im portan un poco más.

En la serie 8-31 se emplean el motor 
Reo de 125 caballos de fuerza, el em­
brague de doble placa de 10", el cambio 
de m archa silencioso, los ejes, e l meca­
nismo de dirección y  los muelles que se 
incluyen en el 8-35. L leva también 
parabrisa de v idrio inastillable, visera 
interior ajustable, asiento delantero 
ajustable, columna de dirección a jus­
table, doble lim piador de parabrisa y 
otros detalles m uy modernos y  conve­
nientes.

Se Reorganiza la Jordán

CL E V E L A N D — Edw ard S. Jordán 
anuncia la  organización  de la Jor­

dán M otors Corp., para  tom ar a su 
cargo la  propiedad de la antigua Jordán 
M otor Car Cq. E l Sr. Jordán  continúa 
de presidente de la nueva empresa. La 
organización form ada se ha aliado a 
otra  gran fábrica  de automóviles con 
el objeto de utilizar ciertas piezas de 
esta últim a en la  construcción de un 
modelo Jordán  de precio moderado. Un 
detalle interesante de la  organización 
de la nueva corporación  Jordán es el 
arreglo que ella ha contraído con la 
Brotherhood o f  Locom otive Engineers, 
en virtud del cual ella ha dado a esta 
últim a opción a la  com pra de 30.000 de 
sus 500.000 acciones de valor a la par 
de $10 cada una, por un período de 
cinco años. E l arreglo form ulado es 
incondicional en lo que atañe a las 
obligaciones de la Brotherhood. Es, en 
realidad, un arreglo destinado a  cap­
tarse la buena voluntad de la Brother­
hood para inducir a  sus m iem bros a 
que interesen en la com pra de los nue­
vos autom óviles Jordán.

Mayo, 1931

Perspectiva Halagadora
(Continuación en  la página  42)

antieconómioo el uso de vehículos viejos 
e inseguros, considerando la  eficiencia 
del producto moderno.”

“ E n este hecho radica la  esperanza 
más im portante de la industria para 
continuar el buen negocio durante el 
resto de 1931. Indudablemente que al 
pasar las condiciones de depresión el 
público está en condiciones de poder 
com prar nuevos automóviles. Con el 
desgasto de sus v ie jos vehículos, el pú­
blico necesita reem plazarlos por otros 
nuevos, y  con la seguridad de que los 
nuevos modelos no aparecerán hasta 
fin de año, se halla dispuesto para com­
prarlos ahora,”  continuó el Sr. Reeves.

“ L a perspectiva del negocio de ex­
portación  continua m ejorando. Todos 
los países necesitan todavía más trans­
porte a m otor por carreteras.”

“ H enry S. Sterling, el representante 
de la N ational Autom obile Cham- 
ber o f  Commeree, acaba de regresar 
de Sudam érica donde ha dado confe­
rencias en 155 ciudades durante los 
últimos quinse meses, y  manifiesta 
que ni los disturbios políticos ni las 
condiciones del negocio en general han 
podido paralizar por com pleto la de­
manda de vehículos a m otor. Los óm­
nibus y  los cam iones se están desarro­
llando m ejor, proporcionalm ente, que 
los autom óviles de pasajeros.”

“ G eorge F . Bauer, de nuestro depar­
tamento de exportación, sale el 21 de 
abril para realizar un v ia je  de ocho 
meses por los países del Orlente para 
ofrecer conferencias presentadas con 
películas parlantes sobre este medio de 
transporte y  los métodos m ejores para 
usar vehículos a motor.
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L os com erciantes qu e vengan  a N u eva  Y o r k , qu edan  cord ia lm en tc invitados a pasar p or  
las oficinas d e  E L  A U T O M O V I L  A M E R I C A N O . 460 W e st  34th Street, N u e v a  Y ork .

A lie n  A .  B e liin í:e r  h a  ren u n cia d o  a  supuesto 
com o  d ire c to r  de v e n ta s  a  la  A m e r ica  L a tin a  de 
la  B la ck  & D eck er  y  V a n  D orn  E le c tr ic  T ool, 
p a ra  reg resa r  a  la  o rg a n iz a c ió n  de la  A m erica n  
C hain  C o . y  com p a ñ ía s  a sociadas, c o m o  geren te  
de ex p o rta c ió n  co n  u fíc in as  g en era les  en  e l 230 
P a rk  A v en u e . N u ev a  Y o r k . L o s  p rod u ctos  que 
rep resen ta  p a ra  la  e x p o r ta c ió n  s o n :  lo s  de la 
A m e r ica n  C hain  C o., I n c . ; M a n le y  M fg . C o . : 
P a g e  S teel & W ire  C o . ; A ro e r ica n  C a b le  C o . ; 
W r ig h t  M fg . C o . ; R ea d in g  P r a t t  &  C a d y  V a l  ves 
& F it t in g s . y  A n d rew  C. C a m p bell, I n c .  D iec i­
s ie te  a ñ os  de ex ten sos  v ia je s  p o r  e l  e x tra n je ro , 
h ab ien d o resid ido  en  v a r io s  pa íses  o cu p a d o  en  el 
tra b a jo  de p ro m o c ió n  co m e rc ia l en  fa v o r  de 
im p orta n tes  fá b r ica s  n ortea m erica n a s , h an  h ech o  
ou e el S r . B e llin g er  sea  m u y  con oc id o  en tre  loe 
agen tes  y  d istribu idores de E u rop a . A s ia , A fr ica , 
A m é r ica  y  O ceania .

F , R .  V a lp e y , geren te  g en era ] de veJitas de la 
G ra b a m  P a íg e  M otors  C orp . desde 1928, b a  sido 
n om b ra d o  v icep resid en te  d e  la  co m p a ñ ía , y
C . W . M atheaon , quien  rec ien tem en te  s e  con ectó  
co n  esta  o rg a n iza c ió n , g eren te  g e n e ra l d e  ventas, 
se g ú n  lo  a n u n cia d o  p o r  R .  C. G ra h am  v icep res i­
d en te  e je cu tiv o . E l Sr, V a lp e y  h a  esta d o  a so ­
c ia d o  co n  la  G ra h am  B ro tb ers  desde 1913. 
m ien tra s  e l S r . M atheson  ha s id o  g e re n te  de 
ventas de la D od g e , ayu d an te  d e l p res id en te  de 
lo  G en era l M otors , g e re n te  de v en ta s  de la 
O ak lan d  y  v icep res id en te  d e l D eS oto .

E l n om b ra m ien to  de K . A .  R id e n o u r  com o 
d ire c to r  d e  p ro m o c ió n  de ven ta s  d e  la  D odge 
B roth ers  C orp ., ha sido a n u n c ia d o  p o r  A . 
v a n D erZ ee , g eren te  g en era l de v en ta s . E l  Sv. 
R id e n o u r  es  b ien  co n o c id o  en  to d o s  lo s  c írcu lo ?  
de la  in d u s tr ia  a u tom otr iz , h ab ién d ose  ocu p ad o  
p o r  v a r io s  a ñ o s  en  d ife re n te s  fase?  d e  v en ta  de 
au tom óv iles  de p a sa je ro s  y  cam ion es. H a  estado 
co n e cta d o  co n  la  D o d g e  B ro th ers  p o r  u n  núm ero 
de a ñ os  desem peñ an do tra b a jo ?  de ven ta , y  m ás 
rec ien tem en te  c o m o  su bgeren te  de la se cc ión  de 
v en ta  de cam ion es.

H e n ry  S . SterM ng. rep resen ta n te  de ex p orta ­
c ión  d é  la  N a tion a l A u to m o b ile  C h am ber o f  
C om m erce , qu ien  ha p asad o todo  e l a ñ o  a n ter io r  
en  S u d am érica , a ca b a  de reg resa r  a  b o rd o  del 
va p or  “ N o rth e rn  P r in ce .”  E n  u n  a ñ o  d e  ausen­
cia  e l S r . S te r lin g  v is it ó  a  160 ciudades p o r  todos 
lo s  pa íses  su d a m erica n os , dan do co n fe re n cia s  
s o b re  v a r ia s  fa ses  del d esen v o lv im ien to  d e  ca rre ­
tera s  p a ra  a u tom óv ile s , v e n ta s  y  se rv ic io , nsando 
u na  ser ie  d e  proyecu ion ea  c in em a tog rá ñ ca s  para  
dem ostra r  su s  p resen tacion es.

R . J .  C ook , a n te?  v icep resid en te  de la  W u b co  
B a tte ry  C orp ., ha re n u n c ia d o  su  p u esto  con  
dicha  co m p a ñ ía  p a r a  fo rm a r  la  R . J . C ook  Co., 
la  q u e  d is tr ib u irá  h erram ien ta s  R e x  p a ra  tra b a ­
jo s  de en cen d id o , a com u la d ores , y  o tro s  p r o ­
d u ctos  p a r a  a u tom óv ile s , ta n to  en  e l m erca d o  
d om éstico  c o m o  p a ra  e x p o rta c ió n . E l 8 r .  Cook 
h a  esta d o  p o r  v a r io s  a ñ os  o cu p a d o  en  el n egoc io  
d e  e x p o r ta c ió n  y  p ro y e cta  rea liza r  un  v ia je  p o r  
loe  p a í s »  de la  A m é r ica  C en tra l y  d e l S u r ron 
e! fin  d e  e s ta b le cer  agen cias .

B . 6 .  H u d son , d ir e c to r  de e x p o r ta c ió n  de la 
R eo  M o to r  C a r  C o ., a n u n cia  e l estab lecim ien to  
de u n a  n u e v a  fá b r ic a  de au co m p a ñ ía  en  el 
C anadá. L a  R e o , segú n  d ec la ra  e l S r. H u dson . 
fu é  u n a  de las p r im e ra s  fá b r ica s  a m er ica n a s  de 
au tom óv iles , en  esta b lecerse  en  el C a n adá , bace  
22 a ñ os . L a  fá b r ic a  can ad en se  de la  R e o  estuvo 
rad icada  en St. C ath arín es, O n ta r io  h a sta  1916.
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J a m es L .  C oh ill, su bgeren te  de la  P ireston e  
T ire  & R u b b e r  E x p o r t  C o., h a  s id o  n om b ra d o  
v icep res id en te  y  a d m in is tra d or  g e n e ra l d e  la
F íreston e  de la  A r g e n tin a , S . A . ,  la  n u eva
fá b r ic a  F íreston e  ce r ca  de B n en os  A ires . E l Sr.
C oh il p a r t ió  de la  fá b r ic a  en  A k ro n  a  hacerse 
c a r g o  de su  n u e v o  p u esto , después de s u  re g re so  
de un  v ia je  de m ás d e  28.000 m illn s  p o r  17
países d e l A f r i c a  y  E u rop a .

S . D . B ls d t , p res id en te  d e  la  B la ck  & D eoker 
M fg . C o. d e  T o w so n , M a ry la n d , fa b r ica n te s  de 
e q u ip o  p a ra  g a r a je s , h a  a n u n c ia d o  q u e  C . M. 
F eter, g e ren te  de e x p o r ta c ió n , ha s id o  e leg id o  
u n  m iem b ro  de la  ju n ta  de d ire cto res  d e  la  co m ­
p a ñ ía  e n  la  re u n ió n  rec ien te  a n u a l d e  la  m ism a. 
E l S r . P e íe r  h a  s id o  g e re n te  d e  e x p o r ta c ió n  de 
la  B la ck  &  D eck er  p o r  v a r io s  a ñ os , d u ra n te  los 
cu ales ha v ia ja d o  ex ten sa m en te  p o r  v a r ios  
países. E s  ta m b ién  d ire c to r  de v e n ta s  de e x p o r ­
ta c ión  d e  la  V a n  D orn  E le c tr ic  T o o l  C o., l a  cual 
e s tá  a ñ lia d a  co n  la  B la ck  & D eck e r . E l  Sr. 
P e te r  e s  v icep resid en te  del O verseas A u tom otiv e  
C lub , In c . y  e s  p res id en te  d e l C om ité  d e  C o  
m e rc ío  In tern a c ion a l de la  N a tio n a l S tan d ard  
P a rts  A sso c ia tio n . E l  Sr. B la ck , a l  a n u n c ia r  el 
n om b ra m ien to  d e l S r . P e te r , m a n ife s tó  haberse 
tom a d o  ta l  a c c ió n  p o rq u e  la  c o m p a ñ ía  desea  que 
la  fa s e  de e x p o r ta c ió n  de sus n eg o c io s , la  cual 
h a  a u m en ta d o  con sid era b lem en te , es té  repre­
sentada  en  la  d irectiv a , y  al m ism o  tiem p o  
ex p re sa r  »u  ap i'ec lo  a l  S r . P e te r  p o r  su  habi­
lidad.

B y ro n  C . F oy , v icep resid en te  y  u n o  de los 
.d ire c to re s  d e  la  C h ry sler  C orp ., h a  s id o  n om ­
b ra d o  p res id en te  de la  D e  S o to  M o to r  C orp ., de 
a cu erd o  co n  l o  a n u n c ia d o  p o r  W a lte r  P . 
C h rysler. L o s  c a to r ce  a ñ os  d e  ex p e r ie n c ia  del 
&t. F o y  en  la  in d u str ia  d e  a n tom óv ile s , co m ­
p ren d ien do tod a s  la s  fa ses  de p ro p a g a n d a  y 
v en ta  de v eh ícu los  a  m otor, l o  a cred ita n  com o  
p e rso n a  a p ta  p a ra  la  d ire cc ió n  d e  la  o rg a n iza ­
c ió n  D e  S o to . C om en zó  a  t r a b a ja r  c o m o  ven d e­
d or  a l  p o r  m e n o r  co n  la  F o r d  M o to r  C o. en 
D allas. T e x a s , en  1916. E n  1929. e l S r . F o y  se 
r e t ir ó  c o m o  s o c io  en la  d istrib u ción  del C h rysler 
en N u e v a  Y o r k  p a ra  u n irse  al p erson a l de 
W a lte r  P .  C h ry sler . A d em á s d e  s o s  n uevas 
o b lig a c ion es , e l S r, F o y  con tin u erá  su  con ex ión  
co n  la  g eren cia  d e  la  C h ry sler  C orp . corno v ice ­
p res id en te  y  d irector .

H . S u th erlan d  P ilch , u n  in ic ia d o r  d e l riegocio  
d e  au tom óv iles , rep resen ta  a h ora  a  la  C h rysler 
E x p o r t  C orp . en  S u d am érica , c o n  o fic in a s  g en e­
ra les  en  B u en os  A ires . E l S r. P ilch , qu ien  p or  
c in co  a ñ os  h a  esta d o  co n  la  D od g e  y  la  C h ryaler. 
a b a rca  u n a  ex p e r ie n c ia  q u e  se  e x tie n d e  p o r  un 
per íod o  d e  m ás de tr e in ta  a ñ os , cu b r ie n d o  Is 
m a n u fa ctu ra , la  v en ta  a l  p o r  m a y o r  y  a l  p or  
m en or  de v eh ícu los  a  m o to r . D u ra n te  lo s  ú lt i­
m os v e in te  a ñ os , m ien tra s  se  ocnpaI>a en  le 
ex p o rta c ió n  de es te  n e g o c io , e l S r . P ilch , ha 
rea lizad o  s ie te  v ia je s  a lred ed or  d e l m u n d o , v is i­
ta n d o  a  lo s  p r in c ip a les  m erca d os  de au tom óv iles  
en  tod os  los  con tin en tes . R ec ien tem en te  d e jó  
u n a  b u en a  o cu p a c ió n  en  la  In d ia  p a r a  podei* 
h acerse  c a r g o  de lo s  a su n tos  de la C h ry sle r  en 
Sudam érica .

El 90%  del Servicio de Automóvil es Esencial

El, A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o
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L a S U P R E M A C I A
D E L

C H R Y S K f E n .mnMaD \]

ES  F A C I L  D E  C O M P R O B A R S E

El m otor Silver-Dom e de alta com presión 

del Plym outh es de 48 caballos y  desarrolla 

una velocidad de 96 kilómetros por hora. 

Está dotado de un sistema de lubricación por presión y de montajes 

de caucho para el m otor. Es el único de entre los automóviles de 

más bajo precio equipado con frenos hidráulicos de expansión 

interna. T iene una carrocería de acero Safety-Stee/, 

fuerte, segura, silenciosa y  durable. Puede holgada­

mente llevar cinco personas adultas. T iene cuatro 

amortiguadores hidráulicos y un tanque de seguridad 

para el com bustible atrás con  indicador en el tablero 

de instrumentos. Siendo un producto de la Chrysler 

M otors, naturalmente que goza de todas las finas 

cualidades de los más costosos modelos. El negocio Plym outh le 

coloca a U d. en la envidiable posición de poder ofrecer al público 

un autom óvil que prueba ser el m ejor de los de su categoría.

E l contrato de ventas de los automóviles Plymouth ofrece a lodo agente de automóviles 

grandes facilidades de adquirir pingües ganancias. Solicite detalles completos del distri­

buidor en su territorio o de la Chrysler Export Corporation, Detroit, Michigan, E . U .A .
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kUimente las V en ¿s de Servicio

El Ensayador Automático de Erenos 
W eaver indica al cliente e l estado 
exacto de sus frenos.

LO QUE H ACE EL PA S ILLO  DE SEGURIDAD  W EA V ER
E L  E N S A Y A D O R  A U T O M A T IC O  D E  F R E N O S  W E A V E R — E s  el 
Único ap a ra to  que ensaya  con ex ac titu d  el au to m ó v il bajo  su  propia 
ine rc ia . L e  da un ve rd adero  ensayo  de cam in o . P e rm ite  a l misrno 
conducto r a ve r ig u a r  el estado de sus fren os sin n in gu na  ayu d a  de 
p rofesiona l.
IN D IC A D O R  A U T O M A T IC O  D E  A L IN E A C IO N  D E  R U E D A S  
W E A V E R — M u estra  a l c lien te , sobre una e s fe ra  g rande, e l grado 
de desalineación  de las  ru ed as  de su au tom ó vil a l P a s a r  por una 
p la ta fo rm a. A yu d a  a  re d u c ir  el desgaste de los neu m ático s  y  a u ­
m e n ta r el rend im ien to  k ilom étrico  del com bustib le .

E N S A Y A D O R  D E  F A R O L E S  D E L A N T E R O S  W E A V E R — H a b ilita  al 
m ecánico  para en fo ca r y  a ju s ta r  los fa ro les  d e lan te ros en la c la r id ad  
del d ía. E s  un equipo p o rtá til que puede lle va rse  a l veh ícu lo .

A D V E R T E N C IA — E l  equipo anotado  cas i no exige gastos de in s ­
ta lac ió n .

con un

PASILLO 

DE SEGURIDAD

w e a v e r
Los defectos en los frenos, en los faroles delanteros y 

en la alineación de las ruedas son las causas principales 
de una gran parte de los accidentes de automóviles y 
provocan además innecesarias incomodidades y subidos 
gastos de funcionamiento y  conservación de automóvil.

Con un Pasillo de Seguridad W eaver instalado en la 
entrada de su garaje, puede Ud. instantáneamente averi­
guar el estado de estos importantes factores de seguridad 
del automóvil de cada cliente que entre a su estableci­
miento. Su clientela apreciará mucho este servicio y los 
negocios adicionales que ella le dará resarcerá Ud. muy 
pronto su inversión en este nuevo equipo.

El Pasillo de Seguridad W eaver consta de los nuevos 
modelos de Ensayador Automático de Frenos, Indicador 
Autom ático de Alineación de Ruedas y  Ensayador de Faroles 
Delanteros- Este es el único equipo del mercado que 
permite el mismo cliente averiguar el mismo, con toda 
rapidez y facilidad, el estado en que se halla su automóvil. 
Es un equipo que le vende automáticamente un servicio 
lucrativo para su establecimiento.

El Pasillo de Seguridad W eaver, instalado en su garaje 
o taller, le aportará muchos clientes nuevos, a los cuales 
podrá Ud. venderles servicios de reparación y por supuesto, 
automóviles nuevos de los que Ud. represente. Sea Ud. 
el primero en instalar un Pasillo de Seguridad W eaver en 
su localidad y  en sacar el mayor provecho posible del 
lucrativo servicio que e l rinde a los automovilistas.

Sírvase pedirnos ejemplar de nuestro nuevo libro en 
inglés "Sa fe ty  Lañe”  (Pasillo  de Seguridad) y  vea al con­
cesionario de la W e ave r en lo tocante a detalles y precios.

•r^. I-

A  lallei- 
tud In- 
tcrDttdD. Al

de I»
Weaver le reeemendará un 
viene eennlete part le InsUleelón de «u Paellle  de Seguridad.
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W E A V E R
M A N U F A C T U R IN G  CO.

S P R I N G F I E L D ,  I L L I N O I S ,  E. U . A .
D irecc ión  te leg rá fica . ‘ 'W e a v e r "

C la ve s : A cm é , B e n t le y , W e s te rn  Un ion

EL PASILLO DE SEGURIDAD
esta ganando dinero para los 
comerciantes en todas partes

Estas cartas son sólo dos de las muchas expresiones espontáneas de satis­
facción que hemos recibido de dueños de equipos de Pasillo de Seguridad 
W e ave r en todas partes del mundo,

Igualmente importantes son las recommendaciones de este equipo por parte 
de los principales fabricantes de automóviles a sus representantes, como 
elemento para aumentar el contacta con la clientela, vender más servicio de 
reparación y desarrollar nuevos interesados en la compra de vehículos.

Instale un 

PASILLO DE SEGURIDAD PUBLICO 

en su localidad
Como medio de despertar el interés pública en la conducción y funciona­

miento más seguro de los automóviles en su localidad, ¿por qué no hace 
arreglos para la instalación de un Pasillo de Seguridad público? Los Pasillos 
de Seguridad público se instalaron en más de 100 importantes ciudades de 
los Estados Unidos en 1930, y  en todas partes recibieron las más cordiales 
recommendaciones de las autoridades del gobierno y  del público automo­
vilista. Para 1931 hay en proyecto más de 500 Pasillos de Seguridad públicos.

Invitamos encarecidamente la correspondencia de clubes de automóviles, 
juntas de seguridad, autoridades municipales y del gobierno y organizaciones 
que velan por la seguridad publica, en general. A  todas estas agrupaciones 
enviaremos gustosamente ejemplar de nuestro libro en inglés en que explica­
mos detalladamente cómo conducir un Pasillo de Seguridad público.

- '•ñ: w ,  .*

E n sa y o  de frenos en un E n sa y a d o r  A u to m ático  de F re n o s  W e a v e r  
d u ran te  !a d em ostración  púb lica  del P a s illo  de Seg u ridad  ce lebrada 

del 15 a l 21 de sep tiem b re  de 1930 en la  c iudad  de F ilad e lfla .

Lubrica,Idn
EQ U IPO S DE T A LLER  PARA TO DO  REQ U IS ITO

Sarvki, d« «.laln, S»fvl,k da «bumállew Owwbnlri» de «oler A lInw Kn  da ru»Jn Servicia d, Irtnw Enityo de dpltiildm
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gŜ Í̂SMilitación

Funciona seco o húmedo 
. . . una sola herram ienta 
sirve para todos los ci­
lindros . . .  un ta ladro de 
media pulgada le sirve 
de propulsión . . . a jus­
te m icrom étrico . . . 
rápido y  exacto en ex ­
tremo . . . las piedras 

am oladoras son muy 
durables y pueden 
reem plazarse a poco 
costo . . . produce 
un acabado tan  liso 
y  uniform e como un 
vidrio.

H ay sólo una cosa que hacer 
cuando los cilindros muestran 
desgaste excesivo, o cuando no 
están a  escuadra con el cigüe­
ñal y  cara del bloque, o cuando 
están m uy rayados o dañados 
de otra manera.

Sólo una manera de hacerlo
No envie el trabajo afuera. H á­
galo ü d . mismo, en su propio 
taller. Obtenga Ud. mismo toda 
la ganancia y  de al cliente un 
trabajo bien hecho. Compre una 
barra perforadora  H ALL.
N in g u n a  o t r a  b a r r a  p e r fo r a ­
d o r a  t ie n e  la  v e n ta ja  a u t o ­
m á t ic a  d e  la  p r e ­
s e n te . M leh tra a  
e lla  t r a b a ja , U d . 
p u ed e  h a c e r  o tra s  
o b ra s . T e r m in ­
a d a  la  p e r fo r a ­
c ió n . la  c a b e z a  
p e r fo r a d o r a  s  e 
p a r a  y  r e g r e s a  
a  u t  o m á t ie a m e n te  
a  la  p a r te  s u p e r ­
io r  d e l  c ilin d ro , 
p a rá n d o se  su  m o ­
to r .

El Rectificador "HALL" para |Detencio‘n/vuelta 
agujeros de pasador de pistón

C on  e s te  re c t if ica d o r , cual^ iu ier m e c á n ic o  d e l  ta líe r  
Duede a ju s ta r  p a s a d o r e s  d e  é m b o lo s  c o n  su m a  
a c t ítu d  y  e n  la  fo r m a  q u e  d e se e . E m p le a d o  
d e sp u é s  d e  la  e s c a r ia c ió n , p r o d u c e  u n  a g u je ro  
d e  p e r fe c to  a c a b a d o . _ .
E l  r e c t i f ic a d o r  d e  a g u je r o  d e  p a s a d o r  d e  e m ­
b o lo  H A L L  s e  e m p le a  p a ra  re d o n d e a r , p r e ­
c is a r , a g r a n d a r  o  p u lim e n ta r  a g u je r o s  p e ­
q u e ñ o s  e n  cu a lq u ie r , m e ta l. S e  o f r e c e  en  
s e is  ta m a ñ o s  y  s e  v e n d e  e n  d o s  ju e g o s  d e  
3 h e r ra m ie n ta s  c a d a  u n o , m u y  b ie n  d is ­
p u e s to s  e n  c a ja  m e tá lica , c o m o  se  Ilu stra  
a b a jo -  E s c a la  d e l  J u eg o  Y :  .T30 a  1.135 
d e  p u lg a d a . J u e g o  Z :  .484 a  .687 d e  p u l­
g a d a - T ip o s  p a ra  s e r v ic io  p e s a d o ;
1 1 /8 " .  a  1 3/8^', o  1 3 /S " , a  1 5 /8  .
L o s  s o p o r te s  a d ic io n a le s  d a n  a  ca d a  
h e r r a m ie n ta  u n a  e s c a la  a d ic io n a l 
d e  1 /2 " .

The Hall Manufacturíng Company
1644 Woodlend AvDnu». Toledo. Ohlo. E . U . A.

En el Cañada:
Ha ll Gear 4  Maehine Co.. Ltd.. Toronto. Ont.

lucjiitnreM
Otras ventajas de H ALL
A m p lia  e s ca la  d e  2 1 /1 6 "  a 

p ro fu n d id a d  d e  p e r ­
fo ra c ió n , 14", 3 a lim e n ta ­
c io n e s , 2 v e l-  
o c i d a d e s  

M o to r  G e n ­
e r a l E le c tr ic ,
C a m b io  d  e 
m a r c h a  d  e  | 
t i p o  s e le c ­
tiv o .
C  o  j  i  n  e  tea  I 
H e c c io n a d o s  | 

d e  t ip o  c ó n ­
ic o  a ju s ta b le .
A ju s t e  m  i -  
c r o m é t r i o o
c o lo c a d o  E is C IM A  d e  la  ca b e z a . 6 cu ch illa s  c o r ta d o r a s  
d e  fá c i l  c e n tr a o ió n . M á s  de d o ce  v e n ta ja s  m ás.

Oortnto par» la Argentina: 
Olio  Cbcrson.
Catilla  de correo, 127, 
BueQOS A ire» . ArgenilriH.

Argentina:
H . Goldeoberjr. L td .. 9/A. 
Bcné. M itro  1480.
BuoQOe Aires,
David E oge .
Bueoos Airee.
Sroe. V iore  P en i rea & 

Torra,
Vlam oate 1269.
Kneno^ Alren.

9re». C. Scfíucliard &  Cfa., 
Defensa 543.
Buenos Aires,

M eslre &  B IsU é.
Talie Santa Fi*. I0T2. 
Bueno» Aires.

Uruguay:
Sres. C lericetil & Barella. 
B in cóo  726.
Alooierideo.
Srcs. Manuel Ouelfl 4  Ola. 
Cerro L argo 1125. 
Montevideo.

Gerente en Europa^
A . R. F . M orris,
26 F insbury Square.
London. E. C .. 2. Inrlatecra

EspatAa:
Auto E lectricidad Coma.

Lloren» &  BuflU. Lld .i . 
D isputación 234.
Barcelona.

M éxleo:
M ohler 4  D e  Qrosa. Biic».

8 . A ..
Ave. Morelos No. tfl. 
MéxIrtJ. D. F,

Los Rectificadores'HALL'H La Máquina "HALL" 
para Cilindros y para Agujeros ■  para Escariar Cilindros 

de Pasador de Pistón ■  Modelo 100
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U N

NUEVO

CADA UNA
O E  U A S C A R A C T E R IS T IC A S  

REU  RE S O T O  ES UN 

A R < ;U M E N T O  C O N V IN C E N T E

El gran éxito de los  prim eros D e Soto se debió 

a la bondad y  excelencia de su irrepro<;hable 

funcionam iento, así com o a la elegancia de su 

diseño e  inequívoca individualidad. El Nuevo 

De Soto Seis y  el Nuevo D e Soto O cho poseen 

las mismas cualidades, pero  en alto grado 

perfeccionadas, q  El m otor del De Soto Seis 

es más grande y desarrolla 67  caballos; el 

bastidor es de dob le  rebajam iento; el capó, 

más largo y el radiador de contorno angosto; 

sin em bargo, su precio  es el más bajo a que 

jam ás se haya o fr e c id o  un  D e S oto , fll El 

Nuevo D e Soto O ch o tiene un m otor de 77  

caballos; sus m uelles de nuevo diseño ofrecen

EL uucvo D e  S o lo  S ík  ofrece u q  fuiicíonamienlo eu- 

perior, graeiae 8  su  m ás g n io d e  y  mfis p ó te n le  motor. E l 

migoBto coDlomo «le s u  ra d ia d or , t ío  C4i)>d cdój» J a ^ o  y  una 

carrocería d e  a ce ro  de d ise ñ o  to ta lm eote  o u e v o

acrecientan bu bclleaa de aspecto. S u  seguridad atim cnbi 

con la iolroduccióu de u n  tipo d e  baétídor d e  doble reba* 
jamieato q u e  re d u ce  el ceulro «le gravedad sin afectar

I.«rr...r..qPe™l<, O  I  D
q u e  m á s a s o m b r a  es

q u e  tan n otables od c la n los  se o fresean  a l p r e c io  m ás b a jo  

q n c  ec bayajam úa p e d id o  p o r  tm  D e S o to  S ix . ^  E l D e  S o to  

O ch o  e n  Ltneu ha  s id o  Cambien eo h s id cm b le iu e o te  luejo* 

n d o  e n  a sp ecto  j  d e sem p eñ o . Su m o to r  luáa gra n d e  y  
d esarro lla  7 7  ca b a llos . S u  ca rro ce r ia  d e  a cero  l/ntslcef re* 

fie ja  m a y o r  elegancia  y  o n  e q u ip o  d ecid id am en te  sup enor*

EN XDBVO 6 
E N  N E E V O  S

N O M B R E  D E L  D IS T R IB U ID O R  A Q U Í
D ir te e ió n  aqo i 

Teléfono aquí

m ayor com odidad en marcha; su capó es más 

lai*go y el radiador, de contorno angosto. Am bos 

m odelos están dotados de frenos hidráulicos 

de expansión interna, carrocerías de acero y 

otros importantes factores de seguridad. Q El 

agente de esta fam osa  m arca se encuentra  

en una posición  ventajosa y  envidable, pues 

cada una de las características de los autom ó­

viles D e Soto es un argumento convincente.

D e  I ^ o t o
E l  c o n tr c U o  d e  v e n t a s  d e  lo s  a u t o m ó v i l e s  D e  S o to  o f r e c e  a  t o d o  a g e n te  d e  a n lo r n ó v í le s  g r a n d e s  f a c i l i d a d e s  d e  a d q u i r i r  p i n g ü e s  

g a n a n c ia s .  S o U c ile  d e ta l l e s  c o m p le to s  d e l  d i s t r i b u i d o r  e n  s u  t e r r i to r io  o  d é l a  C h r y s le r  E x p o r t  C o r p o r a t io n ,  D e tr o i t .  M i c h . ,E .U .A ,
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Dos ganancias
La ilustración a la izquierda 
muestra cómo se hace una re­
paración en el taller. Esta es la 
primera ganancias. La otra ilus­
tración muestra cómo se le 
vende al dueño del automóvil 
un estuche de reparación. Esta 
es la segunda ganancia.
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... un servicio internacional de reparación de 
cubiertas y cámaras de aire de neumáticos

Métodos uniformes 
Materiales uniformes 
Reparaciones garantizadas

E n todo país civilizado del -mundo donde hayan automó­
viles, la Shaler está estableciendo un extenso servicio de 
reparación de cubiertas y cámaras de aíre . . .  un servicio con 
métodos uniform es para las reparaciones . . .  un servicio de 
reparación de cubiertas y  cámaras de aire en que se emplean 
materiales uniformes y  se garantiza el trabajo. Es el m ayor pro­
greso, en muchos años, en beneficio de los autorñovilistas, quienes 
pueden así ir a una estación “ autorizada”  de Shaler, con  la entera 
confianza de que sus neumáticos se repararán por el fam oso método 
de “ parche callente”  ideado por la Shaler.

Este gran aervicio es notablemente beneficioso para el hombre que se gana la vida 
reparando cámaras . . .  y para el taller en que el remiendo de neumáticos constituye 
una fuente adicional de ganancias. Es un gran servicio destinado a atraer nuevos 
negocios . . .  a desarrollar una mayor clientela satisfecha. No hay limitación al 
número de miembros. Cualquier taller provisto de equipo Shaler puede hacerse 
miembro de este servicio internacional de reparación de cubiertas y cámaras de 
aire de neumáticos.

D e cóm o puede U d. hacerse m iem bro autorizado del Servicio Inter­
nacional Shaler de Reparación de Cubiertas y  Cámaras de A ire  de

Neumáticos
P a ra  h e ctra e  m iem b ro  a u tor iza d o  de e s te  g r a n  se rv ic io  de re p a ra c ión  d e  n eu m á ticos , l o  ú n ico  q u e  
n e c e s iu  es  in s ta la r  e n  su e sU b lee im ien to  " e l  e q u ip o  S h a le r  d e  T a lle r  M o d e lo  d e  R e p a ra c ió n ”  y  
m a n ten er  en  ex is te n cia  u n  con v en ien te  n ú m ero  d e  estu ch es  in d iv id u a les  d e  re p a ra c ió n  especia les  
p a ra  a u tom ov ilis ta s . E l E q u ip o  S h a le r  e s  de m u y  f á d l  m a n e jo  y  n o  e x ig e  e x p e r ie n c ia  p rev ia . 
P o r  e l p roced im ien to  S h a le r  d e  "p a r c h e  caJiente”  e l ca n ch o  e lástico  se fu n d e  y  vu lca n iza , fo rm a n ­
d o  p a r to  in te g ra n te  d e  la  cá m a ra  d e  a ire , e s  d e d r ,  p rod u cien d o  u n a  re p a ra c ió n  in a fe cta d a  p o r  
el c lim a  .  . . u n a  re p a ra c ió n  q u e  n o  se  desp laza , q u e  n o  p rod u ce  esca p o  y  q u e  n o  pued e 
reven tarse  a  ca u sa  del in te n so  ca lo r  que se  p ro d u ce  d u ra n te  las a lta s  ve locida des.

E l rep resen ta n te  "a u to r iz a d o ”  d e l s e rv ic io  S h a le r  ten d rá  m uchas op ortu n id a d es  p a ra  a u m en ta r  
sus g a n a n c ia s  v en d ien d o  estu ch es  in d iv id u a les de r e p a ra c ió n  a  io s  a u to m o v ilis ta s  . . . nn  
estuche p a ra  re p a ra c io n e s  de em erg en cia , q u e  e l a u tom ov ilis ta  l le v a  em su  v e h ícu lo  q u e  l e  p erm ite  
hacer en  el c a m in o  rep a ra c ion s  de "p a r c h e  ca lien te ,”  lo  m ism o q u e  en  e l ta lle r . E ste  estu ch e es 
un  a c ce so r io  esen cia l, q u e  esta b lece  en  su  b e n s flc lo  u n a  dem an d a  con sta n te  d o  p a rch e s  S h a ler  
ad icion a les.

Q ueda U d . cord ia lm en te  in v ita d o  a  com n n íca ree  c o n  n osotroa . C reem os q u e  U d . pued e bene- 
f ld a rs e  m u ch o  h a cién d ose  m iem b ro  d e  es te  se rv ic io  in tern a cion a l d e  re p a ra c io n e s  d e  cu b ie r ta s  y  
cá m a ra s  d e  a ire  d e  n eu m á ticos . L a  in v ers ión  es  pequ eñ a  . . .  e l m étod o  se  h a  com p robad o  
p o r  m ás d e  2S a ñ o s  de u so . P íd a n o s  en  seg u id a  in fo rm a c ió n  deta lla d a . P e rm íta n o s  m ostra rle  
c ó m o  pu ed e ü d .  eatab lecer  u n  lu cra tiv o  n e g o c io  n u evo.

TH E SHALER COM PANY 
Milwaukee, Wis., E. U. A.

Letrero de socio
Un atractivo letrero metálico indica a 
sus clientes que Ud. es miembro del 
Servicio Internacional Shaler de Repara­
ción de Cubiertas y Cámaras de Aire de 
Neumáticos.

Sellos de 
Identificación

Este sello, pegado 
en la cubierta del 
neumático después 
de la reparación de 
la cámara de aire, 
identifica y garan* 
tiza el trabajo de 
reparación. Es su 
protección y la pro­
tección de sus clien­
tes.

Tarjetas de
Reclam ación

El comerciante em­
plea tarjetas de re­
clamación para iden­
tificar las cámaras 
de aire. Una parte 
se une a la cámara 
y la otra se entrega 
al cliente, Estas 
tarjetas de reclama­
ción llevan la ga­
rantía de buen tra­
bajo en la repara­
ción.

R E G .  U . S .  P A T -  O F P

Mayo, 1931
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Las cuerdas sin fin saturadas en caucho líquido puro imparten mayor

Firmeza a las Correas Cates Vulco en V

Cada fibra está amortiguada y 
aislada en caucho elástico puro

Las cuerdas de la parte central de cada correa Cates Vulco en 
“ V ”  están completamente saturadas en caucho líquido puro. Este 
caucho puro penetra en cada fibra de la cuerda. Estúdiense los mil­
lares de pequeñas raíces de caucho en la fotografía amplificada de 
arriba.

Este caucho forma cojines aisladores que reducen ei calor causa­
do por el rozamiento en el interior de cada cuerda. Naturalmente, 
una correa de ventilador debe doblarse con mucha rapidez. Se curva 
alrededor de la polea centanares de veces por minuto. Es esta rápida 
dobladura lo que causa el desgaste y rotura de las correas ordinarias.

Las correas Cates Vulco resisten este fuerte desgaste a causa de 
que el cojín de caucho en el interior de cada cuerda, lo mismo que el 
cojin de caucho al rededor de cada cuerda, reduce a un mínimo la 
generación de calor. El resultado de este especial procedimiento, 
las correas Cates Vulco duran incomparablemente más que las de 

otras marcas.

E l re llen o ele eaucho im partes In m blío  m í , « r  arisozH 
a  cofla coarflft. Un Interesante ensayo ee llen a r eSlo 
la m itad de la longitud de una cuerda non eaaebo, 
estirarla  basta  que se parta. Se obaetT aiá que 
siem pre se parte en la secc ión  que no cató rellena 
de caucho, lo  que confirma la  firmeza adicioiMií qtie 
se obtiene el relleno de eaiiclio.

I

Gates  Rubber Co., Denver, Colo., E. U . A.
‘La fábrica más grande del mundo de correas en “ V ”
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A SU SERVICIO
Un swrtido completo de una

sola fuente de abastecimiento . . .

E"* L im portador en el ettiratijero n o puede tomar riesgo alguno en la com pra de abasteci­
mientos. Para retener la confianza y  el favor de sus propios clientes, él ha de sumi­
nistrarles mercancías meritorias.

Este fam oso grupo de productos Rusco de fácil venta, es el preferido de los mecánicos y 
dueños de automóviles en codas partes del m undo. L o  hace una fábrica  que tiene ya más de 
cien años de experiencia en el ramo, y  cuya reputación p or  honradez y  equidad en  sus negocios 
es notoria en todas partes. N o  se coma riesgo alguno al com prar productos Rusco. El com ­
prador de ellos sabe que son dignos de confianza por la com pleta satisfacción que dan. El 
surtido com prende:
F o r r o  d o  F r e n o  R u s c o  en  r o llo s ,  c o n o c id o  c o m o  e l " P r im e r o  d o  la  A m e r ic a ."  P r o d u c e  p a r a d a  m ás 
rá p id a  ta n to  e n  e s ta d o  s e c o  c o m o  e n  e s t a d o  h ú m e d o , S e  o f r e c e  en u n  a m p l io  s u r t id o .
F o r r o  d e  F r e n o  R o ld a k  d e  A m o ld a m ie n to  A u t o m á t i c o  e n  r o llo s .  F á c il  d e  in s ta la r . A s u m e  perm a* 
n e n te  fo r m a  r ís id a  en  a c c ió n .
F o r r o  d e  F r e n o  M o ld e a d o  D u r a k  en ju e g o s  d e l  f a m o s o  t ip o  r íg id o  q u e  a h o r r a  e n  g a s t o s  de
c o n s e r v a c ió n  d e  fre n o s .
D is c o s  d e  E m b r a g u e  R u s c o .—r e v e s t im ie n to s  d e  t o d o  ta m a ñ o , en  t ip o  t e j id o  y  e n  t ip o  m o ld e a d o . 
M á q u in a s  d e  S e r v ic io — un e q u ip o  c o m p le t o  p a ra  lo s  ta lle re s  d e  s e r v ic i o  d e  f r e n o s , q u e  c o m p r e n d e  
r e fo r r a d o r a s ,  c o r ta d o r e s ,  a b r a z a d e ra s , e s m e r ila d o r a s  y  r e m a c h a d o r a s .
C o r r e a s  d e  V e n t i la d o r — en t ip o s  tr ia n g u la r e s  y  e n  t ip o s  p la n o s ,  a  p r e c io s  p o p u la r e s .
B a n d a s  T s j id a s  d e  A m o r t ig u a d o r e s  p a ra  s e r v ic i o  d e  r e p u e s to ,  t ir a s  d e  n e u m á t ic o s ,  r e v e s t im ie n to s  d e  
s is t e m a s  tra n s m is o r e s , c o r d o n e s  d e  r a d ia d o r  y  m a n g u e ra s .

Cada articulo, lo m ejor de su clase, lleva la garantía incondicional de todo producto Rusco. 
que se basa sobre más de 100 años de experiencia en  la fabricación  de productos textiles. 
Sírvase ver al representante de los productos Rusco, o  escribanos pidiendo muescr.'ts y precios.

T h e Russell M anufacturíng Com pany
M iddietown, C onn., E . V .  A . Establecida en 1830
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L A  N O R M A

El indicador de asiento de válvula Sioux 
trabaja en la misma guía que se emplea 
para e l escariador. Muestra en milésimas 
de pulgada la desalineación del asiento de 
la válvula. Ud. puede mostrar al dueño 
del automóvil porqué necesita una repara­
ción de válvulas.

JU E G O  S IO U X  No X925

Completo, incluyendo indicador de asiento 
de válvula, escariadores y  guias cónicas, 
para trabajo en casi todos los automóviles. 

En caja metálica.

Mayo, 1931

T O D O  E L  M U N D O

ESCARIADORES Y VASTAGOS 
DE GUIA CONICOS

El nuevo Sistema de Precisión Sioux para rectificar y pre­
cisar asientos de válvulas, es muy sencillo, rápido y exacto. 
Trae la exactitud del procedimiento fabril a las reparaciones 
de válvulas del taller grande o pequeño.

Las guías cónicas Sioux facilitan mucho la rectificación de 
los asientos de las válvulas. Dejan el asiento en a escuadra 
perfecta con la guía de la válvula. Con una leve presión, 
se sujetan rígidamente en la parte menos desgastada de la 
guía de la válvula, quedando aquí muy b ien  cen trados  en 
relación con el asiento de la válvula, por desgastado o desi­
gual que se halle el asiento o la guía de la válvula. Se necesita 
sólo una colocación de la guía cónica Sioux para hacer todo 
el trabajo de desbastamiento grueso, repaso de acabado y 
verificación con el indicador Sioux, y en caso que sea nece­
sario, limitación dei asiento de válvula.

El escariador o fresa ajusta en un manguito que gira en la 
guía. Los manguitos son de longitud correcta para dar guía 
adecuada y sujetar el escariador en posición conveniente, 
exenta de trepidación y juego libre. Los asientos desiguales de 
las válvulas se rebajan a una altura y anchura uniformes.

Los escariadores Sioux se hacen de una especial aleación de 
acero. No hay que comprar un nuevo juego de escariadores 
para su empleo con las guías cónicas Sioux. Ud. puede usar 
los escariadores Sioux que actualmente tenga en su taller.

El indicador de asiento de válvula Sioux le permite rectificar 
fácil y rápidamente su trabajo con una presión de pocas 
milésimas de pulgada. Con las herramientas de precisión 
Sioux puede Ud. hacer esa clase de reparaciones de motor 
que los dueños exigen y aprecian, y que también le dejan a 
Ud. una buena ganancia.

Su abastecedor los vende

0ALBERTSON & CO INC  A
■  S I O U X  C I T Y J O W A ,  E . U . A .  U
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Q v e s e  e n  S s t o s

CONFIABLES
LOS BALONES FIRESTONE 

GUM-DIPPED
La Ultima Palabra en C onstm caón  

de Neumáticos
Estos neumáticos han escrito 

brillantes páginas en la historia de 
los grandes recorridos exentos de 
molestias. H an estab'ecido los 
más sorprendentes “ records”  de 
funcionamiento— un funcionanriento 
que sobrepasa todo precedente— y 
que es el resultado de la más cuida­
dosa elección de las materias pri­
mas y  de la construcción científica 
m ás adelantada.

TRES TIPOS PARA 
AUTOMOVILES

T o d o s  co iis lru íd os c o n  cu erda » tra- 
tadas p o r  e l  p r o ced im ien lo  d e  satu- 

• ración  con  g om a  llam ado
G um -D ipped

S U P R E M E — Para servicio y re­
corrido en grado máxinto.

D E  A L T A  V E L O C ID A D  P A R A  
S E R V IC IO  P E S A D O — I d  e a 1 
para los autom óviles poderosos 
de alta velocidad.

D E  A L T A  V E L O C ID A D  — El 
neumático popular de más pro­
longada duración del mercado.

CAMARAS DE AIRE Y ACCESORIOS 
FIRESTONE

A y u d a n  a  o b te n e r  u n  re .corrú lo  m á x im o
Un neumático no es m ejor que su cámara de 

aire interior. Las cámaras de aire rojas Firestone 
H igh  T est se hacen de un caucho de especial re­
sistencia al desgaste y  retienen perfectamente el 
aire.

L o s  accesorios Firestone ahorran tiempo, m oles­
tias y  dinero en beneficio del dueño de automóvil. 
E l estuche de reparación Firestone, el parche Fire­
stone de cuerdas transversales y  la tira de roza- 
miendo Firestone, se venden con  facilidad porque 
todo automovilista los necesita para reparaciones 
urgentes en el camino.

T j i  

d e  C a l i d a d
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La nueva idea para la venta de neum áticos es :
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P r o d u c t o s  í r n o s o s

SERV IC IABLES  EC O N Ó M IC O S
NEUMATICOS FIRESTONE PARA 

CAMIONES Y OMNIBUS
R in d e n  u n  se rv ic io  s in  

in te r r u p c ió n

L o s  n e u m á tico s  F ir e s to n e  

G u m -D ip p e d  p a ra  c a m io n e s  

y  ó m n ib u s , en  t ip o  b a ló n  y  
en  t ip o  d e  a lta  p r e s ió n , están  

a  d ia r io  d e m o s tr a n d o  la  su ­

p e r io r id a d  d e  su  c o n s tr u c ­
c ió n  a l  s e r v ic io  d e  la s  b r ig a ­

d a s  m á s  g ra n d e s  d e  c a ­
m io n e s  y  ó m n i b u s  d e l 

m u n d o .

Acumuladores
Firestone

Se hacen de una 
construcción m u y  
firme con los mate­
riales más finos y 
adecuados de la in­
dustria. Se caracte­
rizan por su fuerza, 
duración y seguri­
dad.

Forro de Freno 
Firestone

F u e r te , d e  p r o lo n g a d a  
d u ra c ió n  y  de  rá p id a  
a c c ió n , e s te  fo r r o  se 
h a ce  d e  la  m e jo r  fib ra  
la r g a  d e  a m ia n to  
y  se  o f r e c e  en  
t ip o  te j id o  y  en  
t i p o  m o ld e a d o , 
ta n to  en  ju e g o s  
c o m o  e n  r o llo s .

I 1

venda la marca de neum ático que le  ofrezca  un SURTIDO COMPLETO.
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ofrece a los garajes y talleres de
más completo y moderno

Arriba— Prensa Manley 
No. 29-AA9

Arriba—Pedestal Manley 
No. 171

T  O S  esp ecia lis ta s  e n  s e rv ic io  de 
re p a ra c ió n  d e  tod a s  partea del 

m u n d o  p red icen  n n  f r a n  a ñ o  de 
n e s o c io s  en  este ra m o . ¿E s tá  U d. 
p re p a ra d o  p a ra  ob ten er  su  p a r te  de 
este nctrocio  ?  Y a  s o a s a  ta lle r  u n o  pe­
q u e ñ o  o  n n o  ffrande, p u ed e  equiparse 
en tera m en te  c o n  estoe m od ern oe  y 
d u ra b les  e lem en tos  H a n le y . a  un  cos­
t o  q u e  n o  exced e  a l  de o tro s  equ ipes 
o rd in a r ios  o  m en os  eñ ca cee  q u e  lea 
presentes.

P íd a n o s  en  segu id a  e je m p la r  de 
n u estro  r e c ie n te  ca tá lo g o  M a n ley  e 
im p ó n g a se  d e  n u estro  m odern o y  
com p le to  su rtid o  d e  eq u ipos, que 
o ire m o s  e n  d iv e rso s  t ip o s  y  ca ­
p a c id a d es  p a ra  s a t is fa ce r  to d o  re­
qu is ito  d e  se rv ic io .

Aceo

Arriba— Cambiador de 
neumáticos Manley 

No. 905

Izquierda—Gato hidráu­
lico de servicio Manley 

No. 502

Izquierda—Lavadora de 
automóviles Manley 

No. 608

Derecha— Grúa de auxilio 
Manley No. 120 (

reparación de todo el mundo el surtido 
de elementos de servicio

Derecha—Elevador 
Manler No. 3S4

Izquierda— Qato hidráu­
lico Moníej' No. 555-fi

Derecha—Surtidor o pis­
tola de pintura por pul­
verización Manley Tipo E

Ma n l e y  es  u na  d e  ia s  fá b r ica s  
m ás cra n d ea  7  a n t i ^ a a  de 

equ ipos de ta ile r  y  g :a ra je  S u s  p r o ­
d u ctos  se  ven den  en  tod a s  p artes  
de) m u n d o  y  p o r  esta  r a z ó n  p oed o  
consCruirloa e n  g ra n d e  e s ca la  do 
lo s  m a ter ia le s  m á s  fin os  y  v en d er los  
a  p rec ioa  e con ó m ico s . U d . n o  co rre  
r ie sg o  a lg u n o  a l c o m p ra r  equ ipos 
M a n ley . E stos  p ro d u c to s  h a n  sido 
p e r fe cc io n a d o s  p o r  in g en ieros  de 
m u ch os a ñ o s  de e x p er ien cia  p rá ct ica  
en  Ja in d u str ia . T o d o s  se  venden 
g a ra n tiza d o s  p o r  la  fá b r ica .

Aceo
Arriba—Extensor de neu­

máticos Manley No. 
910-A

Derecha— Compresor au­
tomático de aire Manley 

Serie W

Izquierda—Inspector de 
neumático Manley, tipo 

portátil No. 918

M a n l e y  M a n u f a c t u r i n g  C o m p a n y New York Central Bldg., Nueva York, N. Y ., E. U . A.
Dirección telegráfica: M AN LEYM AN , New York
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LLAVES W A L D E N - W O R C E S T E R
Juego de cubos ISo. 26-D

L n  Juegií cuj'u grun  pop u la rid ad  índ ica  
c ia ra  m ente Que es e) su rtid o  idea l paru  
se rv ic io  general. M uc lio s  m ecAnieos lo  pre- 
lle reu  a  cousa de que cou iprcudc una am p lia  
va riedad  de citboa y  mongos de los tam aSos 
máa ueoeaarlDRy lo  m ism o que p iesas es* 
l>ccialee. E n  ca in  metál!«*a de laca  azu l con 
adornos n ique lados, do 2 0 % "  x f i ’ i "  x  5 " , 
con am p lio  e s i« e io  p ara  la s  lio rram ipn tas. 
t in  verdadero  juego p iiru m ecánicos.

<>)mprcade cubos dobles boxagonalcs.
U n  to ta l de 24 p arte s .

T re ce  cubos dobles Ucxagonalck de a leac ió n  
«le acero  a l eromo. de 7 / lb "  a  1“ .

Llaves con  mango fijo

Tablero de exhibición  
No. 57

T ab le ro  ele acero esm altado  de aau U  paca 
e x h ib ic ió n  de m ostrador. C a to rce  U a vas  
popu lares p ara  e l F o rd  m odelo Á ,  lla ves  
para  frenos. lla v e s  co ángu lo , lla v e s  eo 
T  y  lla v e s  B o x t lte . C o n lleu e  3  d e l No. 
4 4 0 ,- 3  de l No. 1620, 3  de l N o . 1623. 8 
de l N o . 2716. 2  de l No. 2118. E l  tab le ro  
se  s am ln ls tra  g ra tu ltam e o te  con este  s u r ­
tido .

1620  —  T ino Tomshawli —  
W“. «"> 9"

de longitud.
1625 —  9 / I« " .  11/18".

1 1 / 1 6 " — B " de longitud.
444 —  Hexagonales d e

9/16 ". 14" y  9 "
do longitud.

T-46D— Hexagonales de 14". 
9/16 ", 96", 11/16"—
1 0 "  de longitud.

2418 —  Hexagonales d e
9 /1 6 " y  9 i " — 9 "  do
longitud.

390— Eessgonalaa de 96" 
y  96"— 9 " de longitud.

391— Hexagonalsa de 14"
7 % " — í "  de longitud.

866— Hexagonales de H ~  
y  % " — 1 0 "  de longitud.

392— Hexagnuales do 94” 
y  13/18” — 10" de longi­
tud.

3660 —  Hexagonales de 
11/16", 94". 15/16-—  
1094" da longitud.

393— Bozagonsles de 96". 
26/32", 15/16". I  1/15" 
— 1 0 "  de longitud.

762— Hoxagonaloi do 1 " í  . 
1  1/10"— 1 0 "  de longl. 
tud.

Introductoires de 
la llave de cubo

Una llave para 
cada requisito

Recliíieadores de Cilindros Hiitto
E l  re c tif icad o r H u tto  eê  im a  berra  m ltu ta  de p re ­

c is ió n . T ic o e  s U n e ac ló n  y  cen tra  e l 6 u  lu itom dticA . 
C o rta  só lo  a l  d iám etro  e x ac ta  a  que se a ju s te .
Cooos eo teram onte  flo tan tes p a ra  com pensar e l des­
gaste  Cesigna l de lu s  p ie d ra s  am olado ras. S e  debe 
;« l a  e x ac titu d  extrem a de este  mótodo de eRjiieri* 
lado  e l becbo de que loa re c tificad o res  H u tto  «e 
em pleen en la s  fá b r ic a s  de l 9 5 %  do io s  fab r ican tes  
de a u to m ó v ile s  de l mundo.
(Cualquier a iecAn lco  s in  exp erien c ia  puede m an leuer, 
con este  rectiflced or, l ím it e s  de 6  uicz io ilée ln iDS de 
pulpada eu  redoades y  re c titu d . l? l  em pleo de uu 
a ju s te  de cono p os it ivo , en lu g a r  de p res ló u  de re ­
sorte, p e rm ite  re g u la r  e l  esm erilado  den tro  de nn 
l im i t e  p redeterm inado.
M o d e l o  A . T .  U n  d ife re n te  juogo de piedras 
p ara  cada c u a rto  de pu lgada de d ife re n c ia  de d iám e ­
t ro  in te r io r  de c ilin d ro  e v ita  toda posib ilidad  de 
v ib ra c ió n  y  de o tra a  d lSccItadO K  com iiaes a  los re c t i­
f i c a d o r  de a m p lia  e sca la  de a juste .

Herramientas Stevens 
I..<-vantador d e  válvula Sievens N o. T -286-A

Todo su secre to  e s tá  eu  kii «m broguc 
ílc  f r ic c ió n .  E s t a  v e n ta ja  lo  lince e l 
m e jo r do au c lase . S u je la  e l resorte 
con una fueran  p o s it iva , pero f á c i l  de 
s o lta r  m ed ian te  u n a  p a lsn ca , L a s  dos 
m anos quedan lib ro s  p a ra  e l tra b a jo . N o 
h a y  in co n veu len le . L a s  cuBaa o ch ave tas  
de la s  v á lv u la  no  caen en la  co ja  del 
oigUefia l. l-ns m a n d íb u la s  de l levanta- 
v á lv u la  S te v e n s  se  hacen  ah o ra  do acero 
d 1 crom o y  van ad io . N o pueden rom- 
]>erse, au n  b a jo  la  m ás fu e rte  ten s ión . 
Con r a r a '  excep c ión , cI le vn iit  ad o r de 
v á lv u la  S te ven «  modelo N o . T-280-A 
puede em p icarse  on todo veh ícu lo  nu lo* 
m ó v il.

Escariadores Stevens 
T ip o  W P  adjustable

I .o s  L -scarladores S te v e n s  se  o fr e c e n  en  to d o  t ip o  y  fr o m a  
lia ra  to d o  s e r v ic io  d e  a u to m ñ v ll.

E n  cada p a ís  y  en  cada  c iu d a d  im p ortan te  ten em os u na  firm a 
cncarBada d e  la venta de nuestros p rod u ctos . 1 ida- 
nos e l n om b re  y  d irección  d e  la firm a  d istribu id ora  mas 
.próx im a a su  loca lid ad .

STEVENS-WALDEN, Inc., W orcester, Mass., E.U.A. D irección  telegráfica: Stevensbic
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Para la venta rápida el 
Camión Sterling no admite comparación

Capacidades:
IV2 a 12 toneladas 

Motores Seis Cilindros

A  solicitud  se  les  sum inistrarari in­
fo r m e s  detallados acerca  de nuestra  
con cessión  lucrativo.

Sterling Motor Truck Company
Departamsnto de Exportación: 250 W est 57th Street, N ueva Y ork ,E .U ,Á .

Fábrica: M ilwaukee, Wis., E .U .A . Cables: S terltruck.N ew  Y ork

Fabricantes de camiones de probada calidad  desde 1907
Mayo, 1931 7 1
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STANLEY
Ttlodr» riéetrle* PMtnb*]* 
••rrlente B t in l iy  
M*. I4IA 4é ^  4» 6u1fa4»

Desde hace más 
de 75 años

el nombre

STANLEY
ha sido sinónimo de 
Buenas Herramientas

Esta larga experiencia en la fabricación  de herra­
mientas dignas de confianza es una de las razones por 
qué las Herramientas Eléctricas Stanley están estable­
ciendo nuevos precedentes en servicio prolongado y 
satisfactorio en toda clase de trabajo recio y difícil.

M ás y  más talleres están em pleando exclusivamente 
las Herramientas Eléctricas Stanley a causa de la 
facultad que ellas poseen para hacer los trabajos 
recios co n  la  misma facilidad y  rapidez con  que e je­
cutan las obras más sencillas. En el surtido Stanley 
se com prenden Herramientas Eléctricas para iodo 
requisito de servicio de taller.

S ír v a s e  p e d im o s  n u e s t r o  c a t á l o g o  c o m p le to  
d e  H e rr a m ie n ta s  E lé c t r ic a s  S ta n le y  y  d e  
H e rra m ie n ta s  M a n u a U s  S ta n 1 e y * A tn a  p a ra  
t r a b a jo s  d e  a u to m ó v il .

A m o la d o r a  d e  B a n c o  c o n  c o jin e te s  
d e  b o la s ,  S ta n le y  N o .  5B 6— R u e d a s  
d e  6  p u lg a d a s  p a r a  t r a b a jo  l ig e r o .

A m o la d o r a  d e  B a n c o  c o n  c o jin e t e s  
d e  b o la s ,  S ta n le y  N o .  5 5 7 — R u e d a s  
d e  7  p u lg a d a s .

T H E  S T A N L E Y  E L E C T R IC  T O O L  C O .
100 L A F A Y E T T E  S T ., N U E V A  Y O R K , N . Y .,  E .U .A . 

D irección  cablegráfica— ST A R U L E C O

V a n N o r m a n 2 L

S T A N L E Y STANLEY-ATHA
Barras p er fo ra d ora s  
R ee llfiesd oru s  d e  vá lva les 
M áquinas de to rn ea r  y  rectificar 

p latones

Vfáqnina p u lid ora  d e  eseorladore» 
M áquinas de escariar 
O nías de expan sión  y  cortadoras 
T a lad ros e lé ctr icos  y  am oladoras 

eléctricas

D estornilla  d oros  e léctricos  
A m olad oras  e léctricas d e  sus» 

pen sión
H erram ientas pura ca rrocer ía s  y 

guardabarraa

C oria fr io s  y  puusoiiea 
D estornilla  doras 
M artñios
fiicrraa itaru agujerear
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VAN NORMAN
Máquinas de Tornear y Rectificar Pistones

R E -L I -O  N O . 4  
D E  A L IM E N T A C IO N  A  M A N O

Ur> m ágrina da precisldn en todo aentldo. Su 
hI U L . '  •' <r«baJo exacto

f  P  J ' ” ’- Enleramotito extonta do CabOíol de trabajo y  do portamuoUi 
monladís con eoiinetcs de bolas. Admito pistontc 
beata do (  pulgedaa do dlamalro. Produce hasta 10 
Juraos completos do pístanos por día.

" B A N T A M "
D E  A L IM E N T A C IO N  A  M A N O

Una mdguiria muy vsrsdill para trabajos corrientss 
en los tallorse poouoños. U ro  mdgulna de primer 
Orden con cabMal de trabajo de prosiiliián por 
tornillo l in  fin y  cabozal portainuorai e»n «ojínetM 
de bolas. Soporte ajustablo. Admito plstonoi hasta 
de 8 pulpadas.

La Norma

del mundo 
entero para 

trabajo rápido 
y exacto en 
pistones de 

todos tamaños
Pídanos información completa 
sobre estas máquinas. 

El empleo exclusivo de má­
quinas Van Norman es muy 
beneficioso.

La venta de exportación de todas las herra­
mientas V an Norm an —  Stanley —  Stanley- 

Atha está a cargo de

N O . 8 5 — A U T O M A T IC A  
Con mesa do ailmentacián autoraátioa. Se is  voImI- 
dadas on el eabozal do trabajo y  seis volocldadoe 
on la mesa do allmontaeídn. Dos motoreo. Mon* 
talo comoIfltD eon eojinotoo de bolas. Soporte eon 
ajuste mieroinótrleo de trabajo recle. Admite 
pistones hasta de 8 pulgadas de diámetro. Capa, 
eidad para un promedio de 75 pistones de tamaños 
corrientes por dfa.

N O . 88— A U T O M A T IC A  
.Enteramente automática. Los pistones s« tornean 
y  se puJen simultáneamente. Montaje son oojine* 
tes de bolas. Construesián para trabajo reelo y 
libro de vibración. Dos motores. L a  melor mé- 
puma para tornear y  pulir pistones quo se puede 
obtener. Admite pístenos hasta de 8 pulpadas de 
diámetro. Capacidad para I6D pistones por día.

T H E  S T A N L E Y  E L E C T R IC  T O O L  C O .
100 L A F A Y E T T E  ST-, N U E V A  Y O R K , N . Y ., E . U . A . 

O icecd ón  cablegráfica— S T A R U L E C O

^ n N o r m a i i
ZL

S T A N L E Y
B a rra s  i> erforadoras 
R e e lille a d o ra s  do T á lvu tas  
M aq u in a s  de to rn e o r  y  re c tif ie a r  

p istones

STANLEY-ATHA
U á q u ln o  p u lid o ra  do esoariadorea 
M á q u in a s  de e sca r ia r  
Gusas d e  exp an s ió n  y  c e r ía d o ra s  
T a lo d ro e  c lé o lr lc o s  y  am o lndoras 

e lée tr io o j

D esC om lIIad o ros  e lée trioos  
A m o lad o ra s  e lée tr lca e  d e  sus­

pen s ión
H e rra m ie n ta s  p a ra  c a rro ee r ia e  y  

g u a rd a b a rro s

Co rCaírioe  y  punzones 
D e s lo m  U lo d o ras  
M artÜ lo fl
S ie r ra s  p a ra  ag u je rea r
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AQ U I LE PRESENTAMOS POR PRIMERA VEZ

LAS BUDD SNAPSPOKES

En un santiamén, cualquiera rueda de rayos de alambre reluce con la brillantez 
permanente del acero inoxidable

Las Budd Snapspokes son uno de esos raros desarrollos 
que se presentan de vez en cuando en la industria con  una 
finalidad ineludible. Tan sencillas, que es de sorprenderse 
de que nadie las inventara anteriormente, T an  económ icas 
en precio, que todo dueño de autom óvil puede comprarlas.
Tan en armonía con los deseos del público automovilista, que 
constituyen una oportunidad extraordinaria para aumentar 
las ganancias del comerciante que las represente y venda.

¿Q ué son las Budd Snapspokes? . . . Son brillantes envolturas 
de acero inoxidable que se colocan con  suma rapidez y  faci­
lidad sobre el rayo de alambre de la rueda. Se afirman con 
gran tenacidad. ¿Puedan aflojarse y  caerse? Absolutamente 
no. ¿Pueden darse vuelta al ser lavados? Nunca. ¿Se nota 
alguna diferencia entre la rueda provista de estas envolturas 
y la que tiene rayos macizos de acero inoxidable? N o hay 
diferencia alguna.
Las envolturas Budd Snapspokes para rayos de alambre de 
rueda han despertado un entusiasmo profundo en el com er­
cio. L os comerciantes de autom óviles en los Estados Unidos 
están viendo que estas envolturas embellecen admirable­
mente el aspecto de los vehículos nuevos, y  con  m ayor razón, 
el de los usados, lo que tiende naturalmente a activar sus 
ventas. Com o accesorios, pocos son los que puedan aventa­
jarlos en demanda popular. A  los im portadores de acceso­
rios, lo mismo que a los representantes del F ord  y  del 
Chevrolet, y  en general a tod os  los com erciantes del ramo, 
debemos manifestar lo siguiente: estas admirables envolturas 
para rayos de alambre no han sido todavía vistas en los 
mercados del mundo hispanoamericano. Equipe un autom ó­
vil con  las Budd Siíapspokes y  verá qué sensación producen 
en su m ercado estos nuevos accesorios. A l m ism o tiempo 
quedará gratamente sorprendido de la gran facilidad con que 
las podrá vender a sus clientes.

Un ju ego de envolturas Budd Snapspokes para cinco ruedas 
cuesta muy poco  al dueño del automóvil. Y  hay m uy buenas 
ganancias para el comerciante que las vende.

Para inform ación detallada, sírvase comunicarse con  la Budd 
W heel Company, Detroit, Michigan, E. U. A.

I.tu témota» anovtturas Btuld Sfutpépokea ae inatalan ro n  JacUidad.
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PULIMENTO DE CERA 
Johnson para automóviles
—una oportunidad para nuevas 

y permanentes ganancias
Un negocio seguro y  lucrativo se halla ahora 
al alcance de los comerciantes y  dueños de 
talleres y garajes. E l pulimento de cera 
Johnson para automóviles le ofrece a Ud. 
una oportunidad que en seguida se con­
vierte en una fuente de ganancias continuas.
El pulimento de cera Johnson para auto­
móviles emebellece y proteje los automó­
viles— les restaura el lustre original de su 
pintura. Este excelente pulimento de cera 
evita que el agua, el polvo, el barro y otras 
suciedades del camino echen a perder el 
lindo aspecto del cabado.

El pulimento de cera Johnson para auto­
móviles dura mucho tiempo después de 
aplicado. L os dueños añaden de $50 a 
$200 al valor de sus automóviles por cam­
biarse, mediante el uso de este admirable 
producto.

Los comerciantes y los dueños de talleres 
y  garajes deberían ver en este anuncio una 
gran oportunidad para nuevas ganancias. 
Aproveche la oportunidad en seguida. 
Venda esta garantiza protección a la pin­
tura— aumente sus presentes ganancias.

Oferta especial de introducción 
a los córner̂  
cíantes del  
ramo en el 

extranjero
U d. pued e re c ib ir  gratuitam ente 
el pedeetal d e  ex h ib ic ión  del puli­
m en to  de cera  Joh n son  para au to­
m óviles. E s te  p edesta l es exac­
tam ente  igu al a l  m ostra d o  en el 
g rabado. S e  com p ren d e  en n u es­
tra  especia l o ferta  de in trod u cción . 
S í r v a s e  p e d im o s  in form ación  
detallada. E s te  pedestal d e  ex ­
h ib ición  e s  m u y  e fectiv o , pues le 
ayudará a  despertar el in terés de 
lo s  autom ovilistas, así c o m o  a 
desarrollar un  n eg oc io  m ás re­
m unerativo.

Pulimento de cera 
Johnson para automóviles

Preparado ^ TOHNSON &  SON
por la 

R A C I N E ,  W I S C O N S I N ,  E. U. A.
In trod u ctora d e l pu lim ento 

autom óviles
d e  cera para

L a e  ñ r m a s  q u e  s e  In teresen  e n  re ­
p re s e n ta r n o s  q u e d a n  cord ¡a ln > en te  
in v ita d a s  a  p e d ir n o s  In fom m ciÓ D  
c o m p le ta  s o b r e  la  r e p re a e n ta c ló n .

Mayo, 1931
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ECOMENDADOS
M AS

La calidad del PER M IT E  
es calidad gobernada
La calidad del producto Permite n o  es accidental. 
T am poco es reproducción  de las especificaciones apa­
rentemente satisfactorias de otros fabricantes.

Aquí hay metalurgistas profesionales, hábiles inge­
nieros y espccilistas en  producción  de profnnda ex­
periencia, trabajando juntos en contínnos experim en­
tos con el ob jeto  de m ejorar la calidad y  perfeccionar 
el m étodo de inspección  constante para asegurarla 
y  los sistemas prácticos para demostrarla.

Todos los productos Permite se idean y  construyen

en las fábricas Permite 
. . . todos sobre las mis­
mas norm as d e  excelente 
calidad. La calidad dcl 
Permite es calidad gobem -4
ada.

El surtido Permite
E m b o lo i  P e r m it e  d e  a le a e lé n  
E lm belos  P e r m it e  d o  aemi a ce ro  
> 'á lv u la 9  P e n D Íto  D ia c h r o m e  
A n i llo s  d e  é m b o lo s  P e r m it e  
P a fisd oreft d e  é m b o lo s  P e r m it e  
P e r n o s  P e r m it o  
B u je s  P e rm ite  
S ilo D c ia d o r c s  P e r m it o  
P ie z a s  P e r m it o  p a r a  bom bas de 

agna

por los fabricantes de
de un MILLON//^

AUTOM ÓVILES
anuales

L A  CALIDAD y notoria facultad para rendir un ser- 
A  v icio  en exceso al buen funcionam iento antici­

pado, ba  colocado a los Productos Permite en  la dota­
ción  original de los principales autom óviles, camiones 
y óm nibus americanos.

Actualmente los  Productos Permite se recom iendan 
p or  los fabricantes de más de un m illón  de autom ó­
viles anuales, en los cuales se emplean con  prefe­
rencia.

Por snpnesto, con  esta evidente aprobación, los Pro­
ductos Permite se están haciendo de millares de fa ­
vorecedores entre los m ejores talleres de reparación.

D onde exista la convicción  de <iue sólo con  excelen­
tes piezas de repuesto se puede hacer un  buen traba­
jo  de rehabilitación, se hallarán favorecedores de los 
Productos Permite. Aceptados en  vista de su reco­
m endación p or  parte de los más eminentes ingenieros 
de la industria autom otriz, los Productos Permite se 
utilizan en crecientes cantidades com o repuestos para 
vehículos modernos-

Contribuyen notablemente a facilitar los trabajos de 
reparación, m ejorando su calidad, acelerando su e je ­
cución  y aumentando sus ganancias.

A LU M IN U M  INDUSTRIES. INC.
C IN C IN N A T I.  O H IO , E. U . A . Dirección telegráfica:

ALINI Cincinnatl 
fabricante de productos dt acere, l e  bronce y de aluminio

PRO D U CTO S
E M P L E A D O S  P O R  L O S  F A B R I C A N T E S  D E

R M I T E
L O N  D E  A U T O M O V I L E S  A N U A L E S

7 6 E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o Mayo, 1931 7 7Ayuntamiento de Madrid



M U L T I B
el forro de freno internacional

E
^L hecho de que el forro de freno Multibestos haya sido 
j  equipo normal de numerosas marcas de vehículos auto­

móviles de todo el mundo, no se debe a la casualidad. Se debe 
a una razón muy clara:
La Dewey and Alniy Chemical Company, nuestra oi^auízación 
matriz, tiene facilidades de laboratorio y de investigaciones 
científicas en varios países. De esta manera podemos mante­
nemos siempre contacto con las condiciones internacionales y 
los requisitos de los diversos mecanismos de enfrenamiento.
A esta razón se debe el hecho de que seamos nosotros los prime­
ros en introducir un forro de freno adaptable a todos los climas 
y a todas las condiciones de servicio práctico. Este admirable 
forro de freno es el tipo moldeado flexible Multibestos LX 
(con mezcla de látex).
Este moderno forro de freno perfeccionado por procedimien-

M U L T I B E S T O S
O F IC IX A  WE E X P O R T A C IO A  Y  S A L O X  D E  E X H IB IC IO X : 4 G1 E IG H T H

7 8  E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o

POR SUPUESTO—UD. PUEDE GANAR
BUEN DINERO

eon los forros de frenos M ultibestos
Tanto los comerciantes al por mayor, como los comercian­
tes al detai, han visto que los forros de frenos Multibestos 
son los más lucrativos.
8—— Estos forros se venden con  facilidad.

Los h e c h o s  en que se apoya el producto Miütibestos cons­
tituyen una prueba muy interesante y convincente para 
los clientes.

2  Se instalan con facilidad.
El Multibestos LX  es un tipo moldeado flexiiiie que se 
pone muy ríg ido  con  el uso..

3 ^ —Satisfacen a los clientes.
Estos m odernos forros de frenos no provocan matosos 
reajustes.

4 ——Se almacenan convenientemente.
El surtido práctico de Multibestos LX, com pacto y conve­
niente, com prende sólo  4  tamaños, cada uno de 1 3 ^  pies. 
Con este surtido se sirven casi todos los tipos de vehícu­
los automóviles. Estos forros se suministran normal­
mente en rollos de 54  pies.

No se deterioran a causa del estado clim atológico.
Los forros  de frenos Multibestos se conservan perfecla- 
mente en  to d o s  los climas, sin peligro de que se deterioren 
o afecten en algún sentido. Su flexibilidad y calidad per­
manecen indefínídamente inafectadas.

tos científicos ha sido ensayado en laboratorios y en caminos, y 
sobre «u uniforme fuerza de sujeción, resistencia al desgaste, 
buen funcionamiento en tiempo lluvioso, alto coeficiente de 
rozamiento, propiedades de duración y seguridad bajo las altas 
temperaturas, no cabe actualmente la menor duda. En cada 
uno de estos ensayos, el foiTo de freno Multibestos ha demo­
strado una sorprendente superioridad sobre todos los otros 
forros similares del mercado. Gustosamente le enviaremos, a 
solicitud, todos los informes y datos de estos ensayos de labo­
ratorio. Sírvase pedírnoslos y léalos con detención. Así se 
convencerá Ud. mismo de las propiedades extraordinarias de 
este forro de freno.

P e r m íta n o s  m o s tra r le  c ó m o  los fo r r o s  d e  fr e n o s  M u ltib e s to s  re ­
so lverá n  su s  p ro b le m a s  e n  lo  to c a n te  a o b te n e r  b u en a s  g a n a n c ia s en  
tra b a jo s  d e  fr e n o s . S ír v a s e  e sc r ib irn o s  e n  seg u id a ,

C O M  P A N Y  r u b r i c a  e n  W a ip o ie ,  3Mass,. E ,  17- A -  

AV E -, X E E V A  Y O R K , E . U . A . D ir e c c ió n  t e le g r á f ic a :  “ B A E IL E T ”  X .A '.
Mayo, 1931
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ANILLOS DE EMBOLOS

QUALITY BRAND
Los anillos de émbolos Quality Brand lian establecido 
una norma internacional en excelencia, cantidad de 
producción y venta universal. Se utilizan más de estos 
anillos en equipos originales de fábricas y servicios de 
repuesto que los de toda otra marca. Estos hechos 
constituyen, por supuesto, la razón fundamental que ba 
de considerarse al elegir el anillo adecuado para cada 
trabajo y el anillo de representación más lucrativa.

El nuevo Super-Drainoil Quality es la obra maestra de 
todos los anillos reguladores de aceite para émbolos.
Ha sido ideado y construido especialmente para resolver 
los problemas de la aspiración de aceite de los motores 
modernos de alta velocidad. Tómese buena nota de los 
puentes de resistencia al desgaste qne hay en los extre­
mos de cada receptáculo de aceite, qne sirven para 
asegurar una duración prolongada y evitar la acumula­
ción de carbón resultante de la formación de costra de 
aceite inactivo entre las ranuras, defecto tan común en 
los anillos de ranura continua.

Hay un anillo de émbolo Quality Brand para resolver 
todo problema. Los anillos de resorte interior Sta-Tite 
son el resultado de prolijos esfuerzos y minuciosos 
estudios para colocar al alcance inmediato de los me­
cánicos en todas partes el anillo de resorte interior más 
perfecto que pueda fabricarse en la actualidad.

THE PISTON RING COMPANY
IVIuskegon, M ichigan E. U. A.

D irección telegráñca: “ Pistonrlng”
Todas las claves

R e p r e s e n t a n t e s :

A R G E N T I N A  T  U R U G U A Y — W ill L . 
an ilta , In c ., ISOS R ivad avla , Buenos A ires. 
ArgeDtina.

S O L I V I A  —  U ltram ares Corporation, 
B eover S t,, S ueva  Y ork , E .U .A ,

C H I L E — Sr. P - C. L . T ou ng. *31  Avenida 
de los GaataBos, P ob laciO o V ergara , Vlfia 
del M ar, ChUe.

C O L O M B I A — U ltram ares Corporation, 82 
Beaver St-, Nueva Y ork , B .U .A .

C O S T A  R I C A — Se. O tto  G om m ert, San 
JosC, C osta S ica .

C U B A — Sr. L . G onzalos D el R eal, 58 Em­
pedrado S t., H abana. Cuba.

E S P A Ñ A  Sr. B . Cortea Pascual, Cortea
Catalanea, DT2 B arcelona, BspaBa.

F I L I P I N A S — D odge & Seym our, L td ., Sr. 
C. H . Core, P coplo ’ s Bank B ld g ., M anila, 
F ilip inas.

G U A T E M A L A ^ —Sree, Scblubach , Sapper 
& Ce,, Guatem ala, Guatemala.

H O N D U R A S — Sr. P aul G. B a b e l, San Pe- 
Oro Sula, H onduras.

M E X I C O ——Sr. A d o lfo  B rlzuela , Apartado 
P osta l 8093, M dxlco, D .F .

P O R T U G A L — C- Santoe, L td ., Scde-Kna 
D e C tuoiflxo 65. 5T. 60, L isboa.

V E N E Z U E L A ^ —Sr. don P . W , H . Lenice, 
Ciirúcae, Venezuela.

8 0 E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o
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EL ARRANQUE DE LOS 

M OTORES SE FACILITA 

MUCHO CUANDO ESTAN 

PROVISTOS DE BUJIAS

DE ENCENDIDO A C

L as b u jía s  d e  e n c e n d id o  A  C  se v e n d e n  co n  
fa c i l id a d  p a ra  e l  s e r v ic io  d e  re p u e s to  a 
causa d e  q u e  son  id é n tica s  a la s instaladas 
p o r  m ás d e  200  im p o rta n te s  fa b rica n te s  de 
m otores .

S e  ca p ta n  la  a p r o b a c ió n  in stan tánea  d e  los  
co m p ra d o re s . S o n  v irtu a lm e n te  a p ru e b a  
d e  m olestia s . S o n  m u y  resistentes a l des­
gaste y  p o r  esta r a z ó n  du ra n  m u c h o  t i ­
e m p o . E l c o m p r a d o r , s in  e m b a r g o , n o  
esp era  ba sta  q u e  se desgasten  d e l  t o d o  p o r  
e l  s e rv ic io , p a ra  a p re c ia r  su  v a lor .

D e scu b re  en  seg u id a  q u e  su  m o to r  arran ca  
c o n  m u c h o  m ás fa c i l id a d  c u a n d o  está p r o ­
v isto  d e  b u jía s  d e  e n ce n d id o  A  C  nuevas. 
E sto  se d e b e  a l h e c h o  d e  q u e  la s b u jía s  de 
e n ce n d id o  A  C  tie n e n  e le c tr o d o s  p a ten ta ­
d os d e  m e ta l Is o v o lt— u n a  a le a c ió n  de 
m e ta le s  costosos , q u e  asegura u n a  ch isp a  
d e  in te n so  c a lo r  p a ra  e l  e n ce n d id o , p o r  
f r ío  q u e  se  h a lle  e l  m o to r  a l m o m e n to  de 
arra n ca rlo .

Y  d escu b re  ta m b ié n  m u ch a s  o tras v en ta jas 
a d ic io n a le s . L as  b u jía s  d e  e n ce n d id o  Á  C 
n o  p e rm ite n  e l  e sca p e  d e  c o m p r e s ió n . N o  
p r o v o c a n  c n c e n d id ó  p re m a tu ro . S e  m a n ­
tien en  s ie m p re  lim p ia s  y  m u y  rara  v ez  se 
ca rb o n iza n  o  en su cian .

Estas bujías de encendido perjeccionadas  s e  ofre­
cen  en todo tipo y  tamaño para toda clase de m otor  
d e automóvil, camión, tractor, m otor marino y  
m otor fijo.

A C  S p a r k  P lu g  C o m p a n y  
Film , M ichigan, E. U. A.

O r c r s e a s  M o l o r  S«PVÍeo C o r p o r a t lo b  
1 7 7 S  B rQ od w A y, N a o v u  Y o r k , E . U . A . 

R m pr^B entan ts d e  e x p o r ta c i ó n

BU JIA S 

DE ENCENDIDO 

PARA TODO

M OTOR Y

REQUISITO DE 

REPUESTO

UN C A M B IO  PARA  LO M EJOR
D E"GAS0U N A '^ l£ ^ !50L4* D '^ E l ‘‘ D ? “ n Y «?M A ® T ?^ 'T Í:o 'l.«® J’í ^  AC— FILTROS CE ACEITE AC— BOMBAS B E  CO M BIST IBLE AC— IN OICAOORES
INSTRUMENTOS A C - ^ IL EH P in iJA n n B A  n i  AC—AMPERIM  ETROS AC— MANOMETROS OE ACEITE AC—COMPLETOS PAN ELES DEnwm cNiua A ^^ ILEN C IO N A D O BES DE ADMISION DE CARBURADOR AC— D_EPURAOORES DE A IR E  DE RESPIRADERO OE MOTOR AC—PIEZAS

FUNDIDAS EN MOLDE AC

Mayo, 1931
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Para EXACTITUD EXTREMA CON RAPIDEZ 
EL PROCEDIMIENTO STORM

M A Q U IN A  ST O R M  M O D ELO  S
La Storm tiene  5 velocidades y  5 diferentes 
espesores de corte. A dm ite todo bloque 
de cilindros d e autom óviles de pasajeros 
y camiones livianos. En vista del poco 
espacio que ocK^a y de lo poco que pesa, 
es ia máquina más conveniente para el 
trabajo en e l  mismo chasis. H ay cuatro 
m odelos más para m otores más grattdes.

LA EXACTITUD Y  EL T IEM PO  DE LA PERFORACION 
están bajo 

POSIT IVO  GOBIERNO M ECAN ICO

P IE N S E  en lo que significa perforar un bloque de seis cilindros en 9 1/10 min­
utos de “ tiempo de empleado” , incluyendo la centración, la apretadura, la 

soltura y  el retorno de la barra. Luego, en 10 8/10 minutos de “ tiempo de em­
pleado”  estos seis cilindros pueden alisarse como un espejo, con una exactitud 
extrema y absolutamente a escuadra con el cigüeñal. Todo esto un total de 
“ tiempo de empleado”  de 19 9/10 minutos para la perforación y pulimento de 
los seis cilindros. Esto es exactitud con rapidez. Por supuesto, el tiempo de la 
misma máquina no se incluye en estos 19 9/10 minutos, a causa de que la 
Storm no exige atención una vez puesta en acción. Perfora y  se para auto­

máticamente.

Con exactitud y tiempo de perforación bajo gobierno mecánico, y  con “ tiempo 
de empleado”  reducido a un mínimo, las ganancias producidas por el procedi­

miento Storm son seguras.

Hay varias razones para la EXACTITUD DE LA STORM

Hay muchas razones por qué el procedimiento Storm es diferente del 
método ordinario seguido para la rectificación de cilindros. En primer 

lugar, ia misma máquina es de una exactitud matemática. Por ejemp­
lo, la barra perforadora es exacta hasta una diez milésima de pulgada. 
La perforación con una Storm está siempre bajo gobierno mecánico 
positivo. Por otra parte, la Storm, gracias a su propia construcción, 
perfora en línea recta perpendicular. La barra no puede ladearse y 
el cortador no puede vibrar ni moverse de un lado al otro. N o  puede 
seguir por la parte deformada del cilindro. El nuevo diámetro interior 
del cilindro se perfora exactamente a un ángulo de 90 grados en toda 
su extensión en el bloque y  queda siempre exactamente a escuadra con 

el cigüeñal.

ST O R M  M FC . CO ., Inc.
D E P A R T A M E N T O  DE E X P O R T A C IO N ;

30 W a te r  Street, Nueva York, E.U.A.

C L A V E S : Bentley, A . B. C . 5a. edición, W estern  Union. 
D IR E C C IO N  T E L E G R A F IC A : W ID B L O C O , N ew  York

c
c M 0 i P i y

c
II

El método EX A C T O  para la renovación de cilindros
E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o
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No hay OTRA MAQUINA COMO la STORM
Perfecta Renovación de los Cilindros

QUE ASEGURA TRABAJOS DE 
PRECISION QUE VALEN

de 1 a 3 dólares más por cilindro

I A rectificación de cilindros por el procedimiento Storm es lucrativa 
 ̂ porque combina todas las ventajas de la eficaz perforación—  ex­

actitud, rapidez y sencillez de trabajo. Cualquier mecánico de 
automóvil puede con rapidez y exactitud perforar un bloque de ci­
lindros con una máquina Storm. La exactitud y el tiempo de la per­
foración están mecánicamente gobernados. El mecánico sencilla­
mente averigua el sobretamaño del émbolo— hace un solo ajuste de
cabeza cortadora para todos los cilindros— centra la máquina la
sujeta por sus abrazaderas— y le da corriente eléctrica. La máquina 
Storm hace todo lo demás de una manera automática, parándose auto­
máticamente cuando la cabeza cortadora llega al fondo del cilindro. 
El mecánico puede ocuparse de otros trabajos mientras la máquina 
está perforando y de esta manera se utiliza su tiempo en otras obras 
lucrativas.

Cuando Ud. rectifica los cilindros de un motor, ya sabe de antemano lo 
que le costará el trabajo. La Storm lo hace también que cuenta tam­
bién Ud. con la seguridad de satisfacer al cliente. Todo esto significa 
ganancias para Ud. Y  recuerde que cada vez que Ud. rectifica los 
cilindros de un motor, tiene la adicional entrada que le deja la venta 
de repuestos.

Permítanos enviarle adicional información sobre las posibilidades de 
ganancias que ofrece el procedimiento Storm. Déjenos enviarle 
ejemplar de nuestro folleto “ La Exactitud del Procedimiento Storm 
Desarrolla Negocios y Ganancias” . Este folleto de datos completos 
sobre la exactitud, rapidez y sencillez de la máquina Storm. Le 
muestra cómo el procedimiento Storm puede aumentarle sus ganan­
cias. Pídanos un ejemplar en seguida. Se lo enviaremos gratuita­
mente.

ST O R M  M FG . CO., Inc.
D EPARTAM EN TO  DE EXPO RTAC IO N :

30 W ater St., Nueva York, E.U.A.
C L A V E S ; Bentley, A . B. C . 5a. edición, W estern  Union. 
D IR EC C IO N  T E L E G R A F IC A : W ID B L O C O , N ew  York

I

f i t

K s to s  cllin d roa  J u e ro n  p e r fo r a d o s  c<nr s o lo  u n  
v ju e t e  líe ¡o s  c o r ta a o r c s  a  u n  so b r e ta m a ñ o  d e  ,0135 
d e  im lga d a . ' T iem p o  d e  em p le a d o "  t o ta l  p a ra  
ce n tra r , a p r e ta r , s o l ta r  y  q u ita r  la  b a rra  p e r fo r a ­
d o r a  d e  la  m á q u in a , s ó lo  9 9 /1 0  m in u tos . L a  m á ­
q u in a  p e r fo r a  y  s e  p a r a  a u to m á tica m en te .

fü sta  ilu s tra c lá n  m u es tra  lo s  c ilin d ro s  p u lim en ta d o s ,  
d esp u és  d e  la p e r fo r a o ió n , y  p a ra  su  a ca b a d o  de  
e s p e jo  s e  o c u p a r o n  10 8 / 1 0  m in u to s  eo n  u n a  mnola- 
d o ra  S to rm . S o lo  e i io r fo  líc  iíjio- m ilés im a  de  
p u lp a d a  s e  r e b a jó  d e l  .m eta l p a r a  la  p u lim en ta c ió n  
d e  e s to s  cü in d ro s es  d e c ir , u n a  m e d ia  m ilé s im a  d e l  
d iá m etr o  in t e r io r  co m p le to . L a  e x a c t i ­
tu d  y  e l  tiem p o  es tá n  
siem)n-e b a jo  p e r fe c to  
í io b ie rn o  m ecá n ico .

AFILAD O RA  
DE HOjA 

CORTADORA 
STORM

Co7i ¡a  n u e v a  a fila d ora  d e  h o ja  c o r ta d o r a  S to rm , 
tas b a rd es  d e  la s  h o ja s  o  h e iT a m ien ta s  c o r ta n te s  s e  
tn a n lien en  s ie m p r e  m u y  b ien  a fila d o s , l iso s  y  de  
d on g itn d  u n ifo r m e . E s t a  h e r r a m ie n ta  fa c i l i ta  la  
m á s  p e r fe c ta  r e n o v a c ió n  d e  c ilin d ro s , ahoim a tiem p o  
jj r c d iie c  el c o s to  d e  I tv a b o jo , e l  t iem p o  e n  a ju s ta r  
é ’ iib o lo s  V e n  a fila r  Jas h o ja s  c o r ta d o r a s . E l  h u sillo  
m icro m é tr ic o  fo r m a  p a r t e  d e l s o p o r te . D e  es to  
m o d o , e l  m e cá n ic o  prieiie rá p id a  y  e x a c t a m e n te  v e r i ­
fica r  la  lo n g itu d  d e  ca d a  h o ja  c o r ta d o r a , s in  n e c e s i ­
d a d  d e  q u ita r  la  c a b e z a  co r ta d o ra  <le ¡a  m á qu in a  
a fila d ora . H a y  d o s  p o s te s  d e  c e n lra o ió n , d is p u es to s  
d e  ta l  m o d o  q u e  co in c id en  v r e c is a m e iu e  c o n  los  
c e n tr o s  d e  ¡a  ca b ez a . O ad a  h o ja  c o r ta d o r a  p u ed e  
ve i-ifica rse co n  s u m a  p r e c is ió n  e n  lo  t o c a n te  a  la  
u n iform id a d  d e  su  lon g itu d . E l  p r e c io  d e  la  e flla -  
d o ra  d e  h o ja  c o r ta d o r a  S to r m , m o d e lo  H , c o n  
hu sillo  m ic r o m é tr ic o , e s  d e  Í1 2 .00 . E n  la  c o s ta  d e l  
P a c if ic o ,  $12.50,

c 1̂ c K / l c - - /

i: i c y ) c V
El método EXA C TO  para la renovación de cilindros

Mayo, 1931
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C h a m p i o n
Equipo para talleres y garajes

E leg id o  y  a p r o b a d o  p o r  12 im p o r ta n te s  c o m p a ñ ía s  d e  p e t r ó le o  
p a ra  u so  e n  lo s  p u e s to s  d e  g a so lin a  d e  su  p r o p ie d a d

Carretes de manguera 
de aire Champion de 
suspensión en techo

L a v a d o r a  d e  
automóviles Cham­

pion de un solo sur­
tidor, para rápi­
do y  lucrativo 

servicio

Equipo Champion para pin­
tura por pulverización 
para trabajos grandes y  pe­

queños

ICHAMPIONQUALITY

Pídanos catálogo com pleto

Champion Pneumatic M achinery Co,
Fábrica en  Chicago, Illinois, E. U. A.

M ienUtro d e  la M otor  and E q u ip m en l A ssocia tion  y  d e  la 
N ational Standard Parts A ssocia tion

Departamento de Exportación en  238  Main St., Cambridge, Mass., E. U. A.
Dirección telegráfica: “ McKIM”  Boston
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E L  F O R R O  D E  F R E N O DIGNO DE TODA CONFIANZA

Forro de freno

S k i a J i e r

el fo r ro  “ com prim ido hidráulicam ente’ '
al publico automovilista un forro de freno de suDCrior 

com prim ido hidráulicamente
bajo una 
centenares 
ladas.

presión de 
de tone-

E1 resultado „  
un forro  de freno 

impermeable, a prueba 
de aceite, grasa y  polvo, con

W ade d e t . . = r  y  p . „ r  d  , „ .o n .ó . l l  l . ™ o ° d f  ¡ r j s « ™ S £  2„”  
suavidad y  seguridad absoluta, bajo leve presión de pedal sin causar 
la mas leve incom odidad a los  pasajeros. i*cuai, sm causar

Com o el forro  de freno Quaker se hace con sumo cuidado ofrí-rp 
gran resistencia al desgaste y  por esta razón su duración efect?w  eq
Z í i P  A ' "  evidentes ventajas e r e c o -nóm ico. Satisface a la clientela mas exigente.

NUEVO
Forro de Freno
M olde.ado s e m i fle x ib le

BODYGARD

T J ’ N  R E F IN A M IE N T O  de- 
^  finido en forro de freno 
rnoldeado. Posee numerosos 
poros minúsculos (m étodo 
patentado) que le permiten 
“respirar.”  N o se arruga ni 
pela. H echo de fibra larga 
de asbesto de 70% de pureza. 
Un productos enteramente
m oldeado y  vulcanizado y
no tejido. E n  largos con­
tinuos de SO pies. D e un 
color negro peculiar. JÜ E - 
G OS E S P E C IA L E S  P A R A  
L O S  A U T O M O V I L E S  
F O R D .

G u s to s a tn e n l*  le  e n v ia r «ra o a  in fo n n a c ió n  d e ta l la d a  v  n r e r in .  J .
in c lu y e ,  a d e m a s  d e l  f o r r o  d e  f r e n o  Q u a k e r , l o s  /  T " * ? ' ' ' ' ’  ,f«> n p > e to  s u r t id o ,  e l cu a l
l o s  r e v e s t im ie n to s  d e  e m b r a g u e s  A t la s ,  l o »  r e v e s t im ie n to ^  S »  G ia n t,
t r a n s m is o r e s  y  e l  B o d y g a r d  p a ra  e s t e  m is m o  o b je t ó ” ' * ' '  T w ill  p a ra  s iste m a d

A T L A S  A S B E S T O S  C O M P A N Y
N o r th  W a le s , P a . ,  E .U .A .  p ..  . .  , í :  L N  X

U ir e c a o n  te leg rá fica : " L A S B E S T ”
Moyo, 1931
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El nombre “TIMKEN” estampado sobre 
la TAZA y sobre el CONO es la identi­

ficación del legítimo cojinete Timken
A l com prar cojinetes de repuesto, asegúrese de  que el 
nom bre "T IM K E N ”  aparezca estampado sobre ia taza 
y el con o , com o se ve arriba. Es sólo así que U d . ten­
drá la seguridad de obtener la calidad Tim ken, la pre­
cisión T im ken y  el funcionam iento Timken.

Los cojinetes de inferior calidad son una amenaza a la 
confianza de su clientela. Es buen negocio instalar sólo

piezas legítimas. Asegúrese de  que su abastecedor sea 
representante autorizado del fabricante. T h e  Timken 
Roller Bearing Service a n d , Sales Com pany, Cantón, 
O h io , E. U . A . D irección  telegráfica: "T im rosco .”  
Oficinas de exportación: 16 W est 60th Street, N ueva 
Y ork , E. U . A .;  409 O live Street, Dallas, Texas, E. U . 
A -; 1800 V an  N ess Avenue, San Francisco, Calif,, 
E. U . A .

R E P R E S E N T A N T E S  E X C L U S IV O S  D E  V E N T A S

Areentliu— Ilerry W. PcaljtKly & tU ., A «n ld a  ele J la jo  13Í0. Biicnoj Aires. 
RrB&il— H Ik lUnd, Tlua Podro 11, W o  de Janeiro.
Chile—B. Rochette. Pasaje Baiolo 359, Buenos Alce*. ArgcnUoa. ^
Colom bia—Ultra roa rea Coroorallon. 82 Bearor St., New York. N. Y., U- ^  A-
Pubt C H MacKay, Avenida 7. Bntro 34 and 3C, Reparto Mlremar, Harana.
Dutch W « t  Indlw— Abidy & Carfioxo, Post Office Bov 65, Curacao. .
üudteiDala— Xlltramaros Corporation, 82 Beaver Street, New York, N. Y ., ü . S- A. 
M¿Kico J 10 Eslrada. Post Officu Box 9TC, aicxico, B , F,
\[(xico Stalft of YuMlan, Cumpocho, Tabasen and Chlapas,— Francisco .1 rese.

RWtn 8 0 7, 1 150 BruHdway, Ne«' York. N. Y'., U, S. A.

Panaina— Omphroj’ B Auto Supply, P. O. Drasvcr Y. Ancón. Canal ^ n « . 
Paraguay— Henry W. Peabody & Cía., Aronída de Mayo 137 0, Duenoe Aires. 

Argentina.
Perú— Alfred Palllsor, 150 Correo Street, Lima. _  «
Phillpplne lalands— Muller & Pbíppe íManilol Ltd.. Paclflo BuUdlng, MaDÜa. 
Phlllppino Islanda— Alian AutomoUvo Export Company, PIne & Montgoraery ata,.

San Francisco, Callf., Ü. S, A, _
IMerte Ilion— Julio T. Bodrlguez. CU S. Br,u St., P. O. B o l 13S5. Son Juan.
Uruíuay a  BocSeCle, Pasaio Barolo 359. Buenos Altos, AtBenllne.
Tonozuela— Manuel C. Perol n ilo . Anortado 5 lil . Caracas.

C o j i n e t e s  de R o d i l l o s  C ó n i c o s

c
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Gato Poderoso do “ Banquota’ ’
Un gato ideal de ''Banqueta" para tra­
bajo general de aervlclo. E l lere moTl- 
mlento do la ni&nlja con qiio opere lo 
bace adaptable a todo» loa automóviles. 
Capacidad I tonelada. Tiene tope áuu>- 
mático.

Safo p 

/ '«n e  u “ ®'ones

s s : ^ é -
S 5 - a “t g " " s í
Punto nf"’ ‘''«re»

- • 's s £ i | |

Y  E !  N o .  84 
V o poderoso gato de "Ban> 
QueU" de 1  tonelada de 
capacidad. Tiene un al­
cance exceptlonai. Las rue­
das facilitan mucho au 
manejo.

H e a v y  D u t y  H id r á u li c o  
E ste R eliab ie H ea y y  D uty 
H id rá u lico  para  uso general 
tiene u na  capacidad  de 2 ^  
toneladas y  u n  levante de 10 
pulgadas. H o. 50.

«o - 3 7

Gato

9»i® '  ¿ n i .  r, Sun A Vlee\

para

patt'

IPSV

C a t o  H id r á u li c o  
R e l ia b ie  C a p a c id a d  d e  

7 t o n e l a d a s  
E ste g a t o  b ídráu ltco 
grande para cam iones 
tiene una capacidad  de 7 
toneladas y  levante de 10  
pulgadas co n  m ecaiusm o 
d e  seguridad  para evitar 
sobrecarga. C on stru  Ido 
con  todas sus partes re ­
forza d as  para soportar los 
(grandes pesos para lu e  
ha s id o  destinado. S 'o. 
70.

Cómprense los gatos
Com o Se Compran Los Neumáticos

Un neumático de tercera clase p or  dentro y 
por fuera se ve com o uno de la m ejor clase. 
Por eso es que un neum ático se elige por su 
reputación y  por su marca. E l mismo ra­
zonamiento se aplica a los gatos.
Elíjanse los  Reliables y  evítense los errores 
costosos. T o d o  gato Reliabie lleva su marca 
para la protección  del com prador. Fuertes, 
eficientes, de fácil manejo.

Examine Ud. sus gatos. R eponga todos los 
que están gastados con  Reliabie. E l catá­
logo  muestra la línea completa. Solicítelo. 
Y  no pierda Ud. de vista las excelentes posi­
bilidades del equipo Reliabie para estaciones 
de servicio. Estudie Ud. la línea y  verá la 
oportunidad de aumentar sus utilidades ven­
diéndola.

D e p a r t a m e n t o  d e  E x p o r t a c i ó n :
5 6 9  W .  V a n  B n r e n  S t r e e t .  C l i lc a g o ,  I I I .

ELITE MFG. CO., 1 1 0  O hio St 
ASHLAND, OHIO

O ir e ce lá D  e a li lc g r á f i c a  “ E L I T E "

4 t e g ú r e i e  d e  q u e  e t  u n  A e í ia b Z ^ ^ B ú a q u o s o  la  m a r e o  d e  f á b r ie a

RELIABLÊ rHWKS
**T ode lo  q u e  e l  n o m b r o  in d ica '
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G A N E  M A S  C O N  B U E N  E Q U IP O

UN LUBRICADOR PORTATIL N EUM A­
TICO  DE A LTA  PRESION

E'L  modelo 10, ilustrado arriba, es un equipo firme,
 ̂compacto y  sencillo, que le habilitará a Ud. para 

hacer todo trabajo de lubricacón de una manera mucho 
mejor y más rápida.

El inyector de grasa A R O  da dos veces más presión 
que el tipo ordinario de lubricador de alta presión—  
7,500 libras de presión de grasa sobre 125 libras de 
presión de aire, y 10.000 libras de presión de grasa m u ­
íante un leve aumento de la presión de aire. Esta presión 
conquista al cojinete más duro o apretado. Cuando la 
unión puede inyectarse sin esfuerzo, el lubricador liará 
el trabajo con una presión de grasa de no más de 200 
libras.

El inyector neumático de grasa AR O , basado sobre 
el principio del martillo neumático, no desperdicia grasa 
ni aire, a causa de que está siempre bajo el gobierno ins­
tantáneo de un gatillo. Este gobierno es verdaderamente 
sorprendente, dada la gran rapidez y  la enorme presión 
que desarrolla el inyector.

El su rtid o  A R O  com prende n o  s ó lo  una com pleta ser ie  de 
inyectores  de grasa , sino tam bién  v a rio s  notables equ ipos de 
lu b rica c ión , ^ t o s  p rodu ctos se em plean preferentem ente por 
varias d e  las m ás gran des com pañías d e  aceites del p a ís , y  los 
con stn jy e  la  A r o  E qu ip m en t C orporation  d e  B rya n , O h ío , E . U . A .  
P a ra  in fo rm a c ión  detallada com u n iqú ese  con  la
BRU N N ER M FG. CO. UTICA, N . Y ., E. U. A.

D istríb u i d ores  In te m a c io n a le a  E xcIum vos

INYECTORES DE GRASA

Levantador Qlobe. tipo de rueda libre 
T ir a  eervlcio general de ta lle r de repera* 
elón. Modelo pera automórlles con capacXd- 
ed de 6.090 libras. P a ra  c&biwies ;  omnl- 
buA. 1 ?.OOU libra».

CompresDrea de a ire  Brunner 
T lpo j iu(pcDÍtlcoe completamente inetaladM, 
con despiezan)lento de 1.5 a 30 pies cúbkoe 
de a ire  rb f minuto.

Levantador Globe. tipo de centaetn delantera 
o trasero para ómnibus.
Se  eumlnlBtra también para menor capaci­
dad, en tli>o de levsntemiento delantero, para 
serricio general de lavado.

Compreeoreo de a ire  Brunner.
H a y  14 modelos accionadoa con motor de 
geeollna. eon despUzamienlo de 1.5 a 30 
pies cúbicos.
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I

El moderno servicio de conservación de automóviles 
exige el empleo de una soldadura moderna . . .

SOLDER
f  f p s  ^  En la soldadura Kester Flux-

^  V l • Core el fundente se halla en su
mismo núcleo, como Ia-»plombajina en un lápiz. La pro­
porción científica de fundente en las soldaduras Kester 
asegura resultados uniformes. El núcleo bien cerrado 
evita la evaporación y descomposición del fundente. La 
soldadura ordinaria exige la aplicación separada del 
fundente y el trabajo resulta difícil y de resultados in­
ciertos, aun en manos de expertos.
I-a soldadura Kester provista de fundente propio re­
duce el trabajo a su forma más sencilla. Cualquiera per­
sona puede emplearla bien. Siempre está lista y sólo 
necesita calor. Y  recuérdese que ya se trate de una 
soldadura grande, ya de úna muy delicada, hay para 
cada caso una soldadura Kester especial para cada fin.

“ Sólo
necesita
calor”

Los talleres d e reparación d e autom óvil la 
usan m ucho—

Hay una soldadura Kester para cada trabajo de automóvil. Para 
obras de carrocería y guardabarros para reparación de sistemas 
de enfriamiento y combustible, empléese la soldadura Kester 
Acid-Core con núcleo de ácido. Para reparaciones de acumula­
dores y sistemas de encendido, empléese la Kester Rosin-Core 
con núcleo de resina, Ambos tipos de soldadura aceleran el 
trabajo y aportan más fáciles y mejores ganancias en las 
reparaciones.

Especial- Para la conveniencia del co­
mercio extranjero, hemos 

preparado un surtido especial de prueba de las 
varias soldaduras con fundente propio Kester, que 
ofrecemos a un precio especia!. Énvienos en se­
guida su pedido de prueba, y  al mismo tiempo, 
pídanos ejemplar de nuestro libro informativo 
“ Datos sobre Soldaduras,”  que se lo enviaremos 
gratuitamente-

Kester Solder Co.
70 FergKson St., Newark, N. J., E. U. A.

D irección telegráfica: “ KESTSOLDER”

Para cada servicio hay una solda­
dura manual K ester m uy rápida 

y  efectiva

K c s t e r n  A c i d - C o r e

Lfl soldadura de eeirricio general 
preferida para traba joa grandes 
por fabrican tes, mecáníccia, elec* 
t r í c i e t a s  (para  o b r a s  exteriores), 
reparadores de autom dviles, etc. 
D iám etro, c o n  cerca  de 80
pies por cada  lib ra . En ca ja  de 
c a r t Ó D  de 1 l i b r a  y  en  carretes 
de 1 , S y  2 0  libras.

K e a t e r  I t o a l n - C o r e

L a Gnica com bin ación  de sóida* 
dura 7  fundente aprobada nni* 
T crsalm eote por loe ingenieros 
de rad io  y  teléíonoa. A  d ife ­
rencia  del fundente de resina eo  
p olvo, el fundente p lá stico  pa- 
tendado de K ester es m uy actl* 
vo. no se deteriora y  deja  im  
residuo sin  co lor. Ayuda a  evi­
ta r  e l snm obecimie&to y  la  d is­
p ers ión  e léctrico , siendo ino-

pura, Dlímatra, 8/?l?'?on
i l .  de 1 . S y  2 0  libras y  tam bléq
en ca jas de 6  libras en form a de barritas de 1 8 " .

S o l d a d u r n  K e w t c r  p u r n  I t a d i o

Eíste e s  na paquete de la popular sol* 
dednra K ester Rosin-Core en form a 
de cin ta  m onnal. especial para cou* 
sum idores. E l fundente p lástico  de 
resina no arde n i bum ea. E ¡ más 
seguro y  fá c il  de ap licar para  todo 
t ra b a jo  e léctrico  o  de radio, D iea 
la ta s  en ca ja  de cartón  de exh ib ición

K a s t c r  M e t a l  M c z i d e r

Un buen carrete de soldadura K ester 
A cid -C ore en una lata de estallo para  re­
m iendos de cosas m etá licas en la  caso, 

gara je  o  ta ller  pequeDo. 8e  necesi­
ta en la casa pata rem iendos gene­
ra les, sobre todo en la cocin a . •Fn* 
clla ta  miiclio la con stru cción  de 
Juguetes y  modelos.

K e s t e r  P n s t e - C o r e

E sta  es una com bin ación  de so l­
dadura y  pasta de soldadura. M uy 
p ráctica , económ ica  y  fá c il  de 
ap lica r, la  K ester P aste-C ore es 
m uy superior a  toda otra  form a 
de soldadura y  pastas d e  soldar 
separadas, E o  carretes d e  1, 5  y  
20 libras. Taiubióo en c a ja  de 5 libras 
en barritas de 1 8 " . D iám etro, 3 /3 2 " , 
con cerca  de 50 p ies por libra ,

Soldaduras especiales
H a y  u n a  s o ld a d u ra  K e s t e r  p a r a  ca s i  to d o  re q u is ito . 
L o s  ta m a jio a  e s p e c ia le s  s e  c o m p re n d e n  en  u n a  e s ca la  
d e  .40 a  .240 d e  pu lE ^da. P o d e m o s  s u m in is tra r  c a s i  
t o d a  a le a c ld n  de p u r o  e s ta ñ o  y  p lo m o . O fre ce m o s  
o c h o  fu n d e n te s  p r in c ip a le s . M a n ten em os  u n  la b o r a to r io  
té cn ico  p a r a  a y u d a r  a  lo s  fa b r ic a n te s  a  r e s o lv e r  sus 
p ro b le m a s  d e  so ld a d u ra .

K E S T E R  es  la  in tr o d u c to r a  d e  las so ld a d u ra s  c o n  fu n d e n te  in h e r e n te  y  la  p r o d u c to r a  m á s  g ra n d e  d e l  
m u n d o  d e  e se  m a te r ia l
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Conocido por su excelente calidad 
en todas partes del mundo
Los dueños de automóviles compran más acumuladores 
Willards que los de toda otra marca del mercado. 76 
fabricantes de automóviles, camiones y ómnibus elijen 
el Willard para la dotación corriente de sus vehículos. 
Actualmente, la organización Willard ofrece una dis­
tribución internacional completa por medio de sus re­
presentantes. Comuniqúese con nuestro distribuidor 
más cercano acerca de la representación local de estos 
afamados acumuladores.

D I S T R I B U I D O R E S

ARGEN TINA 
R h . h o .  Alrm»

O atílio  B occ i y  C ía . 
B artolem é M itre  2060-64

B O U V IA  
Lm P aa

Sam uel H ow son  & C ía.. 
C asilla  242

BRASIL
B .I .m , Pará

A . S . M iran da  4  C ía .. 
T ra v . C am pos Salles 6. 
C a lxa  Postal 248

P o r í o  A le g r e  
C ía. G era l de A ccessorios . 

Ltda..
R ú a  7 d e  S etem bro 772- 

780
R e c t f e -P e r n a m b u e o

C ía . D istr ib u id ora  d e  A c - 
cessorios,

A v .  M arQuez de O linda 
125.

C a ixa  F o sU l 16 
R ü » d e  J a n e ir o  

L u iz  C orcao.
R ú a  d a s  M arreca s 13. 
C a ixa  Poatal 3028

S a o  P a u to
U m b erto  G agliaaso.
E u a  D on  J osé  de B arros 

46.
C a ixa  Postal 1658

CH ILE
AntojagoMtá
lil<dgue

K ulen kam pñ & K noop

Coneepeién
H erm án  H erm an os 
R en go N o . 114

S a n lü tg o
Barataona. H erm án  Hnoa.

& C ía ..
A v en id a  de laa D elicias 

N os. S66-872. 
C orreo .C asilla  32*D

y a lp a r a i t o
B arahona, H erm án  H nos. 

& Cia.

COLO M BIA
B o e o tá

E rnesto P elaez  C orrea & 
H do .«

C a rrera  8  a N o . 17S
Catt

P elaez H erm anoa,
A v e- U rib c ü r ib e  1710- 

1714
M e d elU n

E rnesto P elaez C orrea & 
l in o . .

Calle de B oyaca  N o . 98

COSTA RIC A 
S on  José 

L eón idas M eLean»
G arage “ L a  N ueva 

P ren sa ,”
Calle 4 , E ntre A v .  4  y  6

CUBA
Habano

EJectrical Equipm ent Co.
o f  Cuba 

A v en id a  d e  Ita lia  N o . 29

AN TILLAS HOLANDESAS 
Curofoo

R od o lfo  Pardo 
P rinsestraat N o . 11 
P . O . B o x  163

UEP. D OM IN ICAN A 
S a n io  Domingo

Juan  O rtega  F rier .
A ve. E spaña N o . 10

ECUADOR 
Guoyaguit 

E . M aulm e,
B olív a r  N o . 230 , 1 P ed ro  

C arbo N os. 211-13 
A p a rta d o  N o . 61 

Quito
L u is A .  H ernández

GUATEM ALA 
Guoiemala Cilx

E m erson  G arage Co.

H A ITI
Port~au~Prineo

T h e  W e s t  In d ies  T rad - 
¡n g  Com pany

H ONDURAS
San Pedro Sula 

R . Fasguelle

M EXICO
Cananea

M esa  G arage
Afaeatlaiif SinaJoa

L ou bet H erm an os. 
U érid a , Yueatán 

C om pañía  Im portadora.
S .  A . .

Calle 59. N o . 515 
A téxíeo, D . F.

F . J. M eckel 
C oa jom u lco  13 

Tampico, Tampt.
E lite  M otor Sales 

S . A .
C a lle  A ltam ira  73

Torroón, Coah,
G arza H erm anos.
V a ld ez  C arillo  309, 
A p artado N o . 36

Co..

Vera C ru j
C ia . A u tom otr iz  Vera- 

oruzapa. S . A .
A v en id a  5 d e  M ayo, E so. 

a  Em paran

N ICARAGUA
Managua

H orv illeu r  y  T eysseyre . 
A v e . Cam po de M arta

PAN AM A
Ancón, Zona det Canal 

H a rry  C . N icbolls.
13 J- Street,
B o x  322

PARAGU AY
Aruncíón

M - C om ero & Cía.,
Calle E spaña 410-414. 
Casilla de C orreo  N o . 234

PERU
Arequipa 

A g e n c ia  C h rysler S- en C. 
G eneral M otan  (T ea tro ) 

111 
Chíctayo

M . C. d e l C astillo  & C o..
S . A . .

C a lle  R eal 108-110
Lima

A b e l P elaez  V -,
C asilla  N o . 1064,
A v e - P rog reso  N o . 898 

rrujülo  
E l M otor.
P la za  P rin cip a l

PO RTU G AL
Litbaa

C . S an tos, L tda ..
R ú a  do C rticifixo , SS, 57, 

59

PU ERTO  RIC O  
Son Juan

BaQ ey’ s  M otor S erv ice  
C o..

S top  6 %  (P u e r to  de 
T ie rra )

SA LV AD O R 
San Salvador

B . P om a, In c .,  S . A .,
E l Sa lvad or A u lo -M o tr ii

URUGUAY
Mantavtdeo

M an u el Gueifi & Cía-, 
1101 C erro  L a rgo  1125

t'ENEZUELA
CorácAf

F ra n cisco  Sapene,
T o rre  a  V eroes  N o . 7

Maroeaibo ^
D im as P ineda & Co., 
Calle del C om ercio  N o. 

48

Puerto Cabello
B a ascb  R om er. S u c.. 
C a lle  C om ercio

Valencia
H erm an os D e fw ítz . 
p la za  B olívar

kspaÑa
Barcelona

A uto* E lectricidad .
C om a, L loren s  y  BuñU, 

Ltda .,
D ip u ta ción  234

WILLARD STORAGE BATTERY COMPANY
Departamento de Exportación  

246 .86  East 131st St. Cleveland, O hio. E . U , A .

^  ACUMULADORES ^

V V i l l a r d
E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o
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¿Por qué *  W »  
no tener el M ■ »  M.4m .4 Bli Ba,

MEJOR
equipado de la ciudad?

Tr e s  s o r  las razones— y  tod as m u y im portantes 
— d e la  suprem acía d e  su  ta ller. Las herra- 

m ientas M ílie rs  F alls, utilizadas en  to d o  el 
m u n do d esd e  hace m ás d e  m ed io  s ig lo , son  si­
nónim as d e  exactitud, in d ep en d en cia  d e  m oles­
tias y  p ro lo n g a d a  d u ra ción . L a  ca lid a d  d e  los 
materiales y  la m anu factu ra  d e  prim ee ord en  
qu e  entran  en  estas herram ientas, las h an  
h ech o  e l e q u ip o  n orm al d e  lo s  m e jo r e s  
talleres. ¡P o r  q u é  n o  h ace  q u e  su ta ller sea 
e l m e jo r  d e  su  c iu d a d l

R e c t i f i c a d o r  d e  c a r a  d e  v á lv u la  
M il lc r s  F a lle

Esta se comprenae en el nuevo sur­
tido de herramientas eléctricas. Es 
un rectificador de precisión muy 
rápido. Su trabajo se garantiza 
dentro de una exactitud de una 
milésima de pulgada. Sirve para 
válvulas de todos los automóviles 
de pasajeros, para casi todas las 
de camiones y para gran parte 
de las de tractores y aviones—  
es decir, sirve para 98%  de 
todas las válvulas. Hace el 
trabajo con  admirable facili­
dad. Cuatro factores se com­
binan para hacer que este 
rectificador sea el mejor de 
todos: exactitud , duración
escala d e  capacidad y  p re ­
cio  econ óm ico ,

Los mecánicos de 
automóviles c o n - 

cuerdan en admitir 
la necesidad en los 

talleres del estuche de 
servicio aquí ilustrado.

Sirve especialmente pa­
ra el esmerilado de vál­

vulas y limpieza de carbón 
u hollín. Ofrece todo lo 

que se necesita para hacer 
un eficaz trabajo de limpieza 
de carbón en las cámaras de 
explosión, válvulas y guias de 
válvulas, y para hacer también 

un exacto trabajo de repaso de 
cara de válvula y angosiadura de 

asiento de válvula. El estuche 
ofrece varias ventajas que el taller 
puede pasar a sus clientes en la forma 

de un servicio y un trabajo irreprocha­
bles. Se suministra completo con pe­

destal de banco, taladro manual y firme 
caja de acero.

Para i n f o r m a ­
c i ó n  adicional 
sobre é s t a s  y  
otras herramien-

las— Millers Falh, 
sircase pedirnos 
catálogo descrip­
tivo e  ilustrado.

Nueva pulidora eléctrica No. 27

P u le  c o n  ad icion a l v e lo c id a d  f u e r z a  y  
e fic a c ia . Esta p u lid ora  tiene más 
fu eza , es m ás liviana y  p u e d e  em p le­
arse en  los  pu n tos m ás estrechos. 
F u ncion a  en  co jin etes  d e  bo las y  su 
rapid ez está ca lcu lada  para con ­
servar m u y  b ien  e l acabado d e  la car­
roceria . T ie n e  in terru ptor au tom á­
tico  en cerra d o . M u y  bien  ventilada 
para conservarse en friada  durante 
fu n cion am ien to  con tin u o . O tras 
ventajas q u e  aportarán  ganancias 
a su  ta ller so n  las sigu ientes: frota  
ca d a  capa d e  p intura o  laca ap li­
cada  y  qu ita  la tenaz p e lícu la  d e  
p o lv o  proven ien te  d e l cam ino, 
restaurando la belleza origina l 
d e l acabado.

S e  sum inistra com p leta , c o n  1 
g a ló n  d e  lim p ia d or  e léctrico  
y  cera . Vi g a ló n  d e  cera para 
carrocería  y  Vi g a lón  d e  cera 
p ara  capota . L a  pu lidora  
e léctrica  N o .  2 7  es d ign a  
d e l m e jo r  ta ller d e  la 
c iu d ad .

MILLERS FALLS COMPANY
yjibricas:

M illcr s  F aIIs,  M u ssse liu sctts  
B r a t t le b o r o ,  V e r m o n t

28 Warren Street, Nueva York, E. U. A.
Uireudón lelegrálica : “ M illeifa ll— ^New Y ork”

G r r c n f i c ld .  MasSftchuHetts 
S h e lb o u r n c  P n lls . M a sa a ch u setts 
W e st  H a v cn , G o n u e c l ic u t
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La econom ía F o r d  aplicada a 
n n evas activ id ad es in d u stria les

D ía  a día, los Camiones FORD van 
encontrando nuevas tareas que 
desempeñar —  y llevándolas a 
ca b o  ráp ida  y fie lm en te , con  
verdadera econom ía. El núm ero 
constantemente creciente de ca­
rrocerías, la selección que puede 
hacerse entre dos longitudes del 
chassis, y la variedad de equipo 
esp ecia lm en te  d iseñ a d o , tod o  
contribuye a adaptar el Camión 
F o r d  a un provechoso servicio 
en  diversidad de empresas.

Con las nuevas carrocerías 
disponibles, es fácil escoger el 
Camión o el Coche de Reparto

Fo r d  que sea verdaderamente 
adecuado para cualquier clase 
de trabajo requerido. Y  esto ex­
plica el excelente funcionam iento 
y verdadera econom ía que los 
m odelos FORD hacen más posi­
ble, día tras día, en cualquier 
g én ero  de activ idades in du s­
triales y mercantiles.

Además de la amplia variedad 
de carrocerías comerciales en el 
chassis M odelo A, hay también 
im buen núm ero de m odelos en 
el chassis del cam ión de 
toneladas, ya sea con  3 .34  o  3.99 
mts. de longitud entre los ejes.

El camión puede elegirse con 
caseta abierta o cerrada, con  rue­
das traseras sencillas o  dobles y 
con  relación de engranajes alta 
o  baja en el e je  trasero.

El Agente FORD de la localidad 
está dispuesto en  todo tiem po a 
ayudarle a escoger el m odelo y 
equipo adecuado a las necesi­
dades de su empresa. Acuda a 
é l. N o s ig n ifica rá  ob lig a c ió n  
alguna para usted.

F O R D  M O T O R  C O M P A N Y
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? r ? " .  5 ® ?  « a ja  d e  I 4 H  y a r d a s  c ú b ic a s  y  2 0  to n e la d a s  d e  c a p a c id a d  e fe c t iv a ,  fue ' e q u ip a d o  c o n  u na
g r ú a  h id r á u lic a  S^t.Paul U n d e r b o d y  d e  s e r v ic i o  p e s a d o  p a r a  la  fín tia  F ra n k  K J lcu lU n  C o .,  In c .,  d e  la  c iu d a d  d e  N u e v a  Y o r k  
L a  in s ta la c ió n  fu e  h e c h a  p o r  la  I n t e r b o r o  H o is t  &  B o d y  C o . d e  L o n g  Is ta n d , N . Y . ,  E .U .A .

A q u í  tiene el modelo que necesita

O btener la grúa correcta  para su chasis, caja 
y  tipo de trabajo, es com o obtener un traje 
que le quede exactam ente a la m edida. P o ­
nerse un traje m uy apretado, en lugar de uno 
que se con form e cóm odam ente al cuerpo, es 
p rovocar su separación en las costuras. Con 
las grúas St.Paul U d. está seguro de obtener un 
ajuste exacto— la grúa p er fec ta  para su tra­
bajo. T o d o  lo  que U d. tiene que decirnos es 
la m arca y  el m od elo  del chasis, tamaño y  
tipo de la caja, y  nuestra respuesta será “ aquí 
tiene el m odelo  que necesita.”

Pregúntele al conductor de un camión 
de vuelco en trabajo”

V is ta  d e ta lla d a d a  d e  la  g r ú a  S t .P a u l U n d e r b o d y  8 5 U B  in s t a ­
la d a  en  u n  c a m ió n  W h it e  p o r  la  H y d r a u l ic  H o is t  C o .,  c o n ­
c e s io n a r ia  e n  T w in  C ity , p a r a  la  S p e a k e s  C o a l  C o . d e  S t .P a u l. 
L o s  m o d e lo s  8 S U B  y  9 5 U B  s o n  m u y  p a r e c id o s .  E l  8 5 U B  
s ir v e  p a ra  c a m io n e s  d e  5  a  t o n e la d a s  c o n  c a r g a  e fe c t iv a  
de 1 2  to n e la d a s . Y  e l m o d e lo  9 5 U B , p a ra  c a m io n e s  d e  IV -  
a  1 2  t o n e la d a s  c o n  c a r g a  e fe c t iv a  d e  2 0  to n e la d a s .

G R U A S  H I D R A U L I C A S  
V E R T IC A L E S  Y  D E  I N S T A L A C I O N  

D E B A J O  D E  L A  C A J A

St.Paul Hydraulic Hoist Company
F áb ricas  e n  S t.P a u l, M in n e so ta , E . U .  A .

Cerca de Ud. hay un distribuidor y taller de servicio de las Grúas St.Paul. Pídanos el nombre y la dirección de los mismo.. .
,  , ,  P A B L O  L U Z Z A T T O

B u e n o .  A i r . .  e . e  D is t r ib u id o r  e x c lu s iv o  p a r a  la s  r e p ú b lic a s  d e  la  A r g e n t in a ,  U ru g u a y  y  C hile
B u en os  A ir e s ,  M é x ic o  S 8 3  M o n la v iá e o .  C a s t i l lo .  2 6 1 2  S a n t ia g o  d .  C h ile , D e l i c ia .  1 1 8 3
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HERRAMIENTAS AMMCO
Hacen Muy Fáciles Los Trabajos Más Difíciles

E S M E f i lL A D O R  DE 
C IL IN D R O S  AM M CO .

T IP O  R IG ID O
U d »  s o la  h e r r n n ilv n ia  

s i r v e  p a r a  t o d o s  l o s  
m o d e lo »  d u  H U tom óvlIeü . 
M á x i m a  r a p ld e x  y  p o s i ­
t i v a  a x a e U t u d . T l e o e  
a j u s t e  e x t e r i o r .  B s U  es 
Ja h e r r a m lo n t »  j> a r a  c i ­
l i n d r o s  p e q u e u u  c o n  
r a n u r a s  d e  b i e la s .

E S M E R IL A D O R  
A M M CO  P A R A  
A G U JE R O  D E  
P A S A D O R  O E 

EM B O LO
I ’ i r a  e l  r á p i d o  y  e x ­

a c t o  a j u s t e  d e  p a s a d o r e s ^  
d o  é m b o lo s .  U a  c o m ­
p l e t a  s u p e r f i c i e  d e  c o i i -  
t a c i o .  s i n  d e j a r  t r a z o s  
d e  c o r t e ,  e n  u n a  f r a v -  
c l ó o  d e l  t i e m p o  e m ­
p l e a d o  p o r  c i c a r ia d o r e s  
m a n u a le s . fell m o d e lo  
N o .  l  e s  p a r a  a u t o m ó ­
v i l e s  d e  p a s a je r o s ,  K l 
S o .  2 ,  p a r a  c a m io n e i ,  
t r a c t o r e s ,  m o t o r e s  f l j u »  
y  o t r o s  t r a b a jo s  g r a n d e s .

H E R R A M IE N T A  
H A - L E E  AM M CO 

P A R A  R E C T IF IC A R  
M U Ñ O N ES  O E 

C IG Ü E Ñ A L
P r e c i s a  _ l o s  m u d o n v s  

d e  c lg O e u á l  uvaladC f», 
d e s g a s t a d o s  o  d e f o r m a ­
d o s .  s in  n e c e s i d a d  d e  
q u i t a r  a l  c l g ü e u a l  d e l 
m o t o r .  U n a  b e r r a m ie n U i 
d e  p r e c i s i ó n ,  q u e  o h o r *  
r a  t i e m p o  y  g a i l o a  e n  e l 
a j u s t e  d e  c o j i n e t e s .  U n  
s o l o  a ju s t e .  L a  c u c h i l ­
l a  s e  c o l o c a  a u t o m á U c n -  
r a e n te  e n  l a  p o s i c i ó n  
c o R e c t a .  f lln  r e l a c i ó n  a l 
d i á m e t r o  d e l  m u f ió n  d e l  
c lg Q e ñ a l .

E S M E R IL A D O R  OE 
C IL IN D R O S  AM M CO.

TIPO seco
P a r a  s e r v i c i o  e n  a u to*  

m ó v i l e s  a m e r ic a n o s . 
U » i a  h m n m l c i u a  c o m -  
U ln a  u n  p r e c i o  m u y  
e c o n ó m ic o  c o n  t r a b a j o  
d o  g r a n  p r e c i s i ó n .  B e -  
c o m e n d a d a  p a r u  r e r t i í l -  
c a r  c i l i n d r o s  c o n  r a n u ­
r a s  d e  b i e l a s .  N o  h a y  
p o lv o  y  n o  l ia y  n c c a a i -  
d e d  d e  l im p i a d o r  a l 
v a c ío .

P E D E S T A L  AM M CO 
R A D IA L  P A R A  

E S M E R IL A D O R  D E  
C IL IN D R O S

U n  p e d e s t a l  u n iv e r s a l  
T>ara s o s t c n o r  e l  t a la d r o  
y  e l  e s r a c r l la d o r .  P a -  
( U i l a  m u c h o  e l  t r a b a jo  
d e  r e c i l f i r a r  c i l i n d r o s .  
A l i v i a  a l  e a m e r l la d o r  
d a  t o d o  'e s f u e r z o  in ia n *  
80  y  a s e g u r a  u n a  a c ­
c i ó n  d e  D a io h c a  m á a  
u n i f o r m e .  S u m ln ls c r a C o  
c o n  e n c a j e  d e  p r o p u l ­
s i ó n  y  v á s i a g o  d e  1 2 "  
to n  d o b l e  j u n t a  « f ó r í -  
<H u n lT c r s a l .

A L IN E A D O R  D E
B IE L A S  AM M CO.

T IP D  U N IV E R S A L
l ’ ara ensayar bielas, 

eo lo tocante a  desvia­
ción. ladeamiento, de- 
('eiitraclón y  otro» d e ­
fectos. DcUrmlna tam- 
btón la alineación del 
completo grupo de e n- 
bolo y  biela, para ver 
al el agujero transver­
sal está a  escuadra con 
l a  biela. Una bcrranl- 
trnta m u y  f i r m a  y  
ú t i l ,  q u e  se adopta 
n todas las bielas 
d e  veliículos aulo- 
inót’ilcs.

GA TO  AM M CO  P A R A  M U E L L E S .  T IP O  
U N IV E R S A L  

C u l t a  e l  p e s o  d e l  v e h í c u l o  d e  l o s  g e m e lo s  
y  p e r n o s  d e  l o s  m u e l le s  m ie n t r a s  e s t o s  ú l t i ­
m o s  s e  e s t á n  lu b r i c a n d o  o  a r r e g l a n d o .  S e  
a d a p t a  a  t o d o s  lo e  m u e l le s .

H E R R A M IE N T A  A M M CO  P A R A  B U JE S  
D E  P E R N O S  O E  G E M E L O S  

Q u i t a  e l  b u j e  v i e j o  e  I n s t a la  a l  m is m o  
t i e m p o  u n  b u j e  n u e v o . E v i t o  t o d a s  la s  
m o le s t i a s  q u e  s e  p r e s e n t a n  e n  l a  e x t r a c c ió n  
y  e n  Ja I n s t a la c i ó n  d e  b u je s .

L as h erram ien tas  A m m c o  p u e d e n  co m p ra rse  
de  lo s  c o n ce s io n a r io s  d e  lo s  p r o d u c to s  A m m c o  
q u e  h a y  en  4 0  pa íses d e l m u n d o . N o s  q u e ­
da n  to d a v ía  a lgu n os ex ce len tes  m e rca d o s  en  
q u e  n eces ita m os rep resen tan tes . P íd a n o s  d e ­
ta lles  d e  la  re p re se n ta c ió n , etc.

A utom otive M aintenance 
M achinery Co.
25S M ain  S treet 

C a m b r id g e , M ass., E . U. A.
D irección  telesráfica: M cK ím , Boston

A M M C O

IN D IC A D O R  R O U N D - O -M ET ER  AM M CO 
« U n  in d i c a d o r  d e  m u y  f á c i l  le c t u r a  p a r a  

d e t e r m l o a r  c o o  f a c i l i d a d  Tu o v a l a c l ó n  o  
c o n i c i d a d  d e  n u m e r o s a s  p i e z a s ,  t a l e s  c o m o  
é m b o lo s ,  b u j e s ,  m a n g u i t o s ,  p a s a d o r e s ,  e t c .  
M u e s t r a s  Jas l o c z a c t l t u d e s  o  v a r ia c i o n e s  e n  
m e d ia s  m i l é s i m o s  d e  p u lg a d a .  C u a lq u ie r  
m o c & n lc o  p u e d e  e m p le a r  e l  R o u n d - 0 - M e t e r  
e n  u n a  f r a c c i ó n  d e l  t i e i n p o  q u e  s e  n e c e s i t a  
c o n  l o s  m le r ó m e t r o s  e x t e r io r e s .
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Í' A  Champion ha crecido y progresado con la industria del automóvil. Siempre se 
ha anticipado a los requisitos de la ingeniería y  ahora ofrece tres modelos de 

^  Champion, conocidos bajo el nombre de tipos "C ” , que cubren todo el campo 
de motores de combustión interna para automóvil.
Para que un motor fundone perfectamente deberá utilizar su potencia hasta el último 
ápice y, con este fin, deberá llevar bujías Champion.
Las Champion no solamente restauran al automóvil la potencia, la velocidad y  la acele­
ración de cuando era nuevo sino que también devuelven su costo en la economía que 
producen de gasolina y aceite.

Las características superiores de fabricación de las bujías Champion han producido el 
mejor funcionamiento y el gran adelanto que las Champion han ganado en los últimos 
años.

En primer lugar, las Champion son las únicas bujías que llevan aíslación legítima 
de Sillimanice— exclusiva de la Champion— una sustancia tan dura que permanece 
itunune bajo el calor más terrible.
En segundo lugar, las Champion se construyen de dos piezas desmontables, para 
facilitar su limpieza.

En tercer lugar, los electrodos de aleación especial de la Champion resisten a la 
picadura y quemadura y brindan un salto fijo de chispa que produce un encendido 
positivo y eficiente.

Los clientes de Ud. ya conocen la superioridad de las Champion. Mantenga una 
existencia completa de bujías Champion, todo el tiempo. Esto se facilita por la pre­
sentación de los tipos "C ” , que le harán a Ud. conseguir una clientela satisfecha, mayores 
beneficios y ventas más rápidas.

CHAM PION SPARK PLUG COM PANY
Toledo, Ohio, E . U . A .

D irección cab legráíica : C H A M P IO N  T O L E D O

CHAMPION
Bujías de Encendido
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M ie n t r a s  sigue  u sted

MIDIENDO EL T IE M P O  POR S E G U N D O S
• Realízase el milagro de lo  que llamamos 
cables...u AU America Cables.

Y  Santos lee su pensamiento a los tres minu­
tos de haber usted concebido la ¡dea.

Y  R ío se apresura a cumplimentar su pedido 
antes de transcurrida una hora desde el mo­
mento en que dió usted la orden.

Y  Bogotá, Santiago y Buenos Aires... o  cual­
quiera de los lugares de Centro América, de 
Sud América y de las Antillas aplícanse a la 
realización de lo  que usted pide...mientras

usted todavía está contando los segundos, reloj 
en mano.
T odo  ello gracias a la AU America Cables, que, 
con la suma perfección de sus servicios, ofrece 
una comunicación rápida y segura, maravillo­
samente exacta. Cinco cables dúplex (vía doble) 
van desde Nueva Y ork  hacia el sur del Conti­
nente. Oficinas del cable convenientemente 
situadas en todos ios centro de comercio. Y  
no es eso tod o ...L o  que más importa es que 
la AU America Cables se preocupa de que sus 
mensajes lleguen rápidos— se preocupa por 
darle a usted un servicio que le satisfaga.

El Sistema Internacional, del cual la AU America Cables forma parte, ofrece servi­
cios mundiales de comunicación rapidísima a  los Estados Unidos, incluso dentro 
los Estados, y  a l Canadá, por la vía Postal Telegraph...a Europa y  Asia, por la 
vía Commercial Cables ...a  Centro, Sud América y  las Islas de las Antillas, por la 
vía AU America Cables...y a  los buques en alta mar, por la vía Mackay Radio,

E l .  S I S T E M A  I W T B K W A C 1 0 J V A L ~

(Xll CLmerica Cables
Commeniaí

Cables
Tostal

Telegrapb

tnackayUadio
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El S ed á n  O c h o - 9 0

El C o c k e  M a s  P otente a Su  Precio

El Modelo Ocho-90 Nash desarrolla mayor potencia que cualquier 
otro automóvil de su categoría de precio—-115 H.P. con máxima 
suavidad—Doble Encendido, tipo aeroplano—Nueva Transmisión 
de Engranaje Silencioso — Lubricación del Chasis Centralizada y 
Automática— Fundas Metálicas Flexibles en los Muelles, con Lubri­
cación Perenne— y muchos otros perfeccionamientos mecánicos y 
técnicos peculiares sólo a los coches más costosos. Las demostraciones 

patentizan que éste es el mejor automóvil que el mercado ofrece.

T H E

«)iV

Mayo, 1931

Dirección Cablegráíica; NASHMOTORS

N A S H  M O T O R S  C O M P A N Y
K E N O S H A , W IS C O N S I N , E. U . de  A.

N A S H
(2915)
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‘‘La calidad es la base de
nuestro negocio

Esta sincera expresión— lema de la organización 
de la fábrica de la International Harvester— es 
probablem ente la m ejor exp licación  del rápido 
progreso de esta com pañía en la industria auto­
motriz. En la elección  del material, en  el proyecto 
de los cam iones, en la construcción  e inspección  de 
cada pieza, en los detalles del m ontaje y en  los 
ensayos finales del producto com pleto, la calidad  
es  el requ isito  fundam ental.

Com o resultado directo e inevitable de este m é­
todo, los cam iones International gradualm ente se 
han puesto a la vanguardia y  conquistado una 
envidiable reputación  internacional p or  servicio 
irreprochable, lo  que constituye para esta com pa­
ñía su posesión más estimada.

Cada com prador de un cam ión International 
recibe el beneficio de este m étodo de insuperable 
calidad de construcción  en la form a de m illares y 
m illares de kilóm etros de transporte económ ico y 
exento de molestias y  contratiem pos. D esde el 
punto de vista del concesionario, esto es de suma 
im portancia . . . pues la venta de cam iones se fa c i­
lita grandem ente cuando se trata de veh ícu los que, 
com o los presentes, gozan de establecida reputa­
ción  en  todas partes, en vista de fina calidad.

Si Ud. se interesa en obtener la representación 
de los cam iones International, sírvase escribirnos 
a la d irección  de abajo, y  al hacerlo, sírvase dam os 
in form ación  com pleta acerca del m ercado qrie 
cubre, firmas que representa, referencias bancarias, 
etc.

INTERNATIONAL HARVESTER EXPORT COMPANY
( I n c o r p o r a t é d .  J

H a rv e s te r  B u ild in g , D e p to . 12, C h ica g o , I llin o is , E. U. A .
D i r e c c i ó n  t e l e g r á f i c a ;  '• B A J R V E S T E B ,"  C h i c a g o

. . - - A l l A
INTERNATIONAL

V I

E ] c o in p l r in  s u r t id o  du  c a m io i i i ’S In ter*  
i t a l lo n s l  c o m p r e n d r  m o d e lo s  p a r a  to d a  
r ía s e  d e  t r o b o jo ,  d e s d e  lo s  r á p id o s  y  M tí- 
a n os  h a sta  lo s  m á s  ^ ro n d e s  p a r o  se r v ic io  
p e s a d o .

C A M IO N E S  IN T E R N A T IO N A L
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¿DURANTE CUANTO TIEMPO es im 
acumulador tan bueno como nuevo ?

- L /S T A  es la con s id era c ión  p r in c ip a l en  la 
co m p ra  d e  acu m u lad ores . L os  a cu m u la ­
d ores  E x id e  se con serv a n  n u ev os  . . . r e ­
tien en  su fu erza  prim itiva  . . . dan segura 
co rr ien te  e léctrica  durante  la p ro lo n g a d a  
d u ra c ión  de  su a ctiv o  serv icio .

C ada  a cu m u la d or  E x id e  lleva  u na  co n s ­
tru cc ió n  precisa  basada  sob re  4 2  añ os de  
ex p erien cia  en  la fa b r ica c ió n  d e  fin os  a cu ­
m u ladores. Y  h a y  u n  E x id e  id ea d o  para 
h acer to d o  tra b a jo  d e  a u tom óv il d e  una 
m anera  co m p le ta , segura  y  e co n ó m ica .

L os  a cu m u ladores E x id e  sum in istran  una  
fu erza  a b u n d a n te  y  exen ta  d e  irregu larida­
des para  el arranque, a lu m b ra d o  y  e n ce n d i­
d o  de  óm n ib u s , tractores, cam ion es, a u to ­
m óv iles  d e  p a sa je ros  y  aviones. P regú n te le  
a cu a lqu iera  p erson a  q u e  use u n  E x id e . E l 
le recom en d a rá  in con d ic ion a lm en te  la se­
g u r id a d  y  b u e n  serv icio  d e l acu m u lad or 
E x id e . Y  ju z g ú e lo  después U d . m ism o.

D istribu id ores  en la A m é r ic a  Latina
A U O E N T IN A

ADglo-ArgeDtlne Oener»! d e c ­
ir le  Co,, Ltd.

Calle BlvedaTlft 147S-I4SS. 
Plaza deJ Coogreto.

B O U  71 A . O turo
Com ellu l T. CundJich 7  Cía. 
C t il i l le  de Corroo No. 157.

B R A S IL
WlUmann. Xavier &  Cía.

Bú a  Uruguayena 41 R io  de 
Janeiro.

CHILE
IntemaUonal M aehloerr Co.. 

Cañe Morandé 520. Casilla 
107'D, SaoUegv, 

International Machinery Co., 
P lasa  Sotomovor 5. CaslUa 
9 0 V- Valparaíso.

C O LO M B IA  
A , Cardóse &  C o .. ' Apartado 

996. BogotA 
R . Reatropo Co.. Aportado 

S IO , Medellln.
Consorcle Induatrlal y  Comer­

cial. S . A. Cali.
Rodolfo B th ard t k  C ía .. Apar­

tado de Correo 217, Afireo 
4 8. B am oouU le .

CO STA  R IC A , San J09é
Ricardo M adriga l A ,. Apartado 

746.
C U BA . Habana

Conipañía Nodonal do Aountu- 
ladorea Av. de U  Bepublicn 
es.

CÜRACAO . A N T lL IiA S  H O L A N ­
D ES A S

Abady &  Cardóse, Apartado 
No. 05.

G U A T E M A L A
P . 0 . Coflno, Antigua.

HO N D  U R A S . Tegudg lipa 
W alter Brotbera

M E X IC O . México. D. P.
General E le n r lc . B. A. 
Iturblde y  Nuevo México. 
Ouadalajora. Monterrey. Taoi- 

plco. Vera Crua, E l  Paso. 
Texas.

N IC A R A G U A , Managua 
Hérnon Morales, H .

P E R U .  Lim a
Tasare Baos, 3-eo-C, Man* 

taa 145-153.
P U E R T O  R IC O , Sao Juan 

Ex ide  Service, loe.. Tetuan 
SS. Reeinio Sur 55.

R E P U B L IC A  D O M IN IC A N A  
Sanio Domingo 

Norman P . Eapgood, Calle Pto 
Vasques 6.

E L  SA LV A D O R
B. B . Eu b er &  Co.. Sao Sa l­

vador.
U R U G U A Y , Montevideo

General E lectric , S . A .. Cello 
Uruguay esq. Cludadela.

V E N E Z U E L A .  Caricas
José Padrón, Carmen a Puente 

Ar&uca 51-4.
V E N E Z U E L A .  Meracalbo 

Carlos Brige &  Cls.
ZONA D E L  C A N A L, Ciudad de 

Panama 
Pinazone Garage Company.

06 Central Ave,
E SPA Ñ A

Autetracclób E lé rtrlca . S. A. 
Moya S y  8 Barcelona.

LO S PODERO SO S M OTORES 
de camiones de gran
tonelaje esigen una porH- 
cnto eléctrica segure. Los acumuladores Bside 
C9tan coujfrmanáo su economía y  seguridad en el 
arranque, almnlirado y  encendido en millares de 
cfiiniones modernos.

E l- RE C B PTA G O IiO  D B  N8JEVA COM POSICION 
d e l acumulador EMde p a re  ómnibus $s tnd /ec- 
tadó por el barrVj ácidos, agua y  okoqves vio­
lentos. El B^ide funciona perfectamente sun 
bajo loe más dificilee condiciones de servido.

UNA O L£)AD A D E  C O R R IE N TE  es la respuesta 
instantánea a l oprimirse el botón del arT-anque, 
en los vehiculos provistos de acumulador Eaide. 
Con él existe también la ccnflansa de uno abun­
dante corriente para el alumbrado y  el encendido.

ACUMULADORES

£ x í 6 e
T H E  E L E C T R I C  S T O R A G E  B A T T E R Y  C O M P A N Y , P h ila d e lp h ia , P a ., E . U . A .

D epa rtam en to  d e  E xp orta ción , 23-31 W e s t  4Zrd S treet, N u ev a  Y o r k , B . U . A .  
LOS FABRICANTES MAS GRANDES DEL M U N D O  DE ACUM ULADORES PAR A T O D O  SERVICIO
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El Distribuidor Principal de Sud América Toma 

la Representación Studebaker

Antmio DitUvsen
Vicepresidente

DepSsitsy Taller de Montaje de Camiones

Local de Inspección y  Preparación Piñal de 
los Coches, antes de su entrega a los Agentes

Humberto Rochetii 
Vicepresidente

H . C. Dilleosen 
Presidente y  Pundador de la Ditlevseny Cía., Ltda.

De s d e  e l 9 d e  d iciem bre de  1930, lo s  a u tom ó­
v iles  Studebaker h an  s id o  d is tr ibu id os  en  la 

A rgen tin a  p o r  la  o rga n iza c ión  m ás fuerte d e l ram o 
en ese pa ís, la  D itlevsen  y  C ía ., L td a .

B a jo  la  com peten te  d ire cc ió n  d el Sr. H . C. 
D itlevsen , fu n d a dor  y  presidente, la  D itlevsen  y  
C ía . h a  co n tr ib u id o  grandem ente al desarro llo  del 
a u to m o v ilism o  en la  A rgen tin a . D ich a  com pañ ía  
ha v e n d id o  m ás d e  55 .000 coch es  y  cam ion es en 
siete añ os. C o n  o fic in a  prin cipal en Buenos A ires, 
la  D itlevsen  y  C ía . tiene m ás d e  500 agentes, c o m o  
tam bién  seis sucursales p rop ia s en  las principales 
ciudades. E n  esta págin a  se ven a lgu nos de los  
ed ificios  de la  com p a ñ ía  en  Buenos A ires.

L a  D itlevsen  y  C ía . con stitu ye  un  e je m p lo  t íp ico  
de lo s  d istribu idores que op ta n  p o r  la  representa­
c ió n  Studebaker, p orqu e ven  que les pu ede dar las 
ganancias y  e l p restig io  qu e m erecen. Se dan 
cuenta d e  qu e ta l representación  les o frece  au to ­
m óv iles  y  cam iones que les p erm itirá  aprovecharse 
de las oportu n id ad es qu e sus zonas o frecen  para la 
venta . T am bién  se dan  cuenta de qu e la  Stude­
bak er recon oce  m u y  bien  cuales son  lo s  requ isitos 
d e  sus m ercados y  sabe llen arlos— un fa c to r  im ­
p ortan te  en  la  a cep tación  universal de qu e g oza  
e l Studebaker. ¿Por qu é n o  averigu a  V d . o  qu e la 
Studebaker puede hacer p o r  Vd. en  su zona? 
E scriba  o  cab legra fíe  inm ediatam ente a

TH E ST U D EB A K ER  P IE R C E - A R R O W  E X P O R T  
C O R P O R A T IO N  

South Bend, Indiana, E. U. A .

Talleret para el Montaje de ¡os Automóvilet

Ahajo, Centro-Edijicio de la Administración 
Abajo— Talleres de Montaje de Automóvile
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Paquetes de combinación 

McQuay-Norris
La manera m ejor más fácil 7 más Incra- 
tiva para la com pra de anillos de ém bolos 
está representada p or  el Paquete de Com ­
binación McQuay-Norris. El paquete con­
tiene un  ju ego com pleto de anillos de 
com presión McQuay-Norris de corte escalo­
nado y anillos de regnlación de aceite 
Speroyl McQuay-Norris de tipo ventilado—  
para el Ford, Chevrolet, D odge, Hudson, 
Essex y diez marcas más de producción  en 
grande escala.

n.l»'

co

¿b<*
co l» '? '

Productos d e  Lucrativa Venia
L o s  ém b o lo s  m o jo res^ ^ N c Ison  B o h n a l i ie ;  la s  
v á lv u la s  m o jo re a ^ ^ R ie b ; e l n e j o r  so r t id o  d e  ém ­
b o lo s  do h ie r ro  g^is y  d e  a lu m in io ;  e l  p r in e lp a i 
su r t id o  d e  p asad o res  d e  é m b o lo s ; o l p r ia e lp a l 
su r t id o  d e  c o jin e te s ;  e l  p r lo o ip a l su r t id o  d e  
p e rn o s ; o l p r in c ip a l  s u r t id o  d e  bo jes .

AMLLOS EN UNO

al precio de J
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Sío importa qué automóvil esté Ud. vendiendo
AQUI TIENE UD. ALGUNAS NOTICIAS INTERESANTES

H a y  pruebas irrefu tables d e  qu e e l p ú b lico  está co m p ra n d o  au tom óviles— m uchos 
d e  ellos— sob re  to d o  d e  aqu ellos  q u e  o fr e ce n  u n  va lor  intrínseco extraord inario .
D u ran te  este ano, hasta e l p r im ero  d e  abril, la  A u bu rn  em b arcó  11.718 au tom óviles 
.\uburn  y  C o rd . H asta  el 10  de  abril d e l presente añ o , la  com pañ ía  em b a rcó  m ás 
au tom óviles qu e durante to d o  el añ o d e  1930. Las m atrículas d e l A u b u rn  en  ciertas 
c iudades Im portantes se están v ie n d o  sobrepasadas p o r  só lo  las d e l F o r d  y  C h e v ro ­
let. L os  representantes del A u b u rn  en  esta tem p ora d a  d e  prim avera  en  los  E stados 
U n id o s )  son  los  q u e  tienen  el m en or  n ú m ero  d e  au tom óviles n u evos y  u sad os en  ,
existencia entre tod os  los  d e l c o m e rc io  d e l ram o.

LA R A Z O N
es el automóvil mismo . . . como por ejemplo 
el brougham de dos puertas para cioco pasa­
jeros en chasis de 127 pulgadas de distancia 
entre los ejes, con motor de ocho cilindros 
en línea de 98 caballos de fuerza . . . cambio 
de marcha silencioso de conexión constante 
. . - lubricación automática de chasis . . . 
las puertas más anchas . . .  los asientos más 
anchos . . . . . . .

$945
e n t r e g a d o  en  la  fá b r ic a

L a  s e r ie  c o m p le t a  d e  m o d e lo s  S ta n d a r d  q u e d a  c o m p r e n d id a  e n  u n a  
e s c a la  d e  p r e c io s  d e  $ 9 4 6  a  $ 1 1 4 6 . L a  s e r ie  C u s to m , c o n  c a m b io  de 
m a r c h a  d e  m o v im ie n to  U bre  d e  ru e d a s , se  c o m p r e n d e  en  u n a  e s c a la  
d e  p r e c io s  d e  $ 1 1 4 3  a  $ 1 3 4 3 .

Los años de desarrollo son los más lucrativos para los 
representantes

D e sd e  e l prim er d ía  d e l a n o  hasta e l prim ero  d e  abril, se h an  u n id o  a  la  organ iza­
c ió n  A u b u rn  373 n uevos con cesion a rios y  representantes: 43 en  en ero , 124 de 
feb rero  y  206  en  m arzo . N o s  qu ed a n  tod av ía  a lgu nos m erca d os  m u y  bu en os en  
qu e necesitam os representantes. R ecuérdese lo  sigu iente: lo s  representantes obtienen  
sus ganancias m áxim as durante los  años de  desa rro llo  d e  las fábricas, según  lo  c o n ­
firm a la h istoria  d e  la  industria.

Escribanos o avísenos por telégrafo 
A U B U R N  A U T O M O B IL E  C O M P A N Y , A U B U R N , IN D IA N A , E .U .A .

D irección  teleg rá fica : “ A u bu rn au to"

A\JB\JRN
C O N  M O T O R  L Y C O M I N C

M o d v la s  d e  la  s e r ie  C u s to m  8 - 9 f íA :  b r o u g h a m  d «  2  p u o r la s  p a ra  5  p a s a je r o s ,  $ 1 1 4 3 ;  c u p é  d e  e o m o r c ia u lc ,  S I 1 9 S ;  c a b r io l ó  t r a n s fo r m .iL tc , 8 1 2 4 5 ;  sed án  
u o r m a l d e  c u a t r o  p u e rta s , 8 1 1 9 3 ;  se d á n  tranH forxoab li»  e n  fa e t ó n , 8 1 3 4 5 .  T o d o s  l o s  m o d o lo .s  d e  tn  s e r ie  C u s to m  c o m p r e n d e n  c o m b in  d e  m a r c h a  d e  
m o v im ie n t o  l í b r e  d e  ru e d a s . M o d e lo s  d e  la  s e r ie  S ta n d a rd  8 * 9 8 :  b r o n c h a  m  d e  d o s  p u e r ta s  p a r a  5  p a s a je r o s ,  $ 9 4 5 ;  s e d á n  n o r m o l  d e  c u a t r o  p u e rta s , 
$ 9 9 5 ;  c a b r io l e  t r a n s fo r m a b le ,  $ 1 0 4 5 ;  s e d á n  t r a n s fo r m a b le  e n  fa e t ó n ,  $ 1 1 4 5 ;  c u p e  d o  co m o r r iu n tu , $ 9 9 5 «  T o d o s  l o s  p r e c i o s  s o n  d e  lls tn , c o r  e n tre g a  en  
fá b r ic a .  T o d o  e q u ip o  q u e  n n  s e a  e l  c o r r ie n t e ,  a  p r e c i o  a d ie lo n a b  L o a  p r e c i o s  e s tá n  s u je t o s  o  c a m b io  s in  p r e v io  a v iso .
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Chasis de ómnibus 
para 18 a 30 pasa­

jeros

LOS CAMIONES STEWART DE 1 9 3 1
son nuevamente los más sobresalientes valores 

intrínsecos en el ramo del presente año
A ñ o tras año el Stewart goza  de una envidiable reputación 

en el campo de los camiones. Los m odelos Stewart de 1931 se 
hallan muy adelantados a todos los demás camiones de la indus­
tria en  lo tocante a construcción y funcionamiento.

La conveniente representación de los camiones Stewart ofrece 
una oportunidad extraordinaria para obtener buenas ganancias. 
La reputación del Stewart por precio moderado, calidad superior 
y prolongada duración efectiva, es de carácter internacional.

D iez  y ocho años de experiencia en el embalaje y exportación 
de camiones constituyen la m ejor garantía de nuestro servicio de 
embarque. Nuestra propia sucursal de exportación se encarga 
gratuitamente de los detalles de embarque.

CAMIONES

Modelos de 
camiones

Propulsión p or  engranaje 
cónieo

I ton , de 4  cilindros
1 ton . d e  6  cilindros
I H  ton . d e  4 cilindros

ton . de 6 cilindros 
3 ton . de 6  c ilin d ro ;
214  ton . d e  6  cilindros
3 ton , de 6 cilindros

Propulsión por 
sin fín

tornillo

2 ¡4  ton . de 6 cilindros
3 ton . d e  6  cilindros
3 A  ton . de 6 cilindros
3 Í Í  ton . d e  8  cilindros
5 ton . de 6 cilindros
6-7 ton . d e  6 c ilindros

M odelos de chasis de 
ómnibus

3 0 X B -
3 4 X B -
2 8 X B -
3 2 X B -
3 5 X B -
3 8 -S B -

- 1 2  pasa jeros 
- I d  pasajeros 
- 2 1  pasajeros 
-2 5  pasajeros 
-30 -35  pasajeros 
-30-35 pasajeros

E je d e engranaje de 
doble reducción  

a elección

Q tfeM art'
STEW ART M OTOR CORPORATION

D e p a r ta m e n to  2

B U F F A L O , N . Y ., E. U . A .
D ir e c c ió n  t e le g r á ñ c a :  
S  te  w a r tn j  k— B ufT alo

'  C la v e s :
A c m é . B e n tle y , C la v e  C o m e r c ia l  U n iv e rsa l.

A .  B . C . 5 a . e d ic ió n  p e r fe c c io n a d a  d e  5  y  1 0  le tra s

Chasis de ómnibus 
de 6  o  de 8  cilin­
dros para 30 pasa­

jeros

El S tew a rt  h a  triu n fiado p o r  su  e c o n ó m ic o  c o s to  d e  fu n c io n a m ie n to
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SERVICIO  
Q UE SATISEACE

-E L  D E S E O  D E L  D U E Ñ O  D E  A U T O M O V IL  
P O R  R E P A R A C IO N E S  B IE N  H E C H A S  

-E L  O R G U L L O  D E L  M E C A N IC O  E N  U N  
T R A B A J O  B IE N  H E C H O  

-L A  C O N V E N IE N C IA  D E L  C O M E R C IA N T E  
E N  S U M IN IS T R A R  S O L O  L O  M E JO R

T O D O  E S T O  E X IG E  EL E M PLE O  
de los productos

WARNER
representados por P IÑ O N E S  Y  C O R O N A S  en juegos herm anados^  

C A J A S  D E  D IF E R E N C IA L  —  C R U C E T A S  —  E N G R A N A JE S  L A T E R A L E S  —  

P IÑ O N E S  D E  C R U C E T A — E N G R A N A J E S  D E  C A M B IO  D E  M A R C H A -  

D IS C O S  D E  E M B R A G U E — A N IL L O S  D E N T A D O S  D E  V O L A N T E  D E  M O T O R

L a  ca lid ad  d e  los  p ro d u c to s  d e  la  W A R N E R  
G E A R  C O M P A N Y  se h a  m anten ido suprem a 
en  la  industria durante m ás d e  treinta años. 
S u  reputación  se h a  ex ten d id o  p o r  todas partes 
d e l m u n d o.

L os  m ejores con cesion arios y  com erciantes del 
ram o prefieren  ven d er  estos p rod u ctos  en  vista 
de  q u e  su ca lid a d  su perior  es siem pre u n ifo rm e  
y  a causa d e  q u e  los  m ecán icos h acen  repara­
c ion es m ejores c o n  m a yor fa c ilid a d  cu a n d o  los 
em p lean  en  sus trabajos.

Las coron as y p iñ on es  W A R N E R  se o frecen  
en  Juegos H E R M A N D O S  Y  E N S A Y A D O S  
en  lo  tocan te a co rrecto  con tacto  d e  d ien tes y 
fu n cion am ien to  ex p ed ito  y  silen cioso. C ada 
ju e g o  lleva  su tarjeta  d e  in stru ccion es p a ta  su 
correcta  instalación  y  ajuste, lo  q u e  facilita, y 
acelera  n otab lem en te e l trabajo.

S iem pre son  E X A C T O S , D E  F U N C I O N A ­
M I E N T O  S I L E N C IO S O  Y  S E G U R O S . N o  
h ay  m ejores engran ajes y  piezas d e  repuesto 
q u e  los  fa b rica d os  p o r  la

1 0 4

W ARNER GEAR CO M PAN Y
ESTABLECIDA EN 1901

D IV IS IO N  D E  P IE Z A S  D E  R E P U E S T O  

DEPARTAMENTO DE EXPORTACION MUNCIE, IN D IAN A, E. U . A. 

DIRECCION T E L E G R A n C A : W ARNERGEAR

E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o

Ayuntamiento de Madrid



Este letrero le aumentará
conservación

M E T H O D
to  GrindValves

a n d

Clean Carbón

mucho su servicio de
mecánica

Y  también le aumentará sus ganancias a causa de Que todo el m étodo consta 
de 5 fáciles trabajos Pídanos nuestro folleto gratuito en seguida y  prepárese

para aumentar sus ganancias

, » » > > » »

«uua vor

RMtIfleaeidn ds «aras de válvulas 
3. Las cm a  de Jas rélrulis ae reo- 
tlfieaa eo la  recUflcadora BUcb & 
Dei±er con una precUidn de una 
mUésIua de pulgada,

Rectificación

AU M K N T I? s il  trabajo de pam erilado de válvulas y 
limpiean de ca rb ón  u h o llín . H a y  un gran 

número de duefios de antom óvlles que necesita este 
im prescindible servicio.
£ 2  letrero m etá lico  que m ostram os arriba l e  h ab ili­
tará a  Ud. para consegu ir una gran  parte  de este 
traba jo  tan lucrativo. C olocado a fuera de su 
taller, sirve para anu nciar a lo s  autom óvil latas 
que Úd, emplea el segnro m átodo B lach  &  D ecker 
para el esm erilado de vá lvu las y  lim pieza de 
carbón .

E ste fam oso m étodo, que consta  de 5 fá ciles  
traba jos, le  perm ite a U d. e jecu ta r ¡a  obra con 
una rapidez c in co  veces  m ayor que p or  e l procedi­
m iento m anual. ] P iense Ud. en las ganancias 
adicionales que esto le  rep resen ta !

D evuélvanos en seguida e l cu pón  pnta  enviarle 
nuestro fo líe lo  gratu ito  “ P rin cip ios de R ectifi­
ca c ió n  de V á lvu las.”  Q ste fo lle to  ilustra  y
e sp lica  el fam oso m étodo B lack  D eck er para el
esm erilado de vá lvu la s  y  llm piesa de carbón  . . . 
y  le  m uestra tam bién lo  económ ico que e s  instalar 
veto adm irable equipo en se  taller. E scríbanos 
en seguida.

A l i f a r a  de loa asientos de las válvulas y Mmsrilado de aeabado
4. b l  csoarifldor, guüernado por plloio de centración auto* 
matice, eaiablece un nuevo asiento Que se eonforua csacta- 
ipence con is guía de la válvula. El auevo asiento se alisa 
coa piedra amoladora movida por taladro eléctrico.

‘■''“Ble,,
¡’raof’n **-1 *'<'''Utas

Ensayo de válvulas 
5. E l ensayador de válvula Black & 
Decker Indica sí U  válvula esti 
perfectamente hermética al gas antea 
de la reloatelación de les plerjie.

Pídanos Ejemplar de

T O W S O N , M D ., E .U .A .

Slough, Bucks., 
Inglaterra

Toronto, Ontario 
Canadá

Sydney
Australia

Nuestro Folleto Ciratuilo

E A

The B L A C K  & D E C K E R  M FG . CO.
Tow son, Maryland, E. U. A.

Sírvanse enviarme su folleto ilustrado “ Principios de 
Rectificación de Válvulas.”

Nombre .........................................................................................

Dirección  .....................................................................................
Nombre del aftastccedor...........................................................
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Precios
racionales

. . , . otro de los 5 puntos funda­
mentales para el comerciante

La ventaja que el comerciante tiene en la representación de 
un prodncto de primer orden se nulifica a menudo por el 
subido precio a que tiene que venderlo, lo cual limita el total 
de ventas. Y  con esto se limitan también sus ganancias. No 
sucede lo mismo con el acumulador National.

Se tiene aquí un acumulador construido de acuerdo con el 
método de fabricación en grande escala— el método más 
efectivo y eficaz. Los gastos adicionales por calidad adicional 
quedan absorbidos por la construcción en grande escala, y la 
ventaja de la mayor calidad se pasa al consumidor—lo  que 
representa un punto fundamental de suma importancia para el 
comerciante.

Estudie detenidamente su negocio de acumuladores. Averigüe 
si le ofrece estas adicionales ventajas, que se traducen en 
mayores ganancias: la más alta calidad, garantía definida, 
fabricante responsable, rápidos embarques de exportación 
(gracias a fábricas en ambas costas) y  precios racionales.

Le presentamos a Ud. los cinco puntos fundamentales del 
negocio, que solo el NATIONAL los tiene todos. Pídanos en 
seguida información detallada. Quizas la representación del 
National esté todavía disponible en sn mercado.

N A T I O N A L  B A T T E R Y  CO.
Departamento de Exportación 

39 W ater Street, Nueva Y ork , E. U. A.
D ire cc ió n  « "W ld l» lo co ”

ACUMULADORES

R eg. U . S . P a tcn t O ff.

5 ^ ^

A E O . U . S .  P A T .  C P P r C E

V a rto H
Bul»» p v a  motsvBS d» arran­

que, p a r a  automóviles 
Aubum, Davis. Elear. Gard- 
n»r. K IsM i. Loeomebite. 
Meen, C h m ie f. Ohevralet, 
Marmon, Oakland, Pontiae, 
Roo&avelt, OId&moblle y 
Nash,

Interruptores de arranque, 
todo tipo.

Pernos para aeoplamlento do 
arranque— para todo auto­
móvil.

Rosortos para acoplamiento d» 
arranque B»ndU.

H a p e c ia l ld A d e s  p n r u  e l  C h e v r o le t
Artíeulaolones universales para 

automóvil»» y  camiones.
Soportes de articulaclorves uni­

versales.
Tornillos de frenos.
Abrasadoras para uniones de 

frenos.
Pasadores de abrazaderas.
Bombas de agua.
Rotores d» bombas do agua.
A/boles.
Salidas.
Bujos,
Piosas de carburador— tuercas 

de reeeptáculcs. Tlotadores, 
mallas y  reguladores da gas.

Bu les par» árboles propulsores 
do todo tipo.

Entremos ajustables do abra­
zaderas, de todo tamaño 
pam lodo automóvil.

Pernos de cubos,
Tasas de depósitos da gaso­

lina.
Corchos para recipientes de 

aceite.
Interruptores de arranque d» 

linos recientes.
Bu les de tapas.
Placas con forro tejido o forro 

moldeado.
R«sortes do embrague y  de 

vilvtilas.
Bujes para guias de embrague.

K & p e c lu lld ftd e A  i>a ru  
e l  F o r d ^ —M o d e lo  A A  

y  T
Interruptores d» arranque. 
Portaoseob Illas.
Resortes de válvulas.
Pernos para acoplamiento de 

arranque.
Salidas de agüe.

Placas de e m b rap u ^ A — A A

2-^nexÍonos d » 
salida do agua 
de cilindro para 
el Ford modelo 
A

I— Entremos senel- 
líos y  ajustable» 
de abrazadera y

¡asadores de a- 
razadorss ahor­

quillad ai

3 ^ ^ a ja s  para mo­
toras do arran­
que p a r a  el 
Chevrolet Pon- 
tiaCi Chrysler. 
Auburn. Marmon 
y  otros

V-D Iseos do em-

,u l»m 6 .1 l,. S " ' ' l
Ch.vrolot

D iríjase
toda
correspondencia

DIGASE: ES-EM-CO
Siempre especifique los productos 
E S -M -C O , al com prar cualquiera 
de los artículos anotados arriba. 
H aciéndolo así, Ud. queda asegurado 
de la pronta entrega de repuestos 
garantizados, que se construyen de 
los materiales de m ejor calidad con 
una precisión admirable.

Puede com prar estos productos 
E S -M -C O  a nuevos precios bajos. 
A  solicitud le enviarem os listas de 
precios, descuentos e inform ación 
detallada.

lOtí

ES-M-CO AUTO PRODUCTS CORP.
33 Thirty-Fourtli St., Brooklyn, N. Y ., E. U. A.

D irección  ícteg rá fica : ESMCODRAND, New York

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o
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R e e m p l a za n d o  las b u jía s
de encendido desgastadas con  
u n  ju eg o  com pleto d e  bu ­
jías de encendido Defiance, 
se garantiza la satisfacción 
del cliente. Sírvase pedirnos 
ejem plar de nuestra más 
reciente Tabla de Especifica­
ciones revisadas de bujías de 
e n c e n d id o  D e fia n c e , así 
com o in form ación  detallada 
y  lista de precios y  descuen­
tos de estos p rod u ctos .. .Nos 
quedan todavía varios m er­
cados im portantes en  que 
necesitam os concesionarios.

D E F IA N C E  S P A R K  P L U G S , In c .,  T o le d o ,  O h io , E .U .A .
Dcparísmeíito de Es[>art3CÍóo; 2$0 Park Avcnuc, N u c t *  York, B :U :  A :

Defiance

* El derecho de representar ♦»♦

El nuevo

BALON

O H A W K
CHIEF

com prende la venta de un neumático en 
que se combinan todas las virtudes que lo 
han hecho supremo— belleza distinguida de 
un carácter extraordinario, que armoniza 
con el aspecto del vehículo más lujoso, y 
una resistencia innata, que asegura un re­
corrido muy superior al que puede rendir 
un neumático de calidad ordinaria- Se 
ofrece en todos los tamaños populares.

*E! derecho de representar este sobre­
saliente neícmútico se limita a firmas de 

establecida reputación.

T H E  M O H A W K  R U B B E R  C O M P A N Y
16 W e st  61st Street, N u eva  Y o r k , E . U .  A .

D ir r e c c ió n  t e le g r á f ic a :  “ M o h a w k '* , N e w  Y o r k

Mayo. 1931 10'
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Un surtido completo—y cada 
artículo^ lo mejor de su clase
El completo surtido Grey-Rock, cou establecida reputa­
ción por su calidad, ofrece muchas ventajas a los comer­
ciantes al por mayor y representantes del ramo. Simpli­
fica la compra, asegura una ganancia uniforme y reduce a 
un mínimo la resistencia a la venta.

Forros de frenos tejidos Grey-Rock
Ea todos los tamaños corrientes y en tamaños para 
servicio pesado. Tanto los forros Grey-Rock como 
los Grey-Rock Indnstro para camiones, tienen la fa­
mosa “ suave superficie esmerilada.”

Forro de freno m oldeado Grey-Rock Flex­
ible

Se suministra en rollos para mayor economía y  fa­
cilidad de manejo.

F orro de freno m oldeado de amianto 
U. S. Asbestos

Un forro de freno rígido, suministrado en juegos.

Revestimientos de em brague Grey-Rock 
En tipos moldeados y  tejidos. Los de tejido tienen la 
“ suave superficie esmerilada.”

Correas de ventilador Grey-Rock
Una correa triangular muy firme y flexible, que no 
pnede resbalar ni alargarse. Se ínstala con facilidad.

Nuestro surtido comprende también forros de frenos 
Grey-Ro<dc doblados y moldeados y comprimidos hidráu­
licamente, en rollos, y remaches Grey-Rock. Por carta 
o por telegrama pídanos información completa y precios.

UNITED STATES ASBESTOS DIVISION
o f  Raybestos-Manhattan, Inc.

131 Liberty St., Nueva Y ork, E . U. A.
D ire e c ió a  te le g rá f ic a : U S A T E X

IM PU LSE  SUS VEN TAS
CON

Mhulimento W hiz
P A R A  D U G O  O  L A C A

L IM P IA  y PULE

Aquí tiene usted un Pulimento que LIMPIA y 
PULE en una sola operación— que no requiere 
casi ningún esfuerzo al usarse— que conserva el 
acabado como nuevo—y que responderá a la 
demanda de su clientela.
Dtirante el año 1930 el valor de las importa­
ciones de Pulimentos para automóviles de fabri­
cación americana consumidos por los automo­
vilistas de los diferentes países del mundo al­
canzó a inas de un millón de dólares.
Si sus ventas indican que usted no ha partici­
pado en este provechoso negocio investigue el 
Pulimento WHIZ para carrocerías acabadas de 
Duco u otras lacas, barnizadas o esmaltadas.

Envase 
Litografiado 
en colores

Todo
en

español

Solicite muestras e informes a

THE R. M, HOLLINGSHEAD CO. 
CAMDEN, NEW JERSEY, E. U. A.

108 E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o
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R U E D A S  D E REPUESTO
Lar ru ó la s  y  la s  llan tas de repuesto E e lse y -H a je s  ostáa  dejando m u ; buenas 
gnnoncias a los  com erciantes em prendedores. En su propio mercado b a ;  
luuclioR re lilcu los  nutom óvllee que salen d e  fábrlcn  con equipo de ruedas 7  
llan tos  E elsey-H ayes. S írvase e scrib ir  a  nuestro departam ento de ventas 
por In form ación  detallada eobre eatos productos.
E l serv ic io  de E e l6 e ;-H a ;e s  es internaclonnl.

K ELS EY - H A Y ES  W H E E L  C O R P O R A T IO N . Detroit. M ich.
D  i  v i s  io n  ea M  t i  i ia f a c t t i r  e r a  s :

D etroit, M ich ., Jnchson, M id i., A lbion , M ich ., M empliis. Tenn,, BuíTalo, N . Y. 
D iv isión  Onnadense: É e ls o ;  W lieel Oo., L td ., W indsor, Ont. 

D ív ls iO n  lie  K x p o r tJ ic iO n s  
30 Water St,. Nueva York. N. Y ., E. U, A.

Dirección telegráfica: W ID B LO O O , N. Y .
Todas las eiavec

K E L S E Y
- H A Y E S
RUEDAS DE M ADERA, DE 
RAYOS DE ALAMBRE Y  DE 

DISCO

Mayo, 1931

¿Haré que me arreglen mi 
automóvil viejo o me com­
praré mejor uno nuevo?
T R I L L A R E S
■L”  A- d e  du eñ os 
d e  au tom óviles se 
e s t á n  h acien d o 
e s t a  pregunta 
y  m u ch os de  
e llos  se e s t á n  
d e c id ie n d o  a usar 
sus au tom óviles 
v ie jo s  p o r  un  añ o 
más. ¿E stá  U d . 
prep a ra d o  p a r a  
sacar p ro v e ch o  d e  
este gran  n e g o c io  
d e  reparación ?

Las herram ien ­
tas eléctricas U .
S. se construyen
c o n  e l o b je to  d e  p ro v e e r  a los  du eñ os d e  talleres y 
gara jes los elem entos m ás convenientes para reducir 
a u n  m ín im o los  gastos d e  reparación  y  conserva­
c ión  m ecán ica  y  tam bién  para ayu dar a  los  m ecán i­
co s  a p ro d u c ir  esa fina ca lid a d  d e  traba jo  qu e satis­
fa ce  p lenam ente a los  du eñ os d e  au tom óviles y  los 
'• ice  regresar a l taller c o m o  v erd a d eros  clientes y 
am igos.

C entenares d e  d u eñ os  d e  talleres y  garajes han 
aum entado las ganancias en  trabajos d e  reparación  
gracias al reem plazo  d e  las herram ientas m anuales 
d erroch a d ora s  d e  tiem po p o r  las rápidas y  precisas 
herram ientas eléctricas U . S.

Perm ítanos d ec ir le  có m o  las herram ientas eléc­
tricas U . S . p u ed en  reducir sus gastos y  aum en­
tar sus ganancias netas. S írvase llenar el cu p ón  
y  d ev o lv érn os lo  en  seguida.

W^stínghouse
W estin g h ou se  E lectr ic  Internation al C om pany 
150 B road w ay, N ueva Y ork , E .U .A .

w
Sírvanse enviarm e in form ación  detallada sobra  lo s  ah orros que 

p u ed o  realizar en m i taller usando las herram ientas e léctricas U .S .

N om bre . .  

D ire cc ión

1 0 9
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Le aportará nuevos 
amigos y 

nuevas ganancias

EL CO M PLETO  
Y  M ODERNO 
SURT ID O  D ILL

V á lvu las «sférícaa 
A th letic

M andriles de aire y  
coa ex .on es

Tapitds

T apitas
desinf adoras

E xten siones

V á lvu las In stan t-O n

T a p itas ln stan t*O n

V á lv u la s  Sw inuning 
para  cam eras de 
aíre

M an óm etros  de 
super presión

M ostra d or  de 
exh ib ic ión  Super 
Service

T o d o  tipo de 
vá lvu la  de 
neum ático

H erram ientas y  
accesorios

T a p a s  d e  válvulas
In teriores dé 

válvulas

En esta época de mejores automóviles, los productos Dill 
desempeñan un papel de importancia, pues ningún automóvil 
pueda dar a su dueño un servicio verdaderamente satisfac­
torio sin un adecuado servicio de conservación de neumáticos.

La compañía Dill se dedica con especialidad a la fabricación 
de aquellos importantes accesorios que sirven para inflar 
neumáticos y para conservarlos bien inflados. Cada producto 
Dill está proyectado y construido para dar lo máximo en se­
guridad . . .  para acentuar ese sentimiento de confianza en los 
neumáticos que es parte tan esencial del automovilismo mo­
derno.

Este completo y moderno surtido de válvulas y accesorios 
para neumáticos, que se emplea por casi el 9 0 %  del total de 
fabricantes de neumáticos, ofrece una oportunidad extra­
ordinaria para obtener buenas ganancias de su venta, a los 
comerciantes activos y emprendedores en todas partes del 
mundo.

V id a n o s  e j e m p la r  d e l  M a n u a l D U l e  in f o r m a c ió n  d e  loB 
m er ca d o a  an  q u e  n rcetU a tn o B  to d a v ía  r o n c e s io n a r io a .

T H E D ILL M A N U FA C T U R IN G  CO. Cleveland.Ohio.E.U.A.
8« fabrioan en el Canadá por la  D ill Manufacturing Company of Cañada. Ltd., Taronto, Ont

D I L L
lio

Nueva conveniencia
A G R E G A D A  A  L O S  M A S  F I N O S  D E  

T O D O S  L O S  M A T E R I A L E S  D E  F R E N O

los A M E R I C A N

e n  r o l l o s

El .AMERICAN BR AK EBLO K S— el original material no de 
tela para forro de freno— se suministra ahora en la conveniente 
forma de rollos compactos, para casi todo trabajo del ramo.

Con sólo diez rollos del original material American Brakc- 
bloks se sirve al 90% de los automóviles de pasajeros y ca­
miones livianos provistos de frenos interiores— es decir, 125 
marcas distintas que comprenden 400 modelos de vchiculos. 
Servicio inmediato para cada una, con una inversión limitada 
en material. Por supuesto, el Brakebloks se suministra también 
en tipo Keeper, en juegos de completo recubrimiento, en tipo 
Tab-End y en tipo Bolt-On de recubrimiento completo.

Los American Brakebloks se idearon originalmente para 
satisfacer la necesidad de un material de freno más seguro, más 
eficaz y más uniforme de los vehículos más veloces y pesados 
de hoy día. Su éxito fué instantáneo. Ha sido ya  adoptado 
por más de 40 fabricantes de ómnibus, camiones, automóviles 
de pasajeros y sistemas de enfrenamiento.

E l material American Brakebloks no rechina, no se quema 
ni pnede agarrar. Dura más y produce paradas seguras y 
suaves desde el primer kilómetro hasta el último. Puede ins­
talarse con facilidad y no requiere ajustes secundarios.

Pídanos en seguida información y precios del American 
Brakebloks— el material de frenos moderno y seguro. Hay 
sólo un B R A K E B L O K S—el A M E R IC A N  BRAK EBLO K S.

A M E R IC A N  B R A K E  M A T E R IA L S C O R P O R A T IO N ' 
D iv is ió n  de la A M E R I C A N  B R A K E  S H O E  & F O U N D R Y  CO .

O ficinas de ventas en C h icago— N u ev a  Y o rk — San F ran cisco  
Dei>artamento d e  ex p orta c ión :

30 Water St, Nueva York, E. U. A.

B  A M E R I C A N

RAKEBLOK
rOAOI MABK BC6 IM Ui BH9 eBH.9A1.0lt i
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■rLos cables de encendido Beldenlac
se construyen de acuerdo con 
especificaciones del Cuerpo 

Aviación de los E. U. A.

las
de

El cable de encendido que suministramos en los ju e­
gos de cables de encendido Beldenlac A ircra ft 
Standard está construido de acuerdo con las mismas 
especificaciones del cable que la fá b rica  Belden su­
m inistra al C uelgo de A viación  de los E . U . A . 
Estas especificaciones son de lo más exigente, a 
causa del hecho de que para el servicio de aero­
planos se requiere un cable absolutamente seguro. 
E ste alambre negro lustroso, tratado con laca, su­
m inistra m ayor fuerza. Resiste el aceite caliente y  
las vibraciones m ejor que todo otro cable de encen­
dido del m ercado. Un núm ero lim itado de juegos 
de cables de encendido Belden sirve para el servicio 
en todos los vehículos autom óviles americanos.

Alambre en rollos para automóviles
E l ca b le  d e  e n c e n d id o  B e ld e n la c  A ir ­

c r a f t  S ta n d a r d  s e  s u m in is tr a  ta m b ié n  
e n  ro lio a  d e  100 p ie s . E l s u r t id o  
B e ld e n  c o m p r e n d e  ta m b ié n  a la m b re s  
d e  s u p e r io r  c a lid a d  p a ra  t o d o  s e rv ic io  
d e  a u to m ó v il. T o d o s  lo s  a la m b re s  
B e ld e n  s e  o fr e c e n  en  r o llo s  d e  100 p ies  
en  c a r r e te s  m u y  b o n ito s .

Cables Belden para acumuladores
E l s u r t id o  c o n d e n s a d o  d e  ca b le s  

B e ld e n  p a r a  a cu m u la d o re s , p a r a  s e r ­
v ic io  d e  re p u e s to , p e rm ite  s a t is ­
f a c e r  lo s  re q u is ito s  d e  t o d a s  la s  m a r ­
c a s  d e  a u to m ó v ile s  c o n  u n a  e x is te n ­
c ia  m u y  lim ita d a  y  e co n ó m ica . L o s  
ca b le s  se  h a ce n  d e  a la m b re s  d e  c o m ­
p le to  ta m a ñ o  N o . 1 se g ú n  la  n o r m a  
d e  ca lib r e s  a m e r ic a n a . S o n  e x c e ­
le n te s  c o n d u c to r e s  e n  t o d o  t ie m p o . 
Se c o r ta n  e n  la r g o s  e x a c to s  y  son , 
e n  t o d o  s e n t id o , ig u a le s  a  lo s  de 

d o t a c ió n  o r ig in a l  d e  loa  fa b r ic a n te s  d e  a u to m ó v ile s . Se 
su m in is tra n  e n  c a la s  da  c a r tó n  d e  f á c i l  m a n e jo  y  m u y  
a d e cu a d a s  a  s u  e x h ib ic ió n .

O b te n g a  su s  a la m b r e s  y  ca b le s  d e l c o m p le to  su rtid o  
B e ld e n . E s te  g r a n  s u r t id o  le  a s e g u r a  la  c a lid a d  del 
e q u ip o  o r ig in a l, le  d a  u n  s e r v ic io  s e g u r o , le  a u m e n ta  
su s  g a n a n c ia s  y  le  re d u c e  su s  g a s to s  g e n e ra le s  y  de 
em b a rq u e .

C on  p e d id o s  p e q u e ñ o s  d e  s u r t id o s  e s p e c ia le s  s u m in is tr a ­
m o s  g r a tu ita m e n te  l in d o s  m o s tra d o re s  d e  e x h ib ic ió n . 
E s to s  s u r t id o s  e s té n  a r r e g la d o s  d e  m o d o  q u e  p u ed en  
servil- a l  m a y o r  n ú m e ro  p o s ib le  d e  a u to m ó v ile s  c o n  el 
m e n o r  n ú m e r o  p o s ib le  d e  a la m b re s  y  ca b le s . P íd a n o s  en  
s e g u id a  in fo r m a c ió n  d e ta lla d a .

Belden Manufacturíng Company 
4653 W . Van Burén Street,

L a va d o ra  de 
au tom óvil, 

m odelo A W -7

Cuando servicio pesado 
significa servicio 

doble

El  modelo AW -7 es una lavadora de un solo 
surtidor de alta presión, pero como se le ha 

construido para rápido SER V IC IO  PESADO, 
trabaja a menudo mucho más que los equipos más 
grandes y más costosos de dos surtidores.

De especial importancia es su funcionamiento 
silencioso. Los engranajes helicales de su mecan­
ismo interior funcionan en aceite, y por esta 
razón el modelo AW -7 es la lavadora de automó­
viles de funcionamiento más expedito del mer­
cado.

Con una capacidad de 6 galones por minuto, 
suministra un chorro poderoso bajo 325 libras de 
presión, que limpia rápida y positivamente las 
acumulaciones de barro endurecido en el chasis 
y parte inferior del vehículo.
S í Ud. lava de 8 a 15 automóviles al d ia. le conviene im ­
ponerse detalladamente de esta admirable y popular lavadora. 
El modelo A W - 7  es sólo úno de las varias lavadoras de auto­
móviles comprendidas en el surtido U.S. Sírvase devolvernos 
el cupón para enviarle los más recientes boletines acerca 
de lavado de automóviles.

AIRCQMPRESSOR 
COMPANY

5324 Harvard Ave.. Cleveland. Ohio. E .U .A . 
Departamento de Exoertaeldn:

30 W ater C t .  Nueva York. E .U .A . 
Dtreeeión te le p r iñ u : W ID B LO C O .

Todaa fas claves.

T H E  U . 8 . A IR  C O M P R E S SO R  C O M PA N Y ,
Depto. de Expeiifición: 30 W ater s t.. Nueva York. E .U .A .

Sírvanse enviarme sus más recientes boletínea sobre lavado de automévlles.
Nombre .....................................................................................................................................
D ire c c ió n ...................................................................................................................................
Ciudad y  país ........................................................................................................................
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Los muelles de repuesto LIGGETT 
traeu la precisióu de fábrica 
al taller de reparacióu. . .

Los muelles Liggett gozan de aceptación popular interna­
cional entre los comerciantes del ramo a causa de que son 
productos de calidad garantizada, que se ofrecen en un 
completo surtido de tipos para automóviles, camiones y 
ómnibus y cuya venta e instalación deja buenas ganancias 
al representante y al taller.

¿ Está U d. sacando su parte del negocio  con  las ventas  ̂
de m uelles Liggett? Si n o  lo  está, sírvase escri­
b irnos en  seguida o avísenos p o r  telegrama, 
para suministrarle in form ación  detallada 
sobre la representación de estos 
productos. ‘

Liggett Spring &  Axle Company, Inc.
Fábrica en M onongahcla, Pa., E . U. A.

Representanl» para la •«portaeiiin: STEEL « P O R T  ,9 .ú a T < P ’ '
2S5 Madison Avanue, Nueva York, E. U. A. Olreeeláa telMréflea. AMSTA.

La Hardie es suprema entre 
las lavadoras de alta presión

Las lavadoras d e  au tom óviles H a rd ie  están tan. 
b ien  ideadas y  constru idas q u e  m antienen las 
más altas p resion es y  resisten el serv icio más 
p esad o  y  con tin u o  sin  d a r  la  m en or  m olestia 
y  sin  p ro v o ca r  gasto  a lgu n o  p o r  reparaciones. 
E sto  es de  particu lar im portan cia  h o y  d ía  a 
causa d e  q u e  la  alta p resión  y  la  g ra n  capaci­
d a d  se re co n o ce n  en  tod as partes co m o  los 
fa ctores  m ás esenciales d e  una la va d ora  de 
au tom óvil. S írvase p ed irn os ca ta log o  d e  las 
lavadoras H a rd ie  y  d e  o tros  equ ip os  especi­
ales para gara jes d e  la m ism a m arca.

T h e  Hardie Manufacturíng C o.
H u d so n , M ich -, E .U .A .

H - M  R O B I N S  C O M P A N Y
E X P D R X  p í A C X t a R

t a t o  M A Q I  S  O N  A V e .  O  o  I T  • u  ••

LAVADORAS
H A R D IE

L a s  la v a d o r a s  a e  autoinóvile .B  H a r d ie  
se  o f r e c e n  e n  m o d e lo s  y  ta m a ñ o s  d e  “ n 
s o lo  s u r t id o r , p a r a  e l  s a ja o e  o  e s ^ 6 n  
d e  s e r v ic io  p e q u e ñ a , a  U P °® „d e  b y  s 
s u r t id o re s , q u e  s u m in is tr a n  35 g a lo n e s  
p o r  m in u to  a  650 l ib r a s  d e  p re s ió n , a d e ­
cu a d o s  a  lo s  r e q u in t o s  d e  lo s  g a r a je s  
m&s g ra n d e s , e s ta c io n e s  d e  b r ig a d a s  y  
e s ta b le c im ie n to s  e s p e c ia lis ta s  e n  ia v a -  
------------ d o . M o s t r a m o s  a r r ib a  l a  la ­

v a d o r a  H a r d ie  d e  d o s  s u r t i ­
d o r e s  p a r a  s e r v ic io  p e sa d o , 
q u e  e s  el e q u ip o  m á s  p o p u la r  
d e  su  c la se .

Loi lerantodores bldriullCM 
de automóvilea B a rd ie  oon 
une primer» necesidad »a 
lodo s a r ú o  o  uUer.

GI llmpledor do piezas 
Har<Uo representa uo método 
r&cU, conveoleote ;  econoinlco 
para la riplda limpleu de 
las piezas grasosos ti sudas. 
Admite UQ grupo entero de 
eje delantero, de eje trasero 
o de bloQue de motor.

B 1  equipo medi­
dor d e  aire d e  
H a r d i e  ofrece 
ra rla s  ventajee 
excluslvae. Ase­
gura fr a n  rap i­
dez y  absoluta 
precielÓ D  en la  
fo flación  de ceu* 
m áticos.

D e A lta  Presió n .
1 1 2
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Emplee la cadena Link-Beit
Su seguridad ha sido demostrada por 2 5  años de servicio práctico

B u 9 q u e  e l 
n o m b r e  U úik* 

B e lt  s o b r e  
c a d a  e s la b ó n  

la  ú n ic a  
c a d e n a  c o n  
u n io n e s  en  

b a je s .

Las cadenas silenciosas LINK-6ELT para autonÓTlles se hacen para 
todas las marcas de vehfcnlos americanos provistos de cadenas de 
distribución delantera. Son silenciosas y dnrables. Las construye 
la principal fábrica de equipos transmisores de fuerza mecánica de 
los Estados Unidos.

Se instalan con facilidad y rapidez. Funcionan en ambos sentidos 
y se prueban muy bien antes de salir de la fábrica. Cada cadena 
después de ensayada, se envuelve en papel aceitado, se empaqueta 
en caja de cartón y se marca de una manera muy clara.

El becbo de que 54 modelos de automóviles, 51 de camiones, 15 
de ómnibus, 45 de motores de antomóviles y  16 de motores marinos 
empleen la cadena silenciosa Link-Belt como equipo corriente de 
fábrica, es la mejor evidencia de la seguridad y conveniencia de estos 
productos.

S048-A

L i n k - B e l t  c o m p a n y
IN D IA N A P O L IS , IN D ., E . U . A.
D lr«cc l8 a  teU gráflca  y  úe  la á lo  “ Llnfehelt"

^)E(jülPO  mi! 4  ESTAaONES DE SEByiáóf¡|
Este levantador giratorio KRW  de tipo hidráulico puede levantar 
6000 libras a  una altura de 50 pulgadas en 40  segundos con 

una facilidad y seguridad admirable. . .

E

M odelo No. 123

S el tipo ideal de levantador para el taller y  el garaje m oderno. 
O cupa poco  espacio y  n o  exige el desagradable, incóm odo y peli­

groso foso o  plataforma. Puede ^rar a cualquier altura y  está siem­
pre bajo gobierno absoluto. Facilita enormemente el engrase y lubri­
cación, el lavador, la verificación de los frenos, la inspección general y 
la instalación de piezas, etc.

Sírvase pedirnos inform ación detallada sobre  cualquiera de los siguientes equipos K R W
C o m p r e s o r e s  d e  A i r e  
G a t o s  U l d r A a l i c o s  
L e v a n t a d o r  en G lr A t o -  

r í o s  d e  A n t o m d v l le a  
L i m p i a d o r e s  a l  V a c i o  

C le n n e r e t t e

L i m p i a d o r e s  d e  M o t o r e s  
T a l a d r o s  E 3 lé ctrlc o a  
I n y e c t o r e s  d e  G r a a a  
K  s e  a p a  r a t e a  d e  A c e r o  
P r e n s a s  H ld r A n ll c a s

L a v a d o r a s  d e  A n t o m ú -  
T t l c a

G r ú a s  d e  A u x i l i o  
P u l v e r i z a d o r e s  d e  P t n -

£ 3 s m e r i la d o r a s  E l é c t r i ­
c a s

G rtk a s  d e  C a d e n a  
M o s t r a d o r e s  d e  A c e r o  
E s c r i t o r i o s  d e  A c e r o »  

e tc .

K.R.W LISON • BIIPFAIO , NY. E.U A  ( ® |
D epartam ento d e  E xportación, V2E> Liberty St, Nueva Yorb.E.UA M
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LOS ANILLOS AMERICAN HAMMERED 
DURAN MAS

Anillo de Compresión

UN ANILLOS PARA CADA REQUISITO

La tensión de los anillos American Hanmered se 
produce amartillando la circunferencia interior del 
anillo Este procedimiento comprime el metal y 
establece la tensión hacia afuera, que es tan necesaria 
para la presión contra la pared del cilindro. Se obtiene 
asi una tensión uniforme, a causa de qne el martilleo 
es un procedimiento mecánico que puede gobernarse 
con exactitud.
Esta presión hacia afuera es permanente—no puede 
desgastarse debido a que se halla en la superficie de 
adentro donde no hay rozamiento. El rebajar el metal 
no puede afectar la tensión establecida por el pro­
cedimiento de martilleo.

ANILLO VENTILADO

Anillos de émbolo 
American

Juego en Grupo
E ste paquete está  c la n itD ^ te  
m arcado para su fá c il  id eatu * 
co d ó Q  y  m anejo. L a  ca ja  
constituye  una linda exh ib ic lóa  
para sa  tienda. Contiene un 
ju ego  com pleto de an illos  de 
com presión  y  de regu lación  de 
aceite  para el F ord  o  el CneT- 
rolet.

The American Ham m ered Pistón R ing Company
O f ic in a  d e  E x p o r t a c i ó n  y  So lr i. i d a  E x f i ih i c l o n

4SI E l íh th  Ave.. Nuera York, E .  U . A.
Pdbrlcs en Baltim ore, M e y t a d . R  U .  A ;
Dirección te legriSca: Bafllei/ Mew Tors

SOBRESALEN ENTRE TODAS
— en perfecto acabado y en duraWes propiedades 
permeables. Las telas de capota POCONO son las mas 
preferidas por los comerciantes del ramo en lodo el

“ “ “ ^POCONO RU BBER CLOTH CO.
U l r e c e l ó J ^ S c ^ a f l ’c í t '  “ P ^ O N O ” '  T r e n t o n

'N ú m e r o s  139 y_148  
A ltu ra , b a ja d o  8 ’/¿ ' '
A ltu ra , •

lavairtado 19 %
P e s o  en libras ------  22
C apacidad , l ib r a s - , .7000  
M a n g o  a ju s ta b le .. .  6

N ú m ero  IS 
A ltura, b a ja d o . . .
A ltura, levantado 
P e so , en l ib r a s .-

' 'X ra s ‘‘': ." . . .1 0 0 0 0 „  
M a n g o  de m adera l ó

Gatos 
D R E D N A U T

L o s  n ú m eros 26^ 27» 33 y  
133 ilustrados arriba, son  
lo s  m od elos  m á s  populares 

ga tos  D red naut para  balones.
Sus capacidades son  de 3.000 a 

6 ,000 libras. Sus levantam ientos 
sqn  d e  S H " -  p o s ic ió n  bajada, a

^  p o s ic ió n  lavantada. T o d a s  
su s  píesas m óv ile s  están  encerradas. 
C ada u n o  lleva  un  m a n g o  d e  4 8 "  de 
estilo  d e  barbequí.

Sum inistram os bases de patín  para 
facilita r  su  co loca c ión .

K ú m ero 941 
A ltura, b a ja d o  65 4 ”
A ltura,

levan tado 5 54 "
P eso , en  libras 554 '
C apacidad , en

libras • 20 0 0  
M a n g o  

de m anivela 38

,  m j P D N A U T  S O N  E Q U I P O  N O R M A L  D E

° “ ® SW deb¿ker. E lca L  K issel. tax ím etros P a ra m ou n t. Stuta.

a u t o  s p e c i a l t ^ s  m a n u f a c t u r i n g ^^c o m p a n y ^^_^^^^
St. Joseph , M ich igan , E . ü .  A .  ___________ ________

Depto.dc Exportación-150 Wed42ti(i 9trceb. Nueva YorL, E.U.A- 
niY.*.rr.iúnTdeorañcat HelIcraus.New Voric

E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o
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Un mercado de con­
tinuo crecimiento

El afortunado vendedor de cadenas 
silenciosas de distribución Morse 
cuenta con un mercado de cons­
tante desarrollo, pues cada día au­
menta más y  más el número de 
vehículos automóviles que salen de 
fábrica con dotación de este tipo y 
marca de cadena de distribución. 
Sólo es necesario estudiar las carac­
terísticas de los automóviles ameri­
canos más conocidos para darse 
cuenta cabal de la preferencia de 
que gozan las cadenas Morse entre 
las grandes fábricas de automó­
viles.

1̂ 1 0 IR S  lE
L A S  L E G I T I M A S  C A 'D E N A S  SILENCIOSAS

Ofrecemos la representación de las cade­
nas Morse a comerciantes de establecida 
solvencia y  reputación en aquellos merca­
dos en que todavía no tenemos conce- 
sionaries regionales. Sírvase pedirnos 
por carta o por telegrama información de­
tallada.

Morse Chain Co.
Ithaca, Nueva Y ork , E . U . A .

Depto f̂e Exportación-150 Vfert42nd Street, Nueva Vortc, E.U.A. 
Direcci6i Telegráfica: Helb'aüs.New Vork- , .► '

Usted Sabe . . .
U E  cu a n d o  e l tra b a jo  se  h ace  co n  

ém b o lo s  O h io  U d . está em plean ­
d o  v erd a deros d u p lica d o s  d e  fábrica—  
los  m ism os é fn bo los  qu e los  fabricantes 
d e  au tom óviles  especifican  para  asegu ­
rar el m e jo r  fu n cion am ien to  de  sus v e ­
h ícu los— las m ism as piezas q u e  signifi­
can una reparación  m ás fá c il, m ás p re ­
cisa y m ás lucrativa.

L os  ém b o lo s  O h io  se venden  para el 
serv icio  de  repuesto  p o r  los  principales 
com erciantes y talleres d el m u n do, d e ­
b id o  a su ca lid a d  garantizada y  fa b ri­
cación  precisa y  excelen te  en  to d o  sen­
tido .

L e convien e a U d . em plear exclusiva­
m ente lo s  é m b o los  O h io . Estos p r o ­
du ctos le o fre ce n  una fu en te  perm a­
nente d e  buenas ganancias.

P or  carta o  p o t  telegram a pídanos 
in form a ción  detallada.

D erech a — E m b olo  O hio Slrul 
d e lipa reforzad o— “ e l  é m ­
bolo  con  esp ina  dorsal de  
a cero ."  Se o fr e cen  en tipos  
d e r e fu e r zo  d ob le  y  sen cillo .

A rriba— E m b o lo  O hio L yn ite  
(con stru id o  con  la coop era ­
ción  d e  la  A lum in nm  C o m ­

pany o f  A m erica .)

D erech a — E m b olo  O h io  de  
hierro  d e  p eso  liviano (tra ­

tado térm ica m en te .)
f  f  
1 w

Mayo, 1931

The Ohio Pistón Company
J !cp ro s e n (a n rc9  H e la  fá b r i r a  <us E u r o p a , C o r n r liu ss en  &  
S ta k g o ld ,  A / S , 6 6  rú a  H o t e l  d e s  M o n n a ie s , Ftruaelas, B é lg ic a

Dq>to.cieExpwtadón-150 West 42nd Sbcct, Nueva Sbrlc, E.U.A. 
Dii’ección'tócgrdfica; Hellcraus^New Vorl6
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. t o d t t c e

N aceite bueno y una com pañía bnena son, en eferto, los 
im p u tan te  <n>e L d . ha d - a l  tomar 

a BU carso la represenU cion de un aceite d e  m otor.
E l Pennzoil le  o frece  am bos factores y  es esto lo  que hace tan 
valiosa su  representación.
A l Pennzoil se le llam a “ e l m ejor aceite de m otor del

ento Peim zoü y  tiene p or  base el f ®
Pensilvania ou e es el aceite crudo mas fino d el m undo. ^

de PensUvania 100%  puro.
Sólo e l aceite d e  la más alta ca U ^ d  es ‘ ‘ " f  °  J  ^ d ^ ^ m

d a  7  responsabilidad. „  . '
Pídanos en  seguida in form ación  detallada 
acerca de cóm o puede Ud. obtener la  repre- 
sentadón  del PennzoU para su m ercado.

,  _  ™  -  P e m l s o  N o .  S
THE PENINZOIL COMPANY P e n n . y l v .n i .

D e p a r la m e n lo  d e  P i p o r la e i o n  C r n d e  O U

119 W est 57th Street, Nueva Y ork , E . U. A. A íM .c iH ,io n

Loa anU loí áe  ém bolo tienen n otable la íln m - 
cia en o í tuncionam leato é e l  m otor —  e o ^ e  
todo cnando loa Inataladoa eon los  famoaos 
an illos V aeuom  M nltí-O ll.

E l princip io clen tifleo de “ O llznclén”  —  «n a  
ven ta ja  nueva y  exclusiva  provee  cp rrectt 
lu bricaclén  en  arm onía con  lo s  requisitos de 
todas las veloddadea .

E l anilla de ém bolo es té  fnndldo en dos partes 
senaradaB p ero  idénticas. L a parte  de oden . 
tr o  d e  las ranuras esté acam panada, e s  decir, 
e s  m&B ancha que la s  saUdas. a l  con stltt lrse  en  on  aolo
r u ^ S '^ J n ^ ^ ^ a S r o r ^ s e ^ fo f S ^ á n ^ L l T o ^ c o g i ^ p l e t o  con s ó lo  una ranura de 
aceite  4  todo an alrededor.
P ara un  funcionam iento suave de m otor, instale loa  an illos  Vacuum  MulU-OU
en las ranuras Inferlorea de é m t» lo  J  lo »  ------------------
an illos M O B -P O W E R  de “ . (A *
ranuras restantes— y  estudie la  gran d lle -  
ren d a .
p ídan os in form ación  detaUada sobre r i  p r i^  
cip io  d e n t lñ co  del an illo  de 
M ultlO il y  sobre loe an illos M O R -P O W E E .

S s  V e n d e n  P o r  l e e  P r in e ip a le t  C o m e r d tm u a  
D e l  R a m o  D e l  jW undo

S U P E R IO R  P IS T O N  R IN G  C O ., Inc.
6428 Epworth Boulevard, Detroit, Michigan, B. U . A.
RÉBrasentont» par* la  Europa Oratinanta|

5oroellu»a«o &  B lak ío Jd , 66 Eu e  Hotel 
de» Moiinalo». Bru seU t, Bélgica.

Re»rw«ntanta para la  Ar«entloa, Paraguay

AdoiKr* * ^ m b e rt ln l, 7  lamoDto 54 6. 
Buenos Aire». Argectina.

A ,S i. B nm o 4  C o " * " S ? r r ^ á n ó } l . " ¿ S S ' 'd .  d«.siro. BratU

El Automóvil 
Americano

Le ofrece la oportunidad de 
ganar dinero obteniéndole sus- 
criptores. 

Si U d. se interesa, comuni­
qúese con el

G erente de Circulación

El Automóvil Americano 
460 W . 34th Street 

Neuva York, E. U . A .

E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o
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Abastecimiento 
de 
sujetadores

J a  
S e r i e

D O T

£ n  esta  m<MÍernA fá b r ic a  asi com o  « n  o tra s  fá b r ica s  a filia d a s  a  la  U n ite d -C a rr  en  e l C a n adá , In g la te r ra  y  A u stra lia , 
ae con stru y en  lo s  su je ta d ores  o  broch es  d e  p res ión  D ot» q u e  se  u tiliza n  en  loa  a u tom óv ile s  d e  to d a s  p a rte s  d e l jnnnito. 
L o s  in g en ieros  de a u tom óv ile s  e lije n  c o n  snano cu idado lo s  su je ta d ores  o  b roch es  de p res ión  a  ca u sa  de q u e  cuando 
es tos  a r t ícu lo s  s o n  b on itos  y  f in o s  con tr ib u y en  g ra n d e m e n te  a  a u m e n ta r  la  p erson a l s a t ís ía c c io n  d e  lo s  dueñ os en 
la  p oses ión  d e  su s  au tom óviles .

P a ra  estas m ism as razon es  v a le  m ucho la  p e n a  e m p lea r  s ie m p re  leg ít im os  su je ta d ores  D o t  p a ra  lo s  tra b a jo s  de re ­
p u esto . E l  p r e c io  de lo s  leg ít im os  p ro d u c ís  D ot e s  ta n  m od era d o , en  co m p a ra c ió n  co n  e l de o t r o s  m a ter ia les  s im ilares  
d e  repu esto , q u e  n o  v a le  la  p e n a  e l p ro v o ca r  e l d esa gra d o  d e l c lien te  in sta lá n d o le  e n  su  a n tem ov i! u n  a r t icu lo  de 
in fe r io r  ca lidad .

O frecem os  u n  su rtid o  com p le to  de su je ta d ores  o  broch es de p res ión  D o t  p a ra  s e rv ic io  de rep u esto  en  cap otas , co rtin a s , 
a lfo m b ra s , ta p e tes  y  fu n d a s  de a s ien to . T a m b ién  ten em os  un  su rtid o  de l o  m ás com p le to  de su je ta d ores  p a ra  un ión  
de p a n e les  d e  p u erta  y  su je c ió n  d e  ta p ice ría . P a rte s  im p o rta n te s  d e l  su rtid o  D o t  son  la s  e fica ces  h erram ien ta s  q u e  se 
em p lea n  p a ra  su  co lo c a c ió n  o  in sta la ción , y  las  cu a les o fre c e m o s  a  p re c io s  m u y m ód icos.

Es señ a l de d ie t in c ión  e l ven d er  y  e l e m p lea r  lo s  le g ít im o s  sn je ta d ores  D ot.

Pidanog ejemplar d e  nuestro catálogo espe- 
cialmenie preparado para el comercio de e ^  

portación. Escribanos en seguida.

UMTED-CARR FASTENER CORPORATION
B O S T O N , M A S S ., E . U . A .D ir e c c i ó n  t e l ^ r á f i c a : 

C A R R F A S T .B o s io p

C la v e s :  A c m é ,  L ie b e r ,  B e n t lcy , 
W e s te r n  U n io n  d e  5  le t r a s  j  
p a r t ic u la r

Equipo Para Estación De Servicio
U n  s u r t id o  c o m p le t o  d e  e q u ip o s  d ig n o s  d e  c o n f ia n z a , b a s a d o  en  76  
a ñ o s  d e  e x p e r ie n c ia  m a n u fa c tu r e r a  y  t é c n ic a ,  q u e  se  v e n d e  a  p r e c io s  
q u e  n o  s o n  e x c e s iv o s ,  p r o c u r a b le  d e  d is t r ib u id o r e s  en  t o d a s  p a r te s  
y  f a b r ic a d o  p o r  u n a  c o m p a ñ ía  d e  a c r e d ita d a  s o lv e n c ia  y  r e p u ta c ió n

C o m p r e s o r e s  C n r t i a  e s t A n  a h o r n  
p r o v i s t o s  d e  c o j i n e t e s  T i m k e n  

Cesl intrectsdOá por el dessaete, L a  ellml* 
a a d te  de la  fricción reduce el ooalo de 
funcionamiento. Con lo i cojínotei de rodillos 
cósicos T Jnken . lo fac ilita  e l ajuste de los 
cojluetes para compensar el deasaate, y  por 
esta razón los compruoroi Curtís pueden 
mantenerse en máximo grado de rendimiento 
durante lodo e l tiempo. Otras nueras 7en­
lajas son la trinsrnislón de fueras por correa 
trisneular lemejante a la  ds uo automóvil, 
montaje universal de motor, base entera- 
mente de acero y  alstema de lubricación por 
anillo central. E n  nodalos de acción aencllla 
y  de acción doble, da varias capacidades y 
esllloa.

C o i i ip r c s o T C M  d e  a i r e  C t i r t l s  p a r n  
p n l v  e r i z a  d o  r e s  A e  p i n t a r a  

B  nuevo sistema de lubricación Curtía, llamado 
“ anillo centra l" es de especial Importancia. 9e 
reduce al atascamlenlo del flUro. (Los compreaoraa 
ordinarios arrastrao aceita qus ecba a perder el 
trabajo da pintura.) £n  modelos de 1 y  da S 
surtidores, en tipos fijos y  portátiles.

L e v n n tn d o r c r s  f f i r a t o r io s  C n r -  
tlg p a r a  n a t o m O v l le s  

Completamsoto seguros. Se sujeton eo 
cualquiera posición por una positiva cerra­
dura de aeelie. No hay a ire  en e l cilindro 
del levantador. No puede bajarse aociden- 
uimente. Ooblemo absoluto. B a jo  costo 
de Instalación. O Ira  perfecUmsnte on toda 
nivel. tipo de soporto por lea ruedas, 
o por los ejes.

CURTIS
t. ” J

L a v a d o r a  de u u t o m A v il  
O a r t in  d e  a i r e  c o m p r im i d o
Compresor Curtís de doble cojinetes de 
rodillos Tlmken. Montaje más com* 
pacto. Peso reducido. D a  completo 
servicie de limpieza. Acciona todo 
aditamiento de limpieza, lo mlsrao que 
herramientas neumáticas. S irve para 
InQar neumáticos, además de lim piar 
mejor y  más rápldamcble los automó- 
viles.

L a v a d o r a  d e  n a t o iu A v i l  C n r t ix ,  t ip o  
h id r ft n lic o

Un  equipo completo de precio bajo. E o  modelos de uno o de 
dos surtidores, Nueva bomba de (res cilindros de baja velocidad, 
enteramente encerrada y  con lub ri­
cación automática, construida por 
la casa Curtís especialmente para 
el servicio de lavar aulomóvllas.
Sistemas de lubricación por Inun­
dación j  automático directo. Discos 
de surtidores de especial aleación 
de acero Inoildable y  do doble 
tratamiento lórmlcc. Regulador
automático de presión.

P c d v x t u le s  C a r t i s  p a r a  s n n U n ifitr o  
d e  a i r e

Tipo do carrete y  torre, con aditamiento para agua o 
sin  el.
Fabricamos también compresores de aire grandes, basta 
do SO H .P . .  tornos neutaáticos y  grúas de puente.

CURTIS PNEUMATIC MACHINERY CO
ST. LOUIS, MO., E. U. A.1927 K ienlen Ave. 

St. Lóuis, Mo.
D irección Cablegrúñca 
“ Curtisaw” — St. Louis
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Un Productor de Rápi­
das j  Buenas Ganancias
Cada correa de ventilador Farran-oid se 
vende protegida en su caja de cartón contra 
el polvo, tierra, iuz y  aire, que son elementos 
dañinos para todo producto de caucho. . Y  
cada caja de cartón está claramente marcada 
con el tamaño de la correa. Agregue a lo 
dicho la calidad y  el prolongado servicio de 
la correa y  la reputación internacional de la 
L. H . Gilmer Co,, y  verá que en las correas 
Farran-oid para ventiladores de automóviles 
tiene Ud. un producto que puede vender con 
facilidad a cada dueño de auto- *
vil americano. L. H . Gilmer 
Co., Tacony, Phila., Pa., E .U .A .

Farran-oid
FANBELTS

Aditamiento de Asiento

IN-EASY-OUT
Transforma los coches en sedanes

Permite que los 
pasajeros en- 
iren al asiento 
trasero y salgan 
do él sin pertur­
bar a la persona 
que está en al 
asiento al lado 
del conductor. 
Adjusta en to­
dos los coches 
de la General 
Motors, automó­
viles, Ford de 
m o d e l o  A, 
Dodge, DeSoto 
y otros. Para 
vehículos con 
mando a la de­
recho o mando 
a la izquierda.

El asiento se mueve como una silla giratoria. Se_ asegura 
en posición fija cuando la puerta está cerrada. Elimina la 
única objeción al modelo de coche. Aumenta las ventas de 
estos modelos. Se vende a los dueños de coches. Precio de 
lista, $10.00.

D O -R A Y  L A M P  C O .
1460 So. M ichigan Avenue, Chicago, Illinois, £ . U. A.

f a b r ic a n t e  d e  la m p a r a s  d e  a u to m ó v i le s  y  o tra s  e s p e c ia lid a d e s  
a u ta m o tr ie e s  

P íd a n o s  n u e s tr o  c a t á lo g o  d e  1 9 3 1

La herram ienta  que 
nunca  pasa ociosa
D u r a n te  t o d o  e l t ie m p o  e s t é  g a n á n d o le  d in e r o — en 
t o d a  r e c t i f ic a c ió n  d e  c i l in d r o » ,  e n s a y a n d o  y  c o m ­
p r o b a n d o  la  d e fo r m a c ió n »  la  c o n i ­
c id a d .  e l d e s g a s t e  y  la  o v a la c ió n .

. . EL . . .

Calibrador 
de Cilindro 

AMES
E a te  c a l ib r a d o r ,  p r o v i s t o  d e  m a n g o  

d e  h e r ra m ie n ta  d e  a ju s te ,  e »  m u y  
s u p e r io r  a  t o d o  o t r o  in d tru m e n to  
d e d ic a d o  a  la  m e d ic ió n  e x a c ta  d e  
c i l in d r o s .  E m p le e  u n  c a l ib r a d o r  de 
c i l in d r o  A m e s  e n  loa  t r a b a jo a  en 
c i l in d r o s .  R e p re s e n ta  e l m é to d o  
m á s  r á p id o  y  s e g u r o  p a r a  v e n d e r  
r e p a r a c io n e s  d e  c i l in d r o s  c o n  v e r d a ­
d e r a »  g a n a n c ia » .

IHilanofí ejemplar de nvcstrc folleto 
iluairado.

B . C . A M E S  c o .
Waltliam, Mass., E. U. A-

D e p a r ta m e n to  de E x p o r ta c ió n :  
2 3 S  M a in  St.

C a m b r id g e , M a s s .,  E . U . A .

Los EMBOLOS
H A C E N  EL T R A B A J O  M A S  

P E S A D O
Exija los de calidad AR RO W  HEAD

C ON cada e ip lo s iá n , todos lo s  órgan os del 
m otor quedan su jetos a  una ten sión  enorme, 
pero la parte más fuerte del golpe la 

reoUien lo s  ím b o lo i.
Insista en obtener lo s  ém bolos que m ejor resistan 
esta tensión .
Loe ém bolos A rrow  H ead poseen esta  necesaria 
realatencla- L oe construyen fabrican tes espe­
cia lista s  en m etalnrgia qne ban tenido vasta ex ­
periencia en la  con stru cción  de ém bolos y  pasa­
dores psra  toda c la se  de m otores. L os adelan­
tados m étodos fabriles  aseguran no s ó lo  una 
ca lidad  sobresaliente y  de extraordinaria  resls- 
teneia, sino tam bién absolnta uniform idad en 
tamaCo, form a , peso y  o tros  detalles Impor­
tantes. E stos ém bolos se  ofrecen  so los  o  bien 
con  pasndores de tratam iento térm ico eléctrico
 los mfts exactos d e l m ercado. L oe grupos de
ém bolos y  pasadores A rrow  H ead de perfecto 
contrapeeo V ajuste se enm lnletran lis tos  para 
su  inm ediata in sta la ción  en los  m otores.
Para  económ icas y  perm anentes reparaciones, 
para  com pleta satia facelón  d e l cliente, Insista 
en obtener loa legltlu ioe repuestos de calidad 
A rrow  H ead. C atálogo a  solicitud.

Ir r á w H e a d .

R  & D 1 é  O terflclo dfl 
émbolo» y pafitdores. 
oara m i» de S06D apll* 
cAdocae. ljielu;eodo io­
do» loe motoroi. todos 
los oñoft 7 lodos lo» 
délos.

A R R O W  H E A D  STE E L P R O D U C T S  C O .
Fábricas: Chicago, Minncapolís, Buffalo, E. U . A. 

D e p a r ta m o R to  d e  E x p o r ta c ió n — 6 1 6  S ,  M icfa lgan  A v e n u e , C h ic a g o ,  
E . V .  A .  D ir e c c ió n  t e le g r á f ic a — A r r o w h e a d

Arrow Head
A  Em bolos provistos de pasadores ^

118 E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o

Ayuntamiento de Madrid



Compresores de Aire DeVilbiss
P a r a  G a r a g e s  y  E s ta c io n e s  d e  S e r v ic io

La Compafifa D eV ilb iss  fa b r ic ó  por m iicbos años Com presores de A ire  
para bacer fren te  a  la diversidad du dem andas de p in tar p or  pulverlza- 
e lÓ D .  P or esta razón  !a  nueva línea  de Com presores d e  A ire  D eVilbísa 
para G arages y Estaciones úc S erv icio , ofrece e l más alCo grado de 
eficiencia , con e l oiée reducido costo  de operación . A ntee de Com prar 
su equipo com presor de a ire , pida in form es e inspecciones lo s  E g u í d o s  
D eV ilb iss.

TH E D EV ILB ISS  C O M PA N Y , Toledo, Ohio, E. U. A.
R  E P R E S E y T A í T T B S  

ARGENTINA— General Electric. 8. A.—Bueiioa Airee. BRAZIL—loCernetlcoal 
Uachiiiiry Co.—Bio de Janeiro, Sao Paulo, Pemambuco. CHILE—International 
Uaclilnery Co.—Valparalao, Antofatatla, Saotlaso; Nitrato Asenclca, Ltd Inul- 
<3ue. COLOMBIA—Intiniational General Electric. 8 . A .—B oíoti. BananquUla 
Cali, Medellln. CUBA—'Thrall Electric Co.— Habana. ECUADOR—L e ñ  Her­
manos—Guayaquil. ESPAÑA— La Aceitera Eipertadora. B. A., Barcelona. (Ofl-
cloai en Madrid. Bilbao y Valencia). FILIPINAS—PaciOc Commsrclal Ce.__
Manila. MEXICO— Englneerlii( Equlpmem Co.. Ciudad de M&rlco. PANAMA__
Panama Hardvara Co., Ciudad de Fanama. PERU—dnternatlonal Uacblnery Co 
—Lima. PORTUGAL— Bcthancourt Broa., Lid.—Lisboa. PUERTO RICO— 
Sucoeoree de Abarca—San Juan. URUGUAY— General Eleeiric, 8. A.— Koota- 
rideo. VENEZUELA—Inlematlenal General Electric, S. A.— Caracas, Maracaibo.

heW/biss
LL

'SUPERSOCKEt

(d e  aleación de crom o) 

Juego Bantam No. 5
15 p ie za s — 7 so ck e te  y  8 a d ita m e n to s  su m in is tra n  u n a  
a y u d a  e fica z  p a r a  p e q u e ñ o s  t r a b a jo s . L o s  s o ck e ts  tien en  
p a re d e s  d e lg a d a s  p e r o  m u y  re s is te n te s . L o s  m a n g o s  y  
p a r te s  s o n  la r g o s  y  d e lg a d o s  p a r a  fa c i l i t a r  siu u s o  e n  s it io s  
e s tre ch o s . 12  a b e r tu r a s  d e  A " .  A " .  H "  y  % ''•
E n  fu e r te s  e s lu c h e s  m e tá lico s .

Juego “ Masler Mechanics”  No. 55
21 s o c k e t s  d o b le  h e x a ­
g o n a le s  d e  f j "  a  1% "  
c o n  d o s  s u r t id o s  c o m ­
p le to s  d e  l 'l  m a n g o s  y  

•partes. T ip o  n o r m a l de 
M o  o  k  p t s h e x a g o n a le s  
h a s ta  % "  y  t ip o  d e  s e r ­
v i c io  p e sa d o  p a ra  los  
t a m a ñ o s  m a y o re s . E s te  
ju e g o  e s  d e  in e s tim a b le  
v a lo r  p o r  su  g r a n  v a r ­
ied a d  d e  s o ck e ts .

Juego “ Heavy Duty”  No. 50 
(Servicio Pesado)

U n  s u rt id o  In d iv id u a l d e  lo s  s o c k e ts  y  a c c e s o r io s  m a y o re s  
c o n te n id o s  en  e l  ju e g o  N o . 55. O n ce  s o ck e ts  d o b le  h e x a ­
g o n a le s  c o n  a b e r tu ra s  d e  % "  a  1 % " .  C in co  a d ita m e n to s  
p a r a  m á x im o  s e rv ic io  co n  u n  n ú m e ro  m ín im o  d e  h erra m ie n ­
tas.

Se garantizan conirá rotura.

J. H. WILLIAMS & CO.
'^ H e rra m ie n ta s  d e  a c e r o  fo r ja d a s  a  m o r t ln o t c "

Oficinas prineiyalei:

75 Spring St., Nueva Y ork, E. U. A.
d o  v e n ta s  e n  E s p o n a !

C n sa n o lla s  j  G o r ta d c lla s , C o s a n o v a  5 0 ,  B a r c e lo n a , E spa ñ a .
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El cojinete correcto para 
cada trabajo de repara­

ción de automóvil

El surtido de repuestos 
Federal-Mogul

C o jin e to s  d e  b r o n c e  c o n  f o r r o  d e  m e ta l 
b a b b it t  y  c o j in e t e s  fu n d id o s  en  m a tr ic e s  
p a r a  b ie la s  y  c ig ü e ñ a le s , d e  ta m a ñ o s  
n o r m a le s  y  d e  a o b r e ta m a ñ o s  
B u je s  p a ra  p a s a d o r e s  d e  é m b o lo s  
P e r n o s  y  tu e r c a s  p a ra  b ie la s  
T o m i l l o s  d e  s u je c ió n  d e  c o j in e t e s  
B a rr a s  d e  b r o n c e  y  m eta tes  b a b b it t

U tilice  e s te  com p leto  
serv ic io  de co jin e te s  
FEDERAL-M OGUL

M . R .  M onestel, 
A p artado 2718,
M é x ico . D .F . ,  M éx ico . 
G m o. D ou ga ll.
San  M artin  195.

I t e p r e s e n t a n t e s !

A quÍA no V a sq u ez  & C ía „  T . A . S illy ,
G irardot, C olom bia.

L u is  W eilem ann 
C a ixa  P osta l 2722.

B u en os  A íres . A rgen tina . R io  de Janeiro. B rasil.

C ortes 663. 
B a rcelon  a. E sp a  ña. 
José  M . Zayas, 
A p arta d o  94, 
San tiago  de Cuba.

F e d e r a l-M o g u l C o rp o ra t io n
D etro it, M ich igan , E . U . A .

D  ii*e  e c  i  Ó n  t e  I CK'T’ f it l  c a : F e d M  D  e f r o i t

Cadenas de distribución

WHITNEY
hace veinticinco años que estas cadenas han estable­
cido admirables precedentes en Ío tocante a duración 
y  funcionamiento satisfactorio com o equipo original 
de m uchos de los más finos vehículos automóviles 
americanos. Com o repuestos para toda marca de 
autom óvil americano y  m odelos Fiat, son igualmente 
satisfactorias.

The Wbitney Mfg. Co.
H artford, Connccticut, E. U. A.

" L a  p r im e r a  fá b r i c a  d e  ca d en a s  s i le n c io s a s  d e  
d is t r ib u c ió n  d e  ¡a  / im érica '*

W  H  I T  N  E  Y
S I L E N T  T I M I N G

C  H  A  I N  S f

H9
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El prim er fabríeaate de 
radiadores y  

em paquetaduras de la  
Am érica

L o s  radiadores d e  repuesto  M cC ord  
para los  m odelos “ A "  y  " T ”  de 

au tom óv il F ord  y  v eh ícu los  Chevrolet 
de 4  y  d e  ó  cilin d ros , son  la elección  
predilecta  de lo s  ta lleres d e  reparación  
para los  cu ales la  ca lidad  es lo  más 
im portante. F abricam os tam bién  radia­
dores d e  repuesto para  la  m ayor parte 
de los  autom óviles d e  m arcas am eri­
canas, P íd a n os  p recios  y  com pleta in ­
form ación .

Empaquetaduras para todos los 
automóviles americanos

L  su rtid o  d e  em paquetaduras d e  ca lid a d  M oC ord  com prende 
i j  t ico s  para todas las m arcas d e  autom óviles am ericanos. H a y  
em paquetaduras d e  cobre , d e  am ian to , de c o r ^ o  y  d e  n eltro  
oara  t o d o  serv ic io . P íd an os  la G u ia  de E m paquetaduras 
M cC o rd  q iie  m uestra las em paquetaduras correctas  para  cada 
au tom óv il. S e  U  enviarem os gratuitam ente.

El lim piador de radiador 
M cCord es el más seguro

E l  lim p iad or de rad iador M cC ord  
e s  el ú n ico  p rod u cto  de su  d a se  

preparado p or  u na  fa b r ica  d e  radia­
dores. L im pia  perfectam ente loa 
radiadores, s in  causar daño alguno 
al n úcleo . P íd an os  m uestras y 
precios.

McCORD
RADIATOR &  MFG. CO., D ETRO IT, E.U.A.

PRODUCTOS PARA AUTOMOVILES

El término de la crisis interna­
cional está a la vista

Súrtase de nuevo de buenos productos—
Com pre los productos eléctricos de cali­

dad K EM  para automóviles

Piezas para sistemas de 
ARRANQUE, ALUMBRADO y ENCENDIDO

Gracias a las rebajas de precios que hemos hecho a nuestro 
conocido surtido de piezas de repuesto KEM para sistemas 
de ARRANQUE, ALUMBRADO Y  ENCENDIDO, estos 
productos representan para su negocio una oportunidad 
extraordinaria.
Proteja su reputación vendiendo artículos de fina calidad a 
precios que le dejen una buena ganancia neta.

KEM MANUFACTURING COMPANY
247 W . 55th Street Nueva Y ork , Ei U* A*

D i r e c c i ó n  t c I c K r f i f i c n ^ —K e m s a l e s  
REPRESENTANTES

Arp«ntlna —  M khuI lirafil. AIsina 
U6S, Bu«no» Airea.

Sraall— Emilio Staub. Caixa poatal 
2040. Rio do Janeiro.

Chilo— L. Hoetor Ferrari N., Oaailla 
013, Santiago.

Colombla^Forelgn Maniifaeturera Rep< 
reaantatiVM, Bogotá.

Cuba—-Jooé M. 2 ayas, Obrapfa 40, 
Habana.

México— Joeé G. Merino. Apartado 09, 
México, D. F.

E. Martínez Negreta, Apartado IOS, 
Guadalajara, México,

Uruguay— Ricardo González Barbot, 
Cerritto 302. Montevideo.

Pedal de 
Aceleración 

Philton 
No. 40 A

' f s  E l e , p . d t l  t d í u -  
m la o t o  d e  " c o J lB o t o  
do b o l a s * 'y $1 p i r ó t e  

I d o  t a lé n  O Q U llib ra d o  
a u m e n ta n  l a  c u a T l*  
dad d« l a  a l lm e a t a -  

e ló D  por peda!, tín b o n i t o  a r t í c u l o  de e q u i p o  
c o a  au S T u ea a  a l m o h a d i l la  d e  c a u c h o  n e g r o  
r  m a r c o  m e t á l i c o  b r l l l a o t a .  Q  I n g e n lo a o  
p e a t lU o  d e  r e s o r t e ,  i lu s t r a d o  en el c i r c u l o ,  
f a c U i U  s u  I n s t a ]  a e l é n  y d a s m o n t a je .  De 
c o B v e D la n te  ta m a ñ o — 1 0  p u lg a d a s  de l o n g i ­
tu d  y  2 ^  p u lg a d a s  d e  a n c h u r a — *en  la  
f o r m o  o a t u n l  d e l  p i é  y  e o o  c u r r a  p a r a  
a j u i t a r a e  a  l a  s u a l a  d e t  s a p a t o .

Bocina
Hi.W ay
Fulton

fiimlte uo armooloso sooJdo 
de cuatro notas musicales, 
que raperouto como una 
eoraeta. 6e oye e  gran 
distando—per las colinas, 
alrededor de curras, a 
través de los bosques, 
üoa bocina muy bonita.
Aprovecha al gas del es­
cape p a n  au funciona­
miento, No depende eo 
nlogÓD sentido del acu- 
filulado^^)o que ea un 
gran factor de seguridad.
Se ofrece para todos los 
aulomávilei. en loa lama- 
Eos siguientes; Ford 8pe- 
da !. No. 1 para automé- 
rllsa pequeool, No. O 
para automávllee do reg* 
uisr Umaflo. No. 90 para 
loe automóvUea grandes.
So adapta muy bien al 
Qio ea en botes de motor 
de gasolina y  yates, lo­
comotoras de gasolina y 
In etoes coa motor de exploslén In- 
Itfler.

Cerradura F u l t o n  
para Neum ático y
Rueda, para el Ford 

A
BvlU absolutameaie 
el robo del neumático 
y rueda de recambio. 
Se cierra automática­
mente. Perece equipo 
original del vehículo.

Pantalle Fulton "LM k- 
Under Glare Stop'* 

Da seguridad a loe viajes 
noQtumoi. Proyecto olen- 
tlfleo. Cvlta el resplandor 
ofueeader de loa faroles 
delanteros. lo mismo que 
la cegadora lua solar, sin 
ocultar el camino. Un 
modelo sirve pera todos 
los automóvllea. F iell de 
Instalar.

Extraordlnarlea opoiiunltíades para buenos negosloi. Artíciiifls de gran
Por carta o  por telegrama pídanos dotallea. catálogoe> proeloa y deesuentoe.

THE FULTON COMPANY
70th end Ñelíonol Aves., Milwaukee, WIscensin, E. U. A. 

Dirección telegroñco: "Fullon"— Todos los eleves

1 2 0

Este gabinete exhibe 
y vende llaves

Las llaves Blackhawk con  enchape de crom o 
reluciente sobre este lindo gabinete de color 
púrpura constituyen una exhibición de lo 
más agradable y  attractiva. Se venden casi 

por si mismas.

Para este gabinete No. 4 se 
ha elegido un surtido de 
llaves de fácil venta. En el 
se incluyen los estilos de 
mangos más populares y  los 
cubos de mayor utilización 
en los trabajos corrientes. 
Tienen la gran ventaja del 
mecanismo "Lock-On”  tan 
apetecida por los mecánicos. 
Los cubos no pueden saltarse 
accidentalmente, pero pueden 
extraerse con facilidad cuan­
tíe se quiera.

Bscribancs directamente pidiéndo­
nos detalles completos sobre este 
atractivo pabinete de acero y  su 
eorresponaiente surtido de herra­
mientas,

Blackhawk M fg. Co.
D e p to .  E L . 

M ilw a u k e e , W U .,  E . U . A .

BLACKHMVK
E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o
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PtfQot reufloftts de dl/eedén

importantes piezas para el motor 
THE TRINDL CORPORATION

A U R O R A ,  U i l i l N O l S .  S .  U . A .
Olreeofón TelSBráñcas TRlNOL-Aurora

Abastecimientos Para Aviones
Contamos con grandes existencias de 
equipos para la industria aeronáutica.
Entre estos productos se hallan ropa 
para aviadores, anteojos, cascos 
Scully, motores, ruedas, neumáticos, 
pastas, repuestos de motores, etc.

Nuestros productos se utilizan por 
varios gobiernos.

Fabricamos el monoplano de ala baja 
NB-4, sucesor del famoso Barling 
NB-3. Pídanos información acerca 
de la representación de nuestros pro­
ductos.

G u s t o s a m e n t e  e n v i a r e m o s  a  s o l i c i t u d  n u e s t r o  
c a t á l o g o  “ J ” .

Extraordinarias oportunidades para ios comer­
ciantes del ramo y contratista de gobierno.

N ie h o la s -B e a z le y  A irp la n e  Co. 
In c .

M arshall, M issouri, E . U . A .
Dirección telegráfica; NIBCO.

Utilice exclusivamente las M AQUIN AS 

FORRADORAS DE FRENO R I E S S  
y establecerá un lucrativo negocio . . .

CO N  e l e q u ip o  R íe s s  p a ra  a e r v ic io  d e  fre -  
n o a , U d . p u e d e  d e s a r r o l la r  u d  lu c r a t iv o  

n e g o c i o .  L a  m á q u in a  f o r r a d  o r a  m o s tra d a  
a q u i  e s  n u e s t r o  m o d e lo  D 3 . S e  g a r a n t iz a  
q u e  e lla  e x tra e  l o s  r e m a c h e s  v ie jo s ,  p e r ­
f o r a ,  a v e l la n a  y  r e m a c h a  e l f o r r o  n u e v o  
c o n  m á x im a  r a p id e z  y  e c o n o m ia .  C s ta  
m á q u in a  t ie n e  t a m b ié n  u n  a d ita m ie n to  
p a r a  e s m e r ila r  lo e  p u n to s  s o b r e s a l ie n te s  
o  á s p e r o s  d e l  f o r r o  d e  f r e n o  d e s p u é s  do 
q u e  h a y a  s id o  in s ta la d o  en  z a p a ta s  inte> 
r io r e s  o  e x t e r io r e s .  £ 1  p r e s e n te  m o d e lo  
ee  la  m á q u in a  fo r r a d o r a  m á s  a d e la n ta d a  
d e l  m e r c a d o .  O fr e c e  2 1  v e n t a ja s  d e  s u ­
p e r io r id a d ,  m a s  a  p e s a r  d e  é s t o ,  s e  v e n d e  
a  u n  p r e c io  xnás b a j o  q u e  e l d e  o t r o s  
e q u ip o s  c o m p e t id o r e s  s im ila r e s . S ír v a s e  

p e d im o s  n u e s t r o  
c a t á lo g o  d e s c r ip ­
t iv o  e  i lu s t r a t iv o  
d e  n u e s t r o s  c o m ­
p le t o  s u r t id o  d e  
e q u ip o s  R  i  e  s  s  
p a r a  f o r r a r  f r e ­
n o s .

^  DEMAS de «efs 
modelos de mi* 

quines forradoras de 
frenos, el surtido do 
equipos RIess <om- 
prende tornos y  esme­
riladoras de tamboree 
de frenos, adereza- 
doras de forros de 
frenos, cortadoras de 
forros de frenos, es­
meriladoras de baneo 
y  yunques de banco.

M odelo "D 3”

Riess  Manufactur íng  Co.

100 Davis Ave, Dayton, Ohio, E.U.A.

El surtido de cables W hitaker para 
acumuladores deja buenas ganan­
cias.

N o .  2

El surUdo Hs. i  ( ! 1 - 
ustrado) com u  de 64 
e&bles de ecumalador. 
que slrreo pare ISO 
modelos de las 8 f  
marcas de autAmd- 
Tiles mis paulares. 
Incluyendo Austin, 
Bulcir. Cberrolet de 
4 y de 6 cilindros, 
Chrysler. De Soto, 
D o d g e .  Durant. 
gpsez, F o r d  de 
modelos T  y A. 
Franitlln, Granara. 
Sudsoo, HupmobUe. 
Jordán. UarQueUe. 
K  a s h . Oakland. 
Oldftmoblle, O T o r -  
land. Paekard, Ply- 
mouth. Pontlac, Reo. 
S t a r ,  Studebaker. 
WhJppel y  WUIyi- 
Knigbt.

Se suministra templete eo c&Ja que contiene booSto tablero 
de eibibiclón de existencia, material do anuncio, tabla de 
eapedfleaclones de cables y  catálogo. La Whitaker, la 
ribrJea m is grande del mundo de cables de acomuladores. 
ofrece también Juegoe do cables de «encendido y  un sur­
tido completo de cables para automérlles. en rollos. In- 
rorffladdh detallada a solicitud.

WíTitÁKlR
A U T O M O T I V E  C A B L E S

Departamento da Ventas da Exportaoldn
W H ITAKER BATTERY SUPPLY

Kaneas C ity, M o ., B . U . A . 
DIraesIdn telepráflea: “ WHITBATOO”

co.

íi
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BnpJeo 
L IM A S  
TÜNGS

V eo que el mango 
de extrem o redonde­

ado n o  m e lastima la m ano y  veo 
también que estas limas son parti­
cularmente buenas para la limpieza 
de contactos de tungsteno o  de pla­
tino d e  m agnetos, distribuidores y 
bujías de encendido.

T A C O N Y  F I L E  a n d  H A R D W A R E  CO.
2 4 3 8  N orlJ» O r la n n a  S i r e e t ,  P h i la d e lp h i a *  P a .  B .tJ .A .

Las Uiaas Tuegito 
i «  r t a i t a  an caja 
da una docans o 
blan una docana 
moDtada lobra tar* 
ja i»  da ezhlblelób, 
Pídance In fora»* 
d ón  deUlladA 7 
Dradbi.

A T T E R B U R Y
MOTOR CAR C O M P A N Y

Fred Cardway, V -P re t .
342 M adison Avenue, Nueva Y ork , E. U. A.

Nunca hace falta una empaquetadura
Para cada automóvil, camión o  tractor, por antiguo que 
sea, hay siempre una empaquetadura exacta para toda 
unión de A C E IT E , G A S O L IN A  y  A G U A , cuando Ud. 
tiene en su taller unos pocos metros de Vellum oid. Con 
este material Ud. puede hacer todas las empaquetaduras 
que necesite. N o hay molestias ni pérdida de tiempo. 
N o  se requiere gom a laca cuando se emplea el material 
Vellum oid.

T H E  R EA L
R E P L A C E M E N T  G A SK ET  M A TER IA L

E l v e r d a d e r o  m a te r ia l  d e  e m p a q u e ta d u r a  d e  r e p u e a ta  

T H E  V E L L U M O ID  CO-, Departamento de E»porlacl6n, 30 W ater Street, Nueva 
York, E , U . A.

Vale la pena vender sólo

Repuestos Legítimos
para

BENDIX DRIVE

P íd a s e  c a tá lo g o  c o n  p r a c i o t  y  d es c tsa n to e

ECLIPSE MACHINE COMPANY, Ltd.
W a l k e r v l l l e .  O n t a r i o ,  C a n u d a

Muestre a sus clientes cómo salvar sus 
neumáticos j  ruedas—

Véndales las piezas Hubco para llantas—
D e  la s  plesas desgastadas, ineflcseee o  per­
didas de las llan tas m entállcss reaultan m ós 
íDComodidadea 9  irregu laridades e o  neum á­
tico s  7  ruedas* que de toda o tra  fa lta  sce- 
ceptib le  de evitarse. SI Ud. aTuda a  b u s  
clien tes, en  es te  sentido, ellos l e  a yu d a rán  
a  D d. a  aum entar su negocio. E sam fneles 
BUS llan tas 7  d íga les cuándo necesitan ¿etas 
plesas nuevas— ;  véndales entonces las piezas 
H u bco  para llantas.

E sta catnpañio ¡nntioaamente te ouminiatrarú 
catálogo» j} lisias de precios, v  le dará informa­
ción sobre todo lo tocante a Hontaa v  eu serviolo.

The Hubco Manufacturíng Company
Baltimore. Maryland. E .U .A .  D im e lán  telegráfica: Hubfactery

Escobillas Corrientes
PARA AUTOM OVILES

Para todo sistema de arranque y  de alumbrado 
usado en los automóviles americanos. Se venden 
en cajas de cartón a razón de diez en cada caja. 
Se garantiza su buen servicio. Atractiva oferta 
a los comerciantes al por mayor. Pídanos catá­
logo y listas de precios.

The Dobbina Manufacturíng 
Company

S005 Euclid Avenue 
Oeveland, Ohio, E. U . A.

Automóviles

Ofrecemos r  los comerciantes activift la 
lucrativa concesión • 

PEERUSS 
Escríbanos hoy pidiendo informes

MOTOR CAR CORP.
Departamento dé'íís^órtación; Cleveland, Ohio, E. U. A. 

D irección  C a b legrá fica : P E E R M O T O R ,  Cleveland.

Use nuestra oficina como 
si fuera la suya propia

Los lectores de EL A U T O M O V IL  A M E R I­
CAN O  quedan cordialmente invitados a valerse de 
todas las facilidades conque la Business Publishers 
International Corporation cuenta para darles 
efectiva cooperación.
Cuando Ud. venga a los Estados Unidos, recuerde 
que nuestras oficinas están a su disposición. 
Aprovéchelas para recibir su correspondencia y 
telegramas mientras esté en ente país.

EL AUTOMOVIL AMERICANO
460 West 34th Street, Nueva York, E. U . A .

1 2 2 E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o
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#  Basta un sólo viaje de prueba para convencerse 
de que los autobotes Gar W ood  son decisivamente 
superiores en  todo respecto. El becho de que llevan 
com o insignia el nom bre más fam oso de la industria, 
sólo sirve para realzar los m éritos de esa gran expe­
riencia, gusto artístico y  honestidad de manufactura 
que han dado por resultado productos tan sensacio­
nales. <1 Con tamañas ventajas, las grandes posibili­
dades que ofrece e l negocio  a todo representante Gar 

W ood  son decididamente evidentes.
Detalles com pletos pu ed en  obtenerse escri­

biendo a  la  G ar W ood, Incorporated, 
M arysville, M ichigan, E. XJ. A .

CAR WQDD
A U T O B O T E  M A S  F A M O S O

LEGAL NOTICB
STATEM E-N 'T  O P  T H E  O W N E R S H IP ,  M A N A G E M Ii JT ,  C IR C U W T IO .V ,  ET C  

H B a U IR E D  B Y  T H E  A C T  O P  C 0 N G H E3 S  O P  A U G U S T  21, 1912.
Or e l AutomíTll Amerleino, BubllsUed moiilhly at New York, N . Y ,  fot A o ríl 1. 193 1.

|a..ot New York 
County ©f New Yurk

Before me. a N oU ry  Pub lic  in  and for the State aforesald. peraonalJy appeared 
George & . Qulaenbetry. wlio, havlog been duly sworn accordlng to law. depoaes and 
aays that he ia the Secretary of the BualnesB Publlshera Intem atlcnal CorporaUoo, 
publlaheri of U  Automóvil Americano, and that the follbwlng la. Co the beat ot hla 
knovledge aod belief, o truc aiatemeat ot the ownerahlp, mauagement (ond tf  a  dally 
psper, the clrcu latlon). etc., of Uie aforeaald puOHcatlon for t)ie date ahown In  the 
abore captlon. requlred by the A ct of August 24, 1918, embodled in  aectloo 4L1, 
Postal Lawá and Begulatlooa, prlnted on tbe rororae of ih la form. to w lt;

1. Tbat the namea and addresass of the publJaher, editor, rnanaglng edilor and
Oualoesa managora aro; Publlsher, Bualneaa Publiahera International Corporation, 46& 
Weat 34th Street, N , Y . C. Editor, Ceorge E .  Qulseoberry. 460 Weat 34lh Street, 
K  Y .  C. Managing Ed itor. Kone. Businesa Manager, John Abbink, 460 W est S4th 
SUee i, N . Y .  C.

8. ITiaC tho owner Ia : ( I f  owned by a oorporation, its  ñame and aiidress muat be 
stated and ateo Im iuedlau ly Ihereunder the nemes añd addreasea oí stockholdars 
owning or holdlng one per cent or moro of total amount of atocK. I f  not owned by 
a Corporation the namea and addreasos of the ind lriduel ownera muat be giren. I r  
owned by a flrm, company. or other unlnoorporated concern, its  ñame and addresa, 
as well as tboso of oach Individual meinber, must be giren.) Bualneaa Publiahora 
Inlem aUonal Corporation. 460 W eat 3 4th Street, N . Y .  C. MoGraw-HHl Publlahlng 
Co.. Inc., ID th  Avenue a t 3t>Eh S L .  New York City. United Business Publiahera Inc., 
23 9 W est 39th Street, New York, N , Y .  Jobn Abbink, 10 Vine Road, Larchmont, 
N. y .  J .  L .  G llbert, 32 7 N . Fulton Ave.. U t .  Vemon. N. Y , George B . Qulaenberry, 
102 R e íd  Ave.^ Port Washington. L .  I .  W allaco Thompson. 440 West 34th St., 
New York, N , Y .  J ,  L .  Fitoalmmons, 92C Pa rk  Ave., Woodcliff, N . J .  L .  H .
Knlghien, 2330 Euclid  B lrd ., Cloveland Hghts., Oliio. Orme Fetterly, 4 9 50 Beacon
S i..  Chicago, 111.

3. That tbe known bondholders, mortgagees, and other securlty holders owiny or 
holding 1  per cent or'm ore of total amount of bonda. mortgages, or other aeeuritlea 
are: ( I f  there are none, so state ), None.

4. That the tivo paragrapbs nest ebove, g iv lns the ñames of the ovmera, stock* 
holders, and securlty boldors, i f  sn^’. contaio aoC only tho Ust of atockholders and 
security holdera. as they appear upoo the books of tho company bui olso, In  cases
where the etoekholder or securlty holdet appoara upoo the books of the eompany
a i truaiee or In  «oy other fiduclary relation tbe ñame of the person or Corporation 
fo r whom such truetee la  acUng, is glven; alao that tbe aaid two paragrapha contaln 
siatementa cmbraelng aCQant’s íu ll kncnvlodge and belief as to the clrcumsUnces ond 
conditlons under whlch stockholders and security holders who do not appear upon 
the booka o( the eompany as trustoes, hold stock and securltles in  a copaclty othen 
than that of a bona fldo owner; and the aftiant has no reason to be lleve that any 
otbor p em n . asaoclatlon, or Corporation has any Interest dlroct or Indlrect In  the 
sald stock, bonds, or other securitlea than as so stated by hlm.

5. That the average oumbor of copies of eacb lasue of (bis publicatlon sold or
dlstrlbuted, through the maijs or otherwlse, to pald subscribera during the alz
inonths precedlng tho date shown above la (Th ls  Information Is rcoulred from dally 
publieationa onJy.)

G EO K Q B  a  O U lS E N B E R I iy .  .Secretary 
B U S IN E S S  P U B L IS H B E S  IN T E R N A T IO N A L  C O RPO RA T IO N  

Sworn to and aubacrlbcd bafore lue tbla SOth day of March, 1991.
(Sea l) Q E B T R U D B  O O tD B ER G .
Notary Pub lic . N . Y . Co. C lk 's No, 574. Rog. No. 20395.

(M y  Commlaslon espires Marcb SOth. 1932.)

Sin Igual Como Ai’ticulo De 
Fácil Venta En Todo Mercado

Desafía toda com petencia
L a  S u p e r -T o n e — la  m á s  r e c ie n te  d e  la s  b o c in a s  E A , s e  p r e ­
se n ta  a q u í. R e p re s e n ta  u n a  n u e v a  v o z  e n  e l  a u to m o v ilis m o  
— co n  u n  s o n id o  a g ra d a b le , d is t in to  y  d e  g r a n  a lca n ce . U n a  
v o z  q u e  a tr a e  á v id o s  co m p ra d o r e s  e n  t o d o  lu e a r  d o n d e  se  
oye .
I lu s tra m o s  a q u í  la s  b o c in a s  g e m e la s  S u p e r -T o n e . S o n  de 
fu n c io n a m ie n to  n e u m á t ic o  a u to m a t ic e . D u ra n  ta n to  c o m o  e l 
a u to m ó v il  e n  q u e  s e  in s ta la n . N o  h a y  n e c e s id a d  de co n e x ió n  
e lé c tr ic a . L a  S u p e r -T o n e  s e  o f r e c e  ta m b ié n  e n  m o d e lo  s e n - 
C ilio ,  e n  e s t ilo  d e  t r o m p e ta  c o n  cu e rp o  r e c to

L A

N U E V A E A s u p e r - t o n e
E. A. LABORATORIES, INC.

Brookiyn, Nueva Y ork, E. U. A.
D ltc c c ió n  te le g rá f ic a : " C A L A U ”

R e p r a e n t a n t e s  p a n  a l O r ie n te
DODOIC & SB YM O U n, L T D .,

Niuevíi Y o rk , E .  D , A .
D is t r ib u id o r e s  y  r e p r e s e n ta n te s  e n  to d a s  lo s  p a ís e s  d e l  m u n d o

AHORA— la últim a p a lab ra
e n  f o r r o  d e  f r e n o  m o ld e a d o

f l e x i b l e
lluevo t i p o  —  en  
ROLLOS —  o frece  

muchas ventajas
Absolutamente uniforma on densi­
dad, lacnaño y  cooflcionto de ro ­
zamiento.
Su je la  cuando está húmedo, lo 
quo es ¿Igo  esiraordlnaiio eu 
forro moldeado.
Sujata cuando u t á  caliente de­
bido a su lubricante de ro*¿aiDl- 
eoto ds elta temperatura.
No raya loa tambores ttsos, eu- 
ajido se lo Insiala bien.
Flexible, gracias a su perfecta 
preparación. Posee también una 
gran ventaja nueva: está alisado 
en uo lado y  tieoe leve forma 
convexa por su arrollamiento en 
e l rollo, en virtud de lo cual so 
e ju ila  muy blon a la  zapata y  
oo hay necesidad de esmerilarlo 
después de tplicado.
B l  forro de freno moldeado Gra- 
nld en rollo ea Idea) para los 
frenos Interiores. P a r*  frenoa oz- 
teriorea y  algunos interiores, em­
pléese el forro tejido Greflld 
‘ Taxi”  or el "649,”  Pa ra  ca­
miones, ómoíbuB y  otros vehieulos 
de servicio pesado, empléese el 
Graflid "H cavy  D u & ."

Queda plano sobre la  zapata del freno, 
a  causa de que se curva levemente en 
«I rollo.

Flexible, poro con Ja  densidad de la 
mayor parte de los segmentos entera­
mente moldeados. Perfectamente pre­
parado.

^ - ^ F O R R O S  DE F R E N O W ^

Cj R A F I l D
W O R L D  B E S T O á  C O R PO R A T IO N  

Patorson. N. J . ,  E .  l .  A.
Ücpto. de Etperiae ióu :

280 Kroaclwuy, Nueva York, E .U .A . 
Dirección  telegráfleg: 
"Lenzco, New York”

Coneeticnarlot etecluHws para U  
A R G E N T IN A , U R U G U A Y  y 

PA RAG UA Y ’
Ditlevsen y  C ía ,, Ltda., Ing. 

Huergo 1335, Buenos Aires, 
Argentina,

IDEADO PARA CADA TIPO  DE FRENO I
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Em paoiietaduras V íc t o r

V I C T O R  
M F G . <& .G A SK ET  CO.

5 7 5 0  R O O SE V E L T  RD. C H IC A G O . E.U.A-

El Fabricante de Empaojietaduras Mayor del Mundo

Nuevos precios—más bajos que nunca! 
Nuevos estilos 

Nuevo funcionamiento

en “ el camión más lindo del mundo”

D I A M O N D - T
Departamento de exportación: 431 South Dearbora St, 

Chicago, 111., E. U . A.

TRICO CLAIREON

Uua trompeta para automóviles
El Qiod«Io Trico G alreoi^uD a bocina de estilo trompeta de funciona­
miento por aspiración— toca una nota musical que puede oírse cUrameoie a 
media oillls de distancia.
Ofrecenioa este artículo en una variedad de modelos sencillos y  gemelos, con 
acabado de esoiaite negro o  con acabado de esmalte y cromo, o enteramente 
de cromo.

Hdofios informcHán tobre la Trico Olaireon v fumbián eobre 
el afamado surtido Trico de limpiaácret de parabrUa v eepe- 

)ot retroeeópicct para M e  tipo de pefifeulo automóeü. 
T R I C O  P R O D U C T S  C O R P O R A T I O N  

8 1 1  W oahingtoD  St., BnÚ alo, N. Y ., E . U . A. 
P R O D U C T S  Direaeión teleoTáltca: TIUCOPROD. Buffalo

=\

MONARCH
Neumáticos de Super Calidad para todo servicio 

Para Camiones— Balones— De Alta Presión
L os representantes de la M onarch están desarro­
llando en todas partes un lucrativo y  permanente 
negocio vendiendo neumáticos M onarch. La repre­
sentación del M onarch es m uy remunerativa. Sírvase 
pedirnos inform ación detallada.

MONARCH RUBBER COMPANY, INC.
Fabrica 

Hartgville, O hio, E. U . A.
jy i r t c c ió e v  i e l tg r á 'f ic e t i

D ep a rta m en to  d e  E xp or ta c ión  
40  Rector St., Nueva Y ork, 

E. U. A.
“VELAPPER^^2^ew^^York/^^^^^

S I S
Pulimento de Carrocería

(A hora en una lata)

D u ra n te  los  ú ltim os seis 
.años, el pu lim en to d e  ca rro ­
ce r ia  I -S I S  ba  s id o  usado 
y  form alm ente recom en da­
d o  y  v en d id o  por las p rin ci­
pales com pañías am ericanas 
de automÓTilea.

M e j o r  que N u n c a
(N ueva  Fórmula)

También;
Asabada da capeta Kegro de retoque Pasta pulidora de metetes

I-SIS L A B O R A T O R IE S , Inc.
Stamford, Conn., E. U . A»

Dirección tolegráfiea: “ SIS L A B T Q R Y "

qsuficrfkhs
im<iDElAl'A'DU(̂ )

Powell, tipo de casco

1 PC W ELL A  MUFFLER

PoweII, tipo de

rrltt i3
e tm . l .  í .  n u .h .  P m . l l

TubotraiM-o Praell MuItl-IU 
Vn Uito .J iu u  w  CDUCbai autamÓTllai

P R O D U C T O S  P O W E L L
S ile n c ia d o re s — S e  g fa ra n tiza n  c o n t r a  r e v e n ­

ta z ó n . A r t í c u lo s  im p o r ta n te s  d e l  c o m e r ­
c io .  S o n  la  n o r m a  d e  c a lid a d .

A m p l iñ c a d o r  HUI C lim b et^ —D a n  u n a  n u e v a  
s e n s a c ió n  d e  a u t o m o v i l i s m o . R e d u c e n  
la  c o n t r a p r e s ió n ,  S u s  d u e ñ o s  l o  r e c o ­
m ie n d a n .

G e m e lo  d e  c a u c h o — D is ip a n  la  v ló r a c ió o .  
A u m e n ta n  la  c o m o d id a d  d e  la  m a rch a ,

T u b o  t r a s e r o  M u lti> ñ t— R e s u e lv e  l o s  p r o b ­
lem a s  d e l e s  c o m e r ­
c ia n te s  y  d u e ñ o s  
d e  ta lle r e s . U n a  
p e q u e ñ a  e x is te n c ia  
s ir v e  p a r a  t o d o s  
lo s  a u to m ó v i le s .

Poweil Muffler Co., Utica, N . Y ., E. U . A. - -  6— ^

EMPAQUETADURAS 
FITZGERALD

E l  p o p u la r  
s u r t id o  de  

re p u e s to s .

Pídanos 
catálogo y  

listas d e precios

The
Fitzgerald Mfg. Có. 
Tortínglon» Conii-, £• U- A-

Departamento de Exportaelónt 
1 1  W esi 4<2di1 S i., N ueva Y ork , E. U. A .

Muelles CHAMPION para todos los automó­
viles y camiones americanos

CHAMP SPñlNG COMPANY

CotisiiDOC los precios n i s  Tectajocoi por iDuclIei entregsdos en cu puerto sobre 
Is bace de codo, seguro y  fleto, Incluyeodo todos los gastos de traosporle. A  
solloltud eorlsremoa Inforniaclón detallada y catálogo,

Champ Spring Com pany, St. Louis, E . U . A.

1 2 4 El  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o

.
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A . C . S p a rk  P lu g  Co............................................................  81
A lb ertson  & Co ...........................................................  65
A ll  A m e r ic a  C ab les ..............................................................  96
A lu m in u m  Ind ustrie s , Jn c ..............................................   77
A m e rican  B ra k e  M a te r ia ls  C o rp ...................................... n o
A m e rican  C h a in  Co., tnc...................In t. de la Cub. Po st
A m e rican  H am m ered  P is te n  R in g  Co......................... 114
A m e ric a n  S tee l E x p o r t  Co., In c .....................................126
A m es Co., B .  C ........................................................................ n s
A r ro w  H ead  S tee l P ro d . Co.............................................. n s
A t la s  A sbestos C o m p a n y ....................................................  85
A tte rb u ry  M otor C a r  Co ..................................................... ..
A u b u rn  A u to m o b ile  Co ....................................................... ..
A u to  Sp e o ia lt ie s  M fg . Co ................................................... ..
A u to m o tive  G e a r W o rk # ...................................................  4
A u to m o tive  M a in te n an ce  M ch ry . Co..............................  94

Be ld en  M a n u fa c tu r ín g  Co .........................................  m
B la c k  &  D e ck e r M tg , Co.................................................. 105
B la c k h a w k  M fg . Co ................................................................120
B ru n n e r  M tg . Co .................................................................  88
Bu d d  W h e e l C o m p a n y ..........................................................  74

Cham p  S p r in g  Co ................................................................... ..
Cham pion  Pn eu m atio  M a ch in e ry  Co .............................  84
Cham pion  S p a rk  P Ju g  Co.................................................... 95
C h rys le r  S a les  Corp ..........................................................55̂  59
C u rtís  P n e u m a tic  M a ch in e ry  Co.......................................117

D eflance S p a rk  P lu g s , !n c ................................................. ..
De V ilb is s  Co ...................................................   I I9
D iam ond  T  M o to r C a r  C o ..................................................134
D ill  M fg . C o ...............................................................................
Dobb ins M fg . Co ................................................................... ..
D o - R ay  L a m p  Co................................................................... ....

E .  A . Lab o ra to r ie s , In c ....................................................... ..
E c lip se  M ch. Co., L td .........................................................122
E le c t r ic  S to rag e  B a t t e r y  Co.............................................  99
E l i t e  M fg . Co .............................................................................  87
E S - M - C O  A u to  P ro d u c ts  C o rp ......................................... ..

F e d e ra l M ogul C o rp .................................................................. H 9
F ire s to n e  T ire  &  R u b b e r Ex p o rt  Co ........................ 66, 67
F itz g e ra id  M fg , Oo................................................................. ..
Fo rd  M o to r Co ............................................................................  92
F u lto n  Co.................................................................................... ..

G a r  W oo d , In c ....................................................................... ..
G a te s  R u b b e r Co ......................................................................  62
G ilm e r  Co., L .  H ................................................................... ..

H a ll M fg . Co ................................................................................  58
H a rd ie  M fg , Co., T h e ..............................................................H 2
H a s t in g s  M fg . Co  E x t .  de la  Cub. Po st.
H o lling sh ead  Co., T h e  R . M ................................................ log
H ubco  M fg . Co ....................................................................... ..
Hudson M otor C a r  Co  E x t .  de la  Cub. Del.
H u pp  M o to r C a r  C o rp ...................................   g

In te rn a tio n a l B .  F .  G oodrich  C o rp ................................ 1
In te rn a tio n a l H a r v e s te r  Ex p o rt  Co .........................  gs
l- S Is  La b o ra to r ie s  ..................................................................

Jo h n so n  &  Son , S . C .............................................................  75

K - E - M  M tg . Co .........................................................................
K e ls e y - H a y e s  W h e e l C o rp .................................... . . . ! . ! ! l 09
K e s te r  S o ld e r Co ..........................................................   89

Automovilistas
encantados con el 
rm m ir H l L E V E L

T-O-LITB

I n t r o d u c i d o  hace apenas seis meses, el nuevo acu­
m ulador Prest-O -Iite H i Leve! (A lto Nivel), ha establecido ya 
nuevas norm as d e  servicio.

En vez d e  tener qu e rellenarlo a m enudo, este maravilloso 
acumulador n o  necesita d e  agua sino cada cuatro meses pues 
tiene cabida para una cantidad de electrólito sobre el n ivel de 
rellen o cerca d e  cuatro veces m ayor que otros acumuladores. 
Tiene e l  fam oso aislamiento R u bberib  Prest-O-Lite y ostenta 
otros rasgos qu e lo  hacen sumamente duradero y de extrordi- 
narin capacidad.

¡N o  en vano los  dueños de automóviles en  todas partes están 
ex igiendo e l acum ulador Prest-O-Lite H i Level que tantas ven- 
tajas o frece  y que, n o  obstante, se vende a un  precio  m ódico! 
Y  loa com erciantes se muestran d e  lo  más entusiasmados viendo 
cuán fácilm ente se vende y qué buenas utilidades deja.

Solicite cualesquiera in form es qu e desee del distribuidor de 
Prest-O-Lite o  diríjase directamente a

PREST-O-U TE STORAGE BATTERY SALES CORP-
D eparlam ento d e  Exportación  

4 0  East 4 Ist  Street, Nueva Y ork , E. U. de A.
Pt>p c a b l e :  " P o ib a t e * ” ,  PfneTa Y o r k

L os acum uladores P rest-O -L ite — tanto el nuevo tipo Hi 
Level com o  e l fam oso R ubberib, el Standard y  e l M ercury 
d e  p recio  excepcionalm ente m ód ico  — se fabrican  para 
autom óviles d e  pasco, cam iones, óm nibus, taxímetros, 
aparatos radioreceptores y plantas d e  alum brado eléctrico.

AGUMULAPORES
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N ich o las- Beaz ley  A irp lan e  Co., in c ................................ 121

Ohio P is tó n  Co..........................................................................115
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Equipo de 
Lubricación 
Everready

A IR -O -M A T IC  
M O D E L O  GB-1

U n  n u e v o  lu b r ic a d o r  E v e rr e a d y  
d e  fu n c io n a m ie n to  a u t o m á t ic o  
p o r  a ír e  c o m p r im id o ,  m u y  r á p i­
d o  y  s e g u r o . U n ie n d o  !a  m a n ­
g u e ra  d e  a ir e  d e  cu a lq u ie r  
c o m p r e s o r  a  la c o n e x ió n  d e  la 
p is t o la  y  o p r im ie n d o  la p a la n c a  
d e  g o b ie r n o  d e  e s ta  ú lt im a , se  
o b t ie n e  a u to m á t ic a  e  in s t a n ­
tá n e a m e n te  u n a  p r e s ió n  d e  
4 .5 0 0  l ib r a s  p a ra  la  p e n e t r a c ió n  
d e  c u a lq u ie r  g e m e lo  o  c o j in e t e  
ta p a d o  o  e n d u re c id o . P r e c io , 

$ 1 0 5 .0 0

M O D E L O  JJ
U n a  p is t o la  o  in y e c t o r  d e  fu n c io n a m ie n to  m a n u a l c o n  c a ­
p a c id a d  d e  1 ^  l ib r a ,  q u e  d e s a r r o l la  u n a  p r e s ió n  d e  10 .0 0 0  
l ib r a s  en  e l p it ó n .  U n a  v e n ta ja  e x c lu s iv a  d e  e s t e  m o d e lo  
E v e r r e a d y  es  Ja d i r e c c ió n  d e l  m o v im ie n t o  d e  su  m a n g o :  e s tá  
s e  s a c a  d e l  c i l in d r o ,  en  lu g a r  d e  m e te rs e  en  e l m is m o , l o  q u e  
e v ita  la  te n d e n c ia  d e  q u e  la  p is t o la  s a  tu e r z a  en  la s  m a n o s  
g r a s ic n ta s .  S e  a ju s ta  en  t o d a  c o n e x ió n  d e  lu b r ic a c ió n .  

P r e c io .  $ 1 4 .9 5

M O D E L O  C-30
U n  e l í c a z  lu b r ic a d o r  d e  a lta  
p r e s ió n  a c c io n a d o  p o r  p e d a l.  
E s t e  m o d e lo  s e  p r e s ta  id e a l­
m e n te  a  t r a b a jo  en  c o n e x ió n  
c o n  f o s o s  o  p la t a fo r m a s ,  s ie n d o  
s u m a m e n te  ú t i l  e n  a q u e llo s  
c a s o s  en  q u e  h a n  d e  e m p le a rs e  
a m b a s  m a n o s , S u  m á s  r á p id o  
s e r v ic io  s e  g a r a n t iz a  b a jo  to d a  
C o n d ic ió n  d e  t r a b a jo .  P r e c io , 

$ 5 4 .7 5

American Steel Export Co,
295 M adison Avenue, N ueva Y ork , E .U .A .
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Economía para Ud. y sus clientes

Otras herramientas 
S U N N E N  garantizadas

Levantador de válvula ajustable 
con  eslabón de extensión 

de 3 pasos
Puede sjustarse a tres 

sliures dlstJfltss sin cam­
biar le fuerza de palancB 
Levtnisoiíeoto bajo de 
I H " ;  regular de i "  y

Juego Continental Special para 
levantar válvulas

g |

E S ' w
.u iíl .d or  s «c l“ aÍS

N ueva com binación de levan- 
tador Sunnen especial para 

el F ord

iíriis. 's ?írT H ñ r* '£ i?;- r -

Extractor de asperón Sunnen y 
estante universal de rectificador

El BXTHACTOa DE 
B iaU T A  BB une dl< 
rectamente el REC­
TIFICADOR SECO 
SUNNEN y puede 
moecrae con el mUmo. 
Extrae lea blrutís 
mientras el reetlllca- 
dor está trabajando. 
Ahorra hora sobre 
lodo otro método de 
limpieza de bloouc. 
No perturba la rapi­
dez o  acción del rec- 
tíflcador.

MoBIramoa también 
en el crabadn el pedes- 
tal universal. Es un

necesario pora loa roctlflcadorea de Upo'wrtátU* Puede
“ ^una"* i o  ='n la ayuda “de" berra,nlenualzuna. De precio eeonómlco. Dura Indefiniaamonie.

Ud. puede hacer una rectificación com̂  
pleta de cilindros con uno de estos recti­
ficadores Sunnen de tipo de piedra de 
amolar de funcionamiento en seco.

T O S  rectificadores S U N N E N  de tipo seco son de proyecto 
^  y  de construcción especiales, con  sus piezas labradas a 
maquina, esmeriladas, en durecidas y  precisadas con máxima 
exactitud. . . . Esmerilan y  acaban los cilindros dejándolos 
rectos y  redondeados, por m uy desgastados, ovalados, de­
form ados a rayados que estén . . . haciendo el trabajo con  nna 
precisión com prendida dentro de media milésima de pulgada.
. . .  Se suministran con piedras amoladoras para el rebaja­
miento y  el acabado, que nunca pueden aflojarse en sus so­
portes y  que pueden reemplazarse en 30 segundos sin necesi-
^ d  de usar herramientas, tornillos, calzos o  sostenes...............
Las piedras Sunnen se conservan limpias, secas, duras, afila- 
das, apretadas y  bien sólidas . . .  y  por tas estas razones duran 
mas N o  se recargan ni se deform an. . . .  N o hay necesi­

dad de sacarlas del cilindro a cada mom ento 
para limpiarlas. L o s  rectificadores Sun­

nen hacen el trabajo en una tercera parte 
del tiem po en conexión con un taladro 

de media pulgada. D entro de una 
hora rebajan diez milésimas de pul­

gada de un bloque de seis cilindros.

A rrié»  — BecUa-
cadM seco Sunnen 
Jr. pata elllndroj 
do diámetro loterJor 
poQueno de 2  e  2% "
(50 a 73 mm.), E m . 
pie» dos piedras amoU- 
doraa y  dos piedras de 
composiolén para el corle 
“ Pido y  exacto. Punclona 
“  sin necesidad de 
acata  No vibra. Sq eiactl- 

i7< .* * ‘ isptlza hasla media 
!*‘ *^slina de pulgada. Punclona 
a cualQUlor ángulo. erat îB« « bbi 
articulación uolverial “

haaíi'” d ? '’e ^ S 5 y “ . » “ « o ,  soocacar cllln- 
^^^unlverse, ,e  r ' ¿ S t e S r i ¿ ¿ . r " . “  cía'.'SSiti 

Pídanos Información detallada, precios, etc.

SUNNEN PRODUCTS CO., St. Loui,, Mo., E. U. A
O ficina  da  e x p o r ta c ió n , 1 8 4 1  B rea d w .y , N neva Y ork , E. U. A . 

D ire cc ió n  T o log ró fica ! CEPÜESCHEL

Mayo, 1931
1 2 7
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He aquí la
representación de camión
que Ud. lia estado

esperando

t :  e lla b le ce . 

t : s :  de - » > « - t ; r r a b " ^ y  d e v u a v a n o a o
. « írvase  llen ar e l cu p ón  ue enviarle

incondicionalme ^^presentación.
cam iones R ep  • ^  ^

d a n e p ^ b u e .

L a -F r a n c e  R e p u b l í c  Corp.
,41ma, M ic U s a n , E. U. Á.

M u y  s e ñ o r e s  m íos:

Sírvanse enviarm e i  cam iones
de la  representación
R epublic.

N o m b r e  . - 

Dirección

M o d e lo  to n

M o d e lo  to n »

M o d e lo  D * l ~ * 2  to n »

M o d e lo  F -3 — 3  to n »
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^^U A N D O  el dueño de un automóvil, ca­
mión u ómnibus necesita cadenas para 

sus neumáticos, piensa siempre en el nom­
bre WEED. Esto se debe a que, desde hace 
más de un cuarto de siglo, la marca Weed 
es reconocida en todas partes como sinó­
nimo y garantía de calidad superior, de 
tracción efectiva y de seguridad máxima.

La demanda y preferencia universal de 
que goza la marca Weed es mayor cada día. 
Cuando Ud. ofrece las Cadenas Weed sabe, 
lo mismo que sus clientes, que éstas son 
las cadenas para neumáticos más usadas y 
mejor recomendadas en todo el mundo.

Aumente el prestigio y los beneficios de 
su establecimiento, vendiendo esta antigua 
y acreditada marca. Pida más detalles a 
nuestros representantes o escríbanos direc­
tamente.

[a 6 c o

CADENAS
WEED

Representantes en los Paises Iberoamericanos y España 

Argentina— Palmer &  Co., Moreno, 574 Buenos Aires.
Solivia— Cornelius F. Cundiach, Oruro.
Brasil— F. Labouriau &  Co., Rúa Buenos A ires 113, R io de Janeiro. 
Chile— W esse l, Duval &  Co., Valparaíso.
Costa Rica— José M aría  A rce  Co., S. A ., San José.
Cuba— Reciprocity Supply Co., Cuba 49, Habana.
España— José López Zueras, Calabria 104, Barcelona.
Guatemala— W m . T. Scoullar, 17 Calle  O riente No. 3-A, Guatemala. 
México— General Commission Co., S. A . Apartado 61-Bis, México, 

D. F,
Paraguay— Palmer &  Co., Moreno 574, Buenos Aires, Argentina. 
Puerto Rico— H. Clyde Cregory, Inc., Recinto Sur. No. 45, San

Juan.
Uruguay— Palmer &  Co., Calle  Piedras 419, Montevideo.
Venezuela— Bernardo Jurado-Blanco, Plaza Pastora No. 16, Caracas.
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►LO LA PERFECCION SATISFARÉ

/

10 rígidos ensayos 
aseguran la calidad y exactitud 

del anillo de émbolo HASTINGS
I . A n á liiit  d «l hierro— P e rs  ocegurar la

m eza, retietencia a i d e » s « * te  y  prolongada  
duración, el hierro de le  fundición ha  de res­
ponder a ciertas r ifid a s  «specificaciones. 
que nosotros sabem os que resultan en las  
propiedades que carantizam os.

2  Dureza— L a  dureza uniform e se  en saya por  
el m elado Rockw elL E s to  resu lta en un 
desgaste uniform e.

3 . Aplanam iento— C ada anillo ee  ensaya indi­
vidualm ente por aplanam iento, lo cual es 
necesario p a ra  asegurar lu  a f e c t o  asienta  
en la ranura del ém bolo a fin  de evitar la 
perdida de com presión.

4 . Tam año— Se em plea un calibrador circular  
de tam año exacto para verificar cada anillo  
en la  tocan te a  correcto intersticio en todoe  
sus puntoSv

5 . Redondez— C a f t U s lU o  se  en saya tam bién en 
calibrador c Í r ^ | S a p a r a  determ inar eu re­
dondez por el péQ ^Eim iento d e  Klte

fir 6  Espesoi— L a  presión uniform e sobre la pared  
y iarga  duración se  aseguran por ensayos  
individuales de cada anillo en lo tocante a
su correcto espesor.

7 . Tensión— Particu lar cuidado se  d a  a la com ­
probación de la tensión correcta y  im iform e. 
L a  tezulón verdaderam ente se  funde en oí 
anillo , gracias a  la  esca la  que s e  retiene en 

el diám etro interior, lo que bace innecesario  
producir una tensión artlñciaJ por m artilleo  
o tra lam len lo  térm ico.

8  Anchura— C ada anillo i »  m ido individual­
m ente para verificar su  anchura, a  fin de 
que encaje exactam ente en la ranura del 
ém bolo.

9 . Acabado— El esm erilado lateral de cada  
anillo se  exam ina con  sum o cuidado para 
asegurarse de que está perfectam ente liso.

10 . Inspección general— C ada anillo recibe una 
inspección general final antes de ser em pa­
quetado en bolslta  individual de glassine.

HASTINGS MFG. CO.
Haiótings, Michigan, E.U.A.

Anillos de un» ranura &in9l9*9>ot
f^itc tipo evita el paso del aceite por 
el ooillo. E l  Bceíle se acumula en la 
ranura y  cae en la  caja del cigüeñal 
de abajo a iravea de perforaciones en 
el mismo (mbolo.

Argenlina 
D itleraeo &  Cía.» Ltda..

Ing . Huergo 1335. Buenos Aires.
Chile 

JoUn A . L lght.
Casillas 1188-I439, SanU&go.

Anillos de ranura doble Dubl*5lot 
Hacen oí mismo trabajo ouo los anillos 
de una ranura eo los moLorea con ex- 
ce<ilvo consumo de accUo. Se utUlsan 
también Tentajosamonte en los molorci 
de alta velocidad.

JtEVRESIuyTAXTISS

Anilloe Dubl'Teet 
So funden indlvidualmonU de hierro 
gris do análisis ospccíal y  so labron n 
máquina. D e  tenslén y  dureza u n i­
formes. Bápido 7 correcto asiento.

Ouba Porú España

J .  M . Zayas. 
Apartado 94.

A lfred  Pa lliscr, 
Correo ISO. Ltmn,

José López Zucras, 
Calabria 104, Barcelona.

Sao tligo  áe CubB. Puerto Rico Uruguay
Paroguay y  ernando Ju  m on es, D itlevsen &  C ía., Ltda.

Ditlevaen &  C ía.. Ltda..
Ing, Huergo 1333, Buenos Aires,

T w t  Office Box 929, 
San Juan.

Ing . Huergo 1335, Buenos Aires. 
Argentina.

Argentina.
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